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-- Fica "c dendido iïi Í tutoriiaçrie -6 "dada - cs tin firejui2O
'do, -achar-se o Banco sujeito ás dispirsições do direito bra,..
sileiro que regem ou que de futuro regerem as- succursaes -•
'de bancos estrangeiros, inclusive 'as rei-emales á, fiscaliza:4
GO e As sociedades auuvrnas em geral%

• p.r 	 r"
O Governo se reserva O 'direito de, cru qualquer IenaPb,.

éassar a autorização para o funccionamento do flanco ,no
Prasit, no caso de verificar que a. succursal ou qualquer daá
agencias infringe leis brasifeiras, £xercendu jo ,or,
citas probibidos,„

'	 -
.

• 

O Banco, na fórina do art. 47, § I°, do derreto T. 'ria4;d7i'"
de julho de 1891, obriga-se a realizar, no prazo maximo de

dous.annos, contado da publicação do P resen te decre to, 'dou%
terços pelos menos du Sed caj,iitaAU. nUila 2,0 lasi.
A.200.000 dollarse

ivrI
• Fica dependendo dó autorização do Covern	 bertua
Je quaesquer outras ag,encias ou surcursaes

.

.;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETo N. 1.3.309 — DE	 DEZEMBRO DE 1913

autoriza a AMorican 1,'oreign Panking Corporation. com sede em
Nova York, Estados Unidos da America do Norte, 4, fUrieelOntis;

nu, Republica .

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dei.
Prasit, em exercido, allendendo ao que requereu a sociedade
anonyma .Ame.riran Foreign banking Corporation. com séde
cru Nova York, Estados Unidos da America do Norte, resolva
:alteram` o mesmo Banco a fInvcionar na Republica, tendo
sua séde principal na Capital Federal, mediante as seguintes
clausulas:.	 ..-

I

. - O }lance, é . obrigado, a ter tini . representaute no Eras*/
com ' plenos e illimitados poderes para tratar e definitiva-
mente resolver as questões que Se suSCitarcM, quer COM (.n
çloverno, quer Com particulares, podendo ser demandado e
receber citação inicial., 	 ,	 • .

Iku .	 ...711'	 TI.	 -	 ,
. 'rodos OA actos mie praticar no Brasil ficarão sujeitos
'ás respectivas leis e l'egulamentos e ri. jurisdicção dos seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem 'mie, • em temo
algt1m.- possa o. referido Banco -reclamar qualquer excepção
fundada eto seus estatutos, cujas disposições nua poderjto
serVire para qualquer reelamação. nesse sentidos	-

•ri -	 ...::.,	 ;.	 .	 •	 .	 _•
' O Banco sii poderá realizar as operações autUrizadas
tieloà estatutos approvados pelo Governo e quaeSquer modi-

, ofica45es qike introduza nos mesmos estatutos, inclusive a
mudança .cle nome', temo tambem de ser approvadas pelo' Go-
iverno,.afiin de poderem produzir e.ffeito no Brasil. Ser-Ilip.
rt,ta -cassada a autorização para funecionar_na Itenubliu si ir,
fringir esta claustili.t., --•• .0—'7' • -, - .•	 : .,. 

k	 '

-	 -
• . O qu:azo da presente Concessão -é de dez azinas„""g opla: .

da data da publicação deste decreto.,
• • Rio de Janeiro, 4 "de dezembro de 1018, 01° uà-und-,0
vendenCia t1 30" da Republica.;
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Edwin Douglas Murray, traductor Publicb 	 InterMI
pommercial juramentado	 Rua Primeiro de Março, 37%

Certifico, pela presente, !Çlue me foi -apresentado um.tlif=*
eumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir Para
• lingua vernacula, o que cumpri, cru razikci cto gi.eg
e cuja. traducção é a seguinte;,	 -	 • -.a •

trRADUCWO
currirm.wo. D0l oNsTITUI(ÃO DA AMERICAN rOP,E7Ok Nerri0

	

ConDonATiON	 •

Nós abaixo, assignados, todos maiores, 'Pele Intnos 'dou
terços de nós sendo cidadãos dos Estados Unidos da America
• uni pelo menos residente no Estado de Nova York, dese-;
jando constituir uma "sociedade de capital nos termos daS4
disposições do artigo VII da lei bancaria do Estado de Nova'
,York, tendo por fim emprehender o commercio bancarink
internacional e estrangeiro e bem assim nas dependencias e,
possessões insulares dos Estados Unidos, seja directamente5
seja por intermedio do agericiaS. propriedade ou interesse
Preponderante em instituições locaes em paizes estrangeiros,
e nas referidas dependencias e possessões insulares, e a COmm
vra ou acquisição por outra forma, a posse, a venda, a of.4
feda, e negociação de nados e outros bens moveis, e possuir,
é exercer poderes da natureza dos que são actualmente 011:
,possarn vir .a ser conferidos. em. sociedades financeirase, bea:
'as restric	 mções adeante e ulteriormente indicadas,	 subscre
:vemos, acceitamos subinettemos ao superintendente d
Fos o preSet,de; ei.lificado de constituição, em duplicata£.	 -
• 1.0 O . nome. •POÇ que 4e.ver0. ser, conlincidA	 8.04044.k ,

"Arilerican,Foreiri4n

r"

1
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Ingeres em que àc propõe a operar são o dietricto
Uti Manhattan, cidade, condado o Estado de Nova Yerk, e,
Ora do Estado de Nova York, nos logares 'que opportuna.
mente serão regularmente designadas.

3.° A referida sociedade financeira não se organiza mi
t-onstitue no intuito de exercer as fa culdades indicadas nas
atimeas e 5 do artigo 293 do capitulo 369 das leis de 1911,
'com as respectivas alterações, e que constituem a lei ban-
caria do Estado de -Nova, York já referida.

1.° O seu capital será de dons milhões de dollara
1($2.000.000), sendo esse capital dividido em vinte mil
;(20.00(,) acções .do valor nominal de cem dollars ($100)-eacia
!mnaeee.

Os nomes por inteiro, residencias e endereços pos-
taes. dos incorporadores e o numero de acções que respecti-
vamente subscreveram são os seguintes:

Nomes — Reside:2(ga e erdereço postal — 1V. de aeOed
John Sherwin, Cleveland, Ohio, uma;
Levi L. Rue, Philadelphia, Pa, uma;
Digere V. It. Thayer, Boston, alass, uma;
II. B. Harris, cidade de iNova York. N. Y., uma;
Gerhard M. Datil, cidade de Nova Yerk, N. Y., uma;
6.° G prazo de - sua duração será indefinido.
7.° O seu Conselho de Administração commir-se-ha

i3inco mernheos, e os incorporadores que formarão esse Coo-
sel!io de Administração até .á reunião da primeira assem-
bléa geral ordinaria dos accionistas, com os respectivos eu-
tkeeeços, são os seguintes:

'Nomes — Endereços

John	 Cleveland, Ohio;.
Levi 1,- aU-C,	 Pa.:

• Eueene_ V. It. Thay:, itoston, Mas;
1. '3.- Ilarlie, cidade de Nova Yorke

• . (.4.erbard M. Daid, cidade de Nova York;
testemunho • do que subscrevemos e wc.eitamos o

P n' Psente certificado de constituição, eril dupliceta, aos 23 dias
tio met: de junho de 1917. — JOhn Sherwin.	 Levi L Rue.,

V. it. Thayer. -- II. B. Ilorris.	 Gerhord
vaia.

--Esiodo de -NOva Yolk	 Condado de Nova York
Neste dia 28 de junho de 1917, perante mini e.empareceu.

'em pessoa John Sherwin, de na:ui conhecido pelo proprio e
,çue sei ser o mesmo comprehendido entre os signatarios do
instruniento supra e em minha presença reconheceu havei-o
eeeeado.

-tSello)• •Edmuird Iraight — Tabelfião publico —
•jrado sob eo n. 9.016 — Em exereicio até 30 de março de
1919 — ' Condado de, N.- York — N. 15.

• Esteei:, de Novti York — Condado de Nova York
N. 47.595' — Série B.

Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de No.
Va York e ao illeS1110 tempo escrivão do-Supremo Tribunal
do meemo condado s o qual é tambem uni Tribunal . de Itegis-
i ro; eeetifico pelo presente que Edmund Height, signatario do
attestade do instrumento appenso e nelle exarado, era, ao
tempo cru qtie • o passou, tabellião publico do mesmo condado
devMatrente provido e juramentado e, segundo as leis do
i.ito &teclo, e:a competente' para receber depoimentos e de.

nerir ,:oire.mentos para servirem em juizo no mesmo Estado
e- peta Nitros- fios em gerai, bem como para receber confis.
E:5es , e ;trovas de escripturas de transmissão de propriedade,
gos.ses e herdades no referido Estado de Nova York. E cern-
O'ico mais que eu conheço hem a lettra do referido tabeillão
¡..ublico creio sinceramente ser verdadeira á assignatura
aaesta ao referido depoimento OU certificado de reconheci-
niente.

Em testemunho do que firtnei ó resenfe, -que sellei
o salto dos referidos -Tribunal e Condado neste dia 6 de

ütilho de 1917. — Wein. F. Schneider, escrivão.
Estado de Pennsylvania, cidade e Condado de Philadel.

ss.:
Aos 29 dias do mez de junho de 1917, perante mini coni.i

arecou pessoalmente Levi L. Rue, da mim coaheeldo pelo
-gorando e que sei sor o mesmo comprehenditio en tee os que
--çcbscreverair. o instrumento supra, e em minha presença elle

ecoriheceu havei-o assignado.
• (Seilo). — Citas li, Mien, tabe.11ião PUblico em exercicid

ellitT 10 de març-o . de 1319.	 •
s. '	 30.678. Tribunees ordinarios do Condado . do Phitudel.

411ia	 EStado de Penosylverda, Condado de Phikidelphia r•-9
• ss. ••••• Becoeticcimento Gabei:J.0i : .
.4 _e EU: Ilenry	 Walton. -protOnotario jufh• aos tribuna:63

	

rr,çjd
	

vs quaes- Ws5 bijnfies
...	 •	 e -- •	 •

regiatro, com selle. funccionario competente, segindo . as leis
do Vetado tio Pennsylvania para passar o attestado seguinte,
Cerlitio que Cilas li. • Mien, signatario do ceriificado. posto
no reronhec.imenlo do instrumento annexo e /leite exarado,-
era ao tempo de O fazer, tebellião publico do Estado de Penn-
syIVaria, reeidente no condado já referido, devidamente pro-
vida e competente para deferir juramentos e receber affir-
mações e reconhecimentos e provas de eseripturas e trans-
misões prepriedade. posses e herdades a serem registra-
dos no dito Estado de Penns-ylvania. sendo que todos os seus
actos praticados nessa qualidade merecem e fazem inteira-
fé e credito, tanto em . Juizo como fóra delle; que eu conheço •
ibem a Ultra desse tabellião publico e creio sinceramente
ser verdadeira 'a assignatura posta ao dito documento; cer-
tifico oufrosim que o mesmo documento está passado e re-
conhecido de conformidade com as leis do Estado de Penn-
sylvania'.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
n Seno do referido Tribunal, neste dia 29 de junho do anilo'
de Nosso Senhor de mil novecentos e dezescte (1017).1

_ (Selha).	 lIenrg	 Wolton, prolonotario.
•' Estado  de' Massachusette, condado de Suffolk 	 ss.:

•" • Neete . dia 3 de julho de 1917 pessoalmente compareceu
peratite mim Eugene V. 11. Thayer, de mim conhecido pelo
proprio ó que sei ser o mesmo comprehendido entre os que
subcreveram o instrumento supra; e em minha presença ha-
vel-o:asaignado.

(Sello). — John C. Matai, tabellião publico. Em exer-
Cie até 7 de maio de 1920.

Estado de Massachusetts — Cartorio do Superior
bunal.	 .
• - Suffolk

u. Fi'ancis A. Camnbell„ de Boston, no referide on
"dado, dtSvdamente nomeado, leabilitedo e jureaneni,ado na
minha qualidade de escrivão do Superior Tribunal no mesmo
condado e Estado, residente em Boston. no dito Estado, sendo'
que o tribunal referido é inibem um tribunal de registro;
com eello proprio. o qual vae apposto ao presente e de cujes
archivos e sello eu sou o guarda, certifico e attesto pelo pre-
sente, no exercicio de minhas attribuições como ,escrivão
citado, que John C. Nuttal. perante cinero foi : feito o reco-
nhecimento, confissão ou •ttestação anpensa, é tabellião pu-
blico no referido Estado com exereicio em todo o respective
territorio, funccienando no condado já indicado, devidamen-.
te provido, nomeado, qualificado e juramentado, e nos termos
doe leis do mesmo Estado, competente para exercer a g uei-
las ottribuiçõee. sendo outrosim competente nos termos das
leis do mesmo Estado para receber declarações offieiaes
lidavas), e verificar e attestar as provas . e reconhecimentds
de eeeripturas de transmissão de propriedades, posses e -ber-,
+iodes localizadas .em o territorio do mesmo Estado, qualquer,
eme seja a sua situação e limitação, e que devam ser nello
registrados; que ao tempo em que recebeu a declaração ou
a Prova ou reconhecimento options°. elle era tabelião publi:,
co nessas condições e que todos os Seus actos officiaeã
cem e fazem inteira fé e credito; que eu conheço bem a suas
letiva e assignatura e creio sinceramente ser verdadeira a
asáignatura posta ao dito documento e mais que o Mesmo
instrumento está passado e legalizado de conformidade com
as leis do já referido Estado. -

Em testemunho do que firmo o presente, que sélló com ti-
-sello deste Tribunal em Boston, nos referidos Condado e Es-e
tado, neste dia 3 de julho de '1917., .(Sello) ,e ¥.a. Francis A.,.
Campbell, escrivão. .	 .	 .

Estado do 'Nova York. Condaddde Nota York 	 SS-.f
• Neste dia 5 de julho de-1917, perante mim comParec'eft
'Pessoalmente H. B. .Harris, de mim conhecido pelo proprie
e que sei ser o mesmo comprehendido entre os signatarios dee.
instrumento supra, e em minha presença elle reconheceu ha-4
Yel-o assignado.

Edmund Height, tabellião publico. illegigrado sob Mi-,
inero 9.016 — Exereicio até março 30, 1019.. (Se110) .,3 Coa.'
dado de Nova York, n.

Estado de Nova York, ofldacI eNovã Nork
N.- 17.897 — Série B.

Eu, William V: Schne-ider, escrivão 'do Condado de NoVa,
York e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do•
mesmo condado, o qual é Lembem um tribunal do 'registro,'
e,ertil;:e0 pelo presente que Edmund Height, . signatarie,.
attestado do instrumento appenso e nelle exarado, era, ao:
tempo em que o passou, tabdtião tublico do mesmo condado,

pi.ov:do e juramentado e, segundo as !eis de-dito
Estado, era compelante para receber depoimentos e. deferie
jureinenlos rena -servirem em juizo no_ mesmo 'Estado e pata
OttiTos fis em geral,- bem como para receber 'confisges -O
prova de eseripturú do transmissão de propriedades, posses:.
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ki herdades no referido Estado de Nova York. E certifico mais
nue eu conheço bern a Iettra do. referido tabellião publico, e
Creio sinceramente ser verdadeira a assignatura posta ao re-
ferido depoimento ou certificado de reconhecimento'.

:Em testemunho do que firmei o presente, que sellei corà
sello dos referidos Tribunal e 'Condado neste , dia seis do

{iulo de -1017. (Sello),. —1V E.. Sehneider, escrivão.,

Estado de Nova York, Condado de Nova. Ydrk	 ss.-f
• Neste dia 5 de julho de 4917, pertmle mim compaxeceh:
Oessoalmente Gerhard al. Da'hl, de mim conf.esido Pelo pro-
prio e que sei ser o mesmo comprehendido entre os signata.,
Tios do instrumeolo supra', e em minha presença elle T0004
xiliceu havei-o assanado.
• Edwin(' Haialit, ',abelhão publico. llegistsado sob nn..
nets° 9.016 — Exercido até março 30, 1S1.9. (Sello). Con-
dado de No‘sa York, n.

• . Estado 'cle Nova York, Condado de Nova York — ss.:
'47..806 — Série B.
E.u, Wiiliam F. Schneider. escrivão do Condado de Novti

iYork e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
Mesmo condado, o qual é Lambem um 1ribunal de registro,
'certifico pelo presente que Edmund Ilaight., signatario do als.
testado do instrumento appenso e 1-leite exarado, era. 6-6
tempo em que o passou, tabellião publico do mesmo condado,
'devidamente provido e jutaimenlado e, segundo as leis do
'dito Estado. era competente para receber depoimentos e de-
a'erir juramentos para servirem em juizo no mesmo Estado e
para outros fins em geral, bem como para receber coptissões
k. provas de eseripturas de transmissão de propriedades, pos-
es e herdades no referido Estado de Nova York. E certifico

Mais. que eu conheço bem a letra do referido tabellião publico,
'e creio sinceramente ser verdadeira a assig,natura posta ao
X•eferido depoimento ou certificado de reconhecimento.

Em testemunho do que firmei o presente, que sellei cotai
Si seno dos referidos Tribunal e Condado neste dia seis de
ulho de 1917. (Sello).	 117. F. Schneider, escrivão.. .; -

„sat

Eu, Charles 'A. Alackenzie, secretarie da 'American Fe-
reign Banring Corporation, certifico pelo presente que esta
es a cópia fiel do certificado da constituição da dita corno-
ração. — C. A. filackenzie, secretario.

Estava o solto offieial da American Forei gn Banking
Çorporation, de Nova York.

Assignado e senado sob juramento, em minha presença;
iieste dia 21 de julho de : 1018. — R. 111. De • oe, tabellião pu-
Mico.

Estava -o seno do referido tabelliãd público.

Estado de Nova York, Condado 'de ova York	 ss:
1NZ.• 5.221, série B.
Eu, William E. Schneider, escrivãs do 'Condado de Nova

t'S'ork e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado, o qual é lambem um tribunal de registro;
'Certifico pelo presente que R. M. De Voe é tabellião publico
-lt) dito Condado, com exercido Irene, noineado nos termos das
eis_do mesmo Estado; que 'elle entrou em exercicio no dia 31

sie março de 4918 por um prazo a expirar em 30 demarco de
920; que os seus actos praticados em razão do seu officio

merecem inteira fé e credito. Certifico mais que a assignatura
lesse tabellião está registrada neste cartorio 'e que eu creio

lainceramente que a assignatura supra é verdadeira.
Em testemunho do que firmei a presente que sellei mi ti

ehio dos referidos Tribunal e Condado neste dia 7 de agosto
Ve 1918. — W. P. Schnelder, escrivão.

4stava a . impressão- do sello referido supra.

P,econlieco Verdadeira a, assignatura -ousada no cerliSis
do retro por William F. Schneider, chefe dos arr.hisos nota-

.. iaes do Condado de Nova York„ e para constar onde convier, a
pedido do interessado, passo o presente, que ass'igno e yae:
gellade com o seno desle Consulado Geral.
' - Nova York, 8 de agosto de 1018. ts- H. C. 1e Mar.tiO Pi4

I "ffiNeieo, consul geral.
Estava o sello do referide eon'S-Ulacle geral inutilizanddi

Yrittas estampilhas do sello consular iro vslendo coileat
iestivamente quatro mil réis.

• .• 

enra-se legalizazão da firma supre. feita pela Soere-
i. noa das Relações Exteriores do Brasil, depois de pagos os

vidos, , Cmolumenjos	 sello	 Secakedorio	 Capitg
—

Nada mais continha n referido documento, oue bem fri
felmente verti do. proprio original, ao qual me reporto.

Eái fé do que passei a presente, que setlei com o selle
Meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 271
sio selçrnbro de 1018.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1918. — Ed. 31dri.a.U.€Cópia. priginal s,ellado:	 Ed. N.

'..	 Edwin Douglas Murray, traductor, publico e interpretsi
tuurnercial juramentado	 Rua Primeiro de Março ri. 37,

•
Certificõ, fiel	 resente., 'que me foi ápresentado fim Ált5-

érimento escripte em idioma inglez, afim de o traduzir para a '
'Brigam vernacula, o que cumpri em razão do' Meu officio 0,
cuja traducção é aseguinto:

TRADUCCÃO

•s	 Estatutos cia American Foreign Banking Corporation

,	 -.,4-'41.siemblép„, de accionislas

'ittsseálbléd§ "ãoraes °Minarias. assembléa gerar •
Prdinaria dos accionistas da corporação realizar-se-ha na sua
séde no districto de aldnhattan, cidade e Estado de Nova.
York, na segunda 2' feira de janeiro de cada anno depois du
armo de 1918 ou, sendo esse dia feriado, no primeiro dia ui
que se lhe seguir no mesmo atino, ás 12 horas do dia, afim do
proceder-se á eleição dos membros do conselho de adminis-
tração e deliberar-se sobre quaesquer assumplos que possam
legitimamente ser incluidos na sua ordem do dia. A hora e o
local em que se deverá realizar a assembléa serão annun-
ciados pelo menos aia vez em cada uma das duas semanas
inunediatamente anteriores á época da reunião, em um jornal
publicado no Condado de Nova York, sendo além disso en-
viada unia cópia do aviso com duas semaniks pelo menos de
antecedencia, dirigida pelo Correio; a cada accionista regis-
trado, para o endereço constante dos registros da Corporação.

§ 2.° A-sreinblóas oeraeg exírnordinorius. Salvo diSpo-
-sição legal do contrario poderão ser vonvocadas assembléas
extraordinarias dos accionistas, a qualquer' tempo. pelo pre--:
sidente. da Corporação, pelo Conselho de Administração ou
directoria da mesma, ou ainda por accionistas registrados'
possuidores de um terço pelo menos da totatidad,, de Suas::

acções cm circulação na occasião. O aviso de Ncada assembléa'
extraordinaria, contendo a indicknsão da hora e do lagar, bem,
como dos assumptos sobre os gumes deverá cila delibettw. É:erá;
enviado pelo Correio, com duas semanas pelo rienos de an-
tecedendo a cada uni dos accionistas registrado, pusa o eu-
dereço constante dos registros da Corporação.

§ 3.° Quorum. Salvo disposição re gai ern.contrario. porá
que se considere qualquer assembléa de accionistas consli-
..tuida com numero legal para deliberar, será necessaria a pre-
sença pessoal ou \por procurador de accionistas registrados!.
possuidoras da maioria das anões da Caporação. Não cons-
parecendo a qualquer assembléa esse numero legal, os ons,
suidores da maioria das acções representadas poderão trans-
ferir a reunião da assembléa até que se verifique o compare-
cimento dede um quorum,- mas não poderão -.-deliberar sobra,
nuaesquer outros assumptos.

§ 4." Suspensão das trans! erenclas "de aeçõ'es. As trans.-
,ferencias de acções da corporação serão consideradas suss,
pensas quinze dias antes das eleições - dos membros do Con-
selho de Administração e t ntes das assembleas gemes!
de accionistas; serão igualmente suspensas dez dias antes da.,
pagamento de dividendos, si assim fôr determinado pelo Coa- .
.selho de Administração.

§ 5.° Votação — Salve dispoSição especial de lei, as 	 4.
"sembléas geraes de accionistas poderão decidir quaesquer
sumptos pelo' voto da maioria dos accionistas prgentes
representados por procurador, a não-- Ser que um accionista
tom direito de voto requeira, sobre qualquer. assumpto,
votação por acção, e neste caso proceder-sc-tin á votação
nesta conformidade, cabenda a cada aceionisla registrado quei
se achar presente ou representado, um voto em relação
cada uma das acções que possuir'. Todos os votos serae da.4
dos de vjva voz, podendo, no emtuto, serem tomados por eS-:
crutinio e neste caso as ceduias indiczAo o nome do aéeio'-:
11 .1,a votante, o . numero de acções com que vota e, sendo
presentado, p gomo do seu procurador,	 ••

rArt,e; 26	 Cori-S-elhd Uõ itcliiiistriTti?

§ J. Eleitild ilõS" ineinlirdg ad Conselho dc
Os • mernbroS do Conselho de -Administração da Corpo.:

CIO° serko eleitos Reja assembléa sral gs_clinar0 022 askage-A.
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rdstas, exercendo os seus cargos até á proxima assernbléa ge.a
*tal ordinaria e a eleição e posse dos seus successores.
termos das prescripções legaes qualquer uni desses mem,
lres poderá 9(4' destituido pelos accionistas. Os membros do
A.:Qnsellio de Administração não serão necessariamente aedo,:
gistas.

§ 2. •° Vagas — As vagas que Se derem no Conselho de Arfa
ninistração serão preenchidas pelo proprio Conselho em
reunião extraordinaria convocada para este fim ()L1 em reunião
()Minaria do mesmo Conselho. O membro do Conselho de Ad-
ministração assim eleito para preenchimento de vaga conser.:
air-sp-ha no seu cargo durante o tempo que lhe faltar do

excrucio e até a eleierio e posse 'do seu successor. No caso de
..ser augmentado o numero de membros do Conselho de Atirei,
iii!gração, os cargos accrescidos serão considerados _como si.
Á'ossein vagas susceptiveis de serem preenchidas pelo Conse,

'afio de Administração constituido antes de se dar o augmento.
§ 3. • Reuniões ordinarias — O Conselho de Administra-.

t ão realizará as suas reuniões ordinarias, das quaes Mio lia,
&erá necessidade de avisos, na séde da Corporação, no distri-

to de Manhattan, cidade, Condado e Estado de Nova Yorle„-

p
a segunda 2' feira de cada mez ás 11 e meia horas da manha
n em quaesquer outros dias, horas q togares que o Conse-

lho opportunarnente determinar. -
No caso de ser feriado o dia assiin designado, a reunião

Xirilingria terá lagar no primeiro dia ntil seguinte, á mesma
!ora é no mesmo togar.

§ 4.° Reuniões extraordin7fria 	 Poderáki ser convoca
11853 reuniões extraordinarlas do Conselho de Administração
ni qualquer época pelo director presidente, por qualquer

nos directors vice-presidentes ou por quaesquer dos . mem-
bros do Conselho de Administração. Estas reuniões extraor,
klinarias serão avisadas pessoalmente ou pelo "corre" tele,
j. bone ou telegrapho com dons dias pelo menos de antece,
dencla e indicação da natureza dos assumptos a tratar,
hora e o togar em que ella.s deverão realizar-se.,

Qualquer membro do Conselho de Administraçãci poderá
ilispensar o aviso de qualquer reunião, antes ou,. depois -dg

cotizada esta.
§ 5.° Quorum	 O Norilin nnesSarie par ?1u	 Conse-,

ho de Administração possa deliberar será de sete mem.,
ros. No caso de não, haver quorum, qualquer um ou mais

línembros que tiverem comparecido á reunião poderão trans..
• Vril-a successivameuje até que elle se constitua com o nu,

imero exigido, não podendo, no emtanto, deliberar, sobre'
tmaesquer outros assumptos.

§ 6.° Remuneração — Nenhiai uembr lo Corisellid de
fikilministração será remunerado pelo exercício desse cargo..
dsto, , porém, não impedirá que um membro do Conselho do
!Administração seja remunerado pelos serviços que prestar
tomo director ou agente executivo da Corporacão, ou receba
(Moafas de presença pelo seu comparecimento ás reuniões do
leonsellio de Administração, da directoria ou de qualquer ou-

• ira. eommissão permanente.
§ 7.° Ordens do dia — O 'Conselho de Administração pei.4

'rclert. organizar as ordens do dia de suas reuniões e das assem,
•bléas geraes de accionistas.
14rt. 3.° — Directoria — Commissiks 1e Finkin7ftiS

§ 1 .° Directoria — Designação e altribuições -da mesma
• O Conselho de Administração poderá designar dentre os
iseus membros ires ou mais para constituirem .á directoria
'cujo exercieio durará eniquanto convier ao mesmo Conselho.)

directoria terá e poderá exercer ás attribuições do Conse-•
ltio de Administfação na condtieção dos negoeios e trans,
neções da Corporacão nos intervallos das reuniões do ' mesmri
Coris.ellio, respeitadas as pres.cripções legaes, sendo-lhe sa-
ultado autorizar a apposição do • sello social a quaesquer

?papeis, "em que deva ser posto. As vagas que se derem na di-
,Tectoria serão preenchidas pelo Conselho de Administração
dentre os seus membros. A directoria terá a faculdade de oi,-
ganizar o seu proprio regimento interno e de realizar suas

! reuniões onde melhor lhe parecer. A directoria poderá de,
"Eherar pelo voto da maioria de seus membros. Fica salvo ao'

Crni9eiiio de Administração o direito, em qualquer tempo e
W:uecesédvaniente, de, por meio de resoluções devidamente ap-
mrovatias, restringir e limitar ou ampliar as attribuições
airectoria. Das reuniões da directoria serão lavradas setas
Dolo secretario e todos os actos praticados pela directoria na
intercurrencia das reuniões • do Conselho de Administração
serão levados ao conhecimento deste 'Conselho na sua pri--

tanelra reunião ordinaria ou si assim fôr por elle exigido, rui
primeira rennião que SQ realizar depois do praticados taes

• § 2., "Coningssõe.( 	 finOnce`s" bitirã7	 O Conselho de:
Wilministração , poderá, outrosim, designar dentre o seu nu-
bera os membros que devem constituir uma. commissão de

nanças o outras commissões e delegar-lb S' as suas attri,
.1buições que, legalmente o possam ser, afim .de que ngek4
101_11 Riad-9.-D 9112.1b9. Pag Q har	 e-ssfiso f 	 .•

art.:	 Directores •

.	 1.' lek5o dos directores	 O CoriSellio.
j.ração reunir-se-ha logo que fôr kinveniente depois da as-

- geral ,ordinaria dos accionistas, e elegerá além, dá,
presidente do Conselho de Administração, um director-presi-a
dente, um ou mais directores vice-presidentes, uni directon
seeretarió e uni director .thesoureiro.

Os que assim forem eleitos exercerão os seus cargos até;
ã proxima assernbléa geral ordinaria e á eleição e . posse dos,.1
,seus suceessores. Ficarão, não obstante, cada um deites sti,A
jeitos, nos termos das prescripções legaes, a serem destitui-ia
dos pelo Conselho de Administração sem indicação de moti,
vos. Com excepção dos cargos de presidente do Conselho d,
Administração, de' director-presidente e de director vice,„
-presidente, quaesquer dons desses cargos poderão ser. exer•
ciclos pela mesma pessoa.

§ 2.° Presidente do Conselho de Administração Con1,4 •

pele ao presidente do Conselho -de Administração presidir ast:
reuniões do mesmo Conselho. Terá, outrosim, as demais at4
tribuições que forem eventualmente determinadas Pelo Cenei
selha de Administração ou a directoria.

§ 3• 0 — Director-presidente — .Compete ao director pre'•
Bidente a funcção de presidente ad-:hoc para o fim de
mar á ordem as assembléas gemes de accionistas. Compete-
lhe, outrosim, mas sempre de accôrdo com as deliberações do.
Conselho de 'Administração e da directoria social, a direcção
gerare gerencia dos negocios sociaes, com todos os poderesa

attribuições inherentes a esta funcção., 	 -
§ a.° Directores vice-presidentes 	 O. vice-présidentã5

om os vice-presidentes ou dentre-estes, aquele que o conse-•
lho' ou ii. lirectoria designar, exercerão, na ausencia ou
pedimento do director-presidente, as suas attribuições
os seus poderes, de accerdo com o Conselho de Administração.

_ e a directoria. O vice-presidente ou os vice-presidentes te,
vão além destes os poderes e attribuições que o Conselho dd
Administração ou a directoria ou, em relação á gerencia dos‘
negocios sociaes, o director presidente opportunamente
terminarem.

§ 5.° Thesoiíreirõ	 Compele Mi • director' thesoureire
-guarda e a vigilancia sobre os fundos e os titulos pert,encen4-
tes á Corporação e terá a seu cargo a contabilidade da mesma,
Terá os poderes o attribuições que o Conselho de Administra•
ção ou a directbria ou, .em relação á eonducção dos negociou,
sociaes, o director presidente opportunamente determinarem,:
Si assim o exegir o Conselho de Administração ou a directorin,
elle deverá prestar fiança do fiel desempenho de suas attri-ç
huições, na importancia que o Conselho ou a directoria julgait
conveniente, sendo que esta depeza poderá correr por çont_N
da Çorporação.

§ 6." Director Seêrclario	 Compete ao director secreta',
rio lavrar e censerVar as actos das assembléas • geraes de aecio-s
p istas e das reuniões do Conselho de Administração e da
rectoria. Será sua attribuição occupar-se da expedição e en,
trega dos avisos de todas as asSembleas e reuniões e da escaiis
pturação dos registros de accionistas e 'outros livros referen-4
tes aos titules do capital social, em que se registrarão os no4
ines dos accionistas respectivos e as demais particularidadeát
a este respeito exigidas por lei. .Terá. outrosim, os poderes el
attribuições de outra natureza que o Conselho de Administra-ir
cão ou_a directoria ou, em relação á conducção dos negociog_',
socaes, o director presidente opportunamente determinarem./

§ 7." Outros directores e agentes executivos — O Conse-N
lho de Administração ou a directoria poderá opportunamento;
nomear tliesoureiros assistentes e secretarias assistentes o
quaesquer outros directores e agentes executivos da Corpora-,
ção, delegando-lhes os poderes e attribuições que julgar con,
venientes.,

Ari. 13.•	 AN,:".leS'
,

§ I." Cautelas e litulos de acçães.= Cada accionista terii:.
limito a um titulo representativo do numero de acções, que,
segundo os registros da Corporação, forem de sua proprie,
dade ou posse. Os titules serão assignados pelo director pre,
sidente ou qualquer dos directores vice-presidentes e pelo
rector secretario ou um dos secretarios assistentes ou pelO
director thesoureiro-ou um dos thesoureiros assistentes, e 	 -
varão o seita social.

§ 2.° Transferencias.de acrjes — As transferenciaSi
aceões serão feitas unicamente -nos registros da Corporacão.
pelo possuidor das .acções pessoalmente ou por procurador
galmente constituido para este- -fim e mediante a entrega dO.
titulo ou dos titulas das respectivas acções, devidamente en,
dossados, observadas sempre as prescripções contidas no
lificado de incorporação da sociedade.

..§- 3.°-'Encarregados das transferencias 'e dos registro,5.,
9, Çonselli.o. deAtigailistração poderá moguna.m.e_ple. dplign1A
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N'unecionatios encarregados das transferencias e dos registros
de ttansferencias de acções e regular o modo geral por que se
deverão operar trios transferencias e o registro de acções da
glorporação. Os poderes indicados neste paragrapho poderão
ser exercidos pela directoria na intercurrelleia das reuniões
do Conselho de Administracão„

:Art. 6.°	 EXeracio 'financeiro

§ . 1.n Exercido (inanem?) O exercido financeiro da
corporação expirará em 31 de dezembro de 1917, peta pri-
Mira vez, e os exercicios seguintes expirarão no fim de cada
tioze mezes do calendario que se seguirem.

§ 2.° Verificação dos contas — No fim de cada exereicier
linaneeiro, si o Conselho de Administração ou a directoria as..
sim o determinar, serão os registros e a contabilidade da Cor-
poração examinados e verificados por peritos.contadores, os
amaes levantarão um balanço completo demonstrando a situa-
ção financeira e o estado dos negocies da Corporacão, emir
indicação dos benS existentes no fim de cada exereieio finan.
ocriro, e indicarão separadamehte a importancia dos lucros
brutos, das despezas e dos lucros liquides correspondentes ãe
transacções effecluadas durante o respectivo exereicio.

'Axt. 7`	 Dividendos

§ 1.° Dividendos — Os dividendos serão retirados unica,
-*Dente dos lucros liquidos da Corporacão. O Conselho de Ad-
ipinistração será unico arbitro da declaração de dividendos do
excedente de lucros, o em lo gar de distribuir esses lucres ex-
•cedentes pelos accionistas elle poderá empregal-os ou reno-
var o seu emprego na medida e pelo modo que, a seu juizo
unico, lhe parecer conveniente.

Ari. 8.°	 Cheques, letras e semelhantes.
- .

§ 1.° Como devenb ser assigmulos — Todos os cheques, eaa
•ques ou letras, notas, ordens de pagamento de dinheiro e Ou-
tros effeitos cornmerciaes deverão ser assignados, endossados

.ou [receites ou subscriptos segundo as indiçações que opportu-
namenf o /forem feitas pelo Conselho de Administração ou a
.directoria da Corporação.

Art. 9.° c•-n Inspectores de 'eleição

•
•	 .	 •
§ 1.° Sua Itomeação e posse — Em cada sassembléa geral

.Ordinaria dos accionistas serão nomeados deus inspectores de
eleição para servirem durante o armo seguinte, salvo dispo-
sição especial de lei; no caso de recurso qualquer inspector a
siervir, ou si elle deixar de comparecer ou ainda si vagar o
.seu cargo, a assembléa 'poderá nomear outro inspector para
substituil-o. Os inspectores nomeados para servifem em
-qualquer assembléa de accionistas deverão antes de entrar no
exerercio das suas funecões, prestar juramento do fiel cum-
primento de seus deveres de inspectores nessa assembléa com
perfeita imparcialidade e - ao melhor de sua habilidade, e o
;juramento que assim fizerem será por cites subscripto e im-
inediatamente archivado no eartorio do escrivão do Condado
-de Nova Yerk juntamente com uma certidão do resultado da
-a:otação havida nessa assembléa,

•
Art. 10 , Sello

§ 1.0 Seu modelo — O sello social da Corporação será do
modelo que tr. Conselho de Administração opportunainente de-
kernainare,

Artigo 11

• § Nolitieu0es recebidas do supettiètendente de bancos-
1\a medida das exigencias legaee, toda notificação recebides do
superintendente de bancos será submettida ao Conselho -de
Administração na sua primeira reunião depois da respectiva
recepção, devendo ficar devidamente consignada na acta dessa
t:euniãu .

'Art. 12	 Alterações

' § 1.0 Como podem ser feitas — Salau disposição legal em
contrario, os presentes estatutos poderão ser revogados,
hmendade3 ou alterados, e poderão ser adoptados outros ar-
tigos addicionaes ou modificativos, por acto do Conselho. de
Administração da Corperação, salvo DOS pontos oro que lieuver
prescripeão em contrario ditada pelos accionistas. ledes po-
derão igualmerde .ser revogados, emendados ou alterados, e
pudeidio nelles ser introduzidas disposições • addicionaes Ou
outras por acto dos accienislas em qualquer assembléa geral
ordinaria • ou em assembléa geral - extraordinaria convocada

•
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para esse fim, sendo que quaesquer disposições dos proseie_
tes estatutos que forem emendadas, alteradas ou adoptadas
pelo Conselho de Administração fiearão sempre sujeitas a ee,
rem revogadas, alteradas ou molificadas pelos accionistas.

,. _Eu. Charles A. Mackenzie, secretario da American Po-
reign	 Corporation, certifico pelo presente que esta
é cópia fiel dos estatutos da dita Corporação. • Charla	 .
Nachenzie, secretario.

Estava o soldo social da American Foreign Banking cor.
pura tion

.Assignado e senado sob juramento em minha preserd.4
neste dia O de ' agosto de 1918., :William D. Cari., tataillião
pnbliçoe

•e oi ! sdri	 -
Estado de Nova York s-e condado de Nova York, — SS.:

N, 5.195 — Serie B.
Eu, Will iam F. Sschneider, esdeivão ,do Condado de Nova

Iory e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado, o qual é lambem um tribunal de registro,
certifico pelo presente que William B. Carr é tabellião pu-
blico do dito Condado, com exereicio nomeado nus
lermos das leis do mesmo Estado; que nelle 4,111rOij ciii exce-
cicio no dia 31 de março . de 1918 por um prazo a expirar em
30 de março de 1920; que oe,sseus actos praticados em razão
do' 6elt officio merecem inteira fd e credito. Certifico mais
que a as.sienatura desse tabellião está registrada neste Car-
teado e que eu creio sinceramente que a assignatura supra
verdadeira.

Em testemunho do que firmei--ã pre.sente, que ,e•oei
com O SeliO dos referidos Tribonat e condado nesie ,Ha 7 de.
agosto de 1018. — 1V. F. Schneidee, escrivão. (Estava a
impressão do colho reft:eido supra.)

Leconheco verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado retro, de William F.,Schneider, chefe dos archivos
tariaes do Condado de. Nova York e, para constar onde rens-.
vier, a pedido do interessado, passo o presente que assigno

yao achado com o sello deste Consulado Geral.
Nova York. 8 de agosto de. 1918. — 11. C. de Martins

Pinheiro, c:ouso! geral.
Estava o sello do referido Consulado Geral inutilizando

liaras estampilhas do salto consular brasileiro, -valendo coile-
Wvainente quatro mil réis., •

e--4 -
Seguia-se a . legalização da firma supra. feita pele Se--

Gretaria das Relações Exteriores . do Brasil. depois 4-te pagos
os devidos emolumentos e o solto correspondente na Reto-
Leder:ia da Capital Federal.

•
Nada mais continha o referido documento,

fielmente verti do proprie original, ao qual me
Em fé do que passei a presente, que soltei

do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
27 .de setembro de 1918.

- Rio de Janeiro, 2.7 de setembro de 1918. -.—
tradutor publico.

(Cópia.	 Original sellado.1

•
• Edwin Douglas Murray, 1rac:W(1pr publico e int era • rol

commercial juramentado — Rua _Primeiro de eleve° ie.
• Certifico, pela presente, que me foi troves: rd rido um do-

cumento eseripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
• a lingua vernaeula, o que cumpri em lazão do meu officio
e cuja traducção é a eeguinte:

TRADUCCÁO

ESTADO DE NOV .A. \emoli	 DEPARTAMENTO DE ESTADELECIN1ENT.ON
BANCAMOS

Saibam todos que o presente virem que: tende . eu ares
terionnente apprea acto o certificado da Conetituição da Ame-
rican Foreige Ba.oking, Corporation da cidade de Nova York,
e tendo a nn:a American leoceige lrenking Coréderation
cumprido as disposições do modelo e da Consolidação das
Leis e todas- as demais prescripeões legaes:	 •	 •	 I

. Eu. G.eerge 1, Saiuner, superintendente dos bancos dor
Estado de Neva Yorli usanue boas aitriouições uue me sio
bilierentes nessa minira qualidade de superintendente. oelo
presente autorize) a sobredtte, American- Voceign Bauldete
Corporation a funceionar como estabelecimento de movi,
tanto de capitaes sia ekliade cio Uva York, Re .ge. Esadp, 4

;.

• .4'

(u	 iuin e,
rei o p to .
rolo o seno!
Janeiro, aos,

Ed.. seterrenn •
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attesto que ella Ode com segurança seg encarregada de
lo'anSacções dessa natureza.

Em testemunho do que firmei o presente que sellei corri
Oe• sello do meu officio em Albany, neste dia 7 de sétembro do
Mino de Nosso Senhor de mil novecentos g dezesele, e=
fieorge I. Skinner, superintendente.,.

(Séllo.)
Eu, Charles A. Mackenzie, secretario da American reoia4

eign Baliking Corporatioil, certifico pelo presente que está
'a copia fiel do certificado de autorização conferida á Core.

pernão para funccionár dentro do 'Estado de Nova Yorloo
C. A. Mackenzie, secretario.
Eslava o solto social da America Foreign Banking Cora•

poration, 'de Nova York.	 .
Assignado e- senado sob juramento em Minha . presença

neste dia 21 de julho de 1918.. R. M. De Voe, tabellião
publico.

Estava o sello °Meia' deste tabelfião publico.'

Estado -de. Nova York — Condado de Nova York. — SS.::
N. 5.21.1 -- Serie B.

Eu, William F. Sehneider, escrivão do Condado de Nova
''ork e ao mesmo tempo escrivão do, Supremo Tribunal do

-mesmo Condado, o qual é lambera uni tribunal de registro,
certifico pelo presente que Ti. M. De Voe é tabeilião publico'

dito Condado, com exercido nelle, nomeado nos termos
das leis doe mesmo Estado; que elle entrou em exercido no
dia 31 de março de 1918' por um prazo a expirar em 30 do
março de 1920; • que os seus actos praticadps em razão do
seu' officio merecem inteira fé e credito. Certifico mais que
a - assignatura desse labellPão está ., registrada neste cartorio
e que eu creio sinceramente que a aesignatura supra é ver-
dadeira.

Em testemunho ilo que firmei• a presente que soltei com
o 'seno dos 'referidos Tribunal e Condado neste dia 7 de agosto
•de 1918. — W.	 Sehneider, escrivão.

Estava a impressão do sello referido supra.

Reconheço vordeira a assignatiura exaraaa no eertifi-
!tad° retro,. de William F. Schneider, chefe dos arcliivos no-
tariaes do Condado- de Nova Yory, e para constar onde con-
vier, ae pedido do interessado, passo o presente, que assigno
▪ao sdllado com o sello deste Consulado Geral, - em Nova
"S • ork, aos 8 de agosto de 1918. — II. C. de Martins Pinheiro,
eonsul geral.

Estava a impressão do 'solto do referido Consulado Geral
'inutilizando duas estampilhas do solto consular brasileiro
xalendo collectivamente quatro mil réis.

Seguia-se a legalização da firma supra, feita pela Se-
eretaria das Relações Exteriores do Brasil áreads tiopagoe
•et; devidos emolumentos e o eollo correspondente na ilece-
Ledoria da Capital Federal;	 .	 , •

Nada mais •continha o dito documento, que bem e
iliente verti tlo proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello
do meu officio o assigno nesta ,cidade do Rio de Janeiro, aos
.27 de setembro de 1918.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1918.— Ed. Murray,
araduc t o r publico.

COpia	 Original sellado.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
-Commercial juramentado, rua Primeiro de Marro a'. 37.

Certifico, pela presente, que inc foi apresentado um
eumento . escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para

,a: lingua vernacula, o que cumpri em razão do meu officio
e cuja traducção é a seguinte

a

TRADUCÇÃO
•

-Estado de Nova York—Departamento de Estabelecimentos.
13aneariois.

Considerando que foi apresentado no, superintendente doS
,bancos um requerimento em que a American Voreign Ban-
!king' Corporation. cuja sécln social é estabelecido. em Wall
:Street na 50, no ;districto de Mahhaltan, cidade de Nova Yorko
f„pedia licença para abrir uma succursal na cidade do Rio do
Janeiro, Republica do Brasil; e

Considerando que das peaquizas. que o .superintendente
bancos julgou conVeniente-prOeeder ios rmos das dis-c_

p6sições da' seccão.51 da Lei Bancaria, verifica-se que.as
.venfencias do publico e outras vantagens serão facilitadas pelà
abertura dessa succursal, e que a dita Corporação possuo à
importancia de capital realizado exigida pela Lei Bancaria
e além disso que .o superintendente dos bancos está convenai
eicllo de que •0 deferimento desse pedido ti opportuno o aCOR7'à
eelhavel:

Eu, .George I. Skinner, sUperintendente dos bancos. dei
Estado de Nova York, usando das attribuições conferidas pela
secção 51 da Lei Bancaria, aapprovo pelo presente» a abertura
e funccionamento de uma succursal da dita American Foreign
Banking Corporation, na cidade do Rio do Janeiro, Republica
do Brasil, e certifico pelo presente que a American Foreign
Banking Corporation fica' autorizada a abrir e explorar uma
sticcursal na cidade do Rio de Janeiro, Republica do Brasil?,
desde a data de um de agosto d'e mil novecentos e dezoito. eni
qualquer local conveniente que elle escolher naquella cidado
para que a citada Corporação Osso explorar as suas trans-.
acções usuaes por essa succursal, de conformidade com ad
disposições da secção 195 cia Lei Bancaria, com as 'restri-
cções actualmente existentes ou que possam vir a ser imposta
eia' relação a•taes transacções e resa/vado o direito de fieca-i

-lização da dita succursal ou • de exigir os relatorios sobre á
mesma, ségundo opportunamente deliberar o superintendente
da baneos do Estado de Nova York:

• Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com
o sello do meu officio na cidade de Albany, neste dia vinte e
tres de julho do anno de Nosso Senhor de mil novecentos o
dezoito. (Sello). Georye I. Skinner, superintendente dá
bancos..

Eu, Charles A. Mackenzie,- secretario da American Feia.
reign Banking Corporation, certifico pelo presente ,que esta
é cópia fiel do Certificado passodo polo superinferniente dos
bancos do Estado de Nova York, autorizando a dita Coepora•-•
ção...2 abrir e a explorar uma succursal na cidade do Rio do
Janeiro, Republica do Brasil. 	 .	 •-•	 •

Estava o sello official da referida Corporação. 	 Charle
A. Mackenzie, secretario.

Assignado e sellatto . sob juramento perante mim neste, dia
sois de agosto de 1918. — Wilhiem. B.•Carr, tabellião publico,
.(Estava o- sello do referido tabellião.)

Estado de Nova York, Condado .de Nova York
N. 5.201 — Série 13.

.Eu, William F. •Schneider, escrivão do Condado de Nova
York e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal da
mesmo Condado, o qual é lambem um tribunal de registion'
certifico pelo presente que William B. Cari' é tabellião pu-a
Mico do dito Condado, com exercido nelleo nomeado nos terea
mos das leis do mesmo Estado; que elle entrou em &nereida,'
no dia 31da março de 1918, por uni prazo a expirar . em 20 do,
março de 1920; que os seus actos praticados em razão do
seu officio mereçem inteira fé e credito. Certifico mais que,
• assignalura desse (abelhão está registrada neste-eartocid;
o que eu creio Sinceramente que a assignatura supra é vertia-,
doira.

Em testemunho do que firmei a presente, que se-hei comi,
o seno dos referidos tribunal e Condado neste dia 7 de agosto
de 1918. — W. Selineider. escrivão. (Estava a impressão
do sello referido supra.)

' Reconheço verdadeira a asignatura exarado nó cettifi•
eado retro, de William E. Schneider, chefe. dos Arehivos Nota-4
eiaes do Condado de Nova York. e para constar onde convier,
a pedido do interessado. riTASo o presente, que assigno e vae,
sellado com o seno deste Coneulado Geral. 	 ^

Nova York, 8 de agosto de 1018. — II. C. de ,garlins Pi-
•ftheiro. consul geral.

(Eetava a impressão do sello do referido Consulado Ce-4
t al inutilizando duas estampilhas do sello .consulaa brasias
leiro, valendo coliectivamente quatro mil réis.)'

Seguia-se a legalização da-firma supra, feita pela Secrria
tarda das Relações Exteriores. depois de pagos os devidos emo-
lumentos e o sello Correspondente na Recebedoria da Capital
Federal.

Nada Mais, continha o 'dito documento, que bem e- fida
Incute verti do proprio original. ao qual me 'reporto.=

Em fé do que passei a presente, que sellei com o .sella
do meu officio o assomo nesta: cidade do Rio de . Janeiro,
27 de setembro de 1918.

..• • , Rio de Janeiro, 27 de setembro de. -1918.---Ed. nurray,:.
_Cópia	 Priginal c ellado	 Ed.- Murray..	 _
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Em fé do que passei a presente, que soltei
gjo meu officio e assigno nesta cidade do • id de
27. de setembro de 1918.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1918.

Edwin Douglas Murray, traductoe publico e interprete
'cominercial juramentado, rua Primeiro de Março. n. 37.
• Certifico, pela pressnte, que me foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma inglez, afim cYe o traduzir para
tt lingua vernacula, o que cumpri ens razão de Meu officio
e cuja traducção é a seguinte

TRADUCUO

Na reunião ordinaria Federal Reserve Board, 'que
teve togar na àua sécle na cidade de Washington, distrieto de
'£olumbia, aos 22 de julho de 1O18..
• Presentes hs Srs. Ilarding. Warburg, 'lamba e Williamss

Assumpto Requerimento da ADIeriettli Foreign Ban.,
Icing Corporation. de Neva York, pedindo licença ao Federal
Beserve I3oard para estabelecer succursae.s nas cidades (to Rio
de Janeiro, Republica do Brasil: Cap-Haitien, na Republica
cio Haiti; Saint-Marc, na Republica do Haiti; e Cali, na Csas
lumbia.

Decisão deferindo o requerido..
• Havendo a American Foreing Banking Corporation, 'de

Neva York, fundada e organizada de conformidade com as leis
de Nova York, entrado em accôrdo com o Federal Board, nos
termos da secção 25 do Federal Reserve Act, para conduzir
as suas operaçCks bancarias sob as regras geraes estabeleci-
dos pelo «Boards; e tendo em consequencia desse accôrdo re-
querido a licença do Federal Reserve Board para estabelecer
suecursaes nas cidades do Rio de Janeiro, na Republica do
Brasil; Cap-Itaitien, na Republica do Haiti; Saint-Mure, na
alepublica do Haiti; e Cali, na Columbia:

Resolve-se dar, como pelo presente é dado deferimento
ao pedido.

O que vae acima é cópia fiel do despacho inseripto em
data de hoje nos registros -do Federal Reserve Board ,(sello)....
e-- II. Portar Willis, secretario.

Eu, Charles A. Mackenzie, secretario da American
Foreign Banking Corporation. .certifico . pelo presente que
esta é cópia fiel de uma certidão do despacho do Federal Re-
serve board approvando e deferindo o pedido da mesma cor-
voraeào de licença - para estabelecer uma succursal na cidade
do Rio de Janeiro, Republica . do Brasil. — Charles A. Aia.
clienzic, secretario. Estava o seita official da American Fo.,
reign Ilanking Corporation.

AsSignacio e sellado sob juramento em minha presença
neste dia 6 de agosto de 1918 (sello)... ess Wat ialts .8, Corr..
t abelhão publico::

• -
Estado de Nova York	 Condado de Nova York	 SSe

N. 5.193 — Série B.
Eu, William F. Sehneider, escrivão do Condado de Nova

York e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado, o qual é Lambem um tribunal de registro,
certifico peio presente que William B. Carr é tabellião pu-
blico do dito Condado, com exercieio nelle; nomeado nos ter-
mos das leis do mesmo Estado; que elle entrou em exercido
no dia 31 de março de 1918 por um prazo a expirar em 30 de
março de 1920; que os seus actos praticados em razão do seu
officio merecem inteira fé e eredito.,Certifico mais que a as-
signatura desse tabellião está registrada neste cartorio e que
eu creio sinceramente que a assignatura supra é verdadeira.

Em testemunho do que firmei a presente, que sellei com
o solto dos referidos tribunal e Condado neste dia 7 de agosto
de 1918, —	 Schneider, escrivão. Estava a impressão
do sello referido supra,	 •
• °els	 s. .	 s.

Reconheço verdadeira a assignal tira exarada no rertifi-
'eado retro, de M'illiarn F. Schneider, chefe dos archivos no-
tariaes do Condado de Nova York e para constar onde con-
vier, apedido do interessado, passo o presente que assigno e
yae sellado com o sello deste consulado geral.

Nova York, 8 de agosto de 1918. — II. C. de - Marlinl
'Pinheiro, consul geral. Estava o solto do referido .consulado
geral, inutilizando duas estampilhas do seno consular bra,
eileiros yalenclo collectivamente quatro mil rj .	-• • "

• . Seguia-se a legalizaCio da firma Supra, 'feita Pela Se-
éretaria das flelaeZies Exteriores do Breei!, depois de pagos
os devidas emolumentos e os sello Correppeadcate"teeebe:s
Otgla da Capital Federais	 •

•
• -	 •

.	 Nada mais continha h referido -documento, qne bé,m
LiClin.erkts. ycrui 0.21)»sig Q.;)£inaig. AQ

com o sellO
Janeiro, aos

Ed. Murrtpj..
Cópia , Original sellado.	 Ed. 	 •

Edwin Douglas Murray, traductor publico é in(erpreld.
:èommereial juramentado, rua Primeiro de Março, 37.

Certifico pela presente que me foi apresentado um do-.
cumento ,escripto em idioma inglez, afim de o traduzir parra
a tingia vernacula, o que cumpri em razão do meu officio
',cuja tradurao é a se.guinte:

allADUCçsw

Eu, Charles Ã. Mackenzie, secretario da American Fe-,
reign Banking Corporation, certifico pelo' presente que esta
é a lista fiel e completa dos subseriptores primitivos das
accões do capital da dita corporação:
Eome e profissão	 Endereço — N.. de acções 	 Importan-.

.	 eia realizada
'John Sherwin, Cleveland, Obio, E. tf. A., 	 $10()
Levi L. Rue, Philadelphia, Pennsylvania, E. U. A., uma	 100,
Eugene V. R. Thayer, Boston, Massachusetts, E. U..!

A., uma • 	 : .1410()
II. B. Harris, Nova York, N. Y., E. U. A., uma 	 - $100
Gerhard M. Dahl, Nova York, N. Y., E. U. A., uma $10tt

Certifico mais que o valor nominal de cada acção do ca-
pital da dila corporacão é de cem dollas MOO) - e que os
subscriptores acima nomeados pagaram integralmente a iam-
pertencia por elles subscripta. 't

Ent les:teinunho do'que firmei o presente, que sellei cora
o sello da American Foreign Banking Corporation neste dia'
Cá de julho de 1918. — C. A. Machenzie, secretario.. Eslavos

sello da American Foreign Banking Corporation.
• Assignado e achado sob juramento em minha prese

▪

 nça
neste dia 21 de julho de 1918. — li. M. De Voe, tabellião
publico.. Estava o sello do dito tabelião publico.,

: s Estado de Nova York	 Condado de Noya York	 SS.0
s-s N. 5.222 — Série B.

Eu, William F. Sclineider, escrivão do Condado do Nova

York e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
mesmo Condado, ó qual é tombem sun tribunal de registroi•
Certifico. pelo presente que R. al. De Voe é tabellião publico
'do dito Condado. com exercido nelle, nomeado nos termos cias
leis do mesmo Estado; que elle entrou em exercido no dia
31 de março de 1918, por Um prazo a expirar em 30 de marca
de 1920; que os seus actos . praticados ent razão do seu . offi-.
cio merecem inteira fé e credito. Certifico mais que a as-
signatura desse tabellião está registrada neste cartorio e 'que
eu creio sinceramente que a assignatura supra é verdadeira.

Em testemunho do que firmei a presente, que soltei coros
sello dos referidos tribunal e Condado neste dia 7 de agosto

de 1918. —117 .	 Schneider, escrivão.. Estava a impressão do,
sello referido supra.	 •	 .

Reconheço verdadeira a assignatura exarado . no ber-s.
tificado !retro, do William F. S.elmeider, chefe dos archivos:
notariaes do Condado de Nova York, e para constar onde con-i
;vier, a peilido do interessado passo o presente, que assigsso
a'ae sellado com o sello deste consulado geral.

Nova York, 8 de agoSto de 1918.,	 C. de Atatting,
Pinheiro, consul geral.

Estava o sello do referido considado geral inutilizando.
'duas estampilhas do sello coissular brasileiro s'alendo Lollertiss
aansente guatro	 réis,,

Seguia-se a legalização da firma supra, feita pela Sew
kretaria das Relações Exteriores do Brasil depois de pagos
os devidos emolumentos e Q beiio eprrespondeale. ;Ia. Recebes.,
;doria da _Capital ,If.tACI'als	 i'	,s• '..'

som,	 ..r•Às-

	

_	 s	 .	
,	 .	 km.

' Nada mais continha o referido documento, que LM; b. .
fielmente verti do propriworiginaT; ao qual Ille reportc..	 g..

'	 Em fé do que passei o presente, .que sellei com o seio "do .
meu 'officio e assigno nesta cidade do Rio slrs Janeizog,
22 de setembro de 1.91C:	 . i
`• , ,. 111 Q de JaA	 .1.Ge iroi gi de setembro de 19	 s. çr/, Witaz

- 5.:.	 O'	 N, • ..e .'° .' A-	 ~et	 ,)#)	 ' ' 'nitt. H • n 	 • 4 ''
I

F.- EdWill Douglas MurÉay, traducto1? Dublieci ê int:era-610
frommercial juramentado, rua Primeiro de Março n. 37:s •

Certifico, pela presente, que me foi apresentada brã •
LQ*31)114412 11,2,_ Ar.94222(12„. wrid~di.290,..ixerumiglai
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de a) tradirt i e para a lin gea vernakula, o qno cumpri em
4a(0 do Meu Officio e cu j a traducçãe	 a seguinte:,

TIIAD1:4;t:;Ão
.	 .

'Failnun 1vies que o piesente virem qUe a'7051er/cari
rereign Banlhog Corporation, domiejuaoa eni watt street
n. 56, na cidade de Neva Voi tç, Estado de Nova Yr.be .e. Esta-
doe Unidos da America. sociedade devidamente organizada e
funecionando nes termos e de conformidade com as leis do
Estado de Nova York. Estados Unidos da Ameri):a (e que
será po1 abreviação referida no flresent á instrumento como
.4tk Corpora0oll fez, constituiu e nomeou, como peto pre-
sente faz, constitue e nomeia, seu legitimo e bastante pro-
curador em todo o territorio da Republica do Brasil o Sr.,
Osborne H. Wilmet, agente financeiro, subdito da Ora-Bre-
tanha, casado. residente á ladeira do A11(11 5;1(1(5 n. 1 (Cosmo
Velho 137), Laranjeiras, Rio de Janeiro, Brasil, com poderes
tspeciaes para por elle e em SPU nome, logar e lepresenta-

kão agir nas diligencias adeanie indicadas, de modo tão amplo.
e perfeito como o poderia fazer a propria outorgante si
presente fosse. Poderá elle. especialmente:

Primeiro. Estabelecer e explorar um banco euccureal
no Rio de .Timeiro: Brasil, e gerir, administrar, dirigir e fisca-
lizar eSse banco suecursal, bem como todos e quaesquer hena
Dertenoenh S Corporação, moveis, immoveis ou outros:
existentes na Republica do Brasil: re-eber e cobrar rendas,
productos, freados e rendimentos do dito banco sucursal
dos referidos bens, passando e aesignando contractas e con-
venções de toda natureza e especie referentes ou relaciona-
elos ao estabelecimento, exploração, o preneia, eldministração,.
direcção ou fiscalização e superintendencia da succursal e
dos bens alludidos.

Segundo. Receber em deposito ou a qualquer outro
titulo, conservar e peemiiiir que sejam retirados dinheiros,
mercadorias, objectos, effeitos e bens de toda sorte; dar e.
levantar emprestimos de dinheiro •mediante as eondições
t¡uros, garantias e outras que o (tifo procurador julgar con-
venientes e passar e assignar e cumprir contractos e conve-
nios tendentes 'á effectuação de toda esperie de negocio ban-
cado entre a Corporação e qualquer instituto bancado, eo--
itjedade ou particular no Brasil. nacional ou estrangeiro. -

Terceiro. Aeceitar (-5 pagar, liquidar, descdutar. deposi-7
lar, fazer, crear, sacar. endossar, protestar e cobrar letras
kl e cambio. notas prómissorias e ordens de pagamento do
einheiros; tomar, conserva r. assignar e endossar conheci-
mentos maritimos., de estradas de ferro e de arma y ens do
'floP o s i to; fazer e acceitar reconhecimentos de dividas -o
êessão o transfereneia de creditos: exigir. demandar amiga.;
vel ou judicialmente, cobrar e receber contas. ereditoe, rei.e
'vindicações, reclamações, direitos á quaesquer dinheiros per-(
'tencentes á Corporação, qualquer que seja a respectiva pro-

. cedencia, .promover a sua apuraçâo e liquidação e deites dar
recibos e quitações: entrai . em aceérdo ou composição, ajus,
lar e liquidar pleitos e acções, compromissos, reclamações o
demandas de qualquer eepeeie, suspendel-os e encerral-os;
'tomar e dar de locação ou sublocação eSeriptorios ou pre-
dios; tomar e despedir empregados de escriptorio ou outros
auxiliares e serventes; assignar, sellar e dotar das nwessa-
S'ias formaiiclads legaes quaesquer escripturas e instrumentos,
'.ermos de transferencia e transmissão. escripturas do arren-.
&lamento, aifidarit$

' 
declarações, attestações e outros instru-•

Alentos e documentos.
Quarto. Agir pela Corporação, comparecer em nome 0

,Por parte da mesma e represental-a perante quaesquer re,
partiçÕes publicas federaes, estaduaes ou munieipaes da

, iRepublica do Brasil, inclusive a alfaudega; agir pela Corpo-
;raçãb, comparecer em nome e por parte da mesma e repre-4
entei-a em juizo como autora ou ré, Orante qualquer in»

'Malicia e em qualquer procedimento -legal, seja no juizen
cornmercial, çriminal. fiscal ou administrativo, cora

Ipienos poderes para inierpõr os recursos que couberem,
PaPresentar testemunhas e dar toda classe de provas, fazer
declarações, defender os direitos da Corporação e a justiça
We suas pretenções; seguir essas acções ou processos em todo

seu curso, inclusive os incidentes e recursos até final sen.4
Amaça e liquidação; protestar, embargar, requerer appren.:
lio-cisões e sequestros, penhoras com as respectivas diligen.:

,	 acceitar ou impugnar concordatas ou declarações dd
• trai/eno ja; requerer a classificação dos credites da Corpora»

tão; assignar em relação a esses actos quaesquer' termos do
'compromisso ou responsabilidade e de um modo geral pra-
'Pear todo e qualquer outro acto, cousa e diligencia que Se
tornar necessario ou conveniente na hypothese. • 	 •

••- Quinto. Comprar,,vender, transferir, caucionar: e libertai
.ecrjwlii,ulos, 'obrigações hypotbeea1ia5,:deZ)enturcs e çaltreLl

• - '

	!o'
titidos gerai-Judôs de bancos, sociedades, conepaubias ou do
autre !Infere/e, beeluswe ao:Alces federaese estaduaes e mu-
nieipaes de qualquer emisa-ão; requisitar, exigir, cobrar e
irecene f 0 pagamento integral ou parcial de tiles acções, ti-
(tolos, obrigacões bypothecarias, debenittves OU outros titules
garuI iii 11 1 C. diVick'ncins, bonikinações, principal,•
juros vencidos, ou a se ve»cerem, bem teejno as importanc ias

quaesquer deesae acções. titulos. • obrigaeões hYPotllecadas,
debetdur,s o outros ¡Autos gaeardidos sorteados, resgatados
chamados a resgate, paseendo es respectivos 'recibos e qui-.
tacões:.

Sexto. ebmparecer e otar como representante legal •
procurador da Corporacão em qualquer reunião ou assem-
bNa geral ordinaria, especial ou extraordinaria dos possui-
dores ou portadores de litulos, acções. dobenta pe, titules
garantidos, apolices ou outras obrigações garantidas e dele-
gar poderes em qualquer outra pessoa para a citas compa-
recer e nellas N'otar nessa conformidade.

Selim°. Retirai . de qualquer estação ou repartição pos-
ta/ as eu: tas communs no -registrada s. envolucros e eneona-
mendas postaes e qualquer outro objecto dirigido á Corpora-
(Ao; assignar o, receber vales pesinee. alugar caixas da
Correio; receber e expedir tele g rammas t errestres e Peloscabos e quaesquer outras communicaçõea em nome da Cor-
poracão: registrar endereços telegraphicos flaS estacões do
telegraplues terrestres e submarinos,

Oitavo. Pagar taxas. inmestos e contribuições de toda
natureza e especie; pagar direitos aduaneiros, despachar t
retirar mercadorias das alfandegae e assignar termo: e outro*
docuMentos de Compromisso e responsabilidade.

Nono. Praticar todos e quaesqner dos actos, dligencia,
providencias indicados no presente instrumento 	 exerce

quaesquer dos poderes e faculdades que por este he sã*
outorgados. ou directamente ou por meio de substa)eleeidot
ou delegados por elle, outorgado, eonstituidos especialmente
para cada caso, com a faculdade e o poder de cassar e revogar,
a todo tempo taes substabelecimeutos e delegações.

Decimo. Fazer tudo que a propria Corporação poderia
fazer por intermedio do seu director-presidente ou dos de-
mais membros de sua directoria si presentes fossem na
Brasil.	 -

E pelo presente instrumento a Corporação dá e confere
ao dito seu procurador plenos poderes e autoridade bastante

.para, em relação aos fins e intuitos vizados neste mandato,
passar e assignar quaeSquer instrumentos ou termos de com-
promisso ou responsabilidade e em geral para fazer e pra-
ticar todos e n maesquer actue, cousas e diligencias que rorem
necessarios ou convenientes na hypotliese ou conducentes ao
fiel cumprimento e exercido do mandato e dos poderes ora
4.5onferidos. com plenos poderes de substabeleeimento, dele-
gação e revogação para todos e quaesquer desses actos,
ousas, diligencias e poderes.

Em testemunho do que. a Corporacão mandou appôr ao
presente o seu nome e : seno social pelos membros da sua
directoria competentes para isso, neste dia vinte e nove de
julho de mil novecentos e dezoito.

American Foreign Banking Corporation.	 Kains,
presidente.	 Ç. A. ifackenzie, secretario.

Altesto. (Estava o sello social da referida Corporação)„,
ft, WiUio,u B. Cosi ., (abelhão publico.

Estava o solto official deste tabelliao
-•

Estado dê Nova York	 Condado de Nota York	 SSQ
Neste dia 29 de julho do armo de 1918, perante mim

compareceu pessoalmente Archibald Kains, de mim conheci-
do pelo proprio, e depois de prestar juramento fez as suas
declarações e disse que reside em Essex Falis, New Jersey;
-que elle é o presidente da American Foreign Banking Cor-
poration, a mesma Corporacão descripta no instrumento su-,
pra e que o passou; que ele declarante conhece o solto dessa
Corporacão; que o sello posto ao referido instrumen t o ó esse
mesmo sello social; que o dito sello foi alli posto por ordem
do Conselho de Administração da referida Corporação e que
cite, declarante, o assignou em virtude dessa mesma ordem.,

William B. Cair, tabellião.
g . Estava o seno ornejai dó referido tabelliãO

' Estado flo Nova York	 Condado de, Nova York 
N. 5.216 — Série B.
• , Eu, William F. ::-...,ctifieidert escrivãO "do Condado de NoVai
Nork. g, ao. mesmo ,temp.o escpyãe do appreino Tribunal d9
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mesmo Condado, 'o qual . é também um* tribunal de registre,
'certifico pelo presente 'que William Ti. Carta é tabellião pti-
bliCo deste Condado, com exercicio nelle,'-nomeado nos termos
das leiS do mesmo Estado; que elle entrou em exercicio
'alia 31 de marco . de 1918, por um prazo a expirar em 30 -de
março de 1920; que os seus ;iates praticados em razão do
a4eu officio merecem inteira fé e credito.. Certifico mais que

assignatura desse tabelião está registrada neste carlorio
-e que eu creio sinceramente que a assignatura supra é veaa.
dadeira.•
!	 Em leatenumho Jo qafa, firmei ti'Pre,aehte, quésollei corã;
ai aello dos referidos tribunal e Condado neste dia 7. de agosto
de 1918. — W. F. Schncider, escrivão:; • -	 4‘.

Estava a impressão 00 seita referido supra.,

.aleconheco verdadeira a assignatura exarada no certifia
aado retro, de William	 Schneider, chefe dos Arehivos
Aariaes . do Condado . de Nova York, e para constar onde coa-
vier, a pedido do interessado passo o presente, que assigno

vae sellado com o sello deste Consulado Geral. Nova . Yorka
o de• agosto de, 1918.. aa: 11.: O de .Hartins Pinheiro, constai
eaal.

Estava o seita do referido Consulado . Geral do Brasil
inutilizando duas estampilhas do sello consular- brasileiro,
valendo colleetivamente quatro mil réis.

- •

-

k •	 ."	 .

Seamia-se legalização "da firma 'aupra, feita pela Secre.-
aria das Relações Exteriores do Brasil depois de pagais os

nlevidos emolumentos e pago o sello correspondonte na Rece-
bedoria da Capital. Federal,'

I	 •	 "
- tu. Charles aAa Maekenzie, secretario da American
Woreign Itanking Corporation, certifico pelo . presente que
lesta é copia fiel de um extracto da acta da reunião da dure-
donada dita Corporação, realizada em devida !arma no dia
aminze de julho de 1918:, 	 •
! "Em seguida- deelarou-ae havar convaleheia 'iam ser iaTia
_Meado um agente desta Corporação para b fim do estabele-
cer c gerir a sua suceursal no Rio de Jafieiro e 'em consta..

4tuár-se _mediante procuração tal agente legitimo represen-
jante .0 procurador de facto da Corporação. 	 submettida

acuniad unia Minuta dea procuração e depois de lida e,
• pppro'vada foi- mareada para identificação e archivada. .

Por proposta formulada, apoiada' e 'approvada ena devida
.• .fama legal, ficou unanimemente resolvido que Osborne 11a
tWilmot fiasse conto pela presente resolução é noraeado agente

•desta' Corporação para o fird de estabelecer e 'gerir . o seu
banco suceursal no Rio de Janeiro. Brasil; e resolvido que
esta Corporacão constitua e faça Osborne II. .Wilmot, seu
legitimo representante e procurador de facto, mediante
ainstrumento de procuração redigido substancialmente nos
?termos da minuta submettida aa esta reunião, e que esse
instrumento de procuração seja assionado no documento cor-
respondente pelo seu . presidente em nome desta Corporação
„e que o sello social da Corporação seja ao Mesmo instrumento.
-aopposto e attestado pelo respectivo,secaetario,"
a Certifico mais que as resOluçõ'es transcriptas n6 extracto
-$1-ipra 'foram approvadas em devida farina e por unanimidade
le que ellas até ao presente momento não foram revogadas ou
-falteradas," continuando ao contrario em pleno vigor e com
¡todos os seus effeitos; que o instrumento appenso ao -prea
aaellte acha-se redigido substancialmente nos termos da mi-
mita submettida (t dita reunião e por ella approvada e que

aleite foi assignado em nome. desta Corporação em cumpria
mento das ditas resoluções.;

. Em testemunho do que firmei ti presente que soltei com
p sello da American Foreign Banking Corporation neste dia

	

' 9 de julho de 1918. a-- C. A. Alackenzie,,secretari0.-	 - •
Assignado e Miado sob jurarnento em minha presenett

:neste dia 29 de julho de 1918. a-, William(;arr, tabellião
esji3lieo.	 .	 .

EstavaQ sello: official do referido taaellião pualieo..	 -.	 -ea-a-a•
• Estado de NoVa York aaa Condado dc .3•",o•Va Yorla	 aSa
•aa.. D.206 — Série B.

Eu, William F. Schneidera escrivão do Condado-de Nova
• ork e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do

ficamo Condado, o qual é lambem- um tribunal de registro,
airtifico pelo presente que Eilliam B. 'Crtw  é tabellião faaa
lie deste-.Condado; com •exereicio riefie, -nómeade nos tern-toa

alas:. &eis cir'a mesmo Estado; qtaaa , ellearttrowem exereicio. no

dia 31 de Maço de 1918 Por urn prazo "kexpirat ; em '30 domarço de 1920; que- os seus; actos praticados are razão do ama
officio merecem inteira .fé e credito. Certifico mais que a
assignatura desse tabellião está registrada neste Carforio p
que eu creio sinceramente que a assignatura supro é vOrr
dadeira.	 •

, Em testemunho do que firmei a presente, que sellei corri
"o relia Os referidos tribunal e Condado nesid dia 7 do,
agosto . de . 1918. F. Schneider, escrivão. (Estava- N
impressão do sello refetido supra.).
-aasaaaaaVaa-aaaaaln!,44».

Re-donlieço verdadeira' a assinatura exarada no vertia:-
fado retro, de :William ,Schneider, chefe dos Arehivos Nu-
!tariaes dt: Condado de Nova York, e, 'para constar • onda
convier, a pedido do interessado, passo o prese n te, , que asa
aigno e vae seliado com o seno deste. Consulado Gera/. Nova.
York, 8 de agosto de 1918. — H. C. de . Mar!ins Pirthejefr.

,aonsul geral. (Estava o seno do referido Consulado
:inutilizando duas estampilhas (lo- selio consular brasileiro,
a-alendo celleetivamente quatro mil réis.)

Seguia-se a legalizacão' da firma supra, feita Pela Saa -
eretaria das Relações . Exteriores do Brasil, deriois de pagos.
OS devidos emolumentos e pago o sello roreespondente má.
'Recebedoria da Capital Federal.

,a	 • •

:1 Nada mais eentinitta o referido 'documento, mio bem e fiel-4
• 

Mente verti do proprio original. ao qual me reporto.
- Em fé dd-que passei..a. presente, que se-hei com o semi t

do Meu offivio o assigno nesta cidade do ílio de Janeiro, aol
27 de setembro de 1918.

	

Rio de Janeiro, ga dc setembro de 1018. 	 Ed. Murray,

dwin Douglas Murria, traductor publico e interPretta
aarnmeacial juramentado, rua Primeiro de Março, 	 :

Certifico, pela presente, que me foi aoreseniado ure do a •
Utiinnto escripto em idioma inglez, afim de o traduzir paria
a lingua vernacula, o que cumpri em razão do meu officio o
cuja traducção é a seguinte:

TP,ADUCÇãO

Eu. Charles A. Mackenzie, secretario da Ametican
íseign Banking Corpoaatioo, certifico pelo presente que esta
a uni extracto, fiel de uma parte da acta da reunião da di-
trectoria da dita corporação, realizada em devida farma 'no
'dia quinze de julho de mil novecentos e dezoito :

'	 «Sob -proposta regularmente feita, -apoiada o a-Pprovadaa
foi unanimemente	 '	 ' •

Resolvido que .esta earrioractio estabeieça c mantenha Prit

	

-banco succursal no Rio de Janeiro, Brasil; e	 .

Resolvido .que seja. como pelo presente é, declarado pri,
ámportancia de uni milhão e duzentos mil dollars (deitara
$1.200.000), o capital desse banco succuraal desta corpo:-
ração no Rio de janeiro, Brasil; e

a..
ReSolvido que. se declare, come peio Prasente fica daaa

elarado, o prazo de dous aniles para que esta corporaçaio,
realize na Republica do Brasil dous terços da importancia:
do capital da sua succursal no fio de Japeíro; e

Resolvido que os directores e agentes executivos data
corporação fiquern, como pelo presente ficam mantidos de
autoridade 'e ordens -para firmarem Iodos os papeis e Pea-
t:leal:em todos os actos que entenderem necessarios ou coni
Yeuientes para o estabelecimento e a manutenção da sua
euraal desta eorporaoão no Rio de Janeiro, Drasii, e parta: se
conformarem com 'as leis e . requisitos do 'Estado do Nevai
York, dos Estadas Unidos da America e da Republica, çao,
13rasi1 e de auaeaquer de suas subdivisiies admintslrativM,Y,

• Certifico mais que as resoluções constantes do extraCiaa
supra foram devida e unanimemente approvadas naa
reunião; que cilas não foram depois rescindidas ou modifia
radas e que continuam hoje em pleno vigor e coei /M.a us
seus effeitos.	 .

Em testemunho do que firmei' oPaesente, que selliiaa
com o solto da American Foreign Banking' Corporation nesta:
'dia 25 de julho de 4918. a-- Caaal: MacheNzie, se.reretarW.,
'(Estava o sello saciai da Americaa Foreign Banking lane,*
Wien, de Nova Yorkaaa • '	 '

Assinado e "Seriado al'eli.jiararnanto 'eni Aninha ír -es'apigg ,
hêste' dia 25 de julhá- te	 aa-•	 M	 Voe:, W31091,4
publico,. ,(Estaya. A.sello. do . referido • ta))eittgo:Indatico..2,11. " =



14592 Uffain-Teln
	

." MA1110-
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e.	
"..a. Estado de Nova York	 gondadd de Nova York	 SSi

N.t94 esa Série D I1 istSeetexceaaseeeealawewe e--	 •es ~as.

- Eu, William R.' SelTrielileii, 'ffériv5.ei "de Cetitlaklo Ji NoVa"
(Yerk e ao mesmo tempo escrivão do Supremo Tribunal do
Mesmo Condado, o qual é lambem um tribunal de regjetro,
coratfico pelo presente que R. M. De Voe é tabelliãogpu-
1)11UP...deste Condado: com exereiheo nene, nomeado nos termos
das leis do mesmo Estado; que elle entrou em exercicio no
dia 31 de março de 1918 por , um prazo a expirar em 30 de
março do 1920; que os seus actos praticados em razão do
eeu officio merecem inteira -fé ia. credito. Certifico mais que
a assignatura desse tabellião está registrada neste cartorio e
rine eu creio sinceramente. que a assicuatura supra é ver-
adeira4	 •---	 •

Em testernunlid d̀e 'Cie firTne1	 firente, -qu	 ellei "e-Ofía
sello dos 'referidos tribunal e Condado neste • dia 7 de

agosto de 1918 , we. • e Schneidcr, escrivão.- . (Estava a
pzressão do seno referido supra.

Reconheço verdadeira à assignatura exarada no eerli-i
ficado retro, de William F. Sclineider, chefe dos Archivost
iNotariaes do Condado de Nova -5.'ork e, para constar onde
Oen\ ier, a pedido do interessado, passo o presente, que asa
signo e vae sellado com o sello deste Consulado Geral. Nova
Yorla 8 de agosto de 1918. — H. C. de Martins Pinheiro;
consul geral. (Estava o sello do referido Consulado Geral
inutilizando duas estampilhas do sello consular brasileiros
valendo collectivamente quatro mil reis.

Seguia-se a legalização da firma supra, feita pela Sd-i •
aretaria das Relações Exteriores do Brasil, depois de pagos
os devidos emolumentos e o sello correspondente na- Rece.,
hedoria da Capital Federal. 	 •

'	 Nada Mais Continha b referido documento, que bem e. fiel-e
incute verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que ãellei com o sello,
do meu officio e assiono nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
27 de setembro de 1918.
'	 Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1918.. 	 Ed, Murray(

ConissRrido a, Alimentago Publica

IkESOLLÇXO N. '73

áub-eommissario da Alimentaeão Publica,
&ri nome do Presidente da Ikepublica dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Attendendo a que escassra-n'o mercado o
milho, por estar finda a safra do anuo cor-
rente, devendo começar a safra proxima.
semente em janeiro, e sendo necessario
lar oasupprimentoe desse predileto;

Resolve e em virtude das autorizações conti-
das na lei ii. 3.533, de 3 de setembro ultimo
e decreto n. 13.193, de 13 do mesmo mez,•
que os navios do Lloyd Brasileiro, desta data
até 10 de janeiro proximo, darão preferencia,
nos portos eacionees e estrangeiros, para o
embarque de milho destinado ao porto do Rio
de Janeiro,para consumo até a quantidade de
3.000.000 de kilogrammas, sendo o frete,para
o milho emal?arcado no exterior, de 2$ por CO
kilogranim'ads e de 50 ia para'o embarque em
portos naciornaes, com o mesmo destino..
Para que goze destas vantagens, deve o impere
tador solicitar a respectiva guia a este Cont-i
missariado.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1918e=
Léo da Affonska Junior $ sub-consruissario em

,SECRETARIAS DE ESTADO
MEM& •••

Dia

Manoel Draz .da Cunha (3.502).— Inde-'
ferido.

• 7° districtof	 •
Leopoldo da C: 'Sennã (3.520).= Cert1fi-

que-se.
• Antonio Loureiro (3.540).— Certifique-se

Thomazia R. Baptista (3.5e9).— Certifi4
gue-se.

Antonio Loureiro (3.570.— Certifique-sea
Raul da C. Senna, (3.577).— Certifique-se.

9° districto:
Francisco de Souza Azevedo (3.502),— In-

deferido.
D. Leopoldina Emilia dos Reis Morna

O (3.592).—Deferido.
José Pinto Pereira (3.629).— Certifique-se.
José Rodrigues Gama as Comp.— Cerda-

, que-se.
?Expediente:

• Alfredo Estado da Faria (MIS).— Como
requer.

José Pinto de Oliveira (3.631),.=._
requer.	 -	 -

Ministerio da Fazenda, )
Consslho de Fazenda

ÁCTA ti SESsXo no C'/NSELTIO D' FAZENDA EM 15 lit.
OUTUBRO DE 1918	 •

tos quinze dias de, 113eZ,
	 ,oulcoro do. mil '-

novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho de
Fazenda, sob a presidencia do Esmo. Sr. Dr.' -
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, ministro .
da Fazenda, estando presentes os Srs. Benedi-
cto Ityppolito de Oliveira Juniorolirector geral.
do Gabinete; Ablenago Alves, director da Re-
-celta Publica;Dr.Didinio Agapito Fernandes da
Veiga, procurador geral da Fazenda Publica;
DreToaquini Dutra da Fonseca, director do Pae
trimonioNacional;Francisco das Chagas Cal-
Vão,director da Contabilidade Publica, e Dr.
Carlos Augusto Naylor -Junior, director da Des-
pcza Publica.

Lida e approvada a acta. da
-Corrente, passou o Conselho a
guillte5 processos:
- Requerimento de G do setembro ultimo clã

The Amazon Telegraph Company Limitod
'

pe-
dindo reconsidernio do despacho do Sr. mi-

• nistro que mandou excluir dos favores da
•isenção de direitos as fórmulas telegraphicase•
—O Conselho Ude parecer, pelos votos dos
Srs. directores Abdenago Alves o Chagas
Cairão, que se deve manter o despacho ante-
rior.° Sr.Dr.Didimo, reconsiderando o seu an-
terior parecer, vota pelo provimento sómente
porque çonsidera que a fóansula só póde ser,
impressa em papel que não é ainda fabricado
no paiz. Os Srs. directores Benodicto Ilyppo-
fito, Dutra da Fonseca e Naylor Junior man-
toem seu voto anterior de accôrdo com o pa-

•neer supra do Sr. Dr. Didimo. O Sr. mieis-
tro, de accerdo com a maioria, resolve recon-

•siderar a decisào anterior, para conceder a;
isenção.

Oficio n. 58. de 17 de julho do 1918.
.Alfandega do Rio de 'Janeiro, encaminhando o
recurso do despachante da mesma affandega
João Pompilio Dias reclamando contra o acto
da inspeetoria da referida alfandega que o
suspendeu do exercicio de suas funcções.

• Conselho é de parecer que senfilcio á alfan-
•dega. desta Capital afim de que a mesma dee
' élan especificadamente qual o embaraço que

pretendeu oppor o despachante á diligencia
fiscal. O Sr. ministro resolvo de acciirdo
com o Conselho. '

Offic:o n. 108, de G de maio de 1908,
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de J. Pessoa de Queiroz 8,t
Comp.,sobre classificação de fite .-0 Ceneelhee
por sua maioria, é depareeer oese se deve ne-
gar provinitnto ao recurso, contm os vates

, dos Srs. Dr. Diaimo e Dutra da Foaseca, que
• Censideram cadarço do algodão. O Sr. mi-
• nistro resolve de accórdo cora a inaioria do
• Conselho.	 -..••

exercieloa.—.

Directoria da Justiça,
Por Portaria de 9 do corrente mez foi

'armado o Dr. Eduardo Pimentel Maria nitten-
court para exercer, inteeinamente, o togar
de medico legista da Policia do Districto Fe-,
geral. e

Krifetotili Cird d sa-uaã Public:41

	

Requerimentos despachados 	 -
Dia 6 de dezembro de 1918

districto:
Malmel da Silva Couto (3,553).— Cond-e-do

dias improrogaveis.
Expediente:

Jou, Martins da Fonseca(3.0-30).— Comd
X'equer.

Des José Vernazzi (3.631).1 — Como re-
quer.
. Dr. Almorindo Affonn Ferr gira (3.653)oe' a

	

.	 _
,Como nquer.

c28 districto	 •
• Alfredo • Nepomucetio (3.611)."+` Corta%
que-se.

Expediente:.
Julio M. Fernandes Silva (3.012).— Certi-

fique-se.
Emygdio da C. e Silva (.1.650).— Certifi-

que-se.
Secção de PharmaciaS

José de Saltos Fonseca (1.123). — Defe-
rido.

Euclydes Pinto D. Alves (1.10).— Defe-
rido.

Bernardino José Monteiro (1.305).— Defee
rido.

Herculano .T. (/‘n Castro (093).— Como re.
quer. • •

José Saltes Fonseca (3.418). -- Indeferido:
Manoel Messias Vieira

rido

'Dia 9.

20 distrietd:	 .
Americo Ferreira Martins (3.91,7). 7= Certi-

fique-se.
. Americo Ferreira Martins (3.618).— Cedi-
fique-se.-

40 dietricto:-
Theophilo Janes Filho (3.547).—Deferido

4eando o predio fechado.

	

'	 A. Irmandade da Santa Cruz dos Militares
• (3.561).—Cumpra a intimação e depois com-

munique a delegacia.

	

, • .	 Anthero Ferreira Bonito '(3.567).— Defee

Ministerio da Justiça :eil ,
•

rido,60ficdaisntdrocroo:rém o predio deshabitado.
-

Antonio F. Diniz (3.574).—Certifique-se.

r Negocio-9 Interiore9 • :	 Esteves se Comp. (3.586).—Certifique.se.
Berenguer 8/ Comp. (3.000). — CerIifique-se.

31133110 de 1 do • .
resolver 03 30".
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. Officio n. 26, de 5 dç abri de 1918, da Ale
fon:lega do Rio de Janeiro, revi:Moeda ex.
off,cio da deois.So favorecei o G. Seelmo.- O
Conselho é de parecer que de devo r:eatr pro-
vimento ao recurso ex-offino, para o fim de
confirmar a decisão recorrida. l Sr. mioistro
resolve de accórdo com o Conselho.
:Oficio n. 233, do 20 de agosto ao 1018, dá

Alfaridega do Rio de. Janeiro- , encaitsinhando o
recurso de Wilson Sons & Comp. so tes classi-
ficação de dosilifoctante não classed-J:ado no
art. 223 da Tarifai , para pagar 25 artmalo-
renz.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 157, de 4 do maio de 1918, da
Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de João de Almeida Sezu-
res do acto da mosma, recebedoria que o su-
jeitou a pagar com revalidação o seio de um
documento.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôtelo com o Conselho.

Oficio n. 475, do 6 de setembro de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso de E. H. Krischke sobre
arbitramento do valor em despacho, que
subinetteu, de machinas.-0 Conselho é de pa-
recer que não se devo tomar conhecimento
do recurso, par não ter sido interposto para a
Delegacia Fiscal. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho. o

Oficio n. 12, do 27 de fevereiro de 1018,
da Collectoria de Bom Jardim, encaminhando
o recurso de Amorico Nery dr Comp. por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve do accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 315
'
 de 20 de junho do 1918. da

Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de' Leopoldo Figueiredo & Comp.
sobre classificação de papel.-0 Conselho é de
parecer que aoamostra da mercadoria deve
ser classificada como papel para escrevei', da
taxa de 200 réis do art. 612 da Tarifa. O Sr.
ministro resolve de accbrdo com o Conse1h1o8.,

Officio n. 13, de 27 de 'fevereiro de 19
da Collectoria de Bom Jardim,' encaminhando
o recurso de Estanisláo Ventura por infracção
do regulamento do imposto' de consumo.-0
Conselho é de parecer que se deve tomar co-
nhecimento do recurso, para reduzir a multa
a 1505oOo. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o Conselho.

Requerimento de liohnberg Bech & Comp.,
datado do julho do 1918, pedindo reconside-
ração do despacho do Sr. ministro que negou
provimento a dous recursos sobre classifica-
ção de salitre.-0 Conselho é de parecer que
se devo indeferir o podido. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o Conselho. 	 - -

Oficio is. 72, de 12 de maaço de 1918, da
Conectaria de Campos, encaminhando o re-
curso de Dirceu Ferreira da Fonseca por in-
fracção . do regulamento do imposto do coro.
sumo.-0 Conselho é • do parecer que se dovo
negar provimento ao- recurso: - O. Sr. mintstto
resolve de ecoado com o Conselho.

Oficio n. 43, de 1 de maio de 4916, da Dea
legacia Fiscal.na Bahia, encaminbando o re-
curso de Domschcke & Comp., agentes do
vapor allemao Dortarund, sobre reititoiçao de
direitos.-0 Conselho é de parecer quo se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve do ecoai:do com o Cinioelho.

Oficio n. 19, do 2 de abril de 1918, da •
Colloctaria de Bom Jardam, encaminhando o
rccorso do Vieira iSlernão pai' infracçao do
regotainerito do iinpaito de consum em-O Con-
solou é da pêrcrer que se deve negar provi-
mento ao recuo. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conseieo.

(Moio n. 123, do 9 de agosto de 1918, da
Delegacia Fiscal em Mamilos, encaminhando
o recurso ;de J. G. da Costa sobro restitui-
ção de direitos que lhe foi negada pela Al-
fanclega do Amazonas.-ta Conselho é do Dee

Oficio n, 141, de 22 de. abril de le18,
eCebed orla do•Distiecto Federel, reeorrendo

ex-cffic:o da decisão fovoravol a A. SiMa
dra4e,-0 Conselho é do parecer com se deve

3.1 ger provimeuto ao recurs.o ex.:Moto, re-
commendando-se á Recebedoria provia ohm,
dieneia an art. 68 do regulamento vigente do
imposto de consumo. O Sr. minietro resolve
tio aceardo com o Conselho.

Officio n. 249, de 17 de agosto de 1918, dá
Alfandeda do Rio do Janeiro, encaminhando o
recurso de Paulo Walter sobre classificação
de papel preparado para confeiteiro.-0 Conse-
lho, por sua maioria é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso, çontra o voto
do Sr. director" Dutra da Fonseca. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio ii, 45, de 2 de fevereiro de 1918, da
flecebedifria do, District° Federal, encami-
nbarido o recurso de Francisco de Paula Ro-
drigues por infracção do regulamento do
imposto de consumo.- O Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr, ministro resolve do accôrdo coes o Coe-
-gni°.	 -

Officio, n. 331, de 2t3 de junho do 1918, da
De 1 egÃ i a Fiscal em S. Paulo. encaminhando
o recurso do Ernesto de Castro & Comp.
;sobro classificação de ladrilhos do barro.-a-

Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de•accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 04. do 27 de fevereiro do 1918, dà
Recebedoria do Districto Federal, encami-

• libando o recurso de José Rodrignes Pinheiro
por infracção do art. 17 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1914.- O'Conselho é de parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso, para
relevar a multa, devendo o recorrente sujei-
tar-se ao imposto pela profissão do construtor.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-

Officio n. 3e2, do 20 de junho do 1018, da
el eg acia Fiscal em S. Paulo, encaminhando

o recurso de Ernesto clo - Castro & Comp. sobre.
classificação de ladrilhos de barro.- O Con-

..eselho a de parecer que . se deve negar provi-
- mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de

accôrdo com o Conselho.
Oficio n. 129, de 2 de junho de 1917, da

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso de Carlos flottnezo Giaco-
boni sobre classificação de sulfato do alumen.

O Conselho é de, parecer que se devo negar
jprovimento ao recurso. O Sr. ministro resolve,

OCCeed0 COM o Conselho.
Oficio ri. 331, de 31 de agosto de 1918, da:

Recebedoria do D:stricto Federal, encami-
nhando o recurso de M. Pasquale 4S! Comp.
po • infracçaso do regulamento do imposto do
consumo. - O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio u. 316, de 20 de junho do 1918, da
Delegacia Fiscal em São Paulo, - encaminhan-
•o o recurso do Leopoldo do Figueiredo az
Comp. sobre classificação de papel.- Coa--On-
solho é de parecer que a amostra do,papel
deve ser considerada como papel para escre-
ver, da taxa de 20) réis do art. 612 da Ta-
rifa. O Sr. aministro resolve de aecórdo com
o Conselho,

Oficiou. 91, de 2a de março de 1918, da
Recebedoria do Distrimo Federal • encaminhan-
do o recurso de Josa Joaquim Martins sobre
lançamento do imposto de industoias e pr0-»
1.155i5e3.-0 Gousolho é de parecer que se devo .
negar poovirameto ao recurso; O Sr. ministro
resolve de acceado com o ConsellM.

Oficio n. 471, de 21 de agosto do 1918. da
Delegacia Fiscal em Silo Paulo, encaminhan-
do o recurso de J. Ami ga-aio & Comp. soare .
despacho de vinho.-1) Conselao é de parecer
riU2 n7.0 -50 devo toamo eonaecirriento recurso,,..
por, nao ter sido interposto para a Delereecia', .
Fiscal. O Sr. ministro re.solse do accôrdeCOU:
O Conselho 
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neer que não se deve tomar conhecimento
do recurso, por, não ter sido interposto para
a' Morada Escol. O Si. niiniStrO resolve

, de ac.c'erdo cora o fcosoliso
.0ffiom n. 21, de Iii ,do ¡avele .) de 1918, da

• Delegacia Fiscal em São Psoda, encaminhando
o, recurso do 10 escri ptuoo • ia dr. mama de-
legacia Antonio aos:alvos Perca% Netto do
acto da referida delegacia que o suspendeu
per oito O Coosellim é de parecer que
se deve indeferir o pedido. O Sr. •ninistro
resolve de accôrdo com - o Conselho.

Oficio n. 199, de 15 cie julho de i1918,
Delegacia Fiscal em Peroarnemoo, encami-
nhando o recairso de Silva Pereira & Comp.
sobro classificação de bijoutemia de cobre.

Conelho, por sua maioria, é - de pare-
cer que se deve dar provimento ao re-
curso, contra os votos dos Srs. directorea
Abdena e

°
o Alves e Chagas Gaivão, que doned-

deram botões do ma.dreperola, para pagar
a taxa de 305000. O Sr. miuistro resolvo
de accOrdo com a maioria do.Conaelho.

Oficio n. 171m de 3' de julho de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, envio-dobando
o recurso da Sociedade Coremera;a1 e lodus-
trial Suisse no Brasil sobre arletranieuto
do valor do machirdsmo despachado pela urna
n. 3.875, de maio do 1918.- O Comelina é MI
parecer que se deve ouvir o Mini-urjo da
Guerra, de accardo coei o parecer do Sr. di-
rector Abdenago Alvos. () Sr. ministro re- •
solve do ame:neto com o Concelho.

Oficiou. 338, do i8 de iunim de 1918, da
Delegacia Fiscal em Sãe Podo. encanais
Miando o recurso de Maohodo & Passarela
sobro classificação de ligas de aomacha .cre.
berta de soda.-0 Conselho, per sus maioria.
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, contra o voto do • Sr. director
Dutra da Fonseca. O Sr. ministro resolvo
de accórdo com a maioria do Consolam

Oficio n. 181, de lorde agosto cie 1016, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-officio da decisão favorecei a Guer-
reiro Irmãos 4Sz Comp. por infracção do re-
gulamento do imposto de consumo.-0 Conse-
lho é de parecer que se deVe negar provi-
mento ao recurso ex-ollicio, para. o fim de
confirmar a decisão recorrida. O Sr. minisa
tro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 5.a5, de 27 de novembro do 1917; a
da Delegacia Fiscal em Manios. recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Marques & •
Irmãos.-0 Conselho é de parecer que se devo 't

---tomar  conhecimento do recurso ex-dfficio, para
o fim de ser reformado o despacho, man 	 . -
do-se cobrar apenas o registro de 10050e0. -
O Sr. miuistro resolve de acoima coei o
Conselho.

Oficio no 44, de 18 de fevereiro de 1918;
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, ema-
iniohando o recurso de Amorim Fernandee
& Comp. por infracção do r,,gulamento
imposto do consnmo.-0 Conselho é de parai
cor que se deve tomar conhecimmoo do re-
curso, para reduzir a multa a 1e03000. O Sr.
ministro resolveresolve de accôrdo oom o Conselho.

Oficio n. 188, de , 2e dc julho de 1918, ria.
Delegacia Fiscal no ílio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso de Franco liamos &
Comp. por infracção do reguiamento do im-
posto de consumo.--O Conselho ,c de parecer
quo se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Coa-
solho.

.°meio n. 73, do /O de agomo do 1917, da
Collectoria do Sopecsia, ouse:emo l ido o re-
curso do Manoel Muna: de Jesus par ¡orai..
eção do regairauemo do impooto locausenno.
-O Conselho é de paresmo
provimento ao remorso. O Sa. ministro re-
solvo de acro:nolo com o CGrisnliie.

Oficio	 cio 2 de abril do lallta
Colloctoria • did Bom Jardino enomoinhaaolo o
recusa) do Vieira & Irmão. Imo iufeicoào do
regulamento do imposto de densomo.e-0 Coo-
solho é de parecer que 5'3 devo negar provia,

e.
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Vento ao recurso. 'O Sr. ministro resolve de
lectirdo com o Conselho.
•0fficio n. 170, de 18 de maio de 1018, da;

-fiecebederia do District° Federa!, ortrami-
'tilando o recurso de F. Aguiar & Irmão por
hifracção do regulamento do imposto de con-
sumo.-0 Conselho é do parecer que se devo
negar provimento ao recurso. 0, Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 174, de 18 de maio de 1018, da
'Recebedoria do Districto Federal, encami-
libando o recurso de Chicri Abodegnur por
infracção do regulamento do imposto de • coa-
sumo.-0 Conselho,é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de acctirdo com o Conselho.

Officio is. 12, de 15 de abril de 1918. da,
Tlecebecloria doDistricto Federal, recorrendo
ex .officio da decisão favoravel á Companhia
Cedro e Cachoeira.-s-0 Conselho é de parecer
que se deve nogar provimento ao recurso e.v-
officio, para o fim de confirmar a decisiio re-
corrida. O Sr. ministro repise de. accôrdo.

• com o Conselho. -
Oficio n. 144, de 27 de abril do 1918, da

Colleetoria de Campos„ recorrendo ex-officio
da decisão favoravel a Ferreira te Brandão.
-O Conselho é de parecer que sesdeve negar
provimento ao recurso ex-officio, para o fim do
confirmar a decisão recorrida. .0 Sr. minis-
!ro resolve de accôrdo com N Conselho.

Officio n. 09, de 23 do março do 1018, da
Delegacia Fiscal no FIM Grande do Sul, recor-
rendo cx-officio da decisão favoravel a Tertu-
liano G. Borges.-0 Conselho é de parecer que
se deVe negar provimento ao recurso ex-cflicio.

' O Sr, ministro resolve de accôrdo com o Coo-

Officio n. 98, de 31 de agostei 31e 4917, da
Delegacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
remirso de José Salomão Assy & Irmão por
infracção do regulamento do imposto de con-
suma-0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso, porá relesar
a multa, cobrando-se o imposto de consumo
coei a sellagem do produto. O Sr. ministro
resolve de acciirdo com o Conselho. 	 •

Officio n. 419, de 4 do agosto de 1017, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando

recurso de Anselmo Coelho por infracção do
regulamento do imposto de consumo.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 68, de',18 de março de 1918, da
Delegacia Fisdal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Alves & Ferreira 'por
infracção do regulamento do imposto de cotei
sumo.-0 Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro

• resolve de accôrdo com o Conselho.
Officio ii. 687, doai de novembro de 1916,

'da Delegacia Fiscal.ein S. Paulo, recorrendo
ex•officio da decisão favoravel a Irmãos Gol-
letti.-0 Conselho é de parecer que se'deve
negar provimento ao recurso ex-officio, para
o 11w de confirmar a decisão recorrida. O
Sr. ministro resolve , do, accordo com o Cm-.
solho.

Oficiou. 194, de'49 de abril do 1018, da;
Delegacia Fiscal em S. Paulo, recorrendo
e.v-ofticio da decisão favoravel a Herculano
Craveiro e Granado Sz Comp.-0 Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao re.4
'curso ex,offiçjci, para o fim de confirmar a dos
cisão recorrida. O - Sr, ministro resolve d0

k:accôrdo com o Conselho.-
Oficio n. SI, de 13 de outlünki do 4917, dã

&legacia Fiscal no Rio Grande do Norte, en-
.caniinhando o recurso de Antonio Pinto por,

..ánfracção do regulamento do imposto do con4
sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve
'tomar conhecimento do recurso, para relevar

multa e impôr ao fabricante Barbosa & Com-
panhia a multa de 150. O Sr. ministro re-
plve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 47, de 23 do abril de 1.919,
Velegacia Fiscal em Alagoas, • recorrendo ex-

officio da decisão favoravel a Moysés de Souza.
-O Conselho é de parecer ouse deve negar
provimento ao recurso ex-officio, para o fim de
confirmar a decisão recorrida. (i Sse ministro
resolve de•accerdo com O Conselho.

Officio n. 226, de 15 de -agosto de 1018, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de J. Saldanha. & Comp.-
sobre a classificação de tecidos de seda e al-
godão em partes iguaes.- O Conselho é de
parecer que não se deve tomar conbechesnto
do recurso, por haver maniresta preterirjio da
formalidade contida no art. 660 da Nova
Consolidação das Alfandegas e Mesas de Deti-
das. O Se. ministro resolve de accõrdo com o
Conselho.

Oficio n. 410, de 22 dê agosto de l918, da
Delegacia Fiscal em S. Nolo, sobre a classi-
ficação de meias sem costura.- O Conselho é
de parecer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve cie accerdo com
o Conselho.

•Oficio n, 394, do 23 de julho de 10(8. dá
Delegacia Fiscal em So Paulo, de V. Morminis
sobre classificação de trança grossa de palha.
- O Conselho e de parecer que se devodar
provimento ao recurso. O Se. ministro resolve
de accarclo com o Conselho. •

Requerimento de 15 de julho de 1018, do
Antonio Ferreira Lima, pedindo reconsidera-
ção do despacho do Sr. ministro que negou
provimento ao una seu recurso.- O Conselho,
verificando que o vinho artificial é nocivo a
saude, segundo laudo do Laboratorio Nacional
de Analyses, que constituo a mercadoria olsie-
cto de infracção, não pôde opinar pelo defe-
rimento do pedido, porquanto ,a multa, foi bem
imposta, unia vez que pelos documentos coo-
stanteo do processo não é o adquirido por ais,
porquanto, acceito este preço da aquisição,
na° poderia o multado vendei-o por 308000-
Por este 'fundamento essencial é de pareceis
que as decisões anteriores devem-ser menti-
das. Os Srs. director (Sbdenago Alves e
Dr. Didimo estão da accôrdo, reconsiderando
os sons pareceres á vista 'dos motivos acima
expostos. O Sr. ministro resolve de accordo-
coco o Conselho.

Oficio n. 286, de 10 de setembro de 1018,
da Alfandega do Rio de Janeiro, encomie
nhaildo o recurso de Ferreira Mattos & Comp.
do acto da mesma alfandega que mandou co-
brar direitos cid-valorem O % como Papel da
seda fosco da taxa de 600 réis do art. 61-2
da Tarifieda mercadoria que despacharam pela
nota n. 286, de maio de .1918.- O Conselho s't,
deparecer que se deVe negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve do accordo
com o Conselho.

.Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
"a. presente acta, que eu, Agripino Xavier Pe-
reira- de Britto, 'secretario slo Conselho, es-
crevi.- Amaro eavalcanti• Benedicto
palito de Oliveira Júnior.--,Abdenago Alves.-
Didimo Agapita Fernandes da Veiga.- Joa-
quim Dutra da FOTISCCO •n• Alfredo Regulo
Waldetavo.-Carlos Augusto Naylor Junior.

ífctoT	
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Io, 'Gabinet	 o riésonro
Nacional

Põr titules de 9 do corrente, foram nomea -
pos :

Hugo Tlocirigues Teixeira., para agente espe,
dal deste ministerio anis Victoria, Estado do
Espirito Santo, para o fim previsto no decreto
^n. 13,110s-des 19 de julho findo ;
- Francisco Alves da silva, para o legar
tollector das rendas federaes no municiplo do
4rarnania, Estado do Rio* Janeiro

- Por outros de 10 do corrente,:
Foi declarado sem effeito o titulo de31 dé

janeiro findo que nomeou Manoel Serapião
Soclré para o cargo do escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Coroatá, Estado do
Maranhão, por não ter sido prestaja respe•

	

etivá fiança no prazo 1egal 	 '

Foi exonerado,- a pedido e hlião Ribeiro da
Silva do cargo do • eollector das rendas fede',
raes em -Villa Vieira do Piquet, Estado do
S. Paulo

Foi declarado sem effeito o titulo de 23 dei
maio ultimo que nomeou José Nunes do
A vila e Silva para o legar de escrivão da
Collectoria de Serro, Estado ,de Minas Geraes,
á vista do disposto no art. 12, paragrapho
UniCO, .das instrucOes onnexas ao decreto
n. 9.285, de 30 do dezembro do 1041.

Foi demittido, a bem do serviço publico; •
Eladio Moreira de Castro do togar de collo. -
cear das rendas foderaeo. em, Ararnama. Es-
tado do Rio do Janeiro, á vista do que ficou
apurado em processo inieVido pela represen-
tação da Directoria da Receita Publica de ei
de setembro do anilo findo-falte de exacção .
nas contas do mesmo -collector.
• -Por portarias da mesma slata, foram cone.

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude onde Convier:
- De 60 ias, ao 2° escripturario da. Delega. -

eia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio-Grande do Sul Felippe Silva, com o prazo
de CO dias para entrar no goso da licença:

De 90 dias, ao 2' escripturario da Alfandega
de Becife Adolpho Pedro Dias .da Silva, com o
prazo de 30 dias para entrar no goso da 1i
cença;

De ignal tempo, ao 3° eseripturario da Ini4
prensa Nacional Manoel Diniz da Costa O
Silva, com o prazo de oito dias para entrar no
gomo da: licença;

De 150 dias, nos termos do art. 92 da lei
n. 2.812, de 3 de janeiro do 1011, com a
daria integral, ao opera,rio da Imprensa Na-
cional Theotordo José de Oliveira Osorio;

De 90 dias, com dons terços da diaria, ao
operario da mesma repartição Alfredo Pereira
Telles;

De 60.dias, com deus terços da (linda, aosi
toperarios da mesma repartição Antonio da;
Silva Carvalho, Adindo Lopes .de Oliveira e
Amaziiio do Nascimento Bareelles.

Bequerlotento despochad4

-Pelo Sr. director:
Alhertina Rocha de Souza, pedindo nertl'.4

(No de titules Ile montepio.-11equeira ao Mie
nisterio da Cuerra; por onde foram expedidea-
os titulos:	 "

fIXPEMENtE DO Sít" .• 1\11511.ãTritk.

Dia 9 de dezembro de 1918 (+)

Sr. ministro da Guerra:
N.'171-Tran:Smit tindo os inclusos ~t-s!

á que se acha annexo o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado do Piauhy, u. 147, de 6 de
setembro ultimo, e relativos ao requerimento
em que D. Corina Guimarães Neves reclama
o pagamento do soldo, gratificação o monte-
pio correspondentes ao posto inmediatamento
superior ao que ocupava seu marido, alferes
do Exercito Octaviano da Silva Neves, morto
et11 combate, na campanha de Canudos, a IR
de julho de 1897, rogo a V. Ex. se dignq
informar qual o posto imniediato ao de
roo graduado, COMO no C350 do presente pro,
-Cesso.

Reitero a V. Er. os meus protestos de dm
varia estima distineta consideração..

Dia 10
. ..

:Ri'. ministro da Guerra:-
N. 174-Beepondendo ao ãViSci ff, T".tek,s

de 30 de agosto ultimo, tenho a honra do dee''
clarar a V. Ex. que o acto da venda da fat4

-anda da Piedade, cuja concorrendo tem
legar por esse ministerio: não pôde ser autaL,"`
rindo o attendido de ordem do ministerio ã
meu cargo, por sOna.yer procedido ein dee-,
esaiseete-s	 ..
o ,-s	 - --as

'amoeda-R; jeSelf ¡tf taajagb MesiSIncero.
ML04 -- .----- -

o
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'accôrdo com as disposilees da lei que rege 03
casos da especie.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 'elo-
Vada estima e distincta considoraçã.o.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Lite-
• flores:

N. 109 — Comunicando haver mandado
pagar a gratificação concedida ao repetidor
do Instituto Benjamin Constant Francisco cle
Paula e Souza, de accôrdo com a solicitação
feita -por esse ministerio no 'aviso n. 2.770,
de julho ultimo, tenho a honra de restituir a
V. Ex., por pertencerem ao archivo desse
mesmo ministerio, 03 papeis que acompanha-
ram aquelle aviso, -exclusive a cópia do clo-.
ereto concedendo a referida gratificação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Vada estima e distiucta consideração.

—Sr. ministro presidente do Tribunal clO
Contas:	 . .

N. 160 Em referencia ao officio desso
Tribunal n. 371, de 16 de junho de 1915,
tenho a hoora de . remmter a V. Ex., para 03
fins convenientes, o incluso processo consti-
tuido de diversos documentos referentes á
gestão do ex-consul em Lisboa '111anoel da.

. Silva Pontes.	 .
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima o distincta consideração.
N. 161—Em resposta ao oficio ii. 707, de

b do corrente, em que V. Ex. solicita a
acquisição de uma machina do calcular «Bur-
roughs» e de uma machina de escrever com a
respectiva mesa, destinadas ao serviço da ter-
ceira directoria desse Tribunal e, bem assim;
providencias no sentido de ser feita a lim-
peza o concerto de urna machina de calcular

. ja existente na referida directoria, commu-
nico a V. Ex., para os devidos fins, que ette
ministerio não pode attender ao pedido de

.V. Ex., porquanto as verbas por onde devo
correr o pagamento não comportam a du-
reza de que se trata.

Reitero a V. Ex. os protestos de- elevada
-estima e distincta consideração.

— Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica:

N. 214— Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido designar o sub-o
director Antenor Augusto Corrêa para, sem
prejuizo do serviço dessa directoria, presidir
aos trabalhos de concurrencia para o forneci.'
mento cle objecto; de expediente e mais ar-
tigos necessarios ás repartições deste minis-
terio-no anuo proximo futuro.

— Sr. Antenor Augusto Corrêa, sub-die
rector do Thesouro Nacional:

N. 320 — Communico-vos, para os devidos
fins, haver resolvido designar-vos para, seni
projuizo do serviço a vosso cargo na Direc-
toria Geral de Contabilida.de, presidir aos tra-
balhos da concorrendo a ser aberta para o
fornecimento de objectos de expediente c
mais artigos necessarios á.à repartições deste
ministcrio no anuo proximo futuro, autori-
zando-vos a requisitardes o5 auxiliares do
que precisardes, 	 -

—Sr. governador do Estado da Bahia : •
N. 10 — Respondendo ao oficio de 28 de -

agosto ultimo, em que V. Ex., reclamando
contra o facto de ser effectuado em apolices
ao par, ao mima de ser em apolices ao typo
do 85, o pagamento da encampação pelo Go- .
verno federal da Estrada de Ferro Centro
Oeste da Bebia, solicita seja agora paga, em
apolices, a . differença de 15% que esse Es-
tado deixou então de receber, tenho a honra
de cominunicar a V. Ex. não . ser possivel at-
tender ao pedido, porque,- conforme já deli-
berou o meu antecessor sobre pedido identico
feito polo Dr. José Alaria Tourinho, na quali-
dade de procurador desse Estado, no preço
da encampação ( 2.500:000r, ) já está lu-.
cluida a dinerença de typo das apolices.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
os Mas protestos de elevada- estima e dise
tinta consideimeão.	 _

ExPEDIENTL Do Dit. DMECTOD
Dia 7 de dezembro de 1913:(*

Sr. director da Imprensa Nacional
• N. 197 — Junto vos remetto, 'para -bublica-
ção no Diario Officio!, as coajas do decreto
11. .13:309, de 4 do corrente moa, C Mais pa-
peis . referentes á American •Foroign Bank.
Corporation, com séOci .ein Noa-Yorlo Es-
todos Unidos da Amorico do Norte.

N. 10e — De accorOiocom o despadlaa -do
Mini.slro do 10 ale novembro ultimo, itt-

eltiso -voa iro incO te, -a f.ei 11-.) OCO illfUrnelA.
• _	 -

* ) Reproduz so .por ter saido coai incor-
reet,es.,

respeito, o rego' erimento, datado de 18
d'aquelle mez, em que Sebastião Francisco de
Araujo Lessa. pede para servir nas oficinas do
Diario	 como typographo compositor.:

DM 10

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 077 — Tendo deixado de acompanhar o
oficio n. 154, de 14 . de setembro ultimo,
processo quo seguiu junto á ordem ilesa?

• Directoria n. 733, de 27 do mez anterior, pe-
ço-vos digneis providenciar no sentido do
ser o referido processo devolvido a esta Di-
.rectoria.

—Sr. gerente da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira :

N. 416 — De Recordo com O despacho do
'Sr. ministro, de 7 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido do serem concedidas
passagens, em i a classe, entre o porto desta
Capital- e ti de Porto Alegre, ao 1° es-
eripturario da Alfandega da mesma cidade
Marcillo Francisco da Coota Freitas, quo
achando-se addido á Alfandega desta Capital,

-foi mandado voltar ao exercido de seu cargo
na repartição a Itte pertence. e ás pessoas
de sua familia cujos nomes constam da rela-
ção junta, bem assim transporte da respecti-
va bagagem, correndo a despeza por conta
deste miuisterio.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 191 — Declaro-vos, para os devidos fins,

'que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento. do 28-de janeiro do corrente ano° , em
que Antonio Coriolano dos Santos, ex 1° escala _
plurario da Delegacia Fiscal desse Estado.
pede reconsideração do acto que o demittiu
'daquelle cargo, • resolveu, por despacho de
1 do outubro ultimo, proferido em' sessão alo
Conselho de Frauda, de accordo, com o pa-
recerdo -mesmo Conselho, que o requerente
aguardo a decisão do Poder Judiciarem

— Sr. delegado fiscal cru Pernambuco
N. 311 — Tendo sido passrlda pelo cartorio

deste Thosouro certidão pedala por P. Evao
rinta Madona de Leal Lança, cen requerimento
encaminhado com o vosso calaio ii. 180, do
11 de setembro do corrente a mio, junto vos
remetto o alludido documeoto aqui de que
seja cobrado o sello deaido, na importando
de 3$130.

—Sr. delegado fiscal na I: o Grando do Sul:
N. 433—Declaro-vos, ¡Mr.!, oe devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo pa.:oitoo o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 188, de 22 do jul ho Pro-
ximo findo, relativo ao recur go interpesto por
Franco Ramo d: Comp.. da decisão peia qual,
mantivestes a do inspector da Allandega de
Wuguayana impondo lhes a of 'na de 300$,
maximo da pena comminada no art. 178, lot-
tra j, afincas Vil e NV11, -combinado com o
art. 162 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.051, do 16 do fevereiro de 1916. por ;
infracção dós arts. 57 e Roa lotara alineae,
1 e II do citado regulamento, resolveu, spor
despacho de 15 do outubro ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazmida, de accOrdo
com o -parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido temam.

N. 431 — Remettendo a inclusa portaria
'concedendo 90 dias de licença ao escrivão da
Meza de Rendas Federács de santa Victoria.
do Palmar, nesse Estado, • Nicoláo Corrêa Ho-
drigues, chamo a yossa attençao, de accôrdo
com-o despacho-do Sr. -ministro de 27 fio auez
proximo findo, para a vantagem . de serem
-pelos administradoros e escrivães das mesas
de.rendas mamados propostos, como faculta
O art. 12e, Pe da CoosslidaoNo das Leis das
oelfanciegao, aMe. de Os SObStit.1:11'0111 nos seng,
impedimentos teulperario3 e duraitte as 	 .

N. OSO—Deolaro-f os. para os devidos -fins,
que o Sr. 'tnini;Oro, tendotpleoeuto 14 pl'O,
cesso encaminhado á Directoria da 1:aceita.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 150 — Tenho a honra do remetter

. a V. Ex., para que se digne providenciar
como julgar conveniente, a inclusa cópia do
telegramma da Alfandega de S. Francisco,
informando haver o 10 escripturario Carlos
buchele representado contra a maneira por
que o interpellára o delegado da capitania do
porto agi.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação:
N. 491 — Attendendo ao que solicitou o de-

lègado fiscal do Thesouro no Estado da Bahia,
ent telegrama de 27 de outubro priximo
findo, peço a V. Ex. se digne providenciar
no sentido de ser concedida franquia tele-
graphica, cm objecto de serviço publico, para
o inspector liscal da 2° zona do sul do mesmo
Estado "bacharel José Carlos Padillia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração:

N. 493 — Transintttindo os inclusos papeis,
devolvidos ao Thesouro com o aviso desse mi-
nisterio-n. 37 Ve., de 6 de novembro ultimo,
c aos mins se acham annexos dous requeri-
-mentos da Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Rio Grande, de O e 11 de junho deste
anuo, pedindo peorogação de prazo para
apresentação dos documentos necessarios
baixa dos termos do responsabilidade assigna-
-dos em garantia do despachos de generos
livres de direitos, rogo a V. Ex. se digne pros.
widenoiar no sentia() de ser novamente ou-
vida a Inspeetoeia .Federal das Estradas,
-que, como se vê do oficio, por cópia, a lis.
isó se pronunciou sobre o objecto do pri-
sneiro dos citados requerimentos.

Reitero a V. Ex. os meus protesto
- Sada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 32 — Respondendo ao oficio da 8 de

agosto ultimo, em que esse banco, como uni
dos syndicos da liquidação da Companhia

. Estrada de 'Ferro Oeste de Minas, solicita a
entrega do saldo de 501:9813861, existente
ito Thesouro á disposição dos mesmos syndi-
cos, communico-vos haver resolvido que se
aguarde decisão judiciaria até final.

— Sr. presidente do Centro da Industrio do
Calçados e'Comtnercio de Couros:

N. 31.9 — Em, resposta ao Nosso officio da -
-.$ de junho do corrente anuo, no qual solido •
taes que sejam dadas ordens necessarias ao
agenteido Lloyd em Nova York para conceder
transporte, no primeiro vapor que datil. par-.

• tiropara tiO toneladasde mercadorias daquel-
le porto enviadasl)ela United Shoe Machinery
'Eompaay e bem assim que essas ordens se -
_estendam a todos os navios do Lloyd que do

- mesmo porto de Novo York par'otoni se diteis
Sare, incinse vos remato, por eór...; , a inibes -
mações que 3')Dre o assumpt; prestoa "
cear pf esidan se do 1x:roxa-ia Mn d.

otprov&to c enseje aura apresentarevosos
'meus proteetos de elevada estima e distluOta,
'onsideraçãoo	 • a.s.

• 4
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Publica com o vosso officio n. 69, de 23 de
março proximo findo, em quo, recorreis da
deeisao pela qual mantivestes a "do adminis-
trador da Mesa de Rendas Federaes-de Itaqui,
nesse Estado, julgando improcedente o auto
de apprehonsão lavrado contra Tertuliano G.
Borges, estabelecido em Porto Alegre, por
haver remettido a Amadeu Mineggio ee Filho,
em Itaqui, uma caixa contendo, além de ci-
garros de fabrico daquello negociante, sete
caixinhas com 3.300 gramnias de papel para
cigarros, em livrinhos, -desacompanhado da
respectiva guia de exportação, resolveu, por
despacho de 15 de outubro ultimo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
cem o parecer do mesmo Conselho, negar prós
vimeato ao vosso recurso ex.-officio.

N. 436—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o procesao
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 181, de 11. de agosto de
1916, "em que recorreis da decisão pela qual
mantivestes a do inspector da Alfandega de
Pelotas julgando improcedente o auto lavrado
contra Guerreiro, Irmão & Comp., commer-
ciente§ estabelecidos na cidade de Pelotas,
nesse Estado, por infracção dos arts. 60 e 80,
lettra j, alinea 11 do regulamento que baixou
com o decreto 11. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1016, resolveu, por despacho de 15 de ou.,.
tuhro ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
Mesmo Conselho, negar provimento ao vosso
recurso ex-offici.o.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 704 — Declaro-vos, para os devidos fins,'

ilue o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Recela Publica
com o vosso officio n. 471, 'de 29 de agosto
proximo findo, relativo ao recurso interposto
por J. Agostinho & Comp. da decisão do
inspector da Alfandega de Santos mandando
cobrar os direitos de nove barris de vinho
não especificado até 14° de alcool,submettidos
a despacho pela nota de importação n. 19.415,
do 1 de julho do corrente anno, que os recor-
rentes allegam ter sido desembarcados com-
pletamente vasios, resolveu, por despacho de
15 de outubro ultimo, proferido em sessãso
Conselap de Fazenda, de accôrdo 'com o pa-
recer da mesmo Conselho, não tomar conhe-
cimento do alludido recuso.

N. 705 — Declaro-vos, para os fins conváa
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
.Publica com o vosso officio n. 104, de 19 do
abril proximo findo, em que recorreis da de.-
cisS.o pela qual mantivestes a do insOector da
Alfandega de Santos, julgando improcedente
o auto lavrado pelo agente fiscal João de
Almeida Castro contra Herculano Craveiro,
estabelecido na cidade de Santos, nesse Esa
tado, por infracçao do regulamento que baia
aou com o decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro de 4916, resolveu, por despacho de 15 -
de outubro ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, negar provimento
ao vosso recurso ex-officioi

N. '706 — Declaro-vos, para os devidos fins,
alue o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 338, de 28 de junho
proximo passado, relativo ao recurso inter-
posto por Machado & Passarelli da ciciais do
inspector da Alfandega de Santos mandando
considerar como «ligas do borracha cobertas
de soda por acabar», da taxa de 30$ por kilo,
art. 1.033 e afivelas de ferro polidas para
outro qualquer uso, nickeladass, da taxa de
3$9i50 por kilo, do art. 741 da Tarifa em via
gor,,aS mercadorias submettidas a despacho
pelSnota de importação ii. 14.972, de 16 do
maio do corrente anuo, que OS recorrentes
preteediam, classificar como «omissa», 50 sa
ad-sobrem, para a i s addiçao, e «obras não'
classificadae de ferro batido nickeladas», para

•
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a 24 addição, resolveu, por despacho de 13 de
outubro ultimo, proferido em SCSSa0 do Con-
selho de Fazenda, do accôrdo com o parecer
da maioria do mesmo Conselho, negar provi-
mento ao &Iludido recurso.

N. 207 = Declaro-vos,- para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente-o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 475, de 6 do setembro
proximo findo, relativo ao recurso interposto
por E. II. Krischke da decisão do inspector
da Alfandega de Santos arbitrando em
2:697$600 o valor das itrachinas e seus per-
tences destinados ao preparo de productos da
agricultura, material esse 'submettido a des-
pacho pela nota do importação n. 8.790, de
18 de março do corrente anuo, para pagar
direitos ad-valorem 15 %, do art. 1.009 da
Tarifa em vigor, com o valor declarado de
1:4525, resolveu, por despacho de 15 de ou-
tubro ultimo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda., de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, não tomar conhecimento do
alludido recurso.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos.
N. 708 — Enviando o incluso telogramma

de 7 do vigente, no qual Buchain & Comp. e
outros, estabelecidos. em S. Paulo: pedem
lhes aproveite nessa alfandega a decisão con-
tida em determinada ordem expedida á Al-
fandega do Rio de Janeiro,' recornmendo vos
pronuncieis sobro o asso/nisto.. .

. 5 Uirectoria da Receita Publica
LPEDIENTE DO Stid DIDECTOri. -
Dia 10 de dezembro de 1018	 •

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Amazonas :

•N. 61 — Afim de ser satisfeita a exigencia
do parecer de fls. 27 v., remetto-vos o incluso
processo a que se refere o vosso officio is. 157,
do 22 de outubro ultimo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes:

N. 106 — Reitero-vos a àrdern desta dire-
ctório. n. 83, de 5 de julho do corrente anno,
remettendo uma cópia do aviso n. 333 T, de
11 de julho ultimo, do Ministerio da Viação e -
Obras Publicas, sobre devolução de encora-
is:lendas postaes internacionaes. -

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
Em Pernambuco:

N. 134 — Afins de que essa, delegacia pra;
videncie no sentido de que seja apresentado
novo certificado que preencha as exigencia do
decreto n. 8.592, de março de 1011, remetto-
vos o incluso processo de restituição preten-
dida pela Companhia Geral de Melhoramentos
de Pernembuco, encaminhado com o vosso
oficio n. 353, de 20 de novembro ultimo.

N. 135 — Afim de serem satisfeitas as exi-
gencias do parecer de N. 14v. e 15, remetto-
VOS o incluso processo de restituição de direi-
tos pretendida por William & Comp., encami-
nhado com o vosso oficio n. 227, de 15 dg
agosto. ultimo.'

N. 136 — Afim de ser cumprido o despacho
dessa directoria exarado a fls. 18, remetto-
vos o incluso processo de restituição do direitos
requerida pela Companhia Geral de Melhora-
mentos de Pernambuco, encaminhado com o
vosso oficio n. 337, do 12 de novembro do
corrente armo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dci
Sul:

N. 118 — Afim de ser cumprido o despacho
do fls. 3, remetto-vos o incluso requerimento
de 18 do novembro proximo findo,' em que o
Banque Fraimaise et Italicnne pour 1 Amen-
que du Sud reclama contra o acto da alá
fandega de Rio Grande obrigando-o a aSsig-
nar termo de responsabilidade pela falta da
factura consular, relativa a 114 tambores do
soda caustica vindos de Nova-York . -pela
vapor (tealifornia.)Pg -

De2onib	 e Ipta 

a— S.vrsep: inspector da Alfaudega de Corumjttoeus o	 bá.

,N. 10 — Afim da Sor camprido o despacI.d.
de fls. a0, rernetto-vos o snolsOaS proeesso do,
infaiEçao instaurada cootre a Sediedada Assoa
nyma Cervejaria Cm-urda:ouso, ercaorinhg'
do com o vosso officI6 n. 220, de 4 de- abril)
deste anno.

Requerintentd ilesÉtO,Md
Traj ano 5; V. de Medeiros:. — Sallo . dO...?

cimento..

pre-cííradoriá Geral da iátiéna-à
EXPEDIENTE DO SR, DR. PROCURADOR GE111.?::,

Dia 10 de dezembro de 1918 '.•

Sr. ministro p

16	

residente do Tribunal 40

N. -6.—Remetto a V. Ex., para os 4;1.
vidos fins, o incluso processo de fiança preá',
toda nesta Procuradoria Geral hontein pelo
Sr. Arthur Rosembura em favor do Amador.
Brandão, agente embarcado da Directoria
Geral dos Correios.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
. elevada estima e distincta consideração.-- 	 '

—Sr. Dr. terceiro procurador da Republica:
ha secção do Districto Federal :

N. 1.165—Rogo a V. Ex. se digne provi.;
denciar no sentido de serem cancelladas
certicieea de dividas ns. 5.863, 8.107, 4.534,
5.262, 4.'496, 5.333, 4.a07, 5.229 da serie
E. C.; 3.787, 7.680, 7.687 da serie E. Do;
215, 4.571, 1.572 1.888, 2.603, 2.247, 2.505
da serie E. II. '• 7.028, 6.126, 4.039, 4.519,
6.505, 5.501, 6.548, 6.147, 7.388, 6.034;
7.240, .2.953, 6.497; 8.357, 8.358, 5.517,-
6.807, 8.72G, 2.933, 2.423, 2.426 da serie
E. F. ; 462, 1.930, 3.222, 1.063 da serio
E. E.; 2.064, 1.298 da serie D. Y. ; 1.318;
6.154, 1.553, 6.450 da serie E. ; 1.020o.
4.427, 4.428 da serie D. L.; 6.720 da serie
D. 1. ; 3.340, 8.429, 8.430 da serie D. Ks;
conforme solicitou a, recebedoria em diversos

-
Aproveito.' 	 a opportimidade para reiterar a

V. Ex. os protestos de minha elevada estima.
"" - 6 distincta. consideração.

—Sr. Dr. procurador da Republica no .Es;
tado de Sergipe :

N. 1.167—Attendonda ao pedido constante
do telegramma de V. Ex. a. 73; de 7 do
outubro ultimo, tenho a honra de passar ás
mãos.do V. Ex. os inclusos processos dá hl-
querito relativo ao ex-agente fiscal dos ima
po5tos de consumo Aprigio Silva alaynart.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha dela
yada estima e distincta consideração.

—Sr. director geral dos Correios
N. 1.163--Communico-vos, para os devidoa

fins, que de accôrdo com ó meu despacho de
6 do corrente, conforme termo lavrado hon-
tem nesta Procuradoria Geral, o e, Arthur
Rosemburg prestou fiança em garantia da:
responsabilidade de Amador Brandão, agente
embarcado dessa diroctoria, mediante cates
ção das apolices ao portador números 49.593;
49.594 49.595, no valor de 1:000$ cada uma,.

'emittidas de accôrdo com a disposição do artia
go 124 ,da lei n. 3.232.de 5 de janeiro de 1917,0
de 2001r,' em moeda corrente, tudo no valor,
de 3:200$ e de sua propriedade. 	 s-
- Sr. delegado fiscal -no Rio Grande dti,

Norte
	 o incluso processei"

N

que acompanhou o vosso officio n. 85, de "16
. de novembro findo, reativo á fiança . do Tho-
mas lanou Pires Caldo. escrivão da coliectea
ria federal de Acara, nosso Estado, peço-vos
providencieis no sentiao da ser satisfeito sq.
\despulo de fls. 7 v. desta procuradoria.

—Sr. delegaao fiscal da Minas Geraes
Restitoindo-vos o incluso pror4

cesso que acampanhou o vosso officio n. 60,
A2-1 40 novembro gaito, relatayo ao -.R..orprçto.

•
/	 •
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414 finança de José Braz de Mendonça, conec-
tes federal em Saci João Nepomuceno, nessa.
Estado. peça-vos providencida no sentido de
ger satisfeito o do.spacho do fls. 44 v. desta
precuradoria.

• Ilebeliadotia do District° FederaI
Requerimentos despachados

T. 1,. Wright & Comp. :— Transfira-se, de
aia:cerdo com o parecer. Imponho a multa de
U0S, minium. na famma da Id.	 -

B. G. Luthans Sr Comp.— Transfira-se, de
accôrdo .com o parecer, e averbe-se a mu-
'dança. Imponho a multa de a05, minimo, na
ftirma da lei.

Joaquim Paulo da Silveira.— Pague o de-
bito.

Jorge Pinto Lisboa.—Averbe-se a mudança,
de accórdo com parecer.
- Miguel Abrahão o liloysés Antonio.— Inti-
me-se, de accárdo com o parecer, ficando
marcado o prazo de eito dias.

Manoel Veridiano de Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta e cada-
se, 11093O sentido, á Procurado:ia Geral da
Fazenda Publica.

Fclippe AbdaLalalck.—Paga a nova patente
de registro, tramsfira-se. Imponho a multa de
de 50$, minha°, na farina da ltd.

Samuel Souza.— Paga a taxa em cobrança,
transfira-se. de acctuale com o parecer.

Dionisio Ma-tins.—Inscreva-se, de accôrdo
com o patorer.

Abel Coelho Novae4.—Idern, idem.
• Maria da Conceição Pinto.— Entregue-se,
meliante retalio.

Maria Julia da Silva Machado.a-De accerdo
com o parecer. efficie-se á ['roce manda Ge-
ral da Fazenda Publica no sentido de ser
dimidiaria a divida relativa ao exercicio
de 1902.

Figuairedo, Dias &	 Satisfaçam a
exigramia.

Bernardino Marques Pires Vaz.—Officie-se,
de amarelo com o parecer. 	 •Carvalho, Irmilo Camp.--Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.

João Emilioda Costa.—Rodnza-se, no pra-
:cimo exercido do 1919, de accardo com o pa-
recer, a importancia cie 1.:4105, o valor loca-
tivo d6 immovel.

Mardi lancelietti	 Comp.— Apreaentem a
potente de registro.

Vicente Caruso.—De accardo com o pare-
cer, reduza-se o valor lorativo de cada um
dos predios para 1:203S, no proximo exerci-
cio de 1019.

Albino Mesquita & Comp.— Regularizem o
'seno do doeumento de fls. 4.

Maria Flóres Ferraz.-a.Completo o seno da
escrietura de fls. 3 a 6 e revalide o da peti-
ção do fls. 7.

Macia= Juliette.—Coiuplete o sel/o dos do-
cumentos de fia. 2 a 4.

Marques Fonseca ia: Comp.—Transfira-se, de
eccenalo corn o parecei' e faça-se a rectifica-
ça'o proposta do nonio do vendedor.

Elios Habkouk. A p nulle-se a divida do
exercido r'e 1.9ta (contra-fé junta) e oficie-
se, a respeito, á Pracuracleria Geral da Fa-
zenda publica, de accardo 0001 o parecer.
Quanto á divida do liba (contra ra, tainhota
junta), é proceactita contra Eadlia Caldo,
peai que nada ha que previaeedar.

A. J. 1'. Barbeio.-- Em face do parecer,
nada ha mie providen•ar.

adoatairo & Imp ão.—lieduza-se, 110 proxiino
exerci() dc 191e, o valor bseative do negocio
para 4a0a, de arcardo coo; o parecer.
• Worm; Lavrador & Coa,.--amirdein so-
luçao de proce.sso subamLido i. matancia su-
perar.
• Henrique Ecvbank. Tamborim .—Entregue-se
mediante recibo, deriois de sa.fisfeita a multa

tiimposta. .

A: Real e Benemerita Sociedade Porta-
gueza. — Paga a taxa de saneamento em
cobrança, trausfira-se, de amara° com o pa-
recei. . Imponho a muita de 20$, minimo,
fôrma, da lei.

Latira Guimarães Martins.—Idem, idem.
'João e Walker.—Dtase a baixa, de acciirdo

COTO O parecer.
José Lourenço de Oliveira.--Ide:n. idem.
Ililarião °legado Thorné.—Transara-se, de

amarias com o parecer.' Imponho a multa de
205. in!nlino, na férula da lei.

Moysés Pildo.---Idein, idem.
João de Dessa da Silva Tosta C outra.

Provem o al/egado.
Roberto & Comp.—ldem, idosa.
Joaquina Ferreira Cardoso. a- Paga a taxa

de saneamento em cobrança, transfira-se, do
accórdo com o parecer.

Jorge Francisco da Silva Junior. — Idem,

• Delphim Coalho Rodrigues Silvaa—Transfi-
ra-se, do accôrdo com o parecer.

Antonio dos Santos Caldeira.— Idem, idem.
Secco Maia Cornp.—Idoio, idem.
Alves & flibniro.—De atmiardo com o pare-

cer, reduza-se, no vigente exereicio, o valor
.locativo do negocio para 8:4005000.

Manoel losé Copalleti.—Em vista do que foi
resolvido pela instancia superior e consta da
ordem do Directoria da Receita Publica n. 29,
de 12 do corrente mez, cobro-se Rein revali-
dação a diffarença do sello devido a que se
refere o parecer.

Jorge Eugenia da Rosa.—Satisfaça a cai-
goncia.

Castor Cid.—Archive-se. Quanto á certidão,
requeira., querendo, em separado.

Imprensa Nacional e orDiario OfficIalr
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dt'ci 10 de dez,viabro de 13IS

• Foram expediios os sognintes onleios:
N. 1.430 — Ao Sr. Dr. ditador geral de

Saude Publica, pedindo insp :ação para o ope-
vario. Isaac Carrora. Vasques.

N3. 1.431 e .1.43:2 — Ko Sr. diractor da
Despeza Publica, enviando contas das firmas
lsfordsakog & Coma. e Rifano & Comp.

. N. 1.433 — No Si'. director da Daspeza
communicando que o chefe do serviço

da expedição Theophilo de Pontes, que se
achava licenciado, reassumiu o exercicM.

N. 1.a34 — Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo, communicando que se acham esgota-
das as edições dos exemplares. do Diario offi-
cio/ pedidos no officio ri. 1.479.

N. 4.433— Ao Sr. Dr. director geral do
Saule Publica, pedindo inspecção de saude
para o operario Antonio Lazzarini. • 	 _

N. 1.456 — Ao Sr. director do Gabinete da-
Thesonco Nacional, encaminhando a petição
do operará João Canelo Moreira.

N. 1.437 — Ao Sr. diractor do Gabinete
do Thesonro Nacional encaminhando a' petição
de tirana do operario Antonio Moreno.

N. 1.438 — Ao Sr. capitão de inaa e guer-
ra A. Heleno Pereira, agradecendo a com-
menicação de posso.
• N. i.139 — Ao Sr. II. Bateugratz, dando

informações ssbre o ped i do constante da carta
de 21 de novembro ultimo.

Requerimentos despachados

Agostinho Carrea Tavares. -- Sim, em ter-

Trindade de Athayde. — Sim,
termos.

Ariatides Carlos da 'Costa. — Corno requer,
em termos.

Luterana da Silva. — Encaminhe-se.
. Yalentina Pereira dos Smitoa.	 Encamia
•he-se.. a,	 •

C.I.Cikia, do CoutuMelio. — Eacamiulie.4

Ministerio da Marinha
• - Directoria do Expediente

TXPEDIeNTU DO SR. MINISTRO k
Dia 10 de dezembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda: •
N. 5.209 — Não teu lo sido até a presentril

data feita a transferencia da quantia de réis
81:561a164. da Alfandega . de Corumbá rara a
Caixa de Monteio dos O perados do Arsenal
de Marinha do Estado de Nlatto Grosso, a que
se referem 03 avisos deste miniatecio usa 566,,
de 5 de fevereiro e 2.141, do maio do correnfo
anuo, tenho a honra de renovar o mando de
.providencias no sentido de sor efTectuada
aquella transferencia, afim do que ralam ser.
rcencetado o pagamento doa peasioaistas mut
atraem, ha quasi quatro anuns. e, assim, tirar!
dos vexames por que catão passanao os referi-1
dos pensionistas, que, em cotiarquencia dessa:
situação, allegam falta de recursos para sua!
suba'stencia e de SUAS NiTiiiiRg.

Aproveita o ensaio para reiterar-vos os pro-
to,stos da minha alta estima e usais distinc ta
consideração.

•••n••n•nn•.	
	 a't

Ministerio da Guerra-'
Por despachos de 10 do corrente:
Foram classificados:
Na arma da encubaria:	 • -
O 1° tenente Plinio Raulino de Oliveira nd.

quadro supplementar.
Na arma de infantaria :

O 1° tenente Arthur da. Faria e Silva no real
regimento.

—Foi transferido na arma de infantaria o
fr tonante Joaé Detaviaao Pinto Soares. do 3i
batnIlão dc caçadores para o 'V recimento.

Foi-mandado servir na 6' reri'in inilit et
2° tenente dentista Joaquim Sigmaringa da;
Costa.

—Por portarias de 10 do correntn. amam
nomeados no, ornciaes do C.ol legio Militar do
Barbacena; Moacyr Bittencourt e José Baptis-
ta Magalhães.

Moa • Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1918

José Guerrero Ceres.—Declare o que dea'
seja.

Manoel Frazeisco de afesquita.—Dato seta:
reouerimento.

João Machado, an -speçada. pedindo baiaa.
—Não ha o que defer'r, visto que o peado-,
nario já devia ler sido excitado, com baixa/
por concluslo de tempo.

José tionoventito dos Santos Senna, cuspe-
çada, norlinclo exclusão.—Indeferido á Nista.
das informações.

Felinto Freitas Barros, cabo, fazenda pedida
idnritico.—Agnamie remortuniciala.

Marcello Pires Cervaira. amannanse, de
!.,.• classe, pedindO averhaçln de olteraçO,ss.—
Corno requer, á vista das iliforniaOos do
D. P. G.

Mano Fernando; Figueira, soldado snrteado.,
pedindo exclusão.—lialaa,rido. vrmancii-
eia nas fileiras riso o inamaiya de prestar osi
exames a que allude, mediante a acceasaria
licença .

João Baptista de Pelarem soldado, pedindo'
baixa. —Será attendido opporto113 n inte.

Anierico Pinto Ribeiro, 2^ sarganta, pe-!
dindo reversão ao quaard de amaimansuad-
Nan preenchendo o peticiona.rio as exigenciaaa
leglesadeixa de ser a V.oilet:do.

Lourenço Narciso Caldas, 5° sargento, pe-
dioda exelusão.—Nito póJA' sor attonilid0
vista do que dispõe o R.1.S.J.
• Abelardo Gurgel' do Bittencourt,' pediu

..ser nomeado. %IN cairo-	 aviai dc)



•Hospital Central do Exercito.—Não tem fun-
damento a preterição tio requerente. ' •
' 'Carlos Gerinack Possolo. 4.° tenente, paalimio
pagamento do diaria. — Não tem logar o gim
requer. .

juvelino José de Vargas, anspaaada, pe-
dindo baixa-. Aguarde o momento oppor-
lin0.

laiograndino Coutinho, sargen ie, per sett
a 'advogado, pedindo permissão para sabir do

quartel, devidamente espoliado, tocas as vezes
•• nue Precisar tratar de na defaisa.-11equeira

• 'ao juiz, à cuja dispaaiçaió se,;arib-a.
Joào Josa da Silva, alferes honoraria do

,Exercito, pedida entrega de sua patente.—A
prova que efxbiblu é incompleta.

' Alfredo José Junqueira, cabo, pedindo asar-
lamento. — Como requer, á vista da informa-

leo do Departamentb Central.
Jolo Carlos da Silva Telles, voluntario da

I'lat.ria o tenente houorario, pedindo entrega
da patente de capitão do Exercito. — Instrua

:•.convenienaementn sua patiaão.
Luiz Alvps de Selma, 3° saagento, pedindo

transferenaia.	 como requer, correndo as
• despezas de transporte e com a mudança do

fardamento, por conta do raquerente.
Jorge Lobo alachada, amanuense de V'

alasse, pptlindo servir adclido. — Não pôde aer
attendido.

• Crescencio Josa dos Santos, 30 sargento,
pedindo contagem de tempo. — Indeferido, 4:k
:vista das informações prestadas..

Ministerio da Viacáo e
Obras Publicas —

[ .:111rectorla Geral de Viaçãà.	
.•Primeira sução	 _•

• "DÓ- conformidade com o disposto no ri. VII
paragrapho muco do artigo 132 da lei mima-
rei 3.089, de 8 de janeiro do 1916, foram abo-

.aiaadas gratificações addicionaes aos seguintes
empregados da Estrada de Forró Central do

De 20 IA, a partir de de abril de 1011, ao
feitor de 24 classe da 5' divisão Antonio Go-

. nes (aviso n. 533/V/1a).
.De 1,0 %, além de igual abono

'
 que já per-

a. partir de .14 de outubro de 1913, ao
machinista do ia classe da 4a -divisão Fran-
cisco Marcondes do Amara/ (aviso numero

•''311V/1.°).-

• :grvediente de 10 de dezembro de 1918
• Sr. director da Estrada do Ferro Centra/
'do Brasil:

Attendendo ao com requereu Augusto Nara)
da Fonseca, conferente de 2a classe "a
estrada, cujo requerimento informastes por
officio n. 523, de 25 de fevereiro ultimb, au-
torizo-vos a providenciar no sentido de serem
pagos ao alludido funccionario os vencimentos
a que tiver direito, relativos aos dias que ex-
cederam de a0 dias, viato o regulamento em
vigor ía estrada nao permittir a imposição
do pena do susegnsao por tempo indeterini-
yaado (aviso n. s32 v	 •

"lequerintento despochadd
Benjamin Santiago de Gotivaa, ex.gento de

•44 classe da Estrada do Ferro etinrat do
Brasil, pedindo readmisaão. -a- Aguar& sole:

ao"do Podor Judiciario.saaarsaa• 	a a

segunda secou
Expediente de 10 de dezembro dc 192

Sr. presidente do Estado do Rio Grande dei
$uh

Tenho a honra 4e communicar-vos roe,
ISOlOr.ão ao que- propezestes em telegrama.,

', '.14598 *." '. °uai:ia-feira
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Dezembro

•de 27 do mez proxitno findo, refarente ao em- • •portain as inchisas contaa de fornecimentos
prestimo de doas locomotivas para • o trafego afeitos á secretaria deste inhasterio, durante o
da linha ferrea de Carlos Barbosa a 41fredo uca ao outubro proabao pas ia a).
Chaves, expeli ao inspector federal das Es- . A deapeza armará ser eacripturada na atm-

• signaaão taalateraal — O nrcassario cretina)
para o expediente—verba C, art. 129 da
vigente lei do orçamenta (aviso n. 4.02-1;;

Dignae-voa .ordener que, ao ~tiro Na-
cional, sejam pagãs, por exercicios findos, á
Sociata Anonvine da Gaz.do Mo de Janeiro,
as duas inclusas contas na importancia.do
161050, proa enien de trabalhos executadca
durante o anuo nAl 1917, em proveito dos
serviços da Reparai:ao de Aguas e Obras
Publicas, conforme se verifica des documentos
juntos.

Á despeza. anand) corrente o Oxareicio,
deveria ter corrido por conta da consignação

Pessoal e material»—titulo—Conservaçao
custeio da réde de distribuição—Trabalba; do
custeio, etc., da verba V, art. -14 da lei
n.- 3.232, de 5 de. janeiro de 1917 (aviso
n. 4.026);

Dignae-vos ordenar que, no Thcsonro Na-
cional, seja paga a al. M. Peixoto, a inclusa
conta na iniportancia de 480%, por seaviaos:
prestados em proveito da Directoria Geral dosa
Correios, no corrente atino.

A despeza deverá ser escripturada na sub-
consignação «Aluguel e conservação de casas.
illinninação, etc». ,—consignaalo—aMaterial»,
verba 2 -- Correios—titulo—Directoria Ge-
ral—art. 129 da vigente lei orçamentaria.
(aviso n. 4.027);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-'
cional, sejam pagas as seguintes contas: do.
4:839$320, a- Arnaldo Draga & Comp.; de
6 ,a15400, a Souza Baptista Se Comp., e. de
11:B01.$150, a Luiz Macedo, provenientes de
fornecimentos feitos á Directoria Geral dos
Correios, no corrente anuo.

A deapeza na importando., total do ..aa'a
16:9845870, deverá correr por conta da sub-
consignaçáo «Artigos de expediente . o escri-
ptorio, acquisiça.o, conservação e reparos de
moveis, etc.,» da consignação «Material» —
verba 2 11 , —Correios —titulo — Directoria Geral.
'art. 129 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.02S).
• Dignao-vos ordenar as neeessarias provi-
dencias no sentido de ser distribuida á Dele-
gacia Fiscal do Titus:ti-iro Nacional, no Estado

-do Rio Gradde do Norte, a quantia de 5:067g,
disposição do chefe do 2° districto da bispe-

ctoria de Obras contra as Seccas, para occor-'.
rer ás despezas provenientes do transportes .
feitos, no corrente anuo.
• A distribuição deverá ser feita por conta da
Sa sub-consignação da consignação aMaterial»
da verba l a ,•art. 429, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.032);

Dignae-vos ordenar que, no T.hesonro Naa
dona!, sejam pagas as inclusas contas de
ati4S a al. S. Lao; do 95$ a Edgard Maga-
lhães e de 180% a M. al. Peixoto, provenientes
de serviços prestados em proveito do Directo-,
ria Geral dos Correios, no corrente armo. 	 ,

A despeza, no total de 2898, deverá corroa;
por conta da sub-consignação «Artigos de ex-
pediente o escriPtorio, accaulsiaào, consma-
çâo o reparos de moveis», çonsignaaão aata--
teria!)), da verba 2a--Correlos—titulo—Dire-
ctdria Geral, art. 129 da vigente lei orça-;
montaria (aviso n. 4.03);	 •

Dignae-vos ordenar que, no .Tbesouro:
Nacional, sejam pagas as inclinas contas pra-
acidentes de fornecimentos fitaaos, no cor-a
rente anuo, á Fiscalisação do Pofto do Rio de.
Janeiro, sendo : de Dias Garcia &
uma, na importancia de 722${28 '• de Vinha

rtFernades & Corp.,Comp., duma".8985 ; de Angusto,
Alves, - tres, 4:480a; do Rocha, Couto & Comp.,

la, 6023800 ; de Espirito Santo de Maga-a
1 ã quatro, :796$; de %No Maia Se,
Coni., uma, 8245980 ; de Fonseca, Almeida

s & Comp.,-uma, 374160; de -Francisco Lçal
& Comp., trp,:24a45000a. -hasa•

tradan o aviso junto por copia. n. 38/V
de 3 do corrente me (aviso n. 18/V 2).

—Sr. inspector federal das estradas
Declaro-vos que, deferindo os requerimentos

da Compagnio Auxiliaire des Chamais de Ver
au Brésil, sobre Os gruas informastes dbm o otli-

, ejo n. 800/4, do 2 de novembro paoximo pas-
sado. resolvo autorizal•a a construir um aug-
mento de linha na 'estação de Arroio do So,
judia de aaida Maria a Porto Alegre, e a
fazer unia inodificaçao de chaves e augmentos •
de linhas na estação de Taquara, dO ramal
que parte de Benstada, mediante os planou e •
orça.rnentos, nas importancias respectivamente
de 6:236$85a e 6:1255697, os qua,es juntos
vos slo devolvidos . com a rubrica do director
geral de Viação.
• As despezas que ata aquedas importancias,
como maximes, forem efietuadas, respecti-
vamente. com as sobreditas abras, serão leva-
das á conta de capital, depois de deardamente
apuradas cm tomada de contas regular (aviso
n. 275/V2).._

•

rtClwerfnzentO -despachado

Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Gio
Grande, pedindo autorização para ceder á
Sorocabana Railway Company einceenta mil
arruellas Grevex e cinco vigas motallicas de
oito metros.--A requerente somente poderá
ser attendida: depois que satisfizer as con-
dicaaca impostas peai aviso n. 162/V • 2, de 9
•de agosto de 1917. confirmadas pelo aviao
p, 138/V 2, de 28 do junho do corrente anuo.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

• reliediente de 10 de dezembro dc -191,9
'Autorizou-se a Inspecaoria Federal de Por-

tos, Rios e atues a dispensar do pagamento
do taxas de cães e de armazenagem todo o
material chegado o a chegar, consignado pela

- Tlockefeller Fundation ao Conselho Sanitario
Internacional da Fundaçao Rockefeller no
Brasil (aviso n. 264):

Deu-se conhecimento dessa resolução ao di-
rector, nesta Capital, do Conselho Sanitario
Internacional da Fundação Rockefeller (aviso
n. 365).

— Remetteu-se á Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Canaes, para que preste infor-
mações a respeito, o processo referenta ao
proteato feito no Juizo Federal da 2 8 Vara
pela Companhia de Melhoramentos no Mara-
nhão contra o decreto n. 13.270, de 6 de no-'
vernbro ultimo, que concede ao Estado do Ma-
ranhão a construcção, uso e goso das obras
do porto da capital do mesmo Estado (offició
n. 410).

Segunda sebeiki '—
Requerimento despachado
Dia 10 do dezembro do 1918

Moradores e proprietarios á rua: Souza Frei-
tas, freguezia do Inhatam2, pedindo • canaliza-
00 de agua para a referida rna. — Estando
providenciado, segundo•ipfornia o direealla de
•9bpS Publicas, nada ha tine thiferir.

s.a.vaa	 •

pira-ataria "Gera/ de uontebilididÈl; -

Primeira Éc-eed
-

Expediente dc .90 . de novembro de 1918
Sr. ministro da Fazenda:

- Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na=
eional, seja paga á SociedaC Anonyma casa
14.113in Eq: Muan i.i.a de 0.72$850) em que 01_•..



da ver/Na 8°, art.-..120 .da lei ir.- 3,434, de a. 	 DItectuia Gorar de' Correras
O de janeiro do,corrente anuo • (aviso numero 	 ••	 Telegraphos	 .
4.044).	 -

• .	 Segunda seeç7.5

o

Dia -10 de dezembro de 1913

Sr. insnector federal das Estiadas: a	 •
• Em referencia ao vosso Oficio n. 6O Z,
la de novranbro ultimo, declaro-vcas ter appro-
vado. a tomada do contas, relativa ao 1° -se-
mestra de 1018. do prolongamento da Estrada
de Ferro Maricá, da Nilo Peçanha alguaba
Grande, de .accairdo com o vosso parecer, exa-
rado no alludido oficio (aviso n. 401)a

-.. •
•

'Expediente' de 9 de dezembro de-1919

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele!
graphbs a abonar acegdarda.-freio de lactasse,
addido, Manoel Rayinundo Teixeira, a grati-
ficação adilicional do 20% sobre os respectivo'
vencimentos, a partia de 4.7 de outubro do

'1907 e até 4.9 de novembro de 1912, o a do
30% a partir de 20 do novembro referido, eu
deante (aviso n. 709 T).1 '

•
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• Dezeinbtfõ •: 19á -14599

'a A deapeza. • na impoOtancia total de.tais
• IG:0a2SO48, dama.. cqrror pela coasagnatão

',Material de ' consuma. etc. s da. varab :ta°, -
art. 129 da sigam° lei oasisieçaeaaia (av*s)
n 4.037';

Dignae-vos ordenar que, no Vieses:iro Na-
ciada], saiam pagas, par esercielos findos; as
duas inclusas contas da Companhia Ferro'
Carril Jardim. Botaanco. na importanéia de.
3;174020, provenientes de trabalhos executa-
dos, durante o anuo de 1917, em proveito da
Repartição de Aguas o Obras Publicas, con-
forme se verifica dos documentos junto.

A deapeza, quando corrente o exercida,
deveria•ter corriam por canta da consignaaao
4Pcssoal e material», titulo—Revisão da rode
Novas canalisações, etc., da verba 8 a, artigo
74 da lei n., 3.232, do 5 de janeiro , de 1917
(aviso n. 4.018); •

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa'
aional, sela paga, por exercicios findos, a
Hime te: Comp., a quantia de 23:5225131,
siquivalenta a dollara 5.077,67, a. Man, por

' dollar, de fornecimento feito á Estrada do
Torro Central do Brasil no anno proximo pas-
sado.

A despeza deverá ser escripturada na con-1
signação «Para material das seis divisões» —
da verba 6s , art.. 74 da lei orçainentaaia do
enraiai° de 1917 (aviso n. 4.039);

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Naa
eional, seja paga a inclusa conta de R. Fur-
tado de Mendonça, na importancia de 1:630$, •
proveniente do fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Estrada de Ferro Itapura. a Co-
rumbá. escripturandoaa a despeza por conta
sio credito aberto paio decreto n. 13.142, do

• 16 do agosto do corrente ano (aviso nu-
mero 4.040);

Dignae-vos ordenar alue, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do: Fon-
tes Garcia & Comp.. na iniportancia de róis
148$i360; Soares, Lavrador as'Comp.a na de

• .4785600; lime & Comp., na de 369$, e Rocha
Vianna & Comp., na de 105%1;00, provenientes
de fornecimentos feitos, durante o corrente
anuo, para os serviços a cargo da Repartição
do Aguas o Obras Publicas.

V A despeza, • no total de 1:104$740, deverá
; orrer por conta da sub-consiguação «Mate-
rial» — titulo Vigilancia do mananciaes
conservação das obras de captação naa serras
do Cominareio. o adjacentes, da verba 8,
art. 120 da lei n. 3.454 de Ode janeiro do
corrente anuo (aviso n. 4:.011).

eInspectoria Federal das Estradas —Secçáo
de Contabilidade — • N. 69) Z. — Rio de
Janeiro, -14 de novembro de 1018. •

Esmo. Sr. Dr. Augusto Tavares ' tie tvra;
M. D. ministro da Viaçã.o e Obras Publicas --;
Tenho a honra-de passar ás mãos de V. Ex.,
o processo de tomada de contas do prolonga-
monto da Estrada de Ferro _Maricá, de Nilo
Peçanha a Iguaba Grande, relativo ao 1° se-
mestre de 1018.

Metr6s;

Extensão em trafe,go.  • 63.180
-

Pelos documentos apresentados, a Jeinli
-Apuradora Matava o seguinte balanço :	 • -

•Receita 	 	 50:4605140.
Despeza 	 	 420:500svp•

Deficit.  • •	 61:037$140

A companhia está isenta dó pagamento do
qualquer quota de arrendamento, visto não
ter a renda bruta kdometrica attingido o li-
mite de 2:000$ estabelecido na clausula XXV
do seu contracto e ter havido deficit no

- mestre.	 •
A Janta verificou que a companhia te

colheu ao Thesouro Nacional as importaucias
provenientes do imposto de transito arreca-
dado no semestre.

Foi recolhida tambein ao Thesouro Nacional
(Conhecimento ri. 97, de 10 -dê janeiro de 1918)
a quantia de 6:000$ correspondente á quota
de fiscalização do primeiro semestre de 1018.

Parece-me, á vista do exposto, que esta
tomada de contas está no caso ser por V. Ea.
appravada.

Saude e fraternidade.—Carlos de IViemelier;
inspector interino,	 :.

••••

Eeglitai Egçt14

Requeriúienta

Dia '9 de dezembro de 1918

JUVénal Martins de Sá o Silvá, filha chi
finado Juvenal do Sá e Silva, ex-engenheiro
de ia classe da Estrada do Ferro Central do
Brasil. pedindo os favores do montepio.
Deferido. -

Amelia Munia Teixeira Guimarães. irmã sol-
teira do contribuinte Norberto Munia Tei-
xeira Guimarães, auxiliar de escripta da Es-
trida de Ferro Central do Brasil, idem. -a
Deferido. •

13enjamin • Pinto da Vasconcelloa; pedindo
'Para seu pupila" Ad is:eu:ar reversa° da pensão
ano, por havea contrahido novas nupcias,
deixou da peaceber a anao do mama,. D. Jo-
Hialina Pinto Pirca, corno viuva 'de' CarIcS
Joavira Plaea, fiel da. pagadoria da Estaada
tle Ferro Ceutral do Brasi l .—Faça reconheeer
a firma de serventua,rio que subsere've a ecrt....
tia() 4ç casamerto darpensionista	

•
_a

Directoria Gera/ doã Correios

DeT71-10:fnierati",§ UeSprteliõ.doS

Dia 26 de novembro do 1918
•a

Àstregildo Emiti° .Rodrigues, árteir..)dc
33 classe, pedindo autorizaçao para consigliar
10$. durante 14-, mezes, a favor de A. P. Le
Barradas.— Deferido.

Dia 10 de dezembro de 1018
_

Raul Abreu, praticante do 1 3 classe da Subaa
Administração de Ribeirão Preto, pedindo 30 1
dias de licença; para tratamento de saude.--

.Concedo, -nos termos da lei.
• Marinho de Souza Lobo, administrador dos
Correios de Santa Catbarina, pedindo tres lu-
zes cie licença para tratamento de saude.—
Concedo 00 dias, nos termos da lei.

Enrico Ferreira Pinto, 3° oficial desta clima
ctoria, pedindo GO dias do licença, para tratar •

'de sua saude.—Como pede.
Antonio Carneiro de Castro, auxiliar do pra-

ticante desta directoria, pedindo justificação .
das Saltas dadas ao serviço, por motivo de mo-
'estia, no periodo decorrido do 19 de outubro
a 30 do novembro ultimos.—Sim.

Alvaro do Faria Rocha, praticante dela.
tlasse desta directoria, recorrendo do acto'
que o suspendeu por deus dias.—Indeforido,
á vista do informado.

Antonio Lino de Oliveira, pedindo restitui-
ção de documentos. a- Sim, mediante re-
cibo.

Manoel Soares de Alvarenga, carteiro rural
de i a classe desta dicectoria, pedindo 30.diass
de licença, para tratamento de saude.—Não
ha mais que deferir, á vista do informado.

Fortunato Olympio do Sá Barreto, 4° oficial
da administração da Bahia, recorrendo do
acto que o responsabilizou pelo extravio do va-
tios registrados.—A' vista do que consta do.
processo o das iirformações, dou provimento
ao recurso. _..	 . • .

:f	 •• Dignae-vos ordenar que sejam dadas as naa
, cessarias providencias para que, do. credito
de 45:000$ distribuido a Delegacia Fiscal do
Thesouro na Bahia, por conta da tercejra sub-
consigfiação da consignação «Matealal» da.,
verba 7°, da aigento lei orçamentaria, seja, a
por, telegramma, annullada a quantia do
2:0(4 e transferida para a Delegacia Fiscal

•no Rio Grande do Norte, á disposiçao do chefe
do 2° distrielo da Inspoctoria, de Obras Contra
as Seccas, afim de ser .applicacla nos serviços
do perfuração e apparelhamento do poços
naquellb Estado (aviso n. 4.043);

kizaae-vos ordenar que, no Thesouro Naa;
tini, sejam pagas as inclusas contas de
MoniSi & Comp., na importancia do 04$ ; S.
alendes Si Comp., na do 280$; M. Costa, na
de.00$; Rocha Vianna & Comp., na de 350$;

, Fonseca, Almeida & Comp., na de,311$; May-
rink Veiga & Comp., na de 1565£50; Alberto
de Almeida (St Comp.. na de 4.14, e Spelétó
Anonyino du Gaz de Rio de Janélro, na do
2a8$026, prevenia p tea de fornecimentos feitor'.
durante o corrente anno, para os serviços a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Pa-

• A dssnaza alo total do 1:304173 deverá.
torrar por conta da sub-conlignação «Mwa.
riala. lulo—Conservaçao e k custercrila ro,cle

310. cus ribuição—Trabalbos (13 custeio, ctc.„..,

Estrada de Ferra Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1918

Euvaldo Teixeira de Carvalho.- . Comparelj.
ta na secretaria.

A. Corezzi & Compaa- Satisfaça. á exigenciá!
da 6a divisão.

Ernesto José de Almeida.— Satisfaça a
gencia. da 55 divisão.

Pedro Marceiláo dos Santos, José Rabelle
Fortes' e Beuedicto do Mello Pigueiredo.—.
Certifiçuena-se.--------

Manoel Maceda Sobrinho. — Restitua-se:
João de Carvalto Vágple3. — Satisfaça-se a

exigoncia a Sia divisa°.	 .

	

Alvaro da Pousa-a.a.-- Daferalo. 	 •
Lecapoidiaa Railway.-a: Satiafaça exigeiii

Cia da eentabilidade. 	 •-• • -•- •
Luj4 . 141ykupslo da ..p9,ga,-......r.Acceito ?,-1N1

aórpig
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Ministerio da Agricultura) Iiidüstria
e Commercio

zERVIÇO DE INFORMAÇOZ9

Id•••n•••••••••

Algodão em rama

Continúa paralyzado o mercado, notando-se declinio nas
•totações, tanto aqui cOmo em Pernambuco.

Entraram durante a semana 2.449 fardos, das seguintes
'fprdt,edeacias..:,	 r' -

1 aí O SS O r	 j2 •Jejk,.n 	 I es,,,Tg • rei.. •••-•n-•:•-•••• :• •••-•71:	 181k
(f Natal	

▪ 	

•	 1.•227'
• Parahyba realy01:4.1.	 :•;•n:••-. •	 Nalla ,a••n •• -,••••• 

Vsahiram dos trapich .es 2.131 fardos, ficando
le4.1.91 fardos.:

Aegistraram-se as seguintes cotações -;: e'

'Primeira do sertlio..mmo..tre.7-.~ 'gr, 408000 a 428000 1-
rimeira sorte..'.'40$000 a 42$000

1 'Assucar

• Subordinado. .ks resoluçiSes do Cornmissariado de . Alimen-
Ração Publica, este mercado apresenta dois preços,—o dos re-
ifInadores e o de :exportação.-

Entraram durante a 'semana . 1.2.298 saccos; . saliirarn dos
.1,kapichea 34.418 saccos,licandO nos trapiches 131.153 sacros.,

),:Srigoraram os seguintes preços, por kilo,:

:Branco crystal 	 $880 a, $980
atierceira sorte	 a $800 1
,£rystal amarello'	 $740 a $760 si
Nascavinho	

•	

, $700 a $760
kmars caYQ 	.	 "•••.•i	 $500 a. $600

Cafi

:0 mercado apresentou-se em alta, devido á procura para
,és mercados estrangeiros., -	 -

Entraram durante a semana 40.160 saccos; foram embar-,
IkAgos 33.280; vendidos 29.310, ficando em stock 958.189..

) etegularam 0,s seguintes preços extremos•

1 Typo 3 . . • ei "ir :it. . ;L:iik, •Z‘i . • •,:•4 • 23,••••
	 114200 a 158700

‘. ;Typo 4	 •..	 14$400 a 1158300
rrYP0 5	 •	 4if	 ,14$400 a 148900

, Typo	 :1.42000 a 1485400
Typo . 7k.. ... . .	 t 13$G00 a 1'4100
rrY90	 a 13$700

12,M.Ct A.13ti3IQk

	

_	 .

	rsr
Mercado dp xargue

Md foram divulgados os elementos estatisticoâ deste meu'
cado.

Entrada de diNersos generos:

Aguardente, 177 pipas.,
Alcool, 2150 toneis, 121 pipas.
Manteiga, 3.412 laias, 220 caixas e 69 vol umes., ‘,
'Oieo, 223 caixas e 40 quartollas,
Sebo, 166.:quartollasm

Preços correntes para loted'

Aguardente, por pipa com 480

De Campos, 290$ a 300$000.,
Angra, 310$ a 3208000.

De Paraty, 330$ a 340$000,

Alcool, por Pipa- com ao litros:

De '40 grãos, 530$. a 550$000.:
De 38 grilos, 500$ a 5108000.
De 36 gráos, 460$ a 1480$000.

. Breu, por barrica, nominal, claro ou escuro,a

Cimento, por barrica:

11,11 as. 76 $000

dos Moinhos acionaes, por sacco cotn.

Do 'Moinho Fluminense, especial, 29$000.
S. Leopoldo, 28$000.	 •
Do Moinho: Inglez, B. nacional, 29$000.,
Nacional, 288000.
Brasileira, 278500.,
Semolina, 29$500.
Do Moinho Santa Cruz, Perda, 29$500.,,

28$500..
Santa Cruz, 288000,,
Kerozene, por caixa com duas latas, 25$000:
Phosphoros, marca Olho, 88$, outras marcas-- nominalii
W•intlio americano, por pé, 0000.
De rezina, por pé, 1$500.-
Spruee branco, por pé, 2$200.4'
(Do Paraná, de 1*, 2, 3, por, pé IMO..
'Madeira de- lei, por metro cubico, cedro, 1808000.
Peroba branca, 300$000.
Outras qualidades, 150$000,
Sal grosso, por saeco com 60 kilos, de Cabo Frio, 10$0004
Do norte, 12$300.
Estrangeiro, 188000.

por kilo, Rio Grande e fronteira, 1$400.,,r
Xarqueada do interior, 1$300.,
Do Rio da Wrata, nominal.
Bacalhau, em caix.a, 130$ a 170000,

.se	 .Peixelim, tina, 110$000.:	 •

'Aguas mineraes, por caixa, Lambary, 28$ a. 30.8000.,
Salutaris, 30$ a.32$000.
iNir labo estrangeiro, por pipa, virgen1,670$ a 6908.0044_,
Verde, 560$ a 580$000. 	 :' • •
Lklues, 6.$01 A 701l100.4

tn stock-- - -Dova, 768000.. -
r	 'Farinha de trigo,
44 kilos:—
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-	 Directoria Gerei de Agricultura . • •
Primeira secção

Expedient? de 1 de dczeNtrro de 1918
Sr. de,iegado fisoal do Tticzouro Nacional

. no Esta ' ao 111inao Gera;
• Commonico-voo, paoa (.5á devidos offeltoa,

p'i' portaria. de 3 de corroote, foi no-
meado o 2.° surgeoto do Exarado:, João Can-
dido Borges para, em corram:1g° e emqoanto
convier ao Governo, exercer o cargo do pra-
fessoo de gymoostica, jogos hygionicos e exer-
Cicios militara do Potronato Agricola de Ca-,
xambú, nosso Estado ((aliei° n. 2.358).

—Sr. director do Patronato Agricola dO
Caxambú:
• Inclusa vos remetto a portaria de 3 do cor-
rente que nornea o 20 sargento do Exercito

. João Condido Borges para, em commissão e
emquanto conviár ao Governo, exercer o
cargo de profossor de gymnastica, Jogos hy-
gieralcos o exercicioa militares desse patroa
nato (officio n. 2.350).	 • *

Dia C

Sr. Dr. d.° secretario da Camara dos Depta•-:
todos

Satisfazendo ao pedido da Commissão de
Constituição e Justiça dessa Camara, transa
mittido por oficio de V. Ex. a este ministerio,
sob ri. 451, do 9 de novembro proximo findo,
para emittir oarecer sobre o projecto que
inancla organizar no Departamento Nacional
do Trabalho um boletim trimensal do infor-
mações, tenho a honra de remetter a V. Ex.
as apreciações einittidas pelo director do Ser-
viço"tie Povoamento sobro o alludido projecto,
afim de serem submettidas ao conhecimento
desaa ilustre Camara.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha diais alta estima e dis-
tineta consideração (aviso ii. 383).

— Sr. presidente do Estado do Rio de Jaa
neiro:

Tenho a honra de passar ás mãos po V. Ex.
as Inclusas requisições de transporte encami-
nhadas pela The Leopoldina Railway para o
processo de pagamento, visto os transportes
terem sido outros que não de plantas e se-
nientes, para os quaes exclusivamente foram
cedidos a osso Estado os talões em branco das
referidas requisições.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex."'
os protestos do minha alta estima e distincta
consideração (aviso ri. 384).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Priitica

Em solução ao vosso oficio n. 7.714, de 20
' de novembro proximo findo,com o qual enca-

minhastes o requerimento do ajudante da
Secção do agronomia da Estação Geral de
Experimentaçã.q de Campos, Otavio Silveira
Melloosolicitando prorogação de prazo para,
apresentar-se na Estação de Poinicultura
Doodoro, para onde foi designado, commua
nico-vos, para os devidos efreitos, que o Sr.
ministro reso)vou prorogar, por 30 dias • o#
referido prazo (oficio ri: 2.360).
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de Minas Geraes
Comniunico-vos, para os devidos effeito4

"que, por decreto de 4 do corrente, foi exorte-
atado, a pedido, o Dr. Atãliba de Moraes do
çargo de inspector de carnes junto á xar.
queada de propriedasle dos Srs. Souza Filho
&Comp., na Estação do Sitio, nesse Estado
(offic¡or n. 2.361).

—Sr. director do Serviço de Industrio. Pas-i
toril:

Communiccaves, para oa sjey idos tini:nos;
-que, por decretç ?ie. 4 dõ cotrehte, foi CitotiCa
rado, a pridaià,, o Dr. AtoUtia do Moraes do
cargo do iagas•Otoic dc cavou junto á xar-
quoada de pi`aprlodade dos Sr, Sou as Filho
nSI Comp., na ostaoão do Sitiés Estado do

lua qeraw Officio n. gg62).,

Communico-vos, para os devidos fins que,
por portaria do 5 do corronto, foi conjedido
um anua de licença. em prorogação sena
vencirocritct, ao Sr. Maooel Thiago duirna-
rãoa, secretario do Noto Zooteclinico do Lages,
no Eai.aolo	 San i.a Cathsritict.

Voo ictia arte da ineaoia data foi rim-onde
paro. soCarituil-o, ernquonto durar e :eiaredi-
nino) docorrente, da referids liconça, o Sr.
Adolpho Ramos Schmidt, almoxarife do mesmo
posto.

.incluco vos remetto Os alludidos
(oficio n. 2.364).

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

--Communico-vos, para as devidos atreitos,
que, por portaria de 5 do corrente, foi con-
cedido um armo de licença, sem Vencimentos,
em prorogação, ao Sr. Manoel Thiago Guima-
rães, secretarid do Posto Zootechnico do La-
gos, nesse Estado.

Por igual acto da mesma data foi nomeado
para substituil-o intorinainente, e ornquanto
durar o seu impedimento, o almoxarife 'do
mesmo posto, Sr. Adolpho Ramos Schruidt
(oficiou. 2.363).

— Sr. agente da Estação Central_ala Estrada
de Forro Central do Brasil :

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a'
conceder duas passagens de ii.°classo o dessa es-
tação á de Cruzeiro, em favor dos menores
Theotonio Soares de Moura e Nery Soares de
Moura, que vão ser infernados no Patronato
Agricola Wencesláo Braz, cci Críaambú, cor-
rendo as despezas pot' conta deste rnitostexio
(officios mis. 2.303 o 2.366).

Identico ao agente da Estação de Cruzeiro
da Bède Sul Mineira, entre Cruzeiro e Ca-
xambit.

—Si'. director do Patronato Agricola NVen:
céslau Braz:

Declaro-vos, para 03 devidos efreitos, que o
Sr. ministro, por despacho desta data, resolve
autorizar-vos a internar nosso estabelecimento
os menores Thootonio Soares de Moura e Nory
Soares de Moura, o primeiro com 12 annos o
o segundo com 10 annos (oficio n. 230).

Dia 7.
Sr. secretario da Agricultura do Estado de

Minas Geram:
Tenho a honra de accusar n recebimento

do oficio n. 391, de 17 de outubro proximo
findo, no qual V. Ex. solicitou a ida do fini-
ccionario JO'sé NValtz ao municipio do Con-
ceição do Serrcrpara. o tini de ministrar in-
strucções sobre a cifitura da videira o fabrico
do vinho.

Em solução ao referido podido, cabe-me de-
clarar a V. Ex. que deda de ser o mesmo
attendido, visto achar-se o Volta licen-
ciado, por deis mezes, para

Si'.
iratamento de

SatAidlveitro, entretanto, a possibilidade da ida
•de um outro fuuce,ionario dó Serviço de .4"gri-
cultura Pratica om substituição ao aliudido
serventua,rio, aguardando odecisão de V. Ex.
a respeito para providenciar.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Oto
os protestos do minha mais alta estima e
distincta consideração (aviso n. 385).

— Sr. director do l'atrooato Agricola Syl-
•'srestre Ferraz:

De ordom do Sr. ministro, antoriao-vos en-
tregar à sua progenitora os menores Oswaldo
iá Edmundo da Costa Nobregao- internados
nesse estabelecimento (oficio n..2.348).

Dia 9

(Sr. director da Troprertaa Nacional:
Solicito-vos, de ortiam de Sr. ministro, as

providenciai: 	 senti.2,0 do acura ima
prestioit	 Citunpire.3	 regicionto , in-
teone da Escola Soporior cc Aorioailtura
Moitoiimo. Vetorinario, cooforrne o original
que junto vos 1:ew;tto (Gajo q. 2.369).

—Sr. superintendente da The Leopoldirla
Railway Company:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos ai,
neccssarias providencias no sentido do sár,
concedida' nas barcas da Cantareira trahalia
porto de ida e volta durante o corrente )
exereicio, desta Capital 'á Nitheroy do canil-
-nhão do Horto Botanico, carregado de mate- •
rial destinado á Escola Superior do AgriculÁ
tura e Medicina Veterinaria, correndo as des;
pezas por conta deste miniaterio (oficio nu;
mero 2.370).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-:
toril:

Em solução ao vosso oficio sob n. 1.921'a
do 4 do corrente mez e anno,aieciarando
terem cessado os motivos que determinaram •
o adiamento do concurso para preenchimento
das duas vagas de,veterina,rios desse serviço
o pedindo autorizacko para novamente
cai' o respectivo edital atiii o (lia 15 do fluente,
marcando o dia 20 do referido mez para o .
inicio das provas, communico-vos..que o Sr.i
ministro, por despacho de 5 do actual, resol-
veu conceder a autorizaria° pedida (oficio
n. 2.37.1).

--Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo -vos
conceder duas passagens de l'classe,sendo uma-
ida q volta e outra sOinento de ida, dessa es-
tação á de Cruzeiro,ao continuo José de Lima,
que vao" 'acompanhar um menor de nome
Nelson Ferreira Pinto a ser inteonado no Pa-
tronato Agricola Wene,csiau i)ra; earoanaa
as despezas por conta deste ministerio (officio
n. 2.372),

De ordem do Sr. mirdstre, acterizo-vos a o
transportar, como encommenda, dessa "esta--
ção á de Cruzeiro, uni caio contendo photo-
graphiaa, destinado ao Patrona to Agricola
Wenceslau Braz, correndo as dospozas por
conta deste ministerio (oficio ii.2.276).

— Sr. agente da estacAo do Cruzeiro da
Companhia tle Estradas de Ferro Federaest
Brasileira (Ude Sul Mineira):

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a:
conceder duas passagens de .1• classe. sendo

. uma de-ida e volta e outra sómento de ida ,dea-
sa, estaçào á de Caxambn, ao continuo JosO do -
Liina,que vac acompanhar uru menor de nomo
Nelsou Ferreira Pinto, a ser internado no Pa-
tronato Agricola Wonceslau iirsz, correndo
as deSpezas por conta (toste ministerio (oficio •
n o 2.373).

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a"
transportar como eucconineuda, dessa estação
á de Caxambit, uni caixão contendo photo•

, graphias. destinado ao Patronato Agricola
Wonceslan Braz, correndo as de.spozas Kat,
conta deste inhaisterio (oficio n. 2.375).

— Sr. director do Patronato Agricola Wena
ceslau. Braz:

De ordem do Sr. miniatro, autorizo-vos a
internar nesse estabelecimento-o menor Nela
sou Ferreira. Pinto. com 10 animas cio idade.
filho de 11. Francisca Ferreira Pinto, com uni
metro e 36 centimetros de altura, pesando
26 kilos, que v03 sorá apresentado por um
funccionario deste ministerio (oficiou. 2.374);

Requerimentos despachados

Dia 10 cie dezembro de .1918
Sociedade Nacional de Agricultura, Solici;

__tando i00 kilos do senientea do capim gor-;.
dura roxo em favor da Sra. D. Anna Jun-
queira Garcia, — Indeferido, á vista das infor; •
mações.

Sociedade Nacional de Agricultura,
tando diaersas mudas de arvore; frutife,rasr
em favor da Sra. D. Julio Cox.—Indcferido, á
vista das itiferrearAes.

Sociedade Nacional de Agricultura,
tando -diversas unidas de. arvores frutiferas
em favor do Sr. José Teixeira Costa.--1Ml.gft
rido, deScciirdo com as informações.
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—Sr. director do Serviço de-Industrie Pas-
toril:

COMMDDICO-Nroo. para os fins convenientes,
.que., nc• • data, foi incumbido o encarregado
de desoachoa do Serviço de Agricultura Pra-

Dario Paz Foeire, de proceder ao despa-
cho de alguns ovinos embarcados no Rio da

.Prata no vapor S. Paulo e destinados a este
, rninisterio, cumprindo-vos designar dm fun-
•ccionario desse serviço para examinar e rece-
ber os aludidos animes (oficio n. 4.352).

Sociedade Nacional de Agricultura, pedin-
do dous saccos do sementes de capim gordura,
roxo em favor do • Sr. Antonio do Moraes.—
indeferido, á vista do parecer. .

Adolpho Corrêa do Araujo, ex-adjunto
do professor do Patronato Agrieola, Monção,
podindo que seja tornada sem efeito sua exo-
teraço,o do aludido cargo.—Indeferido,
,a-jsta das informações.

Directoria Geral de Industrie a"

	

Commercio ,	 4
Segunda sução

Règlierimento • despacha-O;

Dia 5 de dezembro de 1018
Pelo Sr. ministro:
IIimalaya Vergolino, pedindo prorogaçriõ

por mais 30 ,dias de prazo para tomar posse
do cargo de corrector de mercadorias desta
praça, para o qual foi nomeado por porto-
Vã dg 1 do otf.tu_brO do _copente anno.—De•;,

•

• "

:Directoriá Ge41 de Contabilidade

	

Primeira sução	 -

4t1clitamento ao expediente de 4 de dezembro.
de 1918

• Sr. director do Serviço de Agricultura PraA
tica

Tendo, sido registrado o adeantamento de
1;5005, solicitado no aviso ti. 3.899, de 4 do
corrente, •para pagamento de salarios ou

.diarlas vencidos no mos do outubro ultimo
pelos trabalhadores, operarias, serventes,

-etc. deste ministerio, restituo-vos a folha em
duas vias, na importando de 1:660500_ que
acompanhou o vosso officio n. 7.289, o auto-
rizo-vos, de ordem do Sr, ministro, a efectuar
o seu pagamento, uma vez recebido o adem-
tomento por vós ou qualquer funecionario por
vós designado nos termos do referido aviso,
devendo nesse caso officiardes ao Ifirector de
Contabilidade do Thesouro Nacional.

A prestação de contas a que ficaes sujeita
deve obedecer ao disposto na circular n. 41,
de 27 de março de 1912.

Para o pagamento da diferença existente
entre a folha o o adeantamento que vos , foi
mandado fazer, deveis organizar uma folha
supplementar (officio n. 4.335).

Devendo chegar no dia 5 do corrente a esta
Capital pelo vapor S. Paulo, alguns ovinos
procedentes do Rio da Prata e aranSágnados a
este ministerio, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser incumbido do serviço de despacho
dos alludidos animaes o emocionado desse
serviço Daria Paes Freire (officio n. 4.351).

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
Peço vós digneis de devolver devidamente

informado e com a possivel brevidade o re-
querimento em que Militino Pinto de Carvalho
solicita o pagamento do diarias a que fez jus
como director da Fazenda Modelo de Criação
de Uberaba, o qual foi remettido a essa dele-
gacia fiscal com o oficio ns 2.940, de 21 de

• agosto de 1915, afim de serem prestadas infor-
• mações a respeito (officio it. 4.349).

•—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
peiro :

Tendo sido embarcados para este porto, no
- vapor S. Paulo, alguns • ovinos procedentes do
Rio da Prata e consignados a este ministerio,
rogo providencieis no sentido de serem taes

•amimes despachados livres de direitos e indo-
•pendentemente da apresentação do conheci-
mento de embarque o factura consular.
• Outrosini, conununico-vos que está incum-
bido de.effectuar o serviço em questão o on-

• Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso il. 316, de 14 de novembro reca iu-

findo, consultando sobre a legalidade, á face
-da autorização constanteolo art. 152 ia-flue
da vigente lei orçamentaria da despeza, da

-abertura do credito de 596:121083, para
°ocorrer á acquisição de materiaes porton-

-tentes ft Companhia .São Luiz a Cardas e que
-se tornam indispensaveis para o prosegui-
mento dos trabalhos de limparação,ocosser-
ração e construção da Estrada do 'Feltro de
São Luiz-a Caxias.-0 . tribunal resolveu re-
sponder aflimuntivaMente á consolai.

Neste processo esteve impedido de julgar.
-o Sr. ministro Tavares de Lyra, por haver
finiccionado • coino ministro ordenador da des-
pesa.. •

—liela.tados pelo Sr. mini:4.1ro Leonel

enviando as cópias dos decretos: a. 3.1585, do
Poder Legislativo é n. 13.303, do Poder

49.xecutivo, ambos de 27 tombem, referentes á
abeetura do credito especial de 1:030,5, para
pagamento de gratificações add.icionaes aos
serventes da Camara dos Deputados Pedro
Cordeiro do Souza e Anselmo Rosa.— O tris

•bunal fez registrar o credito.
' Aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
' Nicas il. 329, de 4 do corrente, acompaiMado
da cópia do decreto ii. 13.314 A, lambem
de 4, abrindo o credito de 20:000$, para
occorrer ás despenas com a censura postal o
telegraphica, ordenada em virtude do estiolo
de guerra.— O tribunal ordenou o respectivo

	

-registro.	 •
• —Relatado polo Sr. ministro M, de Barros
Lima:

Aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas ri. 324, de 27 de novembro proxbno
lindo, com as cópias dos contractos celebra-

•dos pela. Administração dos Correios de Minas
Geraes com Pedro da Silva Barroto e com
Ulysses Ribeiro da Cruz; para o serviço do
conducção do malas respectivamente entre
Curvello e Serro e entre Diamantina e Grão-

41ogol, no penado de V de setembro do vi-
gente anuo até 31 de setembro do 1920.

•O tribunal mandou registrar os centrados.
• — Relatado pelo Sr. ministro Camilo
Soares :

Aviso do Ministerio da Guerra n, 103, do
'2O. de' nove.mpro tecem-findo, junto com a
cópia do decreto n. 13.293, de 20 tombem do
novembro, abrindo o credito total de réis

.46:2.9:448S, supplementar, sendo 4:464016
á verba Inatrucçã,o militar e 11:8308968 á

•verba 124 —Empregados acldidos do art. 51
do actual orçamento. — O tribunal raio/vou
mandar registrar o credito.

• Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias feita pelos responsaveis
abaixo mencionados por conta de adeauta-
mentos que receberam paro efectuar des-
pesas a seus cargos: de 2:380600, polo the-
.soureiro da Escola Nacional do Belas Artes
João Baptista Fontoura Xavier, com despezas
de prompto pagamento ; de 7508, polo por-
teiro da Inspectoria Federal de Portos, Ilios•e
Canaes, Mario Raymundo da Silva, idem,
idem; de 51:060593. pelo- thesourairo da
Casa do Proservação, Dr. Alfredo Balthasar

. da Silveira, por conta das duas ultimas sub-
venções -recebidas como auxilio á mesma
Casa; e de 10:833$330, pelo geologo contra-
ctado do Servilko Geologico o Mineralogico do
Brasil José Wide da Rocha-, com despesas do
salarios e diarias, tendo sido os aludidos pro-
cessos relatados respectivamente -pelos Srs.
ministros .Pedro Soares, Camilo Soares o Ta-
vares de Lyra e pelo Sr. auditor Passos de
Mira-nda.

Nada mais havendo •a tratar, o Sr. Minis-
tro presidente deu por findos os trabalhoso
desionoo o dia 13 deste mez para a seguinte.
sessão ordinaria, •

• - Primeira Camara	 •

17" SESSÃO MINARIA EM 9 DE DEZEMBRO DE: 1018ii
Presidente, o Sr. ministro Diclinzo ; da Veiga:L.41

Representante do Ministerio Publico. Dr.'Ri-
•e beiro de Andrada. —.Secretariu, Dr. • José do.,

	

Moraes.	 •

Presentes os Srs. ministros _Pedro Soaras,
Allivedo Valladão o Leonel Filho 'e auditor
Passos Moendo, em substituição ao Sr. 'mi-
nistro Jesuino Cardoso, rol aberta a sessão.

• Foram relatados . pelos mesmos' Soa mi-
nistros e 'auditor os seguirdes prooessos:

Ministerio da Avicultura Industrie e Com-_

	

inercio:	 • •

,	 Avisos:
• N. - 3.991, de Ode novembro proximo Ando,„
pagamento dw US100, ao Lloyd 13rasteire"

ImenINIM	

\TRIBUNAL DE CONTAS
•

amaras reunida§

17' SESSX0 ORDINARI% EM O DE DEZEMBRO DE 1918

Presidencia do Sr. ministro Didimo da Veiga:
— Representante do Ministerio Publico, Dr.

• Octapio Tarquiniq.	 Secretario, Dr. /Mn-
. dolpho Paía_„funtár

PreSCMOS di'á. ministros Pedro Soares,
Alfredo .Vzilla Ao, Leonel .Filho, M. de Barros
Lima, Catailld Soares e Tavares de Lyra e au-
ditor Dr. Passos Miranda, em substituição ao
Sr. ministro Jcsuino Cardoso, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:*
Miuisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 4.120,de 20 de novembro ultimo,

com a cópia do decreto ri. 13.288, tombem de
20, que abre o credito de 855:500, supple-
mentor ás verbas	 6' ia C 8s do art. 20 da

' lei n. 3.454, •de 6 do janeiro deste anuo, para
pagamento, durante a prorogaçOo da actual
sessão legislativa, até 3 do dezembro do anno
vigente, dos sabsidios dos membros do Con-
gresso Nacional e das despesas caiu o serviço
de impressão e publicação dos debates. — O
tribunal ordenou o registro do credito.

— Relatados peio Sr. ministro Alfredo Vai-
ladão:

alinisterio da Agricultura, Industrie c Com-
mercio :

Aviso ii. 3.969, de 8 de novembro findo,
consultando sobre a legalidado da abertura
do credito do 75:0005, á vista do dispssto no
art. 97, n. 11 da lei n. a.454, do 6 de janeira
do 1918, afim de °ocorrer ao pagamento da,
subvenção correspondente a 37 kilometros o
meio da estrada de rodagem para transporte
de. passageiros o cargas por meio de automo-
veta, construido para ligar as cidades de Belo
Horizonte e Serro, pelo governo do Estado de
Minas Geraes.— O tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, afim de que o ministes.
rio informo si o Estado de minas Geraes con-
correu efectivamente com o dobro, pelo me-
nos, da importando, do credito solicitado.

-carregado de despachos deste ministerio Dario 	 Aviso sio Min/sten° da Justiça o Negocias
?az Freire (oficio n. 4.350),	 iisynteriores n. 4.213, cle. 27 de novembro citado,
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Minisferio da Fazenda:.
Processos: •
•Da distribuição de croditos3
De 200$ ao Thesouro Nacional, 5. conta: dã;

verba 20'•
De 3:145902, á na Parahyba, idem da

verba ha''
.Do :333$333, á Delegacia Fiscal no Cear

á contada verba 5e , letra a.
O. Tribunal ordenou o registro, mediante

pecessariaa annullações:
De concessão:
-Do montepio.civil a D. Maria Adelaide dd

Carvalho, viera do 1° escripturario da Alfam
(lega do Rio Grande do' Sul, joao Baptista do
Carvalho Sobrinho o D. Etelvina de Araujo
Leal, filha de Maximiniano do Araujo Leal;
telegraphista de 2e classe aposentado da Rea
partição Geral dos Tolographos:

De. reversão de identica pensão de D. Elvira
Sarahyba do Athavdn para suas filhas Carmen

Bertrudes Sarahvba do Athayde;
De reveRsão do montepio militar para D. Can-

nozina Joaquim de Moraes Bahia, viuva do
capitão do Exercito Mago Antonio Bahia.

O Tribunal julgai' legal a concessão da*
tensões o reverseies citadas.

Processo de aposentadoria:
Apostilla feita no titulo de inactividade dd •

foguista do Arsenal de Marinha, Manoel Fran-
cisco Maxim, para o abono do inale a quantia.
:m imai do 06$267.-0 tribunal julgou legal a
apostilla e ordenou o registro da despesa.

De pagameutos:
•De 3:235$644 papel e 2:8363215, ouro, para:

kestituição devida á Empraza Jornal Rio Nd;
Do 30e3 ao 2' eseripturario do Thosouro

Nacional, Frederico Antonio Cardoso de Me-
nezes, que se acha em commissa0 na Delo-
guia Fiscal cm S. .Pau/o- .

DIABIO OFFICIAL

•De 1795023, á. Société Anonyrae du Gaz, do
farnecintento á Caixa de Conversão ;

Do 350$ ao electricista • do Thesouro Na-,
cional e do Palacio Guanabara, Augusto Cesar;
relativo ao moa de novembro ultimo;

De 2:660$ a James Wheatley, do fornecH
mentos feitos á Imprensa Nacional;

De 1:502$ aos engenheiros da commissaid
do aviventação dos rumos da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cru e dos trabalhadores a seq
cargo, em novembro ultimo;

Da quantia do 388:9375201 ;.-1.9 Dr. Va:entini
Antonio da Rocha Bittencourt: ox-thesoureiro
da Alfandega da Balda, do amónia com a de-,
cisão do Tribunal do Couitas na seu processo
de tomada de contas.

-O Tribunal wdenoti o regi:te° das do.t¡
pezas: •

, De pagamen tos por exercicioa findos:
8263470 ao Lloyd Braeileiro;
:.e)3 a João Cardoso Gomes;
:153a Vietorino da Costa Alves;'
1:0:50$60G a Arthur LeSteSa do AragIoi
3a53 a Partiria de Rezende, -
6553200 a Mangai Innocencio dos Santos; •
663 a Francisco Lopes;
'73$500 a Henrique. Thoinaz;
146$ a Antonio Vieira;
243 a Manoel da Silva:

•1205817 a Dagoix[rto de Mirandd
43$6'13 a Joaquim de Soma Ceelh.4
2555500 a Podro Machado Borges;
4465400 a José Lucia de Oliveira:
222360O a João Martins da Silveira
131$ a Simões Florencio;
2955100 a João Martins da Silveira-;
1793 a Hermogenea Antonio Ferreir

.2125200, a João Ferreira Barbosa;
5473500, a Gabriel Martins;
1105400, a Ensebio Manoel dá .Gloria]
1163, a Ramiro José da Silva;
328$500, a Bernardino Francisco do IA

•
182$50e, a Manoel Martins)
ota3, a A utonio Cassianoa
4425, a Thomaz Alfonso;•
6[373, a João 'filies;
1165, a Arthur GonçaIvee;
'733, a Martiuho Verano Barb05-77-1a;
2103, a Eugenio Guimarães;

•4093o00, a Simeea Francisco da Cru21,15
03, a Carlos Gomes de Oliveira; -"
1425100, a Mannel de Castill'oa
511S, a Ponjamim Portella;.,
2705, a Felippe Pessoa Dias;")
219SO00, a José de Lima; •
91507 .1, a Francisco Bezerra dna Anjos
1813, a Vicente de Souza Freitas;

•'2193, a Seraphim Nogueira;
, 774$193, a Getulio FernandasFerreird7-1
•146S. a Agostinho José, Pernambuco; .›•-•
1828S00, a Francisco Domingos; - • ,
81S280. a Alexandre Nunes;
25535[30, a Fernando Machado;
4065800, a Alexandre Justiniano da Silffi

•1825e00. a João de Deus dos Reis;;	 .-
2025, a Cypriano Jo10 Barbosa;
1825500, a João alo Deus Reis; .
1055600 a Antonio Joaquim do °Nula'

Calindo;
1173, a Arthur Martins Saldanha;
375992, ao Banco dos Funecionarlos Pd4

2333100, a Manoel Catulino de Anafado;
18800, a Tho Leepoldina Eailway Company;

• Limitai;
3275943, a Arlindo Gregory Barbeitos;
3003, a Le.sfaty & Bezerra;

- 1353, a João Ilenrigue Barbosa Ribeiro;
1:5/03214, a Francisco Gervasio da Cunha

Pcniet;	 .
200$, a Luiz Alves ds 5. Caralho;:
12:8J15612. a Marla.B[reno do Nascimento;
2.42500o, a Casa Leuzinge,r;
2555ã00, a André Rodrigues Pereirai,
27" a Manoel Duarte;
fi0,. a Manoel Alves da Oilveire4,

•• Dezembro "Çlq.1.918T-'

53300, a Autão Alvares Barata;

'7155820, a Azevedo, Irmãos tez goaQ., 0a-

14.33700, a Antonio Cas(gano:
1 :8a33333, a Leopoldo Einiz Carava4.11%

11-65, a José Semes;

1753, a Annibal lloorique •Vlannaa

6715400, a JoséjJornitigos;
3:7[333322, a Francisco Nygueep
1023588. a José Manoel Calda; a
3305, a 'lhe Autuou River Stéaui Nal'iga~,

cOmpany, Limited; -
2103600, a Antonio CaasianoT	 Lr
435800, a João da Cruz.

• De 7203 á Delegacia Fiscal co Espirita :giff2a
to, para pagamento de p0113005 do D. Illanos.,L1
raiva Pauos o filhos

De 6085700 á em Malte Grosso, idord'ea
D. Dolinira Rosa %atila e Illhos ;	 e
• Do lia95092, de pai-Leen:a a D. Maria Lia z Ia:
.Cruz Barroso.

Foi ordenado o registro.,
iba	- 1• 5	 Alexandre Reir &Cor:Ai .,De 213520 a

'de roma:il./lautos feitos, em 1015 ao rainieta-
rio.--1) Tribunal resolveu manter as &ode tipae
elsnes anteriores.

De 3705 a Arnaldo Octavi0 Lute, de servi,,,3,-;
Prestados como auxiliar da extineta comine:cato

.

do verificação do contaa da Estrada de Forro
Central do Unau e das de Oeste do Mina o/
Cella Alta.

O Tribunal resolveu recusar registro á de's
ttcza porque não está devidamente elassill-:
Cada, pais a data é posterior á da abertura
da cre,dito respectivo pelo decreto n. 11.102,e
do 30 de dezembro do 1914 e não cabo/
tamboril nas especificações dos serviçoa a que]
elle se destina o não está comprovada pay
falta dos avisos as. 256 o 1.393, tio 2o de•jae
miro e 14 de maio de Uri, do Ministerio • da
Viação e Obras Publicas, citados a il. 3. • ':'
• De 2695200 a The Leopoldina Railway Cod5 ...,

Nay Liwited, de fornecimento de transportes
ao miuisterio, em 1016.- O tribunal reetiso[P
wegtstro a despeza por insullicieneta de saldo
na verba a. que cila perteocui, quando cor0
.'en-Éta o exereicio de 1016.	 . .

De 3235200 á mesma, ideia -idem. - Foil
proferido ¡dentar° dospacho.
•• 011iCi0 u. 1.232, de 8 do novembro, da Inizo
prensa Nacional, pedindo despacho livro 4u
(limites para 30-1 bobinas de papel de itia:
pressão, vindas pelo vapor Curvc110.- O Trra'
tuna" resolveu ouo se respondesse negativa.:)4
mento não • só porque pedidos do taes natu-,
rezas só aproveitarão &lucilas mereadotlas
que forem directamente importadas por conta!

paraera o service da Republica cm facedo.
23 do art. 1f5" das preliminares da Tarifa, o§

art. 421, § 23 do Nova Consolidação das Al.---',
tandegas e Mesas de Rendas, maatambeft: amia
não se consignar no 611traCtO r. iãoilikaG !iPP--
citada.	 e-

asa- Nlinisterio da Justiça o Negacij Intaa,
Itiores-Avisos :	 -

N. 3.928, de 30 de outubro, relativo á dil
stribuição do credito de 84 á Delegacia Fiscall
na Balda, á conta da verba 31 a ; •

N. 4.150, de 22 de novembro, relativo 1
pagamento do 7625700 a Villas Doas, . de for.-
necimentos feitos ao ministerlo, em . julho.(4.:
timo ; •	 •
• Ns. 4.135 e 1.1.27, ambos de 22, ideál d'

037$ a A. Costa (51 Comp. e 17506e a Come?,
Pereira, do fornechnoutos feitoa ao minis-a-,tarjo

N. 4.100, de 22, idem do 135301. ão id.,'
spector sanitario Dr. Bernardino José Alves
Mala, por ter substituido o delegado do 50 di-a

..

stricto sauitario, de 28 a 31 do outubro u1 2,,	 .
timo

N. 4.072, de 12, ideei de 8-105 ao 'Jactarei
José Pedro do Soiaza e Silva, por trabalhes •
prestados á Sande Publioa, x.itirataa a (vidas'
mia reinante;
•Ns. 4.130 o .1.141, ambos de 22. 'idem) de)

1085 a Gomes Pereira o a05•103 á EArada Ilo,
Ferro Central do Brasil, respectiamant0 .to_._ .	 _	 . ,	 ,

Proveniente de passagens 'concedidas ao
nisterio.

N. 3.950, do 7 do novembro. idem do
21$600 á Companhia Paulista , de Estrada do
Ferro, idem, idem

Ns. 3.952 a 3.916, do 7, idem da 78 o
533728. respeaoivamente á Soro abana Baila
way Company e Brasilianisolos Ele.ktricitats

_Cessellschaft, do fornecimentos feitos ao mie
nisterio;	 -

N. 3.913, de 5, idem de 10:0[303. ao Apren-
dizado Agricola d Gymideio Leopoldinense,
em.Minas Gemes, correspondente a folha do
auxilio concedida pelo Governa ;

-N. ^4.103, de 22, idem do 600$. ao Dr. Altd-
a aio França, de ajuda de custo. pela sua transa

fereneia, como inspector veterinario do Ser-
viam de Industria Pastoril, do Ponta Grossa a

• Cifrityba, no Estado do Paraná :
'• N. 3.005, dei. 4, idem de 0003 a Edmundo
NI tal, ajudante, a.ddido, da inspectoria do
Serviço de Protecção aos /Mios em Matto
Grosso, por ter sido transferido para o Espi-i

• rito Santo •
N. 3.208 e-4.170. de 26 de agosto e 20 do

novembro ultimos, idem de 1:005 ao 1° otli-
cil Theophilo"feixeira Alves do Azevedo, dei
ajuda de custo por ter de ir ao Sul a serviço
do ministerio;

N. 3.612, de 30 do setembro ultime, idem
de 5003 ao criador Gabriel Fortes Junqueira;
por trabalhos feitos este. anuo;

N. 3.893, do 31 de outubro pas sado, ided
de- 1503 ao porteiro da Escola Superior do
Agricultura o Modiciva Vetecinaria., do ajuda
de custo, a titulo de primeiro estabeleci-
mento

N. 3.611, de 30 de ~miam findo, idem de
800$ ao criador Christ ; aPa dos 'leis Mc:ha:Peei
por trabalhos prestados ao ministerio, na fa-
zenda do Angahy, Minas Geraes;

Ns. 3.031 e 4.211, de 20 do agosto e 23 dá
novembro ultinima, ideiu do 1:5223, rotativo a

- contas de Amaro Prado & Comp., de fornecia
mentos feitos ao ministerio. 	 -

O tribunal ordenou o registro dos pagas
inentos citados.
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forneelmentOs e concessão de transportes, em
proveito do ministerio;

N, 4,115, de 10, idem de 20$ a D. Maria
de Figueiredo, por serviços prestados, no Tri-
bunal do Jury, pela sua filha Palmyra, com a
íextracção de cedulas de jurados.

Ns. 4.126 e 4.134,. de 22, idem de 28$ a
fomes Pereira e 7505 a J. Soares, de forno-

'mentos feitos, este anuo
4.143, de 22 ,idemidem de 72$200 á Estrada

'de Ferro Central do Brasi, de concessão do
i'gi•ansporte ao ministerio, em maio ultitud;

Na. 3.'782 e 3.951, de 4 e 31 de outubro
aaltimo, idem de 1:500S a Carlos Moraes de
Almelda e 3005300 a Fontes Garcia, respecti.
'varnente, de aluguel do predio occupado polo
Deposito Publico, em setembro, e de forneci-
anentos em proveito do ministerio, em setem-
bro ultimo tambem;

Foi ordenado pelo tribunal o registro das
'istribuições dos creditos o das ordens de
pagamentos;	 i	 •

N. 3.97, de 31 do outubro ultimo, rela-,
tive ao pagoariento de 705250, despeza reali-
zada com a energia eleetrica e ligações, for;

l becida pela Light and Power;,- em setembro
ado - O tribunal resolveu recusar registro
dpspeza, porque a ordem de pagamento não

indica o nome do credor, como determina o
\art. 105, § 9°, n. 111, do regulamento anexo
to decreto n. (3.247, do 23 de outubro deste
termo;	 •

N. 4.033, de 12 de novembro, idem de
ie3505, de • aluguel do predio occupado pelo
Quizo Federal da seeção do Rio de janeiro., e
telativo a outubro ultimo.— Foi proferido'
4egtico despacho.	 •

N. 4.139, de 22, idem de 3003 ao Dr. Hei-
tor Carrilho por trabalhos prestados ao Hos-
pital Nacional de Alienados em outubro ulti-
ano.-0 Tribunal resolveu que se converta em
diligencia o julgamento afim de que se inqui-
ra do illuisterio quaes os serviçcs prestados c

estes não cabiam por lei a funceionarlos do
suadro.

N. ams, de 20 de novembro passado, pe-
Imdindo isenção de direitos, para quatro far-
dos de algodão, 726 e 729, destinados ao Corpo
Ide Bombeiros.-0 Tribunal 'resolveu devolver

processo ao ãlinisterio para o firo de ser in-
truido nos termos dos ares. 32, § 1 0, n.
04, § 2°, e 126, § 1° do decreto e. 13.247,

'ale 23 de outubro ultimo, combinados com o
, ârt. 23, n. 4, do decreto n. 13,218 da Ines-.
via data.
i Ministerio da Marinha:.
'T • -Avisos ris. 4.319 e 4,402 de 9 e 11 de otite.;
tro ultimomelativos ás distribuições doscredi-
los de 8:5705 e 9:1253996 ás delegacias fiseaes
''ajo Piauby e Rio Grande do Sul, respectiva-
ailenteá 'conta daa verbas 5a e 2aa , —O tri-
bunal ordenou o registro depoi s do feitas as
prespeelivas annullações.

N. 4.590, de 28 de outubro passado, relati-
o ao pagamento do 2:744$ á Alberto de Al-

íneida e Outros de fornecimeutos feitos ao mi-
-	 isterio ; •

1 N. 4.458, de 18 de outubro, idem de
i2:0145844,. ao Lloyd Brasileiro, proveniente
•.k4 duas facturas de fornecimento de car-
'(erfao;

fi. 4.508, de 29 daquelle mez, idem de 495,
.Z.tBorocarana Railway Company, de transpor-

es fornecidos ao ministerio.
•• O teibninal ordenou o registro das distribui-

03 de neditos e o dos pagamentos supraci-
la	 •

Ministeelo da Viação e- Obras Publieas---:
Aviaea¡

N. il-.3211, de 27 de setembro ultimo, re-
'Ilativo á : distribuição do credito de 6045700 á

yitit

Delegiàcia Fiscal no Pará, á conta do decreto
, '10.2.07 de 12 do Xaile de 1913 . .	 e

N. 3.770, de 9 de novembro, idem de
1:0005 á em Minas Geraes á conta da
verba ts.

N. 4.0, de S do mez coerente, relativo
ao pagamento do 65e5 a diversos funceiona
rios da 1* secção da Directoria do Contabili-
dade/do Illinisterio;

mentos;
-N. 4.063, do, 3 de dezembro, idem de 150'
no porteiro do ministerin, do auxilio para_
aluguel de casa em novembro ultimo;

' N.4.054, de 3, idem áe 7005 a diversos fone.:
eieuarlos, do gratificação em novembro ul-+

Ns. 3,808 e 327, de 14 de novembro e 3 clà
deimmbro, idem de 1:2005 aos auxiliares do
Gabinete do Ministerio, folha relativa , a la
dias de novembro ultimo;

N. 3.84, de 25 de novembro ultimo. Idem
de 15:6033500 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, do transportes fornecidos á
Estrada de Ferro Itapúra a Corumbá;

Ns. 3.719 e 3.803, de 5 e la de novembro,
idem de 3;3183 e, 555500 respectivamente á
Villas Boas e Casa Leuzinger, de forneci-
mentos;

N. 3.775, de 11. idem de 2:96735p3 a Jorge
Bastos e outros, idem idem;

Ns. 3.781 e3.792, de 11 e 13 daquele moa,'
-idem de 1:5625600 e 79:3783840 a Vilas
Boas &Comp., idem idem;

N. 3.666, do 24 de outubro, idein do
3625500 a J. A. Toscano, idem idem;

N. 3.644, de 11 de outubro, idem do
ii8415716 ao Ministerio das Relações Exte-
riores, de indemnização pela quantia gasta.
com aequisieão de codigos telegraphicos, feita
pelo Consulado Geral em Nova Nork.

, N. 3.618, de al cle outubro, idem do
'84981, a Luiz Mamado e outros, de forneci-
mentos;

'ars. 3.718 e 3.778, de Se 11 de novembro;
idem de 4533 e '705, respectivamente a Silva
Figueiredo e Gonçalves Pinto & Comp., idem,
idem;

Ns. 3.939 e ae957, de 18 e 21 .daquelld
mez, idein do 7:e285235 e 2003 idem a An-
gelo Torre e Manoel de Araujo Sexta, do for-
necimentos;

N. 3.861, (Te -25 de novembro, idem de
400$ eo 1° escripturario José Estado de Lima
Brande() Filho, por ter substituido o funecio-
nado Gestão de Albuquerque Maranhão ern
outubro;

Ns. 4.010 e 3:7n do 29 e El de novembro
idem, respectivamente de 200$ ao 1° escri-
pturario Attila de Carvalho, por ter substi-
tuiria outro ()Melai, que se acha em commis-
são e 146:5655110 a diversos de forneci-
mentos;_	 .

N. 3.739, de 7 de novembro, idem do
2:7465100 a Fontes Garcia & Comp. e outrosi
de fornecimentos feitos;	 .i

N. 3.530, de 2 e outubro ultimo, idem de
U38:2563336 á CÔipanio des Chémins de Fer•
Fédéreaux de P .., t Brésil nen, por trabalhos
prestados em maio e junho ultimos
. Ni: 3.772, do 9 de novembro, concernente á
distribuição do credito de 3:000$, á Delegacia,
Fiscal na Parahyba do Norte, á conta da
'verba 24 .-0 tribunal ordenou o registro das
distribuições do creditos e o dos mencionados

„pagamentos..	 :	 .	 .
Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro

presidente deu por findo' 03 trabalhos e des-
ignou o dia . 11 deste. Imeg para, at seguinte
sessão terdiparia.	 .	 e- .- --.	 --

DIÁRIO DOS RIMES
' 3Tizb Te'deilI "clã Primeirã Va-a.

t -ellente de 25 a 30 de novembro de 1918
Justificações

justificanto, Exaltina Aleixo de Carvalho.-=;
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificantes, Julia Leal Sanches o outros.
Vista ao Dr. procurador da Republica. - •	 '

Justificante, Alzira Lacerda de Carvalho.—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Exaltina Aleixo te Carvalho.--a,
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos • e le-
gaes effeitos. Entreguem-se .os autos á justi-
ficante independente de traslado.

Justificantes, Julia Leal Sanches e outros.-
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entreguem-se os autos á justifte
cante independente de traslado.

Justificante, Alzira Lacerda de Carvalho.---;
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produzatodos os seus devidos e le-
gaes effeitos. Entreguem-se os autos á justiaa
cante independente de traslado.

Justificante, Albertina Castelo Branco de
Abreu; justificados, August) Carlos Uzada e
sua mulher Carmen de Abreu Uzada.—Julgo
por sentença a presente justificação, para que,
produza todos os seus devidos e legacs effeitos.
—Entreguem-soes autos á justilicante indo;
pendente de traslado.

Evecuçilo de sentença
Exequente, E. Lambert; executada a Unia&

Federal. —Vista ás partes.

MOI() smnmaria
Autor, Antonio José de Almeida; réo, ,Tta:

venal José de Almeida.—Cumpra-se o verieV
•zando accórdO.o.

• In terdicto proltibitorio
Supplicantes, Joaquim Teixeira Gonçalves ã

outros; supplicadas, a Prefeitura Municipal o
a União Federal.—Reeebidos os embargos
como contestação, convertido o .preceito em
simples citação, na férrna da ler, prosiga-se.: .

Exéciiçõeo de sentença estrangeira
Exequente, Jeanno Débar.—Vão os autos

ao Dr. 1" procurador da Fazenda Municipal,
como se pede na promoção retro.

Exequente, Antonio de Almeida Lucas.—Al
Dr. procurador dos Feitos da Fazenda Mu-.
nicipal._

Interdicto prohibitorio
Supplicante, Joaquim Teixeira Gonçalves t

outrós; supplicadas, a Prefeitura Municipal e
a União Federal. ---0 preceito não pôde ser
julgado por sentença contra uma das rés- e
resolvido era simples citação com relação á
outra. Não ha sentenças distinctas quanto a •
cada um dos réos no probesso civel, mas uma,
[mica e exclusiva, abrangendo todos. O facto -
de não ter o Dr. procurador da Republica
offerecido embargos no prazo legal deve ser
apreeiado afinal por ocpasião da sentença que
puser termo ao feito nesta ins.:ta.ncia. Não tem
logar assim a providencia pedida no requeri:
monto retro. •

Requerimento avulso
• Supplicante, José CdelhO.—A disposição in'
voada na petição de ds.-2 o ampara o 2

N. 3.993. de 27 de setembro passado, idem	 Ulz, Sn, DS• DAUL DE SOUZA mARTINS—E3CRIPX0;

do 32:2025 a Almeida & Comp. de fornecia , 	 ell. ALFREDO P. BARBOSA
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pretendido direito. Indaro, por isso, a Mesma
petiralo.

Especial:za0o de hypbtheca

SCpplicanins, Pedro Paulo de Albequerlon
Lima e sua mulher.—Expeça-se o mandado

interdicto prohibitorio
Sopplicante3, Joaquitn Teixeira Gonçalves e

intres; supplicadas. a Paefaiaira Municipal e
31:União Federal.—Em prova.

Acglio executiva

Autor, Dr. João Baptista Pimenta; rèo, Eii-
tanjo Rossi.—A' vista da petição de fls., re-
mettam-se 03 autos ao Dr. juiz da i a Pretoria
eivai para que se sirva fazer levantar a pe-
nhora que determinou o que deixou de subsis-
tir com a sua decisao julgando-se. incoMpe-
tente para o feito e mandando para-esto juizo
os respectivos autos.

Processos crimes
'Autora. a Justiça; reos, Fclippo Borsetti õ

acras.— „Intimem-se as partes da liquiddção.
Autora, a Juste-ai; accusado, Arthur ninarei

mond de Azevedo•Soeiro.—Contirmo a decisão
recorrida. por seus fundamentos conformei ao
direito e á prova das autos. Publicada, inti-
inc-se o Dr. procurador criminal.

Av.:Ca ordinarias

Ardor, Antonio Falia Machado; ré, a União
Federal.—Conredo a prorogação requerida.

Autor, José Brade Junior; réos, Barbosa AI-.
Isorpierque ai Comp.—Em prova.

Autor, Nilo FrééeS de Vasconcellos; réos,
Corndio Jardim e sia mulher.—Ein prova.

Autora, Delmira liaminhoá Werneck; réos,
'a Santa Casa de ãliscricordia o outros.—Ern-
prova.

Autoras, Zelia Pedreira (In Abreu Magalhães
e outras; ré, a UtilanFederal.—Em prava,

Autoras, Maria Julia afoscoso Bandeira Filha
e ontra; ré. a União Federal.—Ein prova. --

Autor, Manoel Pereira; ré, a União,Federal.
a-.Vista á ré:

Autores, Oscar Marques O Julio Motta; réns,
Salem Frères Castoriano c.a União Federal.
—Vista aos autores.

Autor, capitioafoão'Comet Varella; ré, Scio
edado-Anonyma Grande Moinho Gamba

:Vista ao autor.
Autores, Dr. Carlos Euler e outros; ré, a

União Federal.--Rece.ba a appellação nos
seus atreitos regulares,. Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentro do prazo legal.

Autor, capina) Tertuliano do Campos Dn-
'arte; ré, a União Federal.—Recebo a appel-
lação nos seus „off:atos regulares. Sejam 03
autos presentes ao F:.gregio Supremo. Tribunal
Federal dentro do prazo legal.

Autor, José Cavalieri; ré, a Uniã.o Federal.
—Devolva-se ao Egregio Supremo Tribunal
Federal

Erecuitos flseaei .

nequente, a Fazenda Nacional; executado,
Jolo Baptista.—Declaro insubsistente a . pe-
nhora feita, expedindo-se novo mandado na
fôrma requerida pela exequente.

Exequente, a Eazenda Nacional; executado,
Antonio da Rocha Porto.—Na fórma da pro-
moção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Fardando Magalhãos.—Arehive-sa, como
rectuoa,a exaquente.

Esaatiante, a Fazenda Nacional; executado.
Dr. lasiicireta P. C. Ferreira.—Archivessc, de
aceérsia com a informatgio retro.

Exeamenta, a, Fazertda
Jeap Mate Ferreira Leite.--i-Na arma da pro•
MoCãol'retrds

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Danao de Credito Real do Brasil.—Ptosiga-se,
á vista. da prateação do Dr. procurador da
Republica.

4asquente; a Fazanda Nacional; executado,'
J. A . do Amaral.—Noinclo o Sr. Adberbal
aloaida para proceder á avaliação dos bens
peahorados juntamente'com o avaliador da
Fa.zatida,.

Exequenta. a Fazenda Naciqoal; executados,a
Anna M. Silveira e Miguel Marques Gonçals
aos.—Archive-se. como pede a eNequento.

Exequente, a Faaenda Nacional; executados, •
M. de Abreu (S,-. Comp., Eraudio (menor), e Fe-
licia C. Santos Machado.—Prosiga-se, a vista
da 'promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Pereira (Sz Guimarães, Antonio Moreira de Oli-
veira, Domingos José Dias e José Claudio Mon-
teiro.—Prosiga-se, de acc'erdo com a promoa
ção.re,tro..

Executivos fiscaes

Enquanto. a Fazenda Nacional; executado,
José Fernandes da Silva.

De accordo com os arts. 201, do decreto
n. 848, de 1890 e 103, do decreto n. 10.002,
de 1914, a mataria de defesa nos executivos
fiscacs, estabelecida a identidade do réo, não
pac consistir sinão na prova da quitação,
nullidadc do feito ou prescripção da divida,
devendo o contribuinte, quando intimado para
pagar divida de-imposto a que não se jeiga,r
obrigado ou de que não poder - por qualquer
Motivo exhibir a respectiva quitaçã.o, repre-
sentar immediatamente á repare:em arreca-
dadora competente, a qual. reconhe-cendo a
justiça da reclamaçao, assim mencionará no
pruria documento da intimação para que,
junto aos autos, se considere extincta a
execução.

Julgeapoe isso, imp rocedentes os embargos
oppostos para que, subsistiado a penhora feita,
prosiga a eaecução seus demais termos regu-
lares, e condemno o executado nas custas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1918.--a
Bata de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Ribeiro a- Coraêa.

O =bargante, Guilhermino Corroa de Fi-
gu&redo, confessa que o seu nome fazia parte
da firma. Ribairo Cerréa, que ficou devendo
o imposto do mia trata a presente exsicação.
Pouco importa que abusivamente, que não
passasso do um simples caixeiro, como Pre-
tende, não estando curapridamente provadas
a sua menoridade anta() e, muito menos, a
falta de autorização paterna, lambem, aliei
gad as. •

Nestas condiçÕes, -julgo improcedentes os
embargos'oppostoa para que, subsistindo
peuhora, prosiga a execução seus demais ter-
mo.; regulares, e condemno o =bargante nas
custas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1018.--;
Rau/ de Souza Martins.

Exequente, a Fazenda Nacional; executadd;
José Botelho.	 .

O. =bargante Fortunato Lopes não con-
testa que explora o negocio de commodos sus
mobilia, na casa n. O da rua da Igrejinha,
cujo imposto correspondante ao exercido de
1915, de que trata a presente execução, deixou

, de pagar o sou então dono José Botelho. Não.
pôde, por consequncia, deixar de responder
por semelhante divida, era face do art. 147,
do decreto Ti. 10.902, de 101%. -

Nestas condições, julgando improcedentes
os embargos oppostos, mando que prosiga á
exeen s ao seus den:ais termos regulares,
e ccii'dernno o executado embargante , nas
CUSUS.

Rio de-Janeiro, 20 de novembro de (9i8.-
Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara,

13xpediente de 26 de novembro a 7 do dczcm4;
bro do 1018

Vistoria

Suplicante, a União Federal, etc.—Vistbs;
etc.— Julgo por sentença a presente vistoria
requerida pela União Federal, pra • qua pro-,
duza os atreitos tapes. Sei cm Os autos entre-
gues a requerente independentemente do
traslado.

Acção ordinaria

Autores. Luzer (e Souza; ré, a União Fe-
deral.— Converto o julgamento em diligencia,
para-que digam os autores sobre o docunieuto,
offerecido pela ré em suas razoes. ••

Executivos fiscaes

Executante, a Fazenda Nacional ; exe-ï
curados, Octav:o Lima (a Comp.— Converto o
julgamento em diligencia para que se ref l ui- •
sita do Ministerio da Fazenda cópia das or-
deus do Thesouro us. 307 e 619, do 30 do
abril e 20 de junho de 1913.

Executante, a Fazenda Nacienal; executado,
o comina ndante do vapor Provenec.— Vista
ao Dr. paocurador.

Execução de sentença .

Execiumite, José Marques da Silva alsis;,
exequada, D. Maria do Carmo Azevedo Maia. •
—*Cumpra-se o despacho da fls. 129.

•Acção de execussao de penhor

Autor, Manoel Antonio de Oliveira; ra6-,‘
Joaquim Caetano Pinto Junior (colida Caetano
Junior).— Vista ao Dr. Pedro Leoni Ruma,
a quem nomeio curador.

Acção de di,spe»
Supplicante, a Faz-inda Nacional; simpli-

cado, Domingos Affonso.— Junta a cópia (ta
acounts.racto a que alinde a inicial, s . oltain Osto 	 ;

Acção executiva
Autor, Dr. José ,do Sonz Rangel; ras, o

Convento do Carmo.— Em prova na ditaaao
_

Carta de Sentei?
Exequentes

'
 • Francisco Bovada 	 Varella •

executados, Augusto Fernandes de Almeida e .
José Carneiro.— Expeça-se o mandado regue-
rido.

natificaçao de protesto

Supplicantea, a 'União :Federal e o cap:tão
Francisco Gozar da Costa Mendes, comman-
dante do vapor nacional Sfitias Geroes.—blgo
por sentença a ratificação e protesto feito a.

bordo do paquete Ninas Geracs, peto respe- •
ativo commandante. Da-se o instrumento à.
parte para o uso que deve convir.

Justificação

Justiiirante, D. Helena Level, etc. Julgo
por sentença a presente instideaçAo reque-
rida por D. Helena Levei, para que produza
03 effeito3 le,gaes. Sejam 03 auto; entregues á
justificando independentemente de traslado,
pagas -as custas.	 •

Acções ordinarias
Autor, o Dr. Carlos de Figneiredo Rimes

réo, o commendador Francisco Case-muro Al-

berto da Costa.
:Sentença

Visto;, etc.—Allegam os autores, o primeira
por si. e 03 domais como suecessores - cto harao,
do Rine, que aquolle litigante obrigou o
réo a pagar-lhos a somtna de com-contos
réis, UT documento de fi . 9, cabendo aincoenta
'contos de réis a cada inn que no caso de ser,
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viméndida	 Ntradti . :43 Ferio Juiz
Fiete, ç pagamento seria em moeda corrente'

qa, hy:potheae . de ser adjudicada aos era-
Ores, 'em stçOes da empraza reorgani-i
zada ; :que no existindo„tuats tal onipreza, o
pagamento em ac&Oes não' poderá ser feito
nessa °cecie. á siai em difamam, como já re-
conheceu o féo nos pagamentos que foz aos
herdeiros Maria, Carlos e Aurelio ; que o réo,
porém, ainda. deve, da ; parte pertencente.
ap de cupis, kimpertanda de vinte contos de
de reis, que . respectivamente, cabe em partes
iguaes, aos restantes herdeiros Lucia e Julia;
ora autores; que, tendo o primeiro accionaute.
recebido por conta do seu credito de 60:0005
a importancia.. de '7:0615280, tem ainda: 'a
haver a differença de 42:9385720; que o réo.
deve pois ser . condeumado a pagar-lhes essas
(mandas com os ;tiros da méra .e costas..
A fis. 43 oppõe o ido, em reconvenção, que.
é credor do autor, Dr. Carlos do Figueiredo.
Itins, como socio solidario da extincta firma.
Iturnier Rimes, da importando de 8:0005 e
juros estipulados no doe. de fis. 41, e de-
fende-se do pedido, dizendo que não sãoos au-
tores os unicos herdeiros do barão de Rimos;
que tendo enviuvado ern 1916, quando mesmo
fosse devedor aos autores, que cOntestam, já
por não terem . sido continuados 03 serviços
promettidos, já por se referirem estes a inter?
tenções da advocacia administrativa. ráinento
poderia:Sdir• demandada pela metado da di-
vida, pois, que pela outra metade deveriam
responder os herdeiros da meiação inventa-
riada; que os serviços não foram prestados
tomo se pactuara ;	 s...,
..Que a companhia organizou-se quando ainda

vivia o Barão de Rimes, mas, tendo ficado as
acções sem cotação, para servir aos autores,

rneceu-lbes o réu . varias quantias, que
seriam levadas á conta do producto dos titules..
quando estes fossem reduzidos a dinheiro

.Que, vendida, depois de organizada a et&
preza e operada a sua liquidação, coube no
rateio, como valor representativo do cada
acção, a quota de 763500;	 . .

Que acerescida ao producto das acções, sobe
essa base, a itnportaticia devida pelo Dr. Car-
los de Figueiredo Rimes itt já citado documen-
to, apura-se que o réo pagou aoS autores
mais do que estes lhe poderiam exigir,

Isto posto :	 •
E attendendo a que está provada pelo do:

cumento fl. 9 e declarações de ti. 109, que,
após a morte do Barão de Rimes, o réo no..
affirmou "over a este e a seu filho Carlos. por
sorviçoiclue lhe prestaram, a importancia de
i00:000g, a ser paga na férula, ajustada 130
mesmo documento ;

Attendendo a que o réo, em cumprimento.
de obrigação assumida, pagou aos herdeiros -
Aurelio, Maria e Carlos a somma de 30:0005,
tia quota pertencente áquelle finado, deixando
do embolsar apenas 03 herdeiros ora litigantes
falida e Alla, credoras de 10:000$ cada uma,

°isto é, da diferença para perfazer 03 cincoenta
çontos de réã promettidos a seu pae ; 	 •

Attendendo a que em relação ao recebi-
Pinto do preço desses serviços era tittdos peto
valor que produzissem quando 'reduzidos a -
dinheiro, dos accionantes actua.es, sórnente
transigiu o Dr. Carlos de Figueredo Rimes
(6. 67), porém, o acto isolado dessa credor,
uSe obriga aias 'demais, de todo estranhos á
novação, nessa parte ;

Attendendo a' que, tendo 6. réci enviuvado,
'a-sua responsabilidade para com. os autores. -

q regimen de communbso de bens, sob o .
• .qual Vira casado, tilo Me exceder á metade

do que d'activamente lhes for devido, salso o
:olireito de haverem ó restante dos herdeiros
4.a consorte extinota ;

-Attelidendo a que não é de se invocar, como -
argumento, tratar-se de um contracto sobre
objecto illielto, tuna vez 'que dos termos do
!documenta tal não se infere, o quando o fosse -
M1 tfrza ' onii -saPrKeitarite a Miem coacór:er

,j'etl COMO pe.rte pattuantee do ajtaate When'

Valltagens	 neeló	 turPittLa
digere ti/lega/is ,

Aetendendo a que cesieeatario do çloCurfientdi
' de fl. 07, 'aufira. nesta cau4, filo .centcsta o
valor do rateio dado a cada acção ut cert. cle
• 100, e que, celceladas sob essa estimaotio.
as "qqa se contiVessem, pelo seu valor rompei
na parte que lhe dizia respeito, produzissem;
ou poilessem npoduair mais do que 1e:e25$

Attentlendo. -A que: descontada dessa som-
Ma a que se vé refdrida a fls. "67, fornecida
ao mesmo credor, reduz-se o saldo deste á
importando. de . 4:00$, pois que a SOMMa
restante sOmente poderia ser cobrada pelos
herdeiros , da ineiação inventariada, a cujos
activos pertenceria; •	 .•	 -	 .

Julgo em • parte procedentes a acção e a-
r econvenção e condemno o réo a pagar aos
autores 13oaventura Pereira Soares e sua
mulher, e J036 Feereira Tinoco e sua mulher,
a importancia de dez contos de réis e juros

-da móra e o reconvindo. Dr. Carlos de Fi-
gueiredo Rimes, a pagar ao réo reconvinte
• importancia de • quatro contos. de.réis e OS
juros estipulados a llse 4Pk, exedentes já de.
igual quantia, deduzidos do total respectivo a
a somma de seis contos e trinta um mil oito-
centos se sessenta réis e os juros da mórae
Custas em proporção. 	 .

District° Federal, em !.18 de novembro dO
1918 . —Odiado Kelly.

. Autoras, DD. Leocadia Pires Ferreira
Almeida e Deolinda de Souza .e Almeida ; ré,
e União Federal.	 -

Sentença—Visto, ete.—Allegam as autora.
que, por falecimento de seu e pae o coronel
João José de Souza Almeida, contador que
foi, da Caixa Economica desta Capiial, abo-
nou-lhes a ré a pensão de montepio fixando-a
em um conto e oitocentos mil réis annuace
para cada uma, tineta, aliás, inferior a que,
por direito, lhes compete ;

Que fundadas nos arts. 31 e 37 do decreta
ia. 92A, de 1890, e na jurisprudencia já fire
suada a respeito, dada a prova, como deram,
de que a somma dessas importancias não•
ccitresponde á metade do ordenado do .ex-
tincto, pretendéM haver da ré a respectiva.
diXerença e'cpie se lhes assegura a cada uma,
a pensão annual de 2:33353e8. • • • 	 .

-Defende-se a ré dizendo ter sido a pens5ni
tegularmente calculada e invoca em seu favor
o dispósto na lei Ét. 4,,812, de a de janeiro
de 1911e	 •	 "

Isto posto t
E attendond i que a jurisprudencia: 'tent

allirmado que o art.•31 do decreto regulador .
do montepio civil dispõe que e por morte 'do
contribuinte, a pensão devidaa familia cor-
responde á metadedo ordenado, que o mesmo
percebia e sob cuja base foi descontada a
contribuição ;

,Attendendo a que o art. 85 da lei n.
de 1914, não pôde ser considerado intepre-
tativo çio decreto de 1890, expedido pelo Go-
verno provisorio,.. suas constitue direito novo;
destinado .a reger :tão dmente as inscripções

montepiode	 posteiore3 sua p	 • •
~endoude a (CliD 04.documeutos exhibidOS

ao foram impugnados pela'defeza t	 •
Julgo procedente a acção e condem° a ré

no pedido e custas, exclnidos os - juros da..
mora.—Na fôrma da lei apelo desta decisão
para o Egregio Supremo Tribunal Federal.

District° Fedeaal, 26 de novembro de OU.
1-10elavio Kelly.;

Artigos de liquidação de sentença

.Éxequente, D. Maria Pinheiro de Amorina
Carrão; executada, a União Federal.

Sentença—Vistos etc. atteuplemlo a qua.
presentes liquidação tem por obejeeto a. fixa-..
(elo dos prejuizos, perdae e. damoos causados
afie predios da antor.a, sitos .esta Capital e_
rua Coronel Podre AlVesere l 303 e 3%,- hoje -

Agravos de petição

N. 4.786 — Relatar, o Sr. desembargadeal
Francelmo Guimarães ; aggravante, Dr. João
Francisco Pestana ; aggravado, Joaquim de
Araujo Costa.--; Negou-se provimento, unanie	 -
Pigmente.	 . •	 •

N. 4.787 — Relator, o Sr. desembargador 1
%uiva Junior ; aggravante, Candido 'de
Almeida; aggravado3, Almeida. Barbosa
Lima,-- Tomou-se conhecimento do aggravot -
e pegou-se-Hei provimento, unanimomeute.

N. 4.788 -- Relator, o Sr. der;err.bárgador
Geminiarie da Franca ; aggravaute, Iicrminio
de Ala.?i:la; aggravados, Loureiro á: Iv.arares.'

Nz2gozi-s:.x provimento, uhaniiremente.
N, 4.78	 fin'ator; o Sr'. de.sninhal;ador

Saxaisr, Junior ; aggTi.vante, Mane& Jaze af-
fenso; aggravado, Dr. Jcsnio cie Ara -e	 ,
cleiros:	 fliao se toamil conhecIrrelito do
agravo por, nãr o,,ser caso .0.911e,,14qatlime

;;nient..e.„:	 •„	 ' ,

ne. 389- e 3e1; pela ()sumição • das obras da.
- avenida do 'ilatlgue reilliacia »ela r4;' 	 •

'Attendendo a que nã.q„ ese),2 provados. os
'concertos e reparas dos limuneels em qüestão,
não bastando para convencer que houvessem
sido felto3 o alteie& offere.eimento das contas -
de fls. 45 a7 va dwannipanhadas de qual-.
quel elemeuto de couvicçã,o ;	 . •

Attenderido; porK, a- que , no- curso daã
'obras, e mesmo depois de posta a acção em
juizo, continuerem os predios produzindo
ronda, qne, calculada até o fim de ::915, as-
ceudeu á importaucia' do bi:VOS, tomado .
por biese o valor locativo constante, do3 doe
cumentos de As. 68 a O ;

.Attendendo a que, segundo os documentos
do fls. 60 a 67, nota-se que o aluguel enteiem. _
ao maior desenvolvimento das obras sofreu.
uma pequena depreciação, mas, a differeema,
se tal não tivesse occorrido, applicada ao
periodo de 1908 a 1815, não excederia a réis
43:272$000 ;	 -	 •

Attendendo a que, descontada da renda
'dos alugueis essa diferença, fica o seu total
reduzido a 38:0483000; Abatendo-se do preço
por que foram as obras estimadas, não só ceei
parcela, como a quota de valorização do
local, que os peritos arbitraram em '7:7783329,
vérifica-se que a responsabilidade da ré pôde
ser, cum segurança, lixada em. 30:2035671, e
não em 83:2395730, como pretendia a autora
nos artigos de As.

Attendendua quem° processo de liquidação,
é falcutado ao jaiz recorrer ate las prestunpai
Oes leves e conjecturas—(Moraes. Excut-
.L. 8°;-Leite Velho: Exc. § 41e):	 _

Por estes fundamentos, julgo liquida a itn ..; -
Pertancia de trinta contos duzentos e tres
mil seiscentos e setenta e uni réis para sobre •
ela correr a execução.

Custas em porproção.
District° Federal, 2,G do novembro de 131,8:
Oclavio Kelly.	 .	 .

..01r1

Ude 'de :Appellágo

GessE0 da Segunda Camara, em 10 di
- dezembro de 1918

•

i'IMSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO CUL1fRi
DAER — SECRETARIO, OSCAR DALTDO -

g.
Compareceram os Srs.' desembargadórai.

Saraiva Junior, Geminiano da Frema O F'kaate
Colitio Guimarães.

-"ítedearatrOS
Carta testemunhara

N. 316 — Relator, o Sr. de.3embargadei'
Ceminiano da Franca ; supplicante, Gaspar,
da 'Silva Comp.; stipplicado, José de Almeida
Marques.-- Julgou-se procedente a carta
que o Dr. juiz a quo admitta o aggravo,
cessando•o, unanimemente,



1'7 de novembro oltima para o preenchi-
mento do unia yoga do sonaciè - federal, re-
unir-se-Ila no diaLI do corrente, ás /I borá
e:continuara Os trabalhos em dias successiyos,
iniciando-so á mesma hora no edificio em que
ftinesecna o Conselho Municipal, á avenida Rio
Branco n. 174, I s andar. E para constar.
,mandou expedis o presente edital que será.
publicado »a imprensa. Dado e passado nesta
cidade do fio de Janeiro, em 6 de dezembro
de 1018. E eu,- Ilemeterio Jos& Pereira Gui-
marães, escrivão, quo escrevi .—(aio

-	 •
•

Corte de Appellaçãd *

traço publico que o Sr. desembargador pre-
sideote da Certo do Anne/loção, ex-vi do ar-
tigo 14 ;e 2° do decreto n. 0.263, de 28 do
dezembro de 1011, combinado com o art. 13
paragrapho unico da lei h. 2.924, de 5 do
janeiro de 1913, marcou o prazo de 20 dias,
á partir da data da publicação deste, afina do
que os pretores que forem candidatos ao car-
go de juiz de direito da 6a Vara Criminal
(presi delicia do Tribunal do Jun), vaga aberta
pela remoção do respectivo juiz Dr. Manoel
da Costa Ribeiro para a "Se Vorá Criminal,
aproaentem nesta secretaria os seus requeri-
montas devidamente .instruidos de conformi-
dade CJIll os citados artigos o paragrapho do
alindido decreto 11. 0.2133.

Secretaria da Certo de Appellação, em 22
de novembro de 108. — O ()Tient, Elpidio
Watson Cordeiro.	 (.e-	 o,

só poderá ter sido feito maliciosamente. E'
bem verdade que Claudina Pinto & Coinp. já.
uma: vez lançaram no livro de firmas do C:ar-
torio do tabelião P.elisario TaVOra e tiveram •
a audacia de abonar Sal firma por cales pro- •
prios feitas, mas descoberSo o facto, que in-
tuito doloso certamente motivara. OS RIPO'
CatiteS foram 'áquello cartorio o fizeram caia- .
coltor a firma falsificada. Si, pois, o reconhe-
mento a que allude a carta sob n. 4 foi feito á

• vista da firma assim falsificada e já cancela- -
da, nenhum valor tem a não ser o de po-
derem os detentores dos titulos falsos respon- •
sabilizar o serventuario publico. A' vista do
exposto é claro que a firma Monteiro de Castro
-& Comp. •não mais pede chamar-se á igno-
rancia da falsidade dos titules que segundo
alegam, lhes foram trnasfeiedos por endosso
por Clandino Pinto & Comp. Assim sendo os
supplic,antes para sua reativa voem fazer o
present&protesto afim de não sevem admitti-
doe a protesto as lettras ou tituloe alludidoa -
por serem absolutamente falsos. E para que
chegue ao conhecimento doa interessados •
acima nomeados e ao de terceiros eme porven-
tura possam vir a ser, requeimo] a V.Ex. a no-
tificação do Monteiro de Castro & Comp., esta-
belecidos á rua Rodrigo Silva n. 42, 1° andar,
e Claudio° Pinto & Comp., estabelecidos á rua
Buenos Aires o. 47; do bacharel Belisario Ta-
vira, tabellião de notas, e do Dr. officio' dos
protestos todos pessoalmente, publicando-se na
fôrma da lei, o edital para notificação de ter-
ceiros que porventura possam vir a ser inte-
ressados; respondendo quem quer que seja por
todo e qualquer damno que possa causar ou
cause aos supplicantes ou que affecte o seu cre-
dito. Nestes termos, toroado'por termo o pro-
testo nos termos dos arts. 390 0301 do regula-
mento 737 de 1850, podem deferimento. Rio'
de Janeiro, quatro de dezembro de 1018. /lom-
bo/10 Pimento' Duarte, advogado (Miada le-
galmente). DistribuIção:—Distribuida em 1 do
dezembro do 1018, ao senhor escrivão da ta
Vara Cível, o distribuidor interino, le. A •
Martins. Despacho. Sim. Rio de Janeiro, 4
de dezembro de 1018. Alfredo Russell. Termo
de protesto. Aos quatro de dezembro de
mil novecentos e dezoito, em cartorio com-
pareceu o Dr. Galdino Pimento) Duarte, bas-
tante-• procurador do Breissan sa• Comp., o
disse que do accórdo com a sua petição do

• folhas duas, que fica fazendo parte integrante
deste termo, protestava como protestado tem
contra o protesto das letras endossadas por
Claudio° Pinto .S.1 Comp., visto serem os ti-•
tulos falsos e serem os mesmos responsa-;
veia - por qualquer dama° que vonbas causar
a eles suppiicantes on anote o seu cresttoe
E, de como assim disse e protestou, lavrei
esto termo, que assigna.. E eu, Serancise9.
Floro Leal Filho, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, Jose- da Silva LisbOa, no impsdi-
meuto occasional, subscrevi. Galdino Pimentei
Duarte. Certidão — Certifico e dou fé que me
dirigi á rua Rodrigo Silva ri. 42, 1° andais o
ahi notifiquei pelo contendo da presente .ne-
tição e seu rospeitavel despacho e protesto os
supplicados Monteiro do Castro & Comp., sia;
pessoa do soeio Augusto Gomes Monteiro ilo 3 ,
Castro, os quaes ficaram scientes e receberaini
contra-fé e bem assim notifiquei o oficial in-r

'terino do. protesto Anuindo Gomes Guia,
qual exarou o seu sciento e recebeu tombem'
contra-fé. Rio, 4 do dezembro de 1918.—Joad
Porphyrio Guimarães. Certifico o dou fé qucN
procurei notificar a firma C/audino Pinto &
Comp. e me dirigi á rua Bueno Aires a.. 47 a)
sando abi fui informado do que a mogno iiNoe
tinha mais nesse local o sou estabelecimento
commercial. Indagando pela eirçuinvisinhaii.ça
obtive informações de que á mesma era estas•
belecida actualmente a mesma rui Th 200.:
Dirigi-moa esse mesmo local (anão encontrei'
os representantes ou representante seu, motiiitk•
polo qual deixei de fazer .hoje notificação or-
denada, Rio, 4: clts denra 'a do 018 n 7;;L_.03

'.10:té • • -."•."' "fr.n•n

Juizo de Direito da Primeira Vai'
•	 eive!

• De protesto 112 Orilla abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell; juiz do

direito da ia Vara Cíveis do Distrieto Fede-
ral, etc.:

Faça saber a quem interessar passa que por
parte de Breiss,an & Comp., commerciantes
estabelecidos á rua Buenos Aires ris. 98 e 100, •
nie foi dirigida a petição do teôr seguinte
filmo. Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da 1.4
Vara Civel Breissan ds Comp., esmoler-
Mantes, estabelecidos á rua Buenos Aires mi-
meros OS o 100, nesta cidade, receberam da
firma Monteiro de Castro & Comp. os dous
carteies sob ns. 1 e Tavisando-os de que se
achavam em soo poder duas letrás da res-
ponsabilidade dos supplicantes, sendo unia do
valor de sete contos e quinhentos mil reis a
vencer no dia le do corrente e outra no valor
de sete contos quatrocentos o cincoenta e
quatro mil seiscentos reis, com vencimento
para 24 do mesmo meio Recebidos estes avisos
os peticionarios responderam aos referidos
cominerciantes Monteiro de' Castro & Comp.
declarando que nenhum titulo haviam enits
tido ou acceito de toes valores e com os yen--
cimentos indicados nos precitados av:sos; que
portanto toes titules eram evidentemente
falsos por falsa ser a assignatura (documento
n. 3). Monteiro do Castro d/ Comp. re-
trucaram (carta sob ri. 4) affirmando que
haviam dirigido os alluclidos avisos em data,
de 21 de novembro ultimo e que os titu/os a
que- se reportavam eram dados como da emis-
são dos suppliceades e endossados pela firma
Claudio° Pinto Si Comp., tambeni dosa orna:
Animam ainda que a assignatura elos policio-
;larica se acha reconhecida por . tabelião e
que os supplicantes swundo a opinião dcs
'missivistas, só resta protestarem por occasião -
do vencimento dos titulos.quando sejam noti-
ficados peie . Oleia' dos protestos. Os suppli-
ca»tes, ha muito tempo, nenhuma transação
teem com a firma Claudino Pinto & Comp.
o jamais esnittieam titulos de favor a quem
nue!' mie fosse. São pois falsos os títulos men-.
cionados 'acima, e o reconhecimento de ("leoa

911 9 allu. (1,04.)_ 1%).tellA 	CPV9. 4

e
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Juizo de Direito da Quarta Varã

JUIN Dft. SOUZA GOMES — esenivÃo, SILVA MEDIA

Ordinarias
Autor, Antonio Joaquim Teixeira ; réo, Mi-

gue/ da Silva Ribeiro.— Recebida a appel-
lação nos effeitos regulares. 	 •
• Autores, Paulo José Pires Brandão • e sua.
onulher ; réo, Arlindo Caldeira Janot.— Em
prova.
• ravontarios

De Amando de Carvalho Figueira de Mello:
Os interessados.

• Do D.•Josephina Logullo.— Deferida a pe-
tição de Ils. i61. -

De Mario de Queiroz.— Digam os interes-
sados sobre o balanço de fls. 10.

De João Dantas do Brito.— Deferida a pe-
tieào de fia. 12.

EXCC:b2a0 por custas

Autor, José Garcia Ferreira ; réo, Pedro
Fontana.— Deferida a petição de lis. 88 do
aecôrdo coas o requerido a N. 89, ao D.
contador.

Despejos •
Autora, Sarai), Soares Monteiro ; ré°, Mario

Soares Santos.— Baixaram em diligencia para
serem juntos OS impostos predial (2° semestre
de 1918) e Consumo de agua por hydrometro.

Autora, Latira, Vaz de Carvalhaes ; réo,_
_Manoel dos Santos Figueiredo.— Rejeitada
iit litninc a excepção dc ineonmetericia.

'Autor, José leniente] ; reis, José Fluminense -
da Silva.-- • Deeretado o despejo.

11n•••••••n••••n•••	

• EDiTAES
•.1 Juizo . Federal da Segunda Vãfá.,

')Dr. Octavio Kelly, juiz federal da Segunda
yara do District° Federa], etc.:

•Faz saber que dl aeCtird0 C0111 o art. 27 do.
_decreto n. 3.208e de 27 de dezembro de 1916,
eas onda aperasio ,v4 .ciaâ eleições, procediks Ca? _••

.-=
• -N. 4.791 Boleais% o Sr. deseinbargaèor

Feancelino Guimarães; aggravante, Luiz Ma-
ria Sampaio ; aggravado, Julio Mendes Pe-
reira. Negoa-se provimento, unanime-
monto.

N. 4.795 — Relator. o Sr. desetnbargador
Saraiva Junior ; aggravante, Juro Falcão Lo-
pes ; aggravado, Dr. Tarquinio de SousaTi-
lho. — Não se tomou conlieciineoto, Unani-
memente.

simulo
Aggravos de pejo

N. 4.e92 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.791 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guinowães.

N. 4.796 — Bel./toe, o Sr. desembargador
r Gerniniano da Franca.
!•• N. •.797 — Relator, o Sr. desembargador

Franceiem Cuim:o-sies.
N. 4.799— ReIator, o Sr. desembargador

. Saraiva Junior.

ME,•*4.

Cai .12 tosteniu,diact

N. Mi.

Agravos de petif;:lo

N. L798, 4.80e, 1.802, 4.803 e -1.803e
PUBLICAÇÃO

iforavos	 peliçiío

Na. 4.212. 4.1e111, 4.707. 1.777, 4.718. 4.711,
&.768, 4.772, 4.773, 4./76, 4.770 e 4.785.
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Porpliyrio Guimarães— Certifico e dou fé que Durante esse prazo de cinco dias, os creclitos
me dirigi nesta data e ás oito horas da manhã, igcluidos naquelas relaqões poderão ser impa-
á rua Buenos Aires n. 200 e ahi notifiquei pef gnados quanto á sua legitimidade, importais-
conteúdo da presente petiço. despacho e eia ou classificação. Os credores sociaee: pode-
protesto juntos, os supplidaslos Claudino Pinto rato reclamar quanto á inclusão ou classifica-
& Comp., na pessoa do lírio Clatidino Pinto ção dos credores particulares dos socios. § G°.
junior, 03 quaes ficaram scientes o recusaram A inopino:mato sorá dirigida ao juiz por meio
contra-fé. Rio, tf- de dezembro de la18.— de requerimento instruido com documeutos,
Porphyrio Guimarães. Certifico, outrosini, e justificações ou outras provas. Lio. 10 de de-
dou fé que ás 10 horas da manhã notifiquei zembro de 1918. — O eser;vão, João de Sousa
pelo conteúdo da presente, despacho e pro- Pinto Junior. -	 e •
testo o tabellião interino,Ananias do Laga que

•serve peio tabelião doutor Bel:sacio Ta tora;
seiente roceben contra-fé. Rio, de dezem-
bro de 1.918.— João Piorphyrio Guimarães.
Em virtude do que se passou este com outro
de igual teôr que serão publicados pela im-
prensa e afixados no logar do costume, com
o teto.' do qual ficam .notificados terceiros in-
teressados na transacção constante da peti-
çao neste transcripta, sob as penas da lei.
Daslo e passado nesta cidade do flio,de Ja-
neiro, aos 9 de, dezembro de 1918. Eu, Jose
da Silva Lisbea, subscrevi no impedimento
do escrivão.— Alfredo de Almeida Russell.
Rio. 9 de dezembro de 1918.— José da Silva

.Lisbna (sellado legalmente). Conforme o ori-
ginal, dou fé. fluo. 9 de dezembro de 1918.—
Jose da S4Iva

-
3.1* á de Direito dá Quarta Vara

cavei

.3,oz° r'edorai da secc.;ii o do
.A.ma zonas

De protesto, coma o prazo de 30 dias
O Dr. Francisco Tavares da Cunha c Mello,

juiz federal na secção do Estado do Amazonas,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo de trinta dias virem
ou delle noticia tiverem que por parte do
London and Braziliau Bank., Limited, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Esmo.
Sr. Dr. juiz federal da secção do Amazonas.

e Diz o London &Brazilian lla»k, Limited, pelo
Juizo de Direito da Sexta Várq 7, gerente de sua, caixa filial nesta cidade, na

Ciarei .	 qualidade de portador de seis mil seiscentas e
eincoenta e cinco (6.655) .apolices de ns.

Vallencia de Francisco s. Vianna & ComP: a 7.5'00 das sete mil e quinhentas com as
AVISO AOS CREDORES	 quaes o Estado cio Amazonas pagou á Manilos

lmprovements Limited o preço da transferon-
Scientifico aos credores da faltanda de eia e cessão que lhe fez de todas as obras,

Francisco S. Vianna (5, Comp. que, de ordem bens moveis e hl-moveis, direitos e noções,
do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requeri- que faziam objecto da concessão de qne• gosava
mento dos syndicos foi designado o-dia 19 do a mesma companhia, nos termos do contracto
corrente mez, ás 13 horas, á rua dos Invali- de rescisão entre esta co_ dito Estado, lavrado
dOS II. 452, para ter logar a primeira assem- nas netas do tabelião João Reis • (hose
bléa dos credores.	 Raymundo Monteiro) em 18 de novembro de

Tlio. :th de dezembro de 1918.-a O escrivão, 1916 e no Contencioso do Thesouro do Eetado,
João de Sou2a Palio Jenior. •	 . (s. em execução da lei estadual n. 50. de 12 de

e agosto de 1910, que não Ustulo o Estado lhe.	 pago a importanda correspondente aos juras
Juizo de Direito da Sextã Var	 cio cinco por cento das mesmas apotices, rd-

eive/.

	

	 lativos ao semestre vencido em 30 de )unho
do corrente anuo, quando taes juros são pagos

laallencia de Francisco S. Vianna & COMP., .pela renda do imposto de transmissão de pro-
priedade o o do sello, que não poderão terAVISO AOS CREDORES' outra applicação e que para este fins serão

Sçientifico aos credores da falindo. de Fran- .deposita doo quinpanalmente pelo Thema() do
cisco S. Vianna dz Comp. que as relações com Estado na filial do Lundon 'Fe Brazilian Bank,
deciaraçfies e documentos, apresentados pelos Limit,e4 nest çiciade, na fórma da clausula
syndieos,se acham no cartorio deste piza, da- tercei ils t o re, de contracto, que não mi-
rante cinco dias, á disposição dos interessados psiu o Estado, f,c lz deixou, no referido se-
que quizerem examinal-as, apresent.ndo as mestre, como est4 deixando no corrente,
impugnaçõesquetverem,mos termos dlos §§ 5° de faer ta,epos daquella renda; por
.e C, do art. 83 ALIci n. 2.Q2t dq1108: 51,..outro tdo,„s) ando esq nko çaga..-4

Fallencla de Alvaro de Oliveira

AVISO AOS CREDO1E3

•O escrivão Silva Pereira commpnica aos
credores da fallencia de Alvaro de Oliveira
que se acham em cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinada pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accórdo com os §§ S e e 6 do art. 83 da
lei u. 2.024 de 17 de dezembro de 1008, os
somes são do teer seguinte: § as. Durante
esse prazo do cinco dias, os credites hieluidos
naquelas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação. 6^. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio do Jaueiro. 7 de dezembro de 1918.
—Pelo escrivão. Antonio de Souza coelho, es-
yvente juramentado.

•nn••nnin

-Juizo .cla Quarta Pretoria Cível
Faço saber que se estão habilitando para

casar perante este Juizo — Cartola() das fre-
guezias de Lagba e Gama — as possam abaixo
declaradas:	 -

José Simões Fonte Junior, com Antonio Ba-
ptista Vieira; Francisco ['escoai Carrilo. com
Nareiza Borba de Moura; 'Victor Joseph Sebo-
citei, com Klara. Baum ,gartner: Folippo Nery,
com Benigna das Dõres; Dr. Lauro de An-
drade Midler, com Maria Celeste Bernardez;
Joaquim José Gomes, com Elvira Mendes da
Silva; Antonio Gomos, com Adaleizo. do Nas-
cimento; José Rodrigues Peres, com Maria
Custodio. Rodrigues; Alberto Pinto do Andra-
de, com Corina da Conceição; Agostinho Pinto,
com Maria daaAnnunciação; João Scaronid com
Antonine. Neuville; Francisco Manoel Moreira
de Oliveira, com Saturnina Sant'Anna de Oli-
veira; Douglass Price Williams, com Katlileen
Ene ledlen; Alberto Escoteira, cota Anua Pe-
reira Vilares: Antonio Pinto Bernardo, com
Adelaide . Medeiros Carvalho.

Sécio do Juizo da Queila Preteria Civel.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918. — O
oficial do registro civil, So/fiere de Albu-
querque,

mento dos juros e a falta desse deposito
uma flagrante inobservancia daquelio con-
tracto, bem do ver é que o supplicante,"
como portador dessas apoliees, está sofrendo
grave prejuizo nos seus interessom patritno-
niaes. E, por não convir que se reproduza a
infracção da supradita clausula contractual,
ci supplicante desde já protesta perante V.F.x.
contra o alludido acto do - Estado do Ama-
zonas não efectuando o com a necessaria
pontualidade aquele pagamento dos juros
das apolices acima declaradas e infringindo,
portanto : o expresso dispositivo daquela clau-
sula. Por isso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar tomar por termo este seu
protesto, e que do mosmo sejam intimados o
Exmo. Sr. Dr. governador do Estado e o
Dr. procurador secciona :L.da Republica, man-
dando. outrosim, publical-o por termo de 30
das no Diario Officio/ do Estado e no da.
União, e que sejam os respectivos autos en-
tregues ao supplicante independentemente
de traslado. - Assim, A. E. deferimento. ala-
M10.4. 14 de setembro de 1918.— London &
Brazilian Bank, Limited:— L. W. Turner,
gerente,. (Estava devidamente sellada). Nessa
petição foi exarado 'o despacho seguinte:
A. Como requer, em termos. alanáos, ire
do setembro de 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do que se tornou publico
o e Termo de protesto. Aos quatorze
dias domez de setembro de mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manáos, capital do
Estado do Amazonas. em meu cartorioano
editicio da. Justiça Federal, compareceu o
London Brazilian Bank. Limited, represen-
tado pelo sou • gerente Sr. Leonard William
Tumor, e diase- que vinha reduzir a termo,
como efectivamente reduz, o protesto con-
stante de sua petição retro. que fica fazendo
parte integrante deste. E do como assim disse
o protestou, lavro esto termo, que assigna.
Eu,,Albertino de Souza Barros, eecrivão, o
escrevi:— L. W. Turner. Certidão — Cer-
tifico que, nesta data, fama de meu eartorio,
intimei do contendo da pet i ção e l'esPeativo
despacho de fls. 2, bem como do termo de
protesto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Alcantara
Bacelar, governador deste Estado, e ao Dr.
José Matheus.Gomes Coutinho, procurador da.
Republica, que ficaram scientes. O reterido é
verdade : dou fé. Manáoa, 16 de setembro de
1918.— 0,escrivão, Albertino de Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou , o presente edital com o prazo
de trinta dias, para que produza os, seus
devidos e legaos efeitos. Dado o passado em
Matiáns, capital do Estado do Amazonas, aos
dezesete dias do mez de setembro de 1918.
Eu. Albertino de Souza Barros, escrivão fe-
deral, o escrevi.---Francisco Tavares de Cunha
Mello:

Está conforme.— O escrivão federal, A. dc
&laza Barros.

INSTITUTO HISTORIO°
Diecionario Hhtorico, Geographic3

e Etlinoftraphico do Brasil

Realizou-se sa.bbado ultimo, 7 do corrente:
no Instituto Historio° e GeograPhico Brasileiro
soa a presidenoia do Sr. Dr. Benjamin Fran-
kilo Ramiz Gaivão, a reunião da cornmissão
directora do Diecionatio Histories), Geogra-

hicoe Ethnographico Brasileiro, tendo com-
parecido os Srs. almirantes Antonio Coutinhe
Gomes Pereira e José Condido Guillobel, ma-
rechal José BernardIno Bormann, Drs. E. Ro-
quette Pinto, M.Fleluss o Basilio de Magali:Sas:,

.Testitlearam a sua ausencia os Srs. Dis,Aue
gesto Tavares ..d.e.kra Antatilo...01,yntho iço 
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tido o expediente, accusou-se o recebimento
de varias contribuic,ões, entre as quaeo a do
anappa do Estado de S. Paulo ; as 'dos muni-
cipios de Si Luzia (Goiáz e Cananéa) (S.Paulo);
o •Torres (Ria Grande-do.Sul) ; a do Mario
afono, sobre factos historicos de Po.rnanthueo.
O marechal J. B. Bormatm e o professor Ba-
silio de 'Magalhães entregaram tombem as
suas-contribuições biographicas.

Foi lida igualmente uma communicação do
'• Dr. Enrico de GiSos, delegado geral da com-

missão, notificando a sua passagem nor
zaingó. Passo da Patria, Riachuello, Homaital
e Assumiu-alo.

O Sr. professor Basilio do Magalhães, de,
conformidade com o que ficara resolvido nO.
reunião anterior, apresentou a seguinte

Lista dos diecionarioshi storiens, qcographieós,
ethnnyraphicos e biooraphieos—quer gentes,
quer pa; tjeulares. que digam respeitó
Brasil. c outras obras, existentes na Mijo-
theca -Sacional.

• — 319,0,17—Apontamentos biographicoa
para a historia das campanhas do Uruguay o
Paraguay, desde 1861. Por Victor Dias, Sal-
vador Fartado de Mendonça Dritmond e padre
A. A. Guedes Voz. Rio de • Janeit•o, 1806,
—Retratos. •

IV — 2,16,1,17-Diccionario biographico de
brasileiros celebres nas letras, artes. politica,
doado o anuo de Iii0a ató os nossos dias, com-
pilado por "'" (contendo conto e tres biogra-

• paias). Rio de Janeiro, 1871. Obra, anona-ma.
II! -- 207,0,15 — Carteira do artista. por

Soitz1 Bastes. Apontamenteta para a historia
do thcatro portuguez e brasileiro, acompa.-

, nliados de noticias sobre os principaes artistas
escriptorea (li •amaticos e compositores eslran-
geiros; Lisboa, ta98.

111	 19a.a,30—Bikogrsplaias de brasileiros
illuatres, pai) padre Raphael Maria Galauti.
lott.	 •

1V — 196,3,1 7 -- Ensaios biographiens por
aloreara, de Azevedo sobre D. Antonio Felippe
Cantarão, Ande Vidal de Neoreiroa, Jagua-
r:ira-, .\ina . iej Roeu° da IlibairO, Bani-o:domo -
Leurenço de Goma!), Joaquim da Silva Nau
vier, ele., etrallio do Janoiro. 1861.

111 —	 — Diceionario bingraphico
peanambaranos colehre s . por Francisco Au-
gosto Pereira da Costa. Roei. -e, 1882. in--8.°

IV — 307,a,28 -- Estadistas e pa alanionta-
res. por Timono Rio de Janeiro, 1883,

— 338,245 — Miniaturas biograpbieaa.
(Apontamento.; de litteratura clássica brasi-
leira), por A! C. iChichorro da Gama. Rio de
Janeiro, 1914., in-8.".

1,2,7 -- Mulheres fitoteca do Brasil,
por !voz Sabato. Rio de Janeiro. Rio de Ja-
neiro s/d.

111 — 320,1,23 -- Noticia dos senadores do
imporio do Ilraail desde 186 ; de oceurrenaias
coucernentos ás respectivas eleições e dos
presidentes e vice-presidentes do Senado desde

' 1820. Das regencias e dos - regetitos do impe-
rio. Dos miniatraa e secretaries de Estado
desde 1822. Das conseiheiroa de Estado tie
18'23 a 4834 e de, 1811 em diante. Trabalho
organizado no arciiivo do senado. Rio de Ja,
neira. Impr. Nae -.. 1886, in-8.°.

111 — 8,1,21 — Chronleas dos saeulos XVIII
xra (flowoos do passado), pelo Dr. . Mor ira

de .1-evetlo. Rio ao Janeiro, 1875.
IV — 197,1.30 -- Traços biograpaicos, por

Guilherme. halo) do Maa-alhães. Rio de • Ja-
neiro, .1902.

111 — 402,2,a — Diecionario
phieo et:arcua:, vol. I, ..kbel—JOOn,- por Gui-
lherme Studart. Fortaleza, 1910 (o 11 é de
1913).	 •

— 368,3.15 — Diecionario chorogrophico
• do Estado da Parahyba, por J. B. Coriolano
.'de Medeiros. Parall3ba. 1914. iii.8.".

III — 201,6,13	 Diccionario chorographieo,
• I1iatorico estatístico de Pernambuco por Sobas-.

tilo de Va.sconcellos Calva°. Rio -do Janeiro,.
1908 (2 vols:) . 	 •

111 — 301,3,7-11 — Apontamentos para o
Diccionario Goographieo do Brada por Alfredo
Moreira Pinto. A. C. Rio do Janeiro, 1887-
1,83. 5 volac•,

111 — n. 1 — Diccionario geograa
phico e bastado° das campanbaa do- Uctignay e
Paraguao, polo ccr000l Joãos Vieeate Leite de
Castro: Ôr. abajibá—Ayuy. Rio de Janeiro,
1892, in-8.°.

111 30 .1,3.21 — Dicciona aio geographicO
das minas do Brasil, por Francisco Ignacio
Ferreira. Rio de Janeiro, i85, in-8.0.

— Diceionario (Apobtonioni:os para o...)
hisforico, .geographico. topographico e esta-
tistieo, da Província do •Iaraohão por Cesar
Augusto Marques. Maranha- o. 1961,

111 — 369,2,4 — Diecionatio historio° o geoa
gaaphico da provincia do S. Pedro ou Rio
Grande do Sul, por Domingos de Araujo Silva.
Rio de Jandro, 1865. in-8.°.

III — 369,2,5 — Diceiona.rio topo araradao é
esta.tistico da provinda do Ceará, pOr Thomaz
Pompto do Souza Brasil; Rio de Janeiro,19i31,
in-8.°.

111 — 368,3,11 — Diecionario topographico,
estatistico e historico da provinda de Per-
nambuco; por Manoel da Costa Honorato. Re-
cife, 1863. In-4.°.

uns: IV —111,2,5 — Diccionario topograa
phico do Imperio do Brasil, por José Satur-
falo da Costa Pereira. Rio de Janeiro, 181a,
in-a.".

70c. 5, 1-2—Diceionario geographico,
torico e descriptivo do Imporio do
Por.!. C. R. aldliet de Sanit Adolphe. Tras-
ladado em portaigez... pelo Dr. Caetano Lo-
sod de Moura. Paris 1845, 2 vols. in-8°.

Mire 31,11--Galendario historie° das epo..
eas merooraveis do Brasil. 1.811.

82, 4, 37-38 — Varõoi illustrea do Brasil
durante 03 tempo; ecaonians. Por Pereira da
Silva'. Paria 1858, 2 vols. in-8°.

430, 10.16—Notiria biographica ,( 1)reve )
dos treze membro; da Academia Imperial de
Medicina que falleceram no pená-lo de 1850a.
1857... S.	 r. t88.

236, 3, 2 — Noticia historica dos serviços,
instituições. e e.stabelecimentoa_partencontes
ao MinSterio da Justiça... Rio de Janeiro,
1898.

1 V-211, 3, .4-3—Anuo biogra phico—brasi-
loiro—Por Joaquim Manoel do . Macedo. Rio
de Jaricaro.

46—A nnos academicos. S. Paulo—
Por Pessanha Povoa. Rio de Janeiro, 1870.

1 V-6, 1. 14-11oteiro dos bispados do Bra-
sil, e dos seus respectivos bispos, des-le 03
os primeiro.; tempos coloniaes até o presente,
pelo Padre Carlos Augusto Peixoto de Alencar
—Ceará, 1801, in-8°.

1 1 1-299, 1, 3n"-6 — Bispos do Ceará ( Os
primeiros ). Homenagem da diocese ao Exmo-.
Revmo. Sn. D. Joaquim José Vieira... For-
lezao 1903. in-8° com retratos.

1 V-193, 1. 24—I1iatoría da litteratura broa
silaira-2, edição melhorada . 1500 — 1870
Por Silvio Roméro. Rio de Janeiro, 1902 —
1903, 2 vols. in-8"

•I V — 207, 1, 21.—Vultos o factos por Ata
fomo Celso. Rio de Janeiro. 1896, in-8°.

11-207. 2, 3a n" a—aluiher Riograndense
( A I 1° Serie ---Escriptoras mortas. Por An-
&adicta de Oliveira — Porto Alegre. 1907,
iii•8°.

30, 2, 1 — Criminosos celebres — Pelo Dr.e
Moreira de Azevedo. Rio de Janoira, in .80.

43, 2„ 49-a3 Pooneoo lataoriona ou doa-
eripaão dos princioaea etilfloloa da cidade do
Rio de Janeiro. ílio do Janeiro 1867-5 vols,
in-S°.	 •

352, 1, 13 — Arte brasileira ( A ) Pintura
e esenaptura. por I,. Gonzaga Duque Estrada.
Rio de Janeira,•18a8, te 	 . • •

270, 8, 22 n° 12 — Iliograptia dos' naná-
1.9.3 ai/o -atros poa artuaa, /ettras; yirtu Cs ata...

.	 .

( Manoel do Naseimenlo'Castro e Silva e tos6
Cesario de Islirkbda Ribeira) (Revista Tria
mensal do histRuto Iiiat. e Geogr. Tomo,
XXVII Pte. ia 2° trimMre de 1861-

48, 2, 8	 Ephemerido historioa do Orasiirl!
Por J. N. de jalacedo.

231, 5, 15-Tb -a Epherivorides mineiras. 1661
-1897. Por José Pedro Xavier da Veiga. Ourts
Preto 3897, 2 sois, in-8'.

317, 3, 31 — Almauack historico da cidade
do Rio de Jeneiro. Por Forreira da Boa
Cardoso Junior. Rip do Janeiro 4902, in-8°4

Mix. 365, 43 — Pantheor do Brasil. laio-;
aaaphia dos homens illustreo consagrados aoa
interesses do Brasil... vol. I Rio do Janeira;
1875, in-8° vale.

278, 4, 2-5 — Pantheor Maranhense. PeN
Dr. Antonio- Henrique Leal. Lisboa, a873-1875
4 vols, in-8°.

11 — 297, 3, 18 — Panthaor f1unainense."1
Esboço; biographicos. Por Lary Santos. Rio,
de Janeiro 1880 in-8°.

Sala doa Jornaes Diceionario bibliograa
phico portngitez. Estudos cie toccocencio Frana
cisco da Silva applicavois ao-Portugal o ao
Brasil. Lisboa, lmp. Nac. 1858 — 69, 20 vols;

iii-8°.Sa.1a, dos Jornaes --a Dicçionario
phieo brasileiro pelo Or. Augusto arictorino
Alves Sacramento Blake. Rio do Janeiro, 1883,
1-1902, 7 vols, in-8°.

111 — 309, 5, 31 — Divisão .Tudiciaria.
administrativa da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. Prompatario alphabeticoo'•
Direct. Geral de Estaaistica, Rio de Janeiroai.
Off. da Estatistica, 1905.

Foram tomadas outras deliberações, me r,
cada nova reunião para o dia 21 do coarentoal
ás 3 horas da tarde.	 -	 •

CONGRESSO INTRINA,CIONAL DE HISTORIA.
DA AMERICA—SESSÃO .CREPABATOBIA DA GODA^
MISSÃO GERAL, EM 10 DE DEZEMBRO DE 1918
—Presidencia do Sr.. Dr, II: P. Raini:-.1
Galeão	 •	 - -

A's 17 horas, presentes na sala de leitura:
publica do Instituto Ilistorico os Srs. Drs.
Benjamin Franklin Usuniz tialvao, !apitado da.
Silvo Pesa0a, Augusto Tavare4 de, Lyra, Ho-
mero Baptista, Rodrigo Octavio Lauggaard'
Menezes, Almirante José Camiido
Marechaes José Domani/ c Grogorio 'Nau-
maturgo de Azevedo, Coronel Dr. Antonio Josa
Dias de Oliveira, Drs. Arthur Pinto da Rocha,
Laudelina Freire, Luciano, Pereira da Silva,'
Sebastiao de Vasconcellop Gaivão, João alartins
de Carvalho AIDIll'a0, ganoet Alvaro do Souza
Sá Vianua, Alfrelo Válladão, Jonathas Ser-
rano, Eugenio Vilhena do Moraes, Agenor de
'louro, 3Iox FleiU33 e Fernando Nery, abre-se_
a sessão.

\O SR. DR. FERNANDO NERY (servindo dc ub.5
Secretario) lè a acta da sessão anterior, ai
qual é, sem discussão, approvada por unani-
midade.	 •	 •

O SB. Da. }tisna Gaavao (Presidente) propõe,
e é unanimemente approvado, que o Si'.;
Dr. Fernando Nery soja definitivamente inves
tido nas funcções de sub-secretario da Coma
missã.o Executiva.

•Em seguida expõe o fim da reunia° : —
eleição dos relatores - para as thesos das novo
sulaseeçO33 que constituem a 15a secçaio do
Congresso — Historia do

Convida os	 rapresentantes das novo
sub-see000s a oúfore.certani as suas indicaçôea.

Têm succeasivamente a Palavra os Srs. Jo-,'
natha3 Serrano, Fleiuss, Marechal Thauma-
torga de Azevedo, Epitaeio Peasoa, Augusto
Tavarea de Lyra, Baptiata, Marechal
Bormann, Pioto da Boolia a Vill1Oaaa. £1,
Moraes,

.•,



2° SOB-SECO:O — Historia das Caplorações
- ot ourava/eus

minha dos moderados. • A Federação em ca-
minho: o Acto addicional. Dr. Astolf0 lie- •
zende.

7° — A Reacção conservadora. Bernardo
de Vasconcellos. A Lei dc interpretação.
Dr. Aurelinn Leal.

S° — Estabilidade e regularidade da alaga
niaaçao constitecIonal do pais, no longo -

- reinado de d. Pedro Il. Suas causas. Dr.
Levi Carneiro.

— A propaganda republicana. Cau.saal •
que a dirigiam para a Federação. Dr. A. J.a
Bar boza Lima.

40°— Incremento da pro paganda republica-
na. Suas causas. As medidas suggeridas pelos
Umes para salvar o Throno. A federação.

- A descentralização. — programtua do ministe-
rio de 7 de junho. Dr. Bueno de . Paiva.

11 0-0 Governo provisorio.adopta a Repu-
blica federativa. Tra halhos preparatórios para
a organização constitucional do pais. As cor-
rentes que se apresentavam. Dr. M. P . do
Oliveira Santos.

12°—A Constituintes. A Constituição votada.
Influencia preponderante que sobre alta exer-
cei: a Constituição americana. e alterações
que alia introduziu -neste molde. Influencia.

cole por sua vez exerceu a Constituição anca- •
tina. Dr. Lopes Gonçalves.

. 13"—O golpe'de Estado de 1891. Causas que
o determinaram. O contra-gol pe. Exame da
situação constitucional do paiz em face do
modo por que se deliberou preencher o nerio-
do presidencial e das alterações . que o contra- ^
golpe letarminoti na economia dos Estado.
Dr. Azevedo Marques.

a
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São unanimemente eleitos relatores das
Llaeses:
f, PRIMEIRA SUIP•SCCÇÃO	 Historia Geral ao

Vieses.
i°	 O descobrimento do Brasil. !raspa-

nhdeS e Portugneies.-aProfesaor Capistrano
Abreu. e Monsenhor D. SjIveria Gomes Pi-

apta.• — As primeiras cidades. Origens da Ba-
lija, S. Paulo e Rio de Janeiro.—Dr. Ber.
natalino -J. de Souza:Dr. Washington Luiz 6
DIV . F. A. de Noronha Santos.

tres raças na sociedade colonial:
.Coutribuição social de cada urna .—Dr. Fera
pandas Figueira e Dr.'Theodoro Sampaio.

4° — Os francezes no Brasil. França Atra
tarctica e França Equinoxial.—Dr. Gastão
BANIA e Dr. Affonso dlascrognelle Taunay.

h° — Os hollaudezes no Brasil. Governo de
blauricio de Nassau.—Barao do Studart e Dr.-
A. Tavares de Lyra.• — Politica de Pombal em relação•ao Brat.

J. Lucio de Azevedo e Dr. E. Vilhe-
na, de Moras.

'70 — O papel de Tiradentes na Inconfiden-
eia Mineira.—Dr. Raul Soares de Moura e Dr.
Lucio dos Santos.

A sociedade brasileira no governo de
D. João VI.Traços characaeristicos.—Dr. M.
de Oliveira Lima e Dr. Agenor de Rotim.

00 --a O papel de José Bonifacio na nossa
Independencia. Dr. José Bonifacio de Ati-
rado e SIM: Dr. Ignacio do Amaral.

10° Govartio de Pedt'ol. O 7 de abril e
E'varisto da Veiga. Dr. llelio Lobo. Dr. Falis
Pacheco.

11° — Regencia trina e una. Perfil politico
de Feljó. Dr. Eugenio Egas. Prof. M. Fleittss.

12° — As revoluções do segundo imperio
a obra pacificadora de Caxias, Da. Alfredo
Valladão. Dr. E. Marques Peixoto.

— Feições charaeteristicas da sociedade
brasileira durante o segundo imperio. Dr. To-
bias Monteiro. Dr. Mello Moraes.

14° — A escravidão. Da suppressão do tra-
fico á, Lei Aurea. Dr. Escragnolle Dona.
Dr. Evaristo de Moraes. -

EP — A idéa republicana. Antecedeatea
.remotos e causas proximas do -1S de novem-
bro. Prof. Basilio de alagallsães. Dr..Mario
13ehring..

16° — Govértio republicano. A obra do
porém) provisorio e da Constituinte. Dr. Au-
refino Leal. Dr. Annibal Freire.

47°— O Brasil em lataa: aspecto social,
polida() e intellectual. Dr. Rocha Pombo.
Dr. Fernando Nery.

Thescs :
— Os presoirsves de Cabral sob o ponto

'de vista geographico; descobrimento do Brasil.
'a--Barão de Studart o Dr. A. Baithazar da Sit-
;Uma .

2°	 Primeiras • explorações do Brasil e re-
'spectivos cyclos de tiavegação.—Drs. Adoipho
:Augusto . Pinto .e Victorino	 liamoa.

3° -- Determinação da área conhecida do
brasil da Norte até fins do secado XVII. Piau.
Eipaes elementoa que contribuiraud para. a
mua exploração.—Edgard Mendouça e José
Iheiro do Amaral. • 	 •

— Determinação da área conhecida do
ffirasit meridional até fins do seculo XVII.
Eatabelecimento das; directrizes a que obede-
meu a expansão colonizadora .—Drs. NVashiug-
,ton Luiz e Clovis Bevilaqua.

Os sertões de Nordeste: Os criadores
bahianos o sua pairatraçao.—Drs. Theoioro
Sampaio e José Luiz Daptiata.

60 — Os Hollandezes como exploradores do
'sertão brasileiro.—Dr. A Tavares de Lyra e
Commandante João Cordeiro da Graça. 	 d

-

— O Brasil central. Viagens e expio-
rações.—Dra. Henrique • Morize o Lindolfa
Octavio Xavier.

8° — O Far-aVest brasileiro; Viajantes e
exploradores,—Drs. Amilcar Botelho do Maga-
lhães e Basilio de Magalhaes. 	 •

••-•. Historia do rio Paraguai.
10° — Historia do devassa monto geogra-

phico do maasiço gnianense.—Mareebal Thau-
maturgo de Azevedo e Dr. Alvaro da-Sil-
veira.
. 11° — Historia do rio Amazonas.—Drs. Es-
tavam de Mendonça, Jacques Ourique e Abel
Ferreira de Mattos.

42° — Ilistoria do rio S. Francisco.—Drs.
Elpidio de Mesquita e Simões da Silva.

St'e-saceao—Ilistoria de Explorações ari
cheo1o3icas c ethnographicus

Vieses
1 0 •Distribuição geographica das tribus in-

digenas na épocha do descobrimento. Profes-
sor Capistrano de Abreu.

2°—Typos anthropologicos indig,enas do Bra-
sil. Dr. lloquetth Pinto.

3°—Troncos linguisticos indigenas do Brasil
e sua iulluencia recipaoca. Modificação doa
idiomas. Dialectos geraes e locaes. Dr. Theo-
doto Sampaio.

C—Contribuição ethnographica dos padres
da Companhia de Jesus e dos chronistas leigos
dos primeiros secados. Resultados da cate-
alies°. Dr. Fernandes Figueira

a0-0s naturalistas viajantes doa --secillos
XVIII e XIX e o progresso da Ethrtographia,
indigena no Brasil. Jasidas paletbnologicasa.
Dr. Domingos Sergio de Carvalho.

6°—Tribus indi acnas extinclas nos tempos
bistoricos. Causas da sua extincção. Dr. Ro-
dolphe) Garcia.

7.0 — A immigração branca, sob o ponto
de vista anthropologico e etimographico. Sua
distribuição regional. Dr. Roquette Pinto.

S.° Os gaarides mercados de • escravos
africanos. As tribus importadas. Sua distri-
buição regional. Dr. Braz llermenegildo do
Amaral.

O.° Antbropologia e ethnographia das tri-
bus africanas importadas no Brasil. Fe'ichis-
ano africano. Reacções libertadoras. Os Pal-
mares. Os malés. Os quilombos. Professor
Basilio de Magalhãe.s.

10.—Typos mixtiaos do Brasil. Sua (Mara-
cterização especial. Manifestações de sua in-
tellectualidade na vida historica. do Brasil.
Dr. Afronio Peixoto.

11.—Cantribulçao etlinographica dos viaa
jantes. scientistas. litteratos e artistas em-
temporaneos até t892. Dr. Julian° Moreira.

/Ia SUB SI:COO —Historia Constitucional e Adini.
nistrativa

COnSiit aciona!:
1 0—De como pôde a America ‘iver de sua

propria Historia. A Inde,pendencia dos Esta-
dos Unidos e sua Constituição, norteando os
idéaes da Conjuração Mineira. Dr. Alfredo
Valladão.	 -

2°—Manifestação do sentimento constitu-
cional no Brasil-reino, em favor das Cartas
portuguezas. Critica desta manifestação, pelo
confronto do que era a -causa do Brasil coam
o que era a causa de Portugal. Dr. A. O. Vi-
veiros de Castro.

3°—A attitude de franca hostilidade que
as Cartas vieram a assumir contra o Brasil,
promovendo a -sua recnionizaçao. Os Depu-
tados brasileiros; sua acção. Dr. A. Balthazar
da Silveira.
. ao—A Constituinte de 1823. Seutrabalhos.
Sua dissolução. Causas deste golpe de Estado.
Dr. Rodrigo °atavio.

S°—A Carta constitucional de 182a. ldéas
nana dominaates. Dr. nego Manzelaii.	 •

6°-0- mosimenta libaral contra Pedro I:
moderados c •exeltaaos. O 7 de abril, Doa

II— Historia administrat:ect
13°—A primeira plias° da organização pa-

litica do Brasil-colonia. Seu duplo asnecto:
feudal e federal. Inauencia que olha veio a
exercer para sem pre em nossa Historia, no
sentido da Federação. Dr. Abdias Neves.
• 1S"—O inicio da. centralização. Estabeleci-
mento de um Governo Geral. 'A centralização
maçante. Suas causas.- Dr. Sebastião La-
cerda.

46°—A centralizacao em seu auge. Com-
pleta extincção dos direitos feudaes. O mar-
quez do Pomba). Dr. Diogo de Vasconcellos.

470—A administração no Brasil-reino. Sua •
- influencia int constituição de nossa naciona-
lidade. Dr. M. do Oliveira Lima.

18°—A admiiiiatraçaio no primeiro reinado.
Dr. J. L. Coelho c Campos.

19"—A administração na regcncia. Prof.
Fleinss.

20°—A administração no a 	 reinado,:
Da: Fernando Alcides de Almeida.

•2I°—A administração do Governo Provi-
serio. Di. Mino Pinheiro.

22°—As relações entro a E,graia e o Estado.
A formula adoptada ba Ilepublica. Dr. Ma-
tinal Tavares.

23- — A administração e os selviedas. D.
João Mendes de Almeida Filho. 	 _ _

24° — A elaboraçao juridica no Brasil. Suas
grandes figuras. Influencia que -  exerceu
em diversos paizes sul-americanos. Da. Epi-
tacio Pessoa.

2S0 — Os municipioa. Sua figura historica.
Extensão das regalias que lhe foram confe-
ridas no Impado, antes e depois do acto addi- .
cional. Sua autonomia consagrada na Consti-
auição da Republica. Exame dos termos em
que o foi .. • Dr.	 M. de Carvalho Mourão.

sub-secção : nisto?' ia Parlamentar

TheCS
40 — A primeira Assembléa constituinte.

Sua obra. Cansas de sua dissolução. Dr. Lu-
cindo Pereira da Silva.

2° — Como se evoluiu nara o parlamenta-.
rismo com a. canta constitucional do 'Imperita.
COM) se entendru e se praticou o partameua
taris ao. Dr.. Saricho de Barros Pimentel.
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1	 3° —Os partidea politicos. Organizado, re-

brganizado o &coto dos partidos mooarchico
aio Imparia. Dr. conde de Affonsa Cela°.

40 — Os prodrornos do federalismo. Idas
• projectos e programma dos partidos., Prof.

Agenor de Baixe. •
50 — Legislado sobro as provindas e mu.

nicipios. O Acto addicional e a sua lei inter-
pretativa. , Dr. Aurelino Leal.

— O partido republicano. Sua entradà
aio Parlamento. Dr. Otto Prazeres.

7° — O systema. representativo. A formação
das leis eleitoraes. Dr. Pedro Leão Valioso
Filho.

80 — As qtmstões econornicas . no Parla-
mento. Regimein aduaneiro. Dr. Miguel Cal-
mai.

9" — O elemanto servil. Repressio e aboli-
can do trafico. Libertação dos nascituros eI
dos sexa sten ar iria . A bol içã,o da escravidão.
Dr. Evaristo do Moraes.

40' — As questões financeiras no Parla4.
mento:

a c,on facção dos orçamentos ;
b systerna tributaria
o moeda, papel-moeda, bancos de emissão;
d) omprestimos internos e externos. Dr. A.

3. Barbosa Lioa.
. 11° — A politica - internacional no Parla-

mento:
a) questaes relativas á independencia e so-

• berania. Dr. Rodrigo Octavio.
b) questões relativas ao elemento servil;

Dr. TobiasMontáro;
c) QUOSIões relativas às nossas guerras et-

ternas; Dr. Helio Lobo;
a) questões relativas aos nossos limites

territorios; Dr. Alberto Sarmento
e) questões relativas ao cominarei° e nave-.

gaçâo ; commandante Souza e Silva
f) outras questões; Da. Arthur Lemos.
12—Formaçao do nosso Direito durante ó

Imperita:
a) o Direito civil; tentativas da codificação

O leis esparsas; Dr. Joao Luiz Alves
li) o Direito commerc.ial. O codigo do 1830

e leis esparsas; Da. Raio Cabral
e) o direito penal. O codigo de 183J a leis

Caparriasa Dr. Virgilio do Sa Pereira.
13 9—Organizaç5o administrativa e direito

latinlitilstrativo ; Dr. alelciades Mario de Sá,
traíra

laa— O (limita processual 's. Organização
judialarla, Dr, Alfredo Pinto

15"-a0 ensino publico na Parlamento; Dr.
A, do§ Passos Miranda Filho.

Nata—Aa thases desta Sul) sacçãa) compre-
bieaSdem a Bastaria . parlamentar até .15 de
41(à.vembro do 1889.

64 sca-sraçÃo — Historia reo;z0miel

TicesiA:

— O. primordloa economicos no primeird
sarado do descobrimento. Como produziam o
exerciam as industrias e o coimarei° os pri-
mitivos habitantes. Permuta de productos.

Primeiras tentativas de colonização. Acção
ecottomica doi corlauistadores. Intrtisões na
costa ntaritima. Contrabando.
. Primeiras tentati vas da organização eco-
»omica o administrativa (133t). flegimen fiscal
das doa ata.rias. Pravedorcs (l58). Primeira
alfanclegas. luiaiaiiva dos poderes laneis sai-
bre a tributação. Taxas fiscaes. Subsidioa.
Contractos. Moimpolios. Abusos e extorsões.
Prof. Basilio cie alagalbiea.

20 Elfeitas da inças:to licliandeza. Continua.
a;ão da colonização porcugueza até, a trans-
migração da familia real pura o Brasil. Con-
sequente organização economica o ficanceira.

lieginien triautario. Deapezas"a receitas co-
loniaes. Commercio o industria. Producçad
tias minas.

Contribuições enxiadas pela colonia á me-
tropole. Remanescentes aPplicadoa aos 8ervi-
4os iocaes, Dr. , A t Tavares de Lyr4.,

3°—Situação economica per oCcasião da che-
gada de D. Jaaes VI. A sua acção no sentido
do desenvolvér as condições economicas c fi-
nanceiras do paia.

Franquia . dos portos. Desenvolvimento da,
navegação. Expansão commercial. Regime!).
tarifado. Prof. Agenor do Roure.

41—situação geral do Brasil ao ser procla=
nada a sua independencia.

Tratados commercia,es e suas consequenciaa.
A acção de Bernardo Pereira de Vasconeellos.

Regiam orçamentaria. Evolução tributa-
ria. Descnvolvitnento commercial e industrial.
Circulação. Padrão nionetario (i84S). Dr.
Alfonso Celso Parreiras Horta.

5° — Organizado economica e financeirà
consequente á suppressão do trafico dos as-
cravos.

PromulgaçA0 do Codigo commercial. Ilegna
lamento ii. 737, de 25 do novembro do 1850..
Reforma, !matinada de 1861.

Expansão do espirito cooperativo. Socie-
dades commerciaes o industriaes. Os effeitoa
ala guerra do Paraguai na economia geral do
paiz. — Dr. Alfredo Pinto. 	 •
• 6" — A lá do ventre livre. Os sena resul-

tados. Contribuição econornica do trabalho
escravo. Os indigenas e os africanos e 03 MUS
descendentes. A abolição. As suas priticipaes
consoquencias em relação á produteçao. Or-
ganização-do trabalho. Trabalho livre. Nacio-
naes o »migrantes. Colonização o seus dá"
tos.—Dr. Landelino Freire.

— Communicações e transportes. Nave=
gação a vapor. Viação ferrea. Telegraphos
o telephonios. Serviço postal. Tarifas respe-
ctivas. Dr. Adolfo Augusto Pinto.

80 — A circulação. Evolução das • leis moa
netarias. Crises emergentes. Papel-moeda.

Systerna tributario do Impado. Receita,
Impostos. Politica aduaneira. 03 orçamentos
Professor A. Ao h. Ramalho Ortigao.

9° — Organisaçao bancaria. Banco do Bra•
sil em suas diversas phasea. Bancos nacionaesa
Casas bancar ias. Bancos extrangniros.

•envia dos institutos bancarias.
A divida do Brasil no Imparia e na Reptas'

blica. Da. Nono Pinheiro.
10 0 — O prateccioaisma e a sua Influencia

rio desenvolvimento economia° do lirasil. Proa
ressoa João de Lyra Tavares.

O estado actual dos mais importan-
tes ramos do serviço publico. Situação eco-
nomica c financeira, do paiz no regimen
blicano. A circulação. A rimada. llegimen tri-
butario. Rendas dos Estados o da União: con-
tribuições reciprocas. Politica aduaneira na
Republica. Os orçamentos e os deficits. Prin-
cipias que _devem regular a politica, financeira
o econotnica no regimen republicano. Dr. Mila
ciadas Sá Freire.

'7' SUO-SECÇÃO — BISTORTA MILITAR,

Theses

1°— A marinha e o exercito no Brasil é'ria
• lonial, Marechal Torres lloinein.

2°— Prodromos da Independencia e papel
do exercito e da armada na Marnação auto.
noma do Baasil. Conimandante niers Fie-
ming c De. Sebastião Gaivão.

A marinha e o exercito na campanha
da Cisplatina. Marechal J. B. Bormann.

4"— A marinha e o exercito na paciticação
Interna do paia. Da. O. alangabeira.

5°— A marinha, e o exercito na campanha
contra Rosas. Marechal J. B. Pormanit.

61— A marinha na perra do Paraguai.
General Taaso Fragoso.

7"— Baraiaso, Tainandara e Inhaúma. Coma-
mandante Didio Co-ta.

8°— O exercito lia gueara do Paraguai. Co-
ronel Dr. Dias do Oliveira.

9°— Osorio, Cassaras o Conde d'Eu. Dr. Evan-
gelista, Moraes Cunha.

10°— Almirantos o commandantea 'estran-
geiros ria marinha brasileira. álmirante
fique Boiteux,,,

1i0— Formação do exercito brasileiro e sol;
cvoluçao no secuio XIX. Capitão Pedro Cavali
canti.

12°— Formação da marinha brasileira e sua'
evolução no seculo XIX. Cominandante LucaR.
Rolteux.

Scr-stcçÃo Historia Diplomacia)

These
1 0— O legado da metropole til) o aspectii,

diplomatico, até 1822: Dr. Pinto da Bocha.]
as— O reconhecimento do Impera°. Dr. Pana

diá Calogeras.
3°— Formação dos limites do Brasil. Cairia

mandante niers Flamiag.
4°— A politica brasileira no Prata. As nik4

pões especiaes. Dr. Pinto da Rocha.
5°— Abertura doa Portos do Brasil ao coMi

meneio do mundo civilizado. Dr. N. de 014
veira Lima.

6°— A navegação do Amazoaas. Dr. lida
drigo °atavio.

7°— O Ministerio dos Negocios Extrangeirnsi
até 15 de de novembro de 1889. Dr. Araujo
Jorge.

O Brasil e.o arbitramento. Dr. Clovi4
Bevilacp .

9,— A diplomacia brasileira na guerra can.;
Ira o Paraguai. Dr. Pinto da floema. .

100— A questão do Alabama. Dr. Assi4
Brasil.	 -

—A questão Chriatio. Dr. Relia Lobo.s.
12°—A questão dos bispos e a Cofia romanii

A diplomacia o o clero. Dr. Magalltloa
Azarado.

130—A diplomacia brasileira 'no Pacifico.'
Dr. Nilo Peçanha e Valioso Rebela).

14°—A diplomacia brasileira na Europa':i
Dr. Eduardo Ramos.

15°--0 papel do Exercito e da alarinhaam:
diplomacia brasileira. General Tasso Fragosa
o almirante Gomes-Pereira.

1.60—As negociações dipiomaticas entro O
Brasil e o Urugatay, relativas a. fronteirasa
Dr. Sá Vianna.

170—O Brasil, .a doutrina do Mauro() e oa
primo •dios da doutrina de Drago permito os
principias do Direito Internacional na Alue-,
rica. Da. Pinto da Rocha.

18°—Psychologia dos diplomatas brasileiros
no Prata—Pimenta Bano, Paranhos, Saraiva.
°ataviam e Cotegipe. Dr. Alberto Sara.
men to.

19"—A politica, externa do Brasil em face do'
Direito Internacional. Conselheiro Iluy Bar-
bosa.

20° — Evolução da diplomacia brasileira .j
Dr, João Cabral.;

ANNtS03

r ‘21.°—IIistoria do Corpo consular brasileir5;.
'seu o;pivito e seus serviços. Dr. Alfredo Va-

r°11 2°a.. 2--Os vultos mais notaveis do Corpo corra
sailar até 15 de novembro de 1889. Dr. Aia
tinir

2Y'a-Tratados de Commerrio da rrasil cai
as nações da Europa e da Amcrica. Acção
dos Cansules. Dr. Mario de Vasconcellos.

21a—Tratados do extradição com as Tina;
publicas limitrophes. Influencia dos Consulesa
Dr. Miranda Jordão.

25"—A diplomacia e os consules na represa:
são do crime do contrabando nas fronteira.]
do Brasil com as Republicas vizinhas. Dr. AI;
Cedo 110.1rigues:

08 SUB-SECÇÃO — Historia Literaria - e de Artes:,
Vieses:	 •
1°—Ilistoriographia brasileira: 	 dascrip.

ções chorographicas, as biogaaphias, as
nicas mana.sticas, as cbronicas da capitanias o
nobiliarchias, a histeria geral. Professor Ca-
pistrano de Abreu.

2°—Intluencia dos Josuitas em nossas leia
tras. Resultados da sua desapparido. Drs.
Jacks.on 40 kiggisedo g Villiena do Moraes.,
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8°—Marc1aa, evolutiva da literatura brasi-

leira: A eloquencia parlamentar. Isitleancia
da °sabota ingleza. Dr. Conde de Afforiso
Celso.

9 0—Marcha evolutiva da litteratura
O Jornalismo, seus resultados com re-

ferencia ás lottras e ás artes.- Dr. Feliz Pa-
checo.

10°—Marcha evolutiva da litteratura bra-
Sileira : A prosa. Pra- Siava Reates e Fer-
nando Neves.

lio—Marcha evolutiva da litteratura braa
sUeira : O theatro. Dr. Claudio de Souza
Junior.	 .	 .

12°—Matclia evolutava da litteratura braa
eileira: O romance. Dr. Alfredo Pujol.

130—Da critica Nteraria e seus cultores.'
_ BraJosé Mario Belio..

• 140—Da influencia entrangeira em nossas
.lettras. Dr. Clemente Maia Brandemburg.

15° — Foik-lore brasileiro geral e locaes;
Alberto Faria„

16°—Do progresso litterario e artistico no
Brasil no segundo reinado. A influencia do
iinperante. Dr. Escragnolle Dona.

— A Cultura junca: no Brasil. EscholaS
e doutrinas, jurisconsultos ta professores.
Dr. Clovis Bevilaqua.

18°—Correntes philosophicas. Dr. Jonathas
Serrano.

19°—Movimento pedagogico. Dr. Othello de
Souza Reis.	 -

20°—Litteratura medica. Dr. Marcos Ba-
ptista dos Santos.

gi. — Historia da Engenharia no Brasil.
Dr. Antonio Olyntho.

22°—Historia das vetes plasticas rio Brasil.,
Dr. Laudelino Freire. •

23°—Historia da Musica no Brasil. Professor
Josõ Rodrigues Barbosa.-

O Sn. DR. RAMIZ GALVIO (Presidente) pro-
clama os eleitos o appella • para os mesmos afim
de que não recusem o seu valiosiSsimo apoio
ao futuro Congresso Americano que cerume-
morará o, centenario da Indepandencia -do
Brasil.

Em seguida são eleitos para a seeção Ilistoriet
Coral da America. os Srs. Drs. Pedro Lassa,
Basilio de Magalhães e Rodeio alleanda.

Justificaram a auseucia -os Srs. Ministre
Dr. Viveiros de Castro, Dr. Manoel Cicero,
Dr. Basilio de Magalhães, Dr.Bertino Miranda

Almirante Henrique Boiteux.
Levantou-se, em seguida, a sessão ás 18 e

41_. CU. % horas.
FERNANDO Noir,
:Sub-secretario;

NOTICIÁRIO
• .,;1-1•L.-;

chegou liontem á esta Capital ó Sr. Cense-
'heir° Francisco de Paula Rodrigues Alves,-
presidente eleito da Republica. S. Ex.;
kiep viajou em carro especial ligado, ao noa
jeturno paulista, desembarcou naestação da

Praça q21Repub1 ica 4 8 bOas, 01111e N rncaJk.

DIARIO OFFICIAL

bido pelos Srs. Dr. Helio Lobo .e capitão de
fragata Bento Machado, respectivamente se--
èretario e chefe em exercicio do Estado Maior
da Presidencia, - representando o Sr. Dr:
Delfim Moreira, Vice-Presidente da Republica
em °xereteio; Dra. Afranio de Mello Franco,
ministro da Viação, e Amaro Cavalcanti, mi-
nistro da Fazenda; deputado Alvaro de Cara
valho; senadores Lauro elider e Paulo de
Fsontin; deputados Costa Rego e • Eugenio
Multar; Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia;
e seu ajudante do ordens; Dr. Sylvia Rangel'
de Castro, oficial de gabinete do Preside,nte
da Republica; dePutado Dr. Rodrigues Alves
Filho, Dr. Carlos Olyntlio Braga, juiz Dr. Ca-
sario Pereira, genro do Sr. Conselheiro Ro-
drigues Aia• es, e senhora; Dr. Raul Caracas o
senhora; Dr. José Luiz Baptista, sub-director
da Central e os engenheiros Drs. Alberto Fio-
resPCarvalho Araujo e Luiz Carloi da Fonseca;
Dr. Thomé Reis, oficial de gabinete da dire-
ctoria, e coronel Jose Muniz.

—
Em companhia de S. Ex. vieram de Gua-

ratinguetá, no trem que o conduziu a esta
Capital, , além de suas filhas, os sons filhos
Srs. Drs. José Rodrigues Alves, secreta .rio da
Presiclencia da Republica, e Oscar Rodrigues
Alves, secretario do Interior do Estado da São
Paulo;e os Drs. Cardoso de Mello Netto, Candido
/s-lotta,- secretario da Agricultueo. do Estado
'de S. Paulo, e um filho ; major Afro Mar-
çondes,- representando o Sr. Dr. Altino /tiran-
tes, presidente daquelle Estado; commendador

Antonio Rodrigues Alves, commenclador Eduar-

do Freire, coronel Lejeune, oficial de gabinete
da Presidencia da Republica ; Dr. Eduardo Roa
drignes Alves, Dr. Aguiar Moreira, director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, e os
seus auxiliares engenheiros Assis Ribeiro, Ci-
caro de Faria, Ismael de Souza ' e Andrade
Pinto. •

S. Ex. fel conduzido da estação inicial da-
Estrada de Ferro até sua resideneia em
automovel do Estado, acompanhado dos ree
Presentadtes do Sr. Dr. Delfim Moreira,
Vice-Presidente da Republica era exercido.

— O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presi-
dente da Republica em exercei°, acampa-
/aliado dos Srs. capitão de fragata Bento Ma-
chado, chefe em exercicio do Estado-Maior
presidencia e do capitão Dr.' Pedro Cavai-
canti, ajudante de ord ,..3ns d Presidencia da
Republica, visitou hontem em .sua rcsidencia
o Sr. Conselheiro tioririgues AIVO3, após a
sua chegada a esta Capital.

No Palacio do Cattete, conferem:dou ao-ai
o chefe do Estado o Sr. Dr. Delineio da Gama,
aniaistro das RelaçÕes Ext%iores.

—O Sr. Vice-Presidente da Republica ein
bxercicio fea visitar pelo Sr capitão Pedro
çavalcantie do seu Eetedo-Maioe, os Srs, Dre_
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Oscar Flodrigues Alves, secretario do Interior
e Dr. Candido Motta, secretario da Agricul-e„..--
fira do Estadolde S. Paulo, os. quaes foram
á tarde recebidos em audiencia no Palacio do
Cacete 'pelo Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica em exercielo, afim
de retribuirem e agradecerem a visita que
S. Ex. lhes mandou 'fazer.

•
— No Palacio do Cattete foram tambein rea

cebitlos em audiencia, pelo Sr. Vice-Presi-
dente da Republica em exercicio, os Srs.
deputados Calef.•,eras e Francisco Valladares;
Dr. Gonçalves Ramos, director da Compa-
nhia Estrala de Ferro e Minas de S. Jero-
nymo e 'e - major medico Dr. Getulio dos San-
tos, que se apresentou, por haver sido promo-
vido a esse posto.

•
/Na ia Pagadoria do Thesouro Nacional. pa.e

gani-se hoje, decimo dia lite, as seguintes
folhas : •
- Aposentados da Viação J a 7, diversas pen-

ses de Marinha e fiscaes ele consumo. 	 .
•

Durante o mcz de outubro ultimo, a renda
que o Serviço de Povoamento recolheu aos
cofres public,os, relativa aos nucleos coloniaes,
attin g iu a 3:41.7S6J2, elevando-se neste ex-
miei° ao total de S',38:3155703, seja a média
mensal de 55:831$50.

Sendo de 511:1105 a- verba material votada
para o custeio desses centros agrieolas, no
decorrei' deste anilo, verifica-se que acinella
ronda já excede essa verba de 47:20:4703. •

—
Cruz Vermelha Brasileira — Escola de En-

fermeiras (curso de voluntarlas)— 21 cha-
mada

Resultado dos exames °Efectuados no dia 10,
do corrente

Prova pratico-oral :
Adozinda Correia, plenamente grão 7;'
Alda Ravesco. planamente gráo 9;
Antonio Pereira, simplesmente gráo 1.
Amanhã, H do corrente, haVerit prova esa

cripta para as alumnos do curso -profissional
(1° e 2a séries).

A Repartição Geral dos Correios expcsdirl
malas pelos seguintes paquetes:

••• •Hoje:
Pele Oyapod, para Deus Rios, Angra, portos

de S. Paulo e Paranaguá, recebendo impressos
até ás 13 1/2 horas, cartas para 0 interior
até ás 12, ditas com porte duplo até ás 14 a
objectes para registrar até ás 13.

Pelo Vasari, para o Havre, recebendo im-
pressos até as 4 horas e cartas para o exterior.
até ás e.

Pelo Minas Geraes, para Santos, Rio Gran-
de e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 10 horas, cartas para o interior até ás
a° 1/2, ditas com porte dupio e para o exte-
rior até ás 1.1. e objectes para registrar até
its ie.	 •

Pelo Amazonas, para Dahia, Maceió, Recife,
Cabedello, Natal, Mossoró e Ceará, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porte dupla
até ás 13 o objectes para registrar até ás. 11.

Amanhã.:	 • •

. Pelo Itajubá, para Ilhées, Balda e Aracajá,
recebendo impressas até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo afé eás 13 e objectes para registrar até

- Pelo Liger, para Montevidéo e Buenos Mui,
recebendo impressos .até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 e objectes para re-
gistrar até ás

Pelo Rouba. para 'Santos, Paraná, Santa--
CaLbarina e. Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 ditas com porte digite até
ás 9 e objeetes nara registrarsate as 19 do s

8°--Anchleta, escriptor e poeta. Dr. Soli•
donio Leite.

4°—Das associaç5es litterariaS. do periolo
cojordal.-erof. M.

h°—Marcha evolutiva da litteratura
O Lyrismo. A Ekhola mineira. A Es-

chola flurnibense. Drs. Alberto de Oliveira e
Mario de Alencar.

60—Marcha, evolutiva da litteratura brasi-
sileira: '0 Romantismo, primeira e segunda
base. Drs. •Jqao Ribeiro e Mario de Ltina.
7°—Marcha evolutiva da littera,tura brasi-

leira: A eloquencia do pulpito. Dr. Ilainiz
Gaivão.
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Directoria de Meteorologia fi Astronom ia -Seeçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo -- Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Groonwich lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 do dezembro dc 1918.

Zona Norte-Deixa de ser feita a synopse desta zona pela deficiencia Co serviço telegraphico. Zona centro-O tempo está sombrio em
Minas e fio ; choveu o trovejou na regilo norte de minas e Victoria. A temperatura baixou. De la.tto Grosso c Goyaz não recebomos os
11M03 degpachos. Zona Sul-O tempo está bom em S. Paulo e no fio Grande e encoberto em Paraná e cm Santa Ca.tharina. .Choveu e
trovejou homem em Curityba. A temperatura cm geral declinou. As temperaturas extremas verificadas foram 350.3 em Blumenau e 80.0
cm Therezopolis.

Observações rneteorologicas effectuadas simultaneamente, ao 1p2 dia de . Greonwich (9 hs. no.Ilio de Janeiro) no dia 10 de dezembro
de 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia	 , Observações da.vespora

Estações
o

•	 o-0
o-0

Estado
Estado do	 do tempo e

to as:	 phenornenos
diversos

Temperatura
do ar

a
3.

Estado do tempo
o phonomeno4

diVekWSa ee
8

4 .8

S. L.do alaranhão (X).
Parra. do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X)...
Natal (X) 	
Paratis ba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X)..
A racajá (X) 	
Bailia (X) 	
Caelité (X) 	
Januaria 	 . 	
hen° Horizonte (X)...

57.5 28.0 3.0 Calma O 4

Thcophilo Ottoni 	 . 62.8 23.0 0.0 Calma O
Uberaba (X) 	
Caxambit  • 63.0 20.0 2.0 Calma O
Cioyaz (X) .......
Santa Luzia (X).. 	 •
Cuyab5. (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 63.8 21.0 -1.0 SW 1 10,Tranquillo.
Capital. Federal 	 64.6 21.8 1.6 3 10.Tranquillo.
Campos 	 64.6 25.0 . -2.0 2 10
Friburgo. 	 ... 62.2 21.0 0.0 Calma 0 7
Petropolis 	 63.1 20.5 0.5 E 1 7 --
Rezende 	 61.0 22.0 3.0 Calma O

Frio 	  , Cabo 64.13 0.0 Calma O h Chão.
Therezopolis 	  63.1 19.0 -1.0 3 7 •	 -4
S. Paulo 	 62.5 23.0 4.0 NE 3
Santos 	 63.0 25.0 1.0 "IV 2 8 '
Paranaguá... ...... 65,5 23.0 S.E 3 7 Tranquillo,
Curityba (X) 	
Florianepolis (X) 	
Lages (X) 	 .	 1111,1

Porto Alegre........
Uruguayana (X) 	

63.0 21.0 0.0 • 1 •
z.

Montevideo 	 e.203 23.0i 3.0 8
I3uenos Aires

32.0 /7.0 4.5 C. t. I. c. esta man.

121.	 ,-, 29.0 21.0 2.0 Ch. am. eh, t	 VAU,'

1), 27.0 45.0

1
Sr.ch. i. esta m.
B.

20.5
25.3 21.5

22.0
	

56.2 C. p21:1

1. v. esta man. 30.0 29.0
13. 29.0 10.0
B. 23.0 11.0
13. o. esta nin. 30.0 16.0

28.0 21.0

1 

B. o. esta mn.
lt. o.	 esta nin. 23.0 9.0
13. 29.3 12.0
1. 30.0 16.0
1.). 1. esta mau. 29.0 16.2

a, 39.3

26.0

19.3

18'. 0

A

MIIMMEMMEMW
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•Estado do céo : em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo; I>, boi; 1,•iticerto; •

máo. Phenomenos diversos : o, chuva; no, neve; ng, nevoa seca; u, nevoeiro denso; mit, nevoeiro tenue; sai, saraiva; ge, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r. relarepagos; o, orvalho; v, ventania. Os namoros indicativos da força do vento, referem•se á
Escala Beanfort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acba-se reduzida a 0^C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Obsei•vações moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: . 'A chuva foi medida no dia 40, ás 7 horas, o as
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

4,0‘m
Chuva em
21 horas

Temperaturas
extremds PoStOi

¡

Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas

mim Maxim I	 lifinima To/na. Maxima 1 Minima

0.0
0.0
0.4

30.2 20.6 Itapirá (X) .. 	 	
30.0 21.0 Nitheroy 	 0.0 :MI 21.4
29.3 20.2 São Jainiario 	 0.0 29.2 20.`'

• Cascadura (II. N. S. das Dores) 	 30,0

1.1.111~5111•~1~~..~

Rostoi

Engenho de Dentro  •
Penha 	
Lapa. Rodrigo do Freitas (X) . 	

.4ippos _cum

• 09ta	 Nãa Rein telegramma.



armo, conformo a certidão- da . escriptura de
quitação que apresentou; roo:Ovou" a Camara
Syndical, em sesgo de hoje;retirar da cota-
ção Oleial da bolsa as alludidas obrigaçOes.,

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de dezembra de - 1918.— A. Si,
monsen, syndico.
01n1•1111.21•nnnn•••n 	 	 ••••••••••3

JUNTA COMMERCIfi

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal

cultsh ornem DO CAMBIO E AIOEDS. 111F.TALLICA:

90 cliv

Sol-no,, Londres 	  13 37/61
Sobrai Paris 	 	 $03S
sobro Hamburgo 	 	 —
Soirre I talia 	 	 -1
Sobre Portueale 	
Sobre Nova Vork 	
Ib. estorlina em moeda-	 —
Sobre Buenos A ires . (peso papel)...
'Sobre" Buenos Aires (peso ouro) ...
Sobre Moatevidéo (peso ouro).....
Sobre liespanha (pesetas) 	
Sobre ltoltanda (tlorim) 	
Sobre Suissa (franco) 	
Apolices cio emprestimo municipal

de lOa4, 00111 	 	 3353000
Apol ices do Ernprestimo Municipal

ddlOaG. part. 	 	 1973000
Apolices Emprestitno Municipal de

1914. port 	 —1935030
Apolices do Emprestinao Municipal .

do 1017, port 	 	 1885000
Apolices Prefoitura de Petropolis, • .

200,:7	 "	 	 2065000
Apolicas municipaes de Nitheroy

de 1005.'0	 port 	 	 003500
Apoilces•do Estado do ílio dé Ja-

neiro," de 1005. 4 °,1, port 	  ,. 983000
Banco da Lavoura e- do Commer-

cio do Brazil 	 •  o 2005000
Banco do Brasil 	  2305000
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Réde Sul Mineira).... 	 	 593030
Comoánhia E. de E. e Minas de 	

923500S. Je,ronyino 	
Companhia. Cessionaria das Docas 	

1135000do Porto da Bahia c/50 ce 	
Companhia Ferro Carril de S.Cts ris-

 2005003tovão 	
Debentures da Companhia Mercado 2095000

Municipal do Rio de Janeiro 	
Or•hentures da Companhia Docas. 2155000

do Santos 	

Vendas ci prazo
5tal Companhia Estradas de Ferra
• Federaes Brasileiras (Rede Sul

Mineira), v/c 30 dias 	 	 603000
500 Companhia E.de Fie Minas S.

Joronymo, v/c até 30 dias....... 	 925000
500 e 1.000 Companhia E. de V. e

Ninas de S. Jeronymo, v/c,
30 dias 	
	

915500
1.000 Companhia Cessionaria das

Dadas-alo Porta da Bahia, c/50 %, 1135000
v/c 30 dias. 	

200, 500, 500 e 500 Companhia lies-
sionarill das Docas- do Porto da
Bahia e/50 %, v/•-•, 30 dias 	

	
1155000

500 -Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia c/30 0,1„;
al.c 30 dias .

Venda por tildará do juizO
4 Companhia Ferra Carril S. Chris-

• tovão.•• • ******
	

• • • • •••• • • •
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Sessão realiz ttla em. 29 de novembro de
1918

PRESINE:STE, ESTERINO,. COUTO — D1IUCTOi, DR.
13100110 CMI1'03

Presentes o presidente, interino, Couto, os
deputados • Conceição, Almeida, Magalhães,
o supplente em exercieio Sayão e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos, faltarei°
com causa justificada o presidente- Torres e o
deputado Dinis, abriu-se a sessão, sendo lida
e approvada a acta da anterior.

• Expediente

Officio•circular sob n. 10, do presidente da
Junta Commercial de Goyas, communicando
a installação da !nasala em 10 do corrente. —
Mandou-se agradecer e archivar.

'--Editaes do Juiza de Diroito da 1° Vara Civel
desta Capital esobre a.decretação de fallencia
dos negociantes J. A. Leite e lamentel, esta-
belecido á rua Real Grandeza n. 211 e A. A.
Silva, estabelecido á rua dos Andradas n.
--a Mandou-se maltratar e archivar.

, ficquerimentos

De (Iludido Alças -Pirnentel, para ser no-
meado avaliado: de laias e objectos do ouri-
versaria:— Passe-se 4itulo.
. De Huntley & Palmars, Limited, Inglaterra,
para o registro, em ~ovação, do duas mar-
cas cousistentes, turba, na representação de
uma etiqueta .rectangular, guarnecida do
arabescos, tendo ao centra urna faixa circular
com as palavras: «Superior Reading, IN3Oido
e no interior., desta 03 dizores: tdtuntley &
Palmers-Biscuits» : o outra em um desenho
circular no qual se voem as palavras: allutt-;.:
tley & Palmers Reading Biscuits» e no centro:
«Combina tirara), que -distinguem a primeira;
biscoitos e bolos e a segunda biscoutos, de seu
fabrico.— Deferido.	 .'

De M. C. Teixeira., para o deposito da
Marca consistente na representação das letras
Dele, registrada na Junta Commereial de São
Paulo sato n. 3.659, para distinguir linhas em
meadas para bordar, do algodão - e linho e
todos os artigos de seu commercio, importados,
de armarinhos e correlatos.— Deferido.

De Monteiro & Comp., para o deposito da
marca consistente das palavras «Cotortificio
Brasil», "registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob n. 3.637, para distinguir arte-
fotos de algodão, de seu fabrico.— Deferido.

Da Viuva Amancio Dias & Comp., para o
deposito de sua marca «Bolacha Flor de Jaca-,

_ rahy.»,. registrada . na Junta sCommercial de
.5.,Paado . pob n. 3.638, para distinguir bis-
coutos 0 . bolachas, de"stau fabrico.— Deferido.
, De I.. remira Couto, para o deposito da
marca consistente nas-palavras «A Cidado do
RiO», registrada na Junta Commercial de São
Paulo sob n..'3.636, • para distinguir Casemiras,
brins e peças de roupas de seu commercio,
Deferido. .	 .	 •

. De. 11,, Saenger	 -anafe, para o deposito •
da

Lio,
	 consistente tra. palavra «Formou»,

.rogistrada aik.1fitita Commereial,do filo Grau--
de', do Sia soli	 3. tVA; para . distinguir tile

7
producto chimico de seu fabrico. — Der0 .
rido.	 •

Dos mesmos, para o deposito da marca con-
sista' te - na palavra «Antiseptol», registrada
na Janta Commercial do Rio Grande do Sul
sob n. 3.514, para 'distinguir una preparada
ehimiccede seu fabrico.— Deferido. 	 ...-

De Garibaldi Contilinis para o deposito da
marca- «Ress nom. verba —Especial Fumo Cor-
rito)), em rotulo rectangular com a figura de
una carro puxado por duas borboletas e guia-
do por uma mulher de pé tocando trombeta,
representando a Fama, registrada na Junta.
Comruercial do Rio Grande de Sul sob numero
3.532, para distinguir o fumo do sou fabrico
e commereio.-- Deferido.

De oubinha, Irmão & Garrido, para o depo-
sito de tra3 marcas Armazena, Padaria e
Pastelaria», «Empado da ',apinhas ( «Café
Domestico e cara Efir.os, registradas na Junta
Cormnercial da Bahia sob ris. '71 a 73, para
distinguir pães, bolachas, biscoutos, doces, .
empadas, etc, e café do seu commercio•—,
Deferido.

De Manoel Carreiro Hereilá, para o deposito
da marca aCafé Puerto RICOA_Clil rotulo re-
ctangular com diversos dizeres, registrada
da Junta Commercial da . Bahia sob n. '74,
para distinguir café de seu contrnercio e tor-
refação.— Deferido.	 •

De R. S. Teixeira Machado, para o depo-
sito da marca «Perfumaria Koelr» 0111 rotulo
cie fórma rectangular, contendo dizeres, re-
gistrada na Junta Commercial da'alahia, sob
n. 70, para distinguir perfumarias do seu
fabrico.— Deferido.

ble Fonseca Nunes & Comp., para o depot
sito da marca consistente .na palavra «Rosa
Branca», registrada da ,Tunta Commercial de.
Pernambuco sob O. 1..172, para distinguir os
artigos de miudezas, de ser. contmorcio
grosso. --s- Deferido. • '	 •

Da Azevedo & Comp. para o deposito da
marca «Cigarros L'bordade» em rotulo for-
mato de urna carteira aberta, Nua.° na farte -
principal da mesma a figura _em_ busto de
Woodrow -Wilson, registrada oa Junta COM-
mercial de Pernambuco solui..1.1 73, Pra,
distinguir. urna qualidade. de. Cigarros eoPe

-ciaes de seu fabrica o eonamercioseesDefe-
rido.	 .

. De Saundera & Corop s , para _o deposito da •
darca «Curtume Maguarya em. rotulo com o
desenho de uni passar() cona_uma das pernas
levantadas, registrada na siada Commercial
do Pará.Sob n. 51, para distinguir 03 produ-
ctos do couro cortido (cortume), de seu fa-
bricoa-s- Deferido. .

Da Companhia Bizet, J. M. Gomes,. Askis-
Non at Comp., The Albemarle Papar Alfg. C°,
The Ofilo Manufacturing Company, Companhia
Souza Cruz, Dr. Frederico O. Faulhaber, -
cotlicier Limitar', Clayton, Olsburgh & Comp..
.(3), Luiz JosO Nunes, (2), Gaspar, Silva 4..ti Com-
panhia, Mios do Ybarra. Companhia Grande.
Manufactura de Fumos Veado, A. Ferreira '•

Cothp., Raul lIargreaves, Anosi & Costa,.
Herminia de Souza. Assis, M. P. Gonçalves
& Comp., Corrêa Silva & Comp., Companhia...
Lacticinios Vassourense, Marre.&: Comp.. (2).
J. C4-V. Mendes & Comp., Alves Magalhães
& Comp., Benegas Nermanos & CorninalJoa"
Frederico G. Faulhaber, Carlos Trajano Rea•
senda, II. K. Mulford Company, Tire Electric
& °Maurice aççossories Company L1mitc44,—
Chency , Brothers, geoUís1r Woollén Trade
Marie Association,- Uni itéd -, "Kastrup & Comp.,
Tootal nreadt.i .rá 'Leo COmpany; Limited, Se- -
queira Veiga "&: -Comp. , Oram - Bros, Alfredo:
Fernandes de Castro e Joaquim Ribeiro Natal,
para o deposito de suas marcas registradala •
nosta Junta sob na.
5.568, 13.667, 13.671, 5.511, 1305,
e 13.618, 13.613 e 13.614. 13.672, 5.570,-
13.517, 13.505. 13.593, 13.596,13.618, 13.070,

13Al2, 5.52! e 5.573, 13.619, 13.604'
'5s526,•1.3:603, 1.1.5?,0; 5.551,9;550, 15.534-

A' vista.

13 20/6a .
5603

• --
$593

25171
3$778

205850
15716

45555
5757

$779

1165000

2035omi
• •	 •Secretaria da Camara , Syndieal j.0 11k d"e.

Janeiro, i0, do 'dezarabro de Logi.—
ponsen, syndieo,	 •

.	 •
s Tomando conhecimento da comunal:doação
Uá lho dirigiu a Companhia Casa do Sande
r. Eiras, de ter sido resgatado o seu tatu-

presthho de 350:0005, dividido em 3.500 obri-
gaçoes - .(debentures) .. ao portador,' .do"- valer
14 .221t14 do . .ó0 9 -Cada - I.Itatiduro de 7 .!1.aõl

•
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5.563, 13.588, 5.369 e 5.3O9 a 5.561, 13.610,
5.562, 13.668 e 13.492., respectivamente. —.
Deferidos.
. Da Companhia Bizet. para O archivamento

de um exemplar do Diario Oficial que publi-
cou a transferencia para seu nome, das mar-
cos registradaa nesta Junta sob ns. 7.178,
0.868, 0.871, 9.8U 9.874, 9.877, 10.264,
10.263, 1.1.263,12.4i, 13.442 e 12.49fi, por

• Cazeux & Comp., de quem é successora.
Deferido". •

. Do V. Migliora at Comp., para o archiva-
•Mento de uni e:cemplar do Diario Oficial que
publicou a transferencia para alies peticio-
nado, das marcas registradas nesta Junta-
sob os. 11.199 e 11.431, primitivamente, por
Louis Hermanny Fe Comp., que as transferi-
ram á seus sucessores, Luiz Hermanny Filho
& Comp., que tombem as transferiram a seus
cessionarios, Alvaro Bodrigues & Comp., de
quem são successores.—Deferido.

Do Euclydes V. da Silva, para o archiva-
monto de um exemplar do Diario Oficial que
publicou o; certificados do de.posito .(OL(, tiesta
Junta, das mareaS reeistradas tia Junta de
S. Paulo sob ns. 3.002, 3.603, 3.607, 3.GOS,
:LOU, 3.613, 3.6rs a 30t7, 3.021 e•
3.660, o da transferencia da marca registrala
na Junta do mesmo Estado sob n. 3.280. —
Deferido,

•De" Durai Mendes do Paiva, para o areia-
vanteuto de uni exemplar do Dia rio (Ocial
que publicou os certificados do deposito feito
nesta Junta, das marcas registradas na Junta
do Paraná sob t13. 1.404 e 1.405.—Deferido. •

De Leciere & C'.. para n arehivamento
-de um exemplar do Diario Oficial que publi-
cou o certificado de depositoleito nesta Junta
da marca registrada na Junta do Paraná sob
it . 4 .466 . --freforid o ;

fio Banco Hypathecarin e A gricola do Esta-
do de 'Minas Genes. para o arcitivamento de
Seus estatutoa e demais documentos de sua
constituição.—Deferido;
. Da Socie.lallo Cooperativa de Tiesponsobilbla-

de Limitada P3 TICO Popular do Brasil. nora o
archivamento da acta da assemblOa gn •al ex-
traordina.ria... roaliaada em t de outubro ul-
timo, min reformou os respectivos estatutos.— -
Deferido;	 •

Da Companhia Afines e 'Vinil° de ãlatto
Gross , . para o arehivamento da acta da
assaml-Vai geral extraorliaaria, realizada em
fe do corrente, que ang.meutott o respectivo
c.apital.—Estando cumprido o despacho ante-
rior. deferido;
' Do Guedes Ferreira & Comp.. Silva &Cunha

o' 'Souza Baptista •& Cornü., psra. o ardil-
ITleatto de seus contractos. — Deferi-

dos:
• De .1. Oliveira & Ferreira, para o arehiva-

Mento de seu contracto.-o-Estando cumprido
ó despacho anterior, deferido;
• De Villas Boas St Comp., para o archiva-

mento da alteração de seu c.ontracto.—Cati--
coitado o registro da firma, deferido;

De Campos Heitor & Comp., para o archi-
vamenta da, alteração de seu contracto.—De-
ferido:

• De Henrique Develly & Comp., Sá ilodri-
sues &•Compa, Uno Ferreira- & -Comp., A.
Lopes & C,outp., Vieira & Gomes e Souza Ela-
'ptista & Comp., para o areldvamento de seus
d is toa c tos . —De fe r idos ;
:Do Gurfinkel, Blank ‘Volovikis, &uma, -

Torres Se Comp., Sodré. Cesar & Lyra, Costa
& Petiz, Angelo S. Bittencourt ,S,t Comp., P.
Freitas & Comp.. Carlos de Moraes Neves. J.
Amaral. Jidmeviels irmaao F. .Marido o Wat- •
ter & Como., para o regialro do suas firmas:.
s;--Deferidos: • -

' &prata Ma da 'Atra s a Commercial da Capital
Palor.] I , O de dosembro de 1918. —Mario Soa-.
tes Pildo, 2 uflicial.

Relação dos cor/frac/os, das alienações e dos
,distractos das sociedades commerciars esta-
belecidas nesla praça arehivados em sessão
de 29 de novembro de 1313.

. Contractos:
•Do Silva & Cunha, firma composta dos socios

soliaarios Avelino da Silva e Antonio Joaquim
da Cunha, para o commercio de SOCCO3 C mo-
lhados, a rua Torres Homens ii. 251, com O
capital do 2:000$000.

De J. Oliveira & Ferreira, firma composta
dos sujos solidarios José Oliveira e Joaquim
Ferraira, para o cornmercio de uma aleita
do lanterneiros, á rua do Cattete n. 102, com
o capital de 3:0303100.
• De Guedes Ferreira ,S; Comp., firma com-

posta -dos SOCiO3 solidarios Francisco .Xavier
Guedes Pereira o Abel Guedes Pereira, para o
commereio do cononissões e consignações, com
o-capital de 20:0005000.

De Souza Baptista & Comp., firma composta
dos socios solidarios Antonio Soares do Souza
Baptista o Joaquim Soares de Situa Baptista. o
Patino() da Silva Corado, para- n com morcio
de moveis e tapessaria a , 110 latam dá Carioca
n. 9, com o capital de 103:00,4000.

Alterações
. De Campos Heitor & Comp., elevando seu

capital de 103:0303 para 300:100.; e alterando
as clausulas 10 e 11' do seis contracto social.
,De Villaa Boas & Comp.; o cankar sua de.

1.030:0303 e diverzas moliticaçãos cio seu
contracto

Distractos

. De Souza Baptista &Comp.. que se dissolve
pela sabida dos socios Godofeerto Ferreira da
'Silva recebendo 3:0013 e Goilliormino Fer-
nandes Pereira recebendo 21:4-1932M e Pau-
lino da Silva Corado recebendo 5:5383103,
ficando com o activo e passivo os socks res-
tantes, na iniportaucia de 200:0303000. '

De. A. Lopes & Comp., que se dissolve pela
sabida do soei° Jato Lopes Bastos Junior, fi-
cando com o activo e passivo o sucio Anastacio
Lopes Torres no valor de 3:0303030.
-De Henrique. Develly & Comp., pela sahida

da se 'ia solidaria e cornmanditaria nada re-
cebendo ticindo com o activo e passivo o sacio
Henrique Develly no valor de 16;0013103.

•De Lino Ferreiro de Comp., que ao d'ssolve
pela sabida do sucio Santas da Silva Alves
.nada recebendo, ficando com o activo e pas-
sivo o sacio Lium Ferreira no valor total de
14:0005000.

De Sá Rodriguea & Comp., _que se dissolve
polo fallocimmito do socio Antonio de Sá tio-
drigues; ticatido'coni o activo . e passivo o sacio
Joaquim Fornandes Lopes que dá a este distra-
cto o valor de 20:0395000.

De Vieira & Gomes, que se dissolve pela.
sabida do socio Antonio Alves Vieira roce:
bondo 3:0003: ficando o activo e passivo com o
socio João Souza Vieira Gomes no valor de
6s 0033000.

Secretaria da Junta Commereial da Caoitad.
Federal, 7 de dezentbro de 1918.-0 3" ornejai,
G. Barbedo-	 •

essio extraordinaria reali?ada em 29 de..
novembro de 1918

• russa:era, 1asE111NO, COUTO —DIBECTOR Dlt •

iSiiiOcO CM1POS

dento interino Conto, os cle.putodos Copceiçaca
Almeida. Mag,alhães, o suppic.nte em exer.icia
Sayão e o director da secrsitaria. Dr. Isidor0
Campos, faltando com causa justificada o pre-
sidenta Torres e o elepieado Diniz, declama
o presidente interino que tendo-se procedido,
no dia 27 do corrente á eleição de tres sup-
plentes de deputados para servirem durante
o quatriennio de 1919 a 1922, conforme o
edital de convocação publicado no Diario
Official e no Jornal do Commercio e anisado,
com a lista dos eleitores, no pavimento infe-
rior do dito •edificio, do lado da rua General
Camara. competia a esta Junta fazer a apti-
raça° geral dos votos, á vista das actos roma-
tidos pelas mesas das cinco sceçõe.s do Colle-
gio Commercial, como determina o artigo
vinte o tres do decreto nove niil duzentos e
dez, de quinze de dezembro do mil naveceatos
e onze. Examinadas em seonida. as ditas
;tetas, das quaes tilo consta to:oramo:Oto eis
protesto verificou-se terem . votado 316 elei-
tores (tresentos e dezeseis), a saber: se-tonta e
nove (79) na primeira socçlo: s ssen l a e cinco
(63) tia segunda; sessenta o fres (03) na ter-
neira ; sessenta e t.res (63) na quarta e 'mia-
emita e seis (S6) na quinta. Obtiveram soros
os seguintes candidatos : João -.Trilião Manso
Sapão, quarenta. o oito (48) na primeira ssecao:
quarenta e nove (49) na segunda: (moverá.' e
nove (4-9) na terceira.; trinta e sete (3-ro
quarta e trinta e oito (38) na quinta,: .1o4'
Marcollino da Costa e Sá Filho ; quarenta o'
quatro (44) mia primeira secção ; trinta e cinco
(33) na segunda ; trinta e tres (35) na ter-
ceira :• trinta e oito (38) na quarta e vintg
(20) na quinta; Ilanibal Porto, vinte e quatro
(24) na primeira socçâo; vinte e um (21) *lia
segunda : vinte _e nove (29) na terceira ; vinto
e sete (27) na quarta e vinte e mu (21) na
qiiinta.; obtiveram mais um voto cada uni os
seguintes senhores: Brattlino Martins. Hormos
Bastos, Pifilemoti Rabello Cruz,- Domingos de
Almeida. Joaquim José d'Oliveira Cujo-mortes,
Francellino José da Silva e alatioel Ayrosa
d'Oliveira. Houve uma cedula em branco. A
apuraçSto geral deu megointo resultado: Jo'io
Jurião Manso Sovam duzentos e.vinte e um
votos (220 : José alarcellieo- da Costa e Sa
Filhos cento e setenta votos (no) ; Dani'oai

-Porto, cento e vinte e dons votos (122) ; Broa-
lio Martins, um voto (1) ; Hermes Bastos, oro
voto (1) ; Phileinott lichen° Cruz, um vo:-,0
(1) ; Domingos do Atine-ida. una voto 	 :
Joaquim José d'Oliveira • C, tini vota
(1), Franeellitto José dá Silva. mo voto (1) o
'Manoel Ayrosa d'Oliveira, min voto (I). 'rondo
os dous primeiros acima inettelonados °toado•
nia'oria absoluta de votos, o presidente inte-
rino proclamou-os suppletitos de deouta.loe
tio coiatriennio de mil novecentos e dazonovo
e md novecentos e vinte e dons, mandando
enviar a cada um delias uma etip'a des!a para
servir-lhe de titulo e deixando .cif5 'fazer o
Mesmo quanto ao terceiaa mais votado por não
ter obtido maioria abaoluts do vo'os . 11(
accesdo com a lei. Estando concluidas os trro-
balhosolavrou-se a presewe acta, atssignada
pelo presidente interino, deputados e suis-
scripta polo clire,ctor da secre'aria Dr. hti l000
çaropoq . E eu, Isidoro Campos, director da
secretaria, a subscrevi.
'.Secretaria riu, Junta Comniercial da Capital

Feieral. 7 de dezembro . cle • 14118. —Maria
Soares Pinto, 2' ofilcial.

,MARCAS REGISTRADAS• Acta da apurarsão geral dos votersda 'leias
do tros supplentes de deputada; á Janta Com-
marcial do Disirricto Federal, para servirem
duramo-o quatriennio de 1919 a 192o. :-A0A
Villt(f O nove dias do mez de novembro de mil:
novecentos. e dezoito, no erliticio da Assosiagão
Commorcial d.o libado Janeiro. onde foncoirma.
ro Junta - Comnierciat • do 11is4'r,cio tooiasao
M1111i103 em sc -si:e ductraorontaria opresie

N. 1:3.040

•

'
"mann Via nua & Comp.. eatabolora03

nesta ,braer. ;"1 rima (Li Quirau-1:k ns. ,s,
a000sa.oain a marca; acima, cohsistente em
riniooveilo rotol vendo se tio coritro a (is
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13.6U;a3
Antonio Araujo, residente á rua Souza

Franco n. 181; adopta a marca supra, consis -

tente em um' rotulo' 'rectangular guarnecido"
por um filete e ornado por arabescos; vendoe
se ao centro em sentida horizontal em uma
faixa o nome earacteristico «Dente Parola»,
superiormente á esquerda vá-se a figura de'
uma moça mostrando os dentes e á direita
as palavras «O Melhor Dentifricio». Na parte
inferior diversos dizeres do rezem-ie.' A refe-
rida marca poderá variar de -dores e dimen-
sões e servira parà distinguir' pasta, pó o um
preparado 'igualo: dentifricios, de- sua fabri-
cação e cominara-ie. (Sobre 600 'reis de es-
tampilhas). -12 de março do 1918.-ee
Antonib-Araujo.
. Apresentada na secretaria da Junta Comj.
marcial da Capital Federal . 'ás 11 horas e
50 minutos do diat17' de 'setembro de 1918..

Registrada sob1im. 13.652, por despacho da
Junta Commerrial, em sessão do hoje. Pagou
mio primeiro exemplar 20$' de salto por,
estampilhas. Ria de Janeiro, 11 de novata--
bre de 9i8. -- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

•

N. 13.0:33
-A Companhia Ilansealica, estabelecida á ruà

Dr. José Ilygino n. 115, adopta a marca supra
,para destinguir a cervaa de sua fabri aação e
eommercio, consistente em um rotulo rectan-
gular guarnecido por um filete, ven do-se ae
centro um .morinmento com a estatila do
Dante, sobre Montes, cortada pelo nome
caracteristico a Trentina » e ornado eircum-
ferenclalmente de ramas de 'cevada: No pea

destal da- referida estatua vá-sa uma faixa •
com o nome da companhia e lateralmente
diversos dizeres de reclame. A referida marca
poderá variar de dores e • dimeesõas. afim -do
bem distinguir a cerveja de suma fabriraçao e
enumerei°. (Sobre 600 réis de estampilhas).
Rio de Janeiro, 28 de novembro - do 1917.-
Pela -Companhia Hanseatica, Barão de Peixoto.
Serra, presidente.

Apresentada na.seeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e,
50 minutos do dia 17 de setembro de 1918..

Registrada sob o n. 13.653, por despacho da,
Junta •Commercial, em sessão de hoje. Pagoa!
no primeiro exemplar, 20000' do solto por es-.
tampilliaa. Rio de Janeiro, 11 de novembro de.
1Q18.- Isidoro Campos,, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)e

1.0:34
A companhia Ilanseatica, eaabelecida ã.

rua Dr: José lIrgino • n.(115. adopta'a marca
supra, consistente no nome caracteristico'
«Icarally», entre aspas, para distinguir a
cerveja de sua fabricação e commercio. A
referida marra poderá variar de afiras
dirnensõeseafim de ! bem distinguir a cerveja!'
de sua fabricação e eommercio. (Sobro 600
réis de estampilhas.) Rio de Janeiro, 29 de
dezembro de-1917:- ela Companhia Hanseaa
tica, Barão de Peixoto Serra, presidente.

Apresentada na Secretariada Junta Corn e -
marcial da Capital Federal. ás -11 horas e
55 minutos do dia 17 de setembro de 1918. •

Registrada sob o n. 13 .654,por despacho da
Junta Commercial; em sessão de hoje. Pagou
no prirneiro . exemplar 20$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, li de novembro de
1918:-.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-"
tava o'earimbo da Junta Commereial).

• N. 13.osn.
Antonio ffonso Gpmes Cargueira:, ã.dicie

firma Gomes Cargueira & comp., eskabelecida
nesta praça á rua Sete de Setembro n. 139; !
adopta a.marca supra consistente no narne
caracteristico 0Agage(Ma«, cru rotulo rectal),
guiar, guarnecido- por filetes fantazia e ara-
bescos tendo aia parte superior as palavras: . •
«Empjlas Estórilisadas», para iniCCOCS indo-
lores, e inferiormente- diversos dizeres de re-
clame. A referida, marca poderá va a ar do'
atires; e dimensões e servirá para distinguir as
ampólas,para injecções ,de sua PI bricação o
commercio (predileto- pharmaceutico). Sobro !
600 reis de estampilhas: Rio C3 Janeiro, 27,-.
de junho de 1018. -. Antonio Affonso Gomes •
Cargueira.
1 Apresentada na .secretaria da Junta Com-•
marcial da Capital Federal .ás 11 horas e • 55
minutos do dia 17 de setembro de 1018.

Registrada sob o n. 13.655 por despacho da
Junta Commercial em sesgo e'e ' hoje. Pagou •
no primeiro exemplar.. 20$ ede sello por as-
tamoilhas. -Rio da Janeiro, 41 do novembro
de 1918.-Isidoro Campos, director:. (Ao Moa
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.
•

iu.suo
1. D. silva & Comp. , estabelacicloa 'á rua

Gonçalves Dias n. 80, proprietarioa da The,'
Financial Resideney, adopta para distinguir
instrumentos antomaticos e cm geral pianos
automat'eos, geralmente conhecidas por
pianistas e auto-pianos de seu ersalmeraio,'
a marca supra, consistente na denomi-
nação . caracteristica, «Moto-piano» ou «Mó-
topiano», em uma só palavra entre aspas ou
'em duas, ligadas por um traço de união. A
referida maca poderá variar de côres .e di-
mensões:. Sobro 600 róis de esearnelihas: Rio
-de Janeiro, 22 de maio do 1918.-J. D. Silva

Conipe
.Apresentada na secretaria ala Junta Com-
niercial ata Capital Federal ás 12 horas e 2,0
mintitog 'do dia 17 rit) setembro de 1918:

• Registrada snb o n..13.656 por despache !da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .20$000 de salto par es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, 11 do novembro
de 1918. - Isidoro Campos, directo'. (Ao
lado estava o- carimbo . da. Junta Cometera
cial.)

INT:13
Aritenio Afronso Gomes Cargueira

t
 Sorin

firma Gomes Cargueira & Comp.. estabelecida
nesta praça, á ma Seta de Setembro n. 139,
adopta a' marca supra, consistente no nome •
caracteriatice «Bi-loduradaso, em um rotule
rectangular guarnecido por filetes fantasia e
arabescos nas partes angulares, sendo-se, su-,
periorinente, as palavras «Empatas estuda.
=das» e outros dizeres e, inferio-mente, for-
mula do Dr. Annibal Pereira, vendo-se no
mesmo rotulo diversos dizeres de reclame.-
A referida marca poderá variar de abres a
dimensões e servirá para distinguir as em--
pelas, séries A'. B. e . C., para injecções, de.
sua fabricação e commencia (preparado phar-•
maceutico). Sobre 660 réis de estampilhas:!
Rio de Janeiro, 29 de maio da 1918.-- An-
tonio Affonso Gomes Cerqueira.

Apresentada na secretaria da Junta 'Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 17 de setembro de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sebo ia. 13.657 por despacho da:
Junta Commereial em S2S5,10 de hoje. Pagou.'
no primeiro exemplar 20$ do seno por eatani-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de novembaci
de 1918.-Isidoro Campos, diree". •. (Ao' lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
• -

N. 13.0NS
F. Pinto Ferreira, estabelecido nesta praça;
rua da Alfandega n. 181, com ao:mareio

de couros, oleados e aptigos - em geral para
sapateiro, adopta a marca supra, consistente
em um medalhão no qual se vá ao centro uma
caravela, tendo na vela as iniciaes «F. P.F.»
e c'rcularmente na parto superior a ,inscripç.ão
«Fluctuat Noc Nercitur». Superiormente se.
vá no cimo do. mastro uma Ilamula e na parte
central a estreita dos navegantes. A re!brida
marca poderá variar de cõrea e dimensões:
afim de bem distinguir os artigos a.r ima do
~mareio do requerente 'e. será usada caiu
notas, facturas, talões e cartões, sendo cansi-•
derada marca geral do estabelecimento do
requerente. Sobre 600 réis do e.tampilhas:
Rio de Janeiro; • 22 de dezembro do 1017.-
E. Pinto Ferreira.

Apresentada na,secretaria da Junta Com-,
marcial' da Capital-Federal ás 12 horas e.35
minutos do dia 17 de setembro de 1918.

Registrada sob o n . • 13.638 por despache.
da Junta Cemmercial em sessão do hoje.'
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto.
.por estampilhas:. Rio de. Janeiro, 11 de novem-
bro de t08.-Isidoro Campos, director: a(Es-
tava ao lado o carimbo. da Junta Cornmercial.)..

• ••nnn•••

CERTIFICADO
ESTADO DE MINAS Guará

N.363
Certi ficoe are cumprimento ao despacho Sdá

-pra-raie a marca «Flor de Minas», mie •disa.
tingue manteiga' de fabricaçaoa de Domingos
do egular Villela, registrada na Junta Com-'
mar tal da Minas Gemes; sob o n. 363, foi,
depositada nesta junta em 5 do corrente. corri'>
tini exe,mpNr da folha Minas Veraes daqnelle )
Estado, onde sahiu publicada. Eu. •Cario'
Torres do Oliveira, 39	 archivista, desta
junta, escrevi	 .	 -

Secretaria da Junta Commercial daeCapieal
Federal, -10 do dezembro de 1918e-et/vaiara
Campo», director (sobre duas e,staindithr.s fe--
'daraes:no, valor total de 1$100). (Acielado
'tava o Carimbo. da Junta Commercial.)

gpra de uma penna. /árido-A(1 no seu interior
a palavra aPerinafiel», e acompaninela 5:ma-
riola o inferiormente dos diZeres caracteris-
ticos «Seinrival». K reerida marca é -usada
nos macinhos, milheiros , (blook's) livrinhos
e demais onvelucro cuc - contiverem as • pa-
lhas e papeis.. para eizarros de seu com-
mareio e fabrico..variareto em atires e dirimia-

, soes, afim de garantir- a sua propriedade.'
Inutilizava uma estampilha, de 600 réis: Rio'
dó Janeiro, 18 de junho. de 101.8 ..- Albano'
Vianna ÇçComp.-

Apresentada na secretaria da Junta Com- •
marcial da Capital Federal ás 13 libras e IS
minutos do dia 14 de setembro de -1918.

Registrada sob o n.13.6 .19, por despacho da
Junta Commercial, em • sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar .20S de 'sello por.
estampilhas. Rio 'de Janeiro, 11 de novembrO.
de 1018.- Isidoro. Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1

, N. 13:0NO
Luiz Limoagea Comp., estabelecidos á rua.

Carlos Lacerda n. 275, na .cidade de Cameos,.
a prasentam a' marca acima, consistente eia
Inn rotulo -guarnecida: por. uma linha fina,
vendo-se no centro o desenho de um castello.
ladeado das ;mames a+NI; R.» .0 acompanhado
superior e inferiormente das palavras «Sabão
Castello Campos». A referida marca é usada
no sabe° de seu labrico e Numerei°, varian-
do em crives e dimansões. (Inutilizava unia es-
tampilha de 600 réis:) Campos. 3 . de setembro
de 1918.-Luiz Limonges d. Comp.

Apresentada 'na secretaria da Junta Come•
marcial da- Capital Federal ás ,4'3 horas o 15
minutos do-dia 14 de setembro de 1918.

Registrada soh o n.,13.650, por despacho da.
Jiinta l.Commercial; em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar' 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ii de novembro
de 1918. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo daelunta Cormnercial.) 	 •

.4
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 2 a 9
cie dezambro da I Oi. q 	 	 1.101:879$790

Renda arrecadada no dia 10
* do corrente 	 	 128:6725'270

Total 	 	 1.230:5V2b78

Em igual ptriodo de 1.917..e	 1.397:9038716

Diferença para menos em
187:4138GGS

•

'Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBI10

Renda arrecadada em 10:
Fm ouro 	

	
211:2245803

Em papel 	
	

199:778593i

Total 	
 er .44
	

411:0038791
--------------

Fenda XrreCadada d3 1 a 10 2.65i:ee35877
— — — —

	

EM igual parindo do 1017... 	 1.080:751803e

	

Diferença a maior em 1918
	

1.573:703e82a

•mer

IcITENTES DE INVENÇÃO
Memorial descriptiro ria invencrto

de cuAnerfeiciamenlos em systenias dc illu-
minação clectrica de trens de vias-ferreasu).
para que pretendem privilegio .T. Stone
Comam', Linzited. com sédc em Londres,
Inglaterra,. cesSionaria dc Airrcd nenry
Darker, domiciliado na mesma cidade. 	 •

Suppondo que se apagam então algumas _
laMpadas, a quantidade de cociente, que passa
pela resistoncia e a diferença de potencial
.através do resistencia serão reduzidas e .os
_enrolametitos dos poios reguladores produzirão
atm fluxo mais fraco através do; poios rega- .
ladore,s e a distorsao do fluxo gerador devida
á reactão da armadura poderá augmetdar
e o rendimento do dynamo será reduzido
correspoudeptemente.

Ugn dynamo autoreguiador adaptado a
estes aperfeiçoamentos comprehendo enrola-
mentos de campo. ligados entre ás escovas
principaes, e uma escõva auxiliar intermedia,
situa ik de ordinaria quasi em frente da parte
media de um polo principal, no caso de uma
armadura ordinaria do typo de minei de
Gramma. •

No desenho junto: A fig. 1 é um diagratnma
de um systema de illuminação do trem, em
que estão applicados estes melhoramento.
As figs. 2, 3 o 4 feio diagrammas de vari-
antes. •

a é a armadura do dynamo, e esta é con-
venientemente constraida com dons poios
priRcipaes b, e dons polo3 reguladores, ou
poios auxiliares c. d á a escava positiva ligada
ao conductor positivo e, e dl é a escova ne-
gativa ligada ao conductor negativo f. Me-
se empregar qualquer • commutador automa-
tico inversor de poios, como é usual em sys-
temas de illuminaçao do trens, para manter
a polaridade quando é invertida a direceao
do percurso.

A antore,gulação do dynamo durante a
variação de velocidade pada ser produzida
pelo emprego, tio': modo conhecido, de uma
terceira escova g, entre a qual e a escava
d estão ligados 03 enrolamentos h do campo
principal.

PreferoJsrs ligar em serie com estes enrola:
mentos uma rosistencia ajustavel j, que pede
variar por meio do um manipulo ou senie-
lhante, ou orn alguns casos, que pede variar
automatiaamente por meio ne um solenoide
ligado por exemplo através da batera. •

'lambam se prefere ligar -o enrolamento é
'á escova cai frente dl por ineet de uma reais-
tencia ajustava' 4, e esta reaistencia pele
tambem variar por dispositivo operado ma-
nualmente, ou automaticamente, como se
desejar. As rasistencias.:j e a poleei, si se
desejar, ser enroladas nos poios principaas do
dynamo:	 •	 .

N enrolamentos • 3 p 3 r.,„ a 3
(earolamentos representados como removidos,
para clareza), estão ligados através de unia
resistancia ta no conductor n que -condtiz aos
circuitos consumidores, c este conductor n •
está ligado directamente ao 'conductor posi-
tivo e, ligado ao.polo positivo da bateria o.
Na inversa() da direcça,o do percurso os poios *
principaes b conservam a sua polaridade,
porém a polaridade dos poio; reguladores c
tem ar s-er invertida. Por este motivo 03 bor- -
nos dos enrolamentos reguladores estão li-
gados aos'bornes da rcsistencia nu por meio
de um commutador inversor automatico não
representado. Portanto, em uma direcção
de percurso, OS enrolamentos 1 estarãO ligados
através da resistencia m, como está represen-
tado em linhas cheias, e na direeçao opposta
do percurso os enrolamentos( estarão ligados
como está representado em linhas pontuadas.
O circuito consumidor em que estão intcrca-
ladas as lampadas p é operado por um com-
mutador principal q, e cada impada ou sé - *
rio de tampadas é operada * pela. respectiva
chave r. Um solenoide t, com o seu enrola-.'
mento principal ligado através dos boroas da •
dynamo, é adequado a attrahir a sua arma-
dura e a fechar o commutador do circuito'
principal sómeate quando houver a voltagem -
desejada nos bernes. O solenoide pie tam-
bem compaehender um enrolamento em série',
ai inserido no conductor e, entro o ponto cru
(In está ligado o condgtor n o a 'polo pOÀ1.-!:

Esta invenção refere-se a aperfciçoameato3,
em systemas de illurninação cleetaica de trans
de vias-ferrem que comprehmietie um dy-
namo o Ma bateria ou um grupo de baterias, •
e o se u obj ecto é applicar a estes systernas
meios para regular a geração da corrente de
accardo com o consumo na circuito utili- --
eador.

Já é conhecido ligar os enrolamentos dos
polo3 auxiliares através de uma resistencia
.adequada no circuito externo para que o grão
de magnetização dos poios auxiliares dependa
da queda de voltagem na- dita rasistencia,
dependendo a queda de voltagem da quanta- •
dado de corrente que passa pela dita resis- -
tendia.

Segundo esta invenção, ern um system -
que* comprehende um dynamo antoregnhie
dor, um circuito de bateria o um circuito
consumidor, 03 enrolamentos reguladores dos
poios sãO ligados através de urna ralstencia
no circuito consumidor, polo que o rendi-
imanto do dynamo varia de accôrdo com a
quantidado da corrente que passa pelo cir-
cuito consumidor.

Suppondo que o circuito consumidor com- .
prebende um numero de tampadas ou de
series do lainpadas, coreprehenele-se facil-
monte que, quando tolaa as lampadas esti-
verem em circuito, passará pela resistencia
Mia quantidade maxirna de corrente. através
dos bornos em que houfer uma' diferença
rnaxima de potencial. Sendo esta diferença •
de potencial communicada aos enrolamentos,
dos poios reguladores, estes etrolarácatos
produzem cinta° uma magnetiza çlo maxitna
dos polos iqr..ladores (-Fie modificará a (*IN- --
M1'3410 " do effliao gerador a ponto tal que
permittirá ;que o dynamo d o renditgoto-
ruaximo.	 7, -. 0 al-: •••ra	 •J.

tivo da bateria o, o as.sirá o enro:amento
ajuda o enrolamento t a suspender a arma-'
dura -e emquanto o dynanio alimenta a bato. •
ria o. Logo em seguida a velocidade e á vol-

. tagem da clynamo . diniinuem e. ponto tal ç *a
a bateria o fornece -corrente para as latim-

- parlas p, a direcção da corrente no enrola-
mento a é invertida e enfraquece- ou desma-
gnetiza o solenolde, já enfraquecido ,,_devido
voltagem reduzida applica•la âo seus enrola-
mento t, pelo que a armadura v cão rapicia,
mente e abre o coa/matador principal s.

Quando o dynarao deixa de fornecer e5r-
.rente ás . lawpadas a eata.s sio alimentadas
exclusivamente pela bateria o, é conveniente .
que o valor da resistencia m seja reduzido, •
para que se possa app!icar aos bornaes das
lampadas a mesma voltagem que q •uaneci o
•dynamo fornecia a corrente. Para este *fim •
uma . pequena reSistencia • n, ou urn conductor
com lima resistencia adequada está ligado mu
shunt com a resistencia m. Os borates bifo-
riores das resistencias te e ai estão ligado; a
bornes commutadores ut que são ligados um
ao outro por uma escova y na armadura e.
quando esta desco e abre o commutador $
circuito principal.' •

Vê-se, pois, que quando o dynamo opera o.
todas as lampadas catão acccsas ha uma dife-
rença maxima de potencial entro o; borites •
da resistencia mim, e lia portanto Mu fiaxo raia-
atino de corrente nos enrolament )31. Por
outras palavras, como os enro!amento3 1 o a
rosistencia nu estão em parallela, s . gun-se que
qaandb o-fluxo de cai-rente no can:Mater n
for maxima, tintem scráMlaximn ira re,sia- •
tencia na c nos enrolamentos 1. Portanto
quando todas as lampadas estiverem aeceaas.
os polo; reguladores c receberão um maximo
de magnetização e modificarão no maxime
grão o efeito de distorsão, (lavei° á reacçao •
do induzido, permittindo assim que o 'rendi-,
mento do dinatno satisfaça ás necessidades do
consumo.	 -

O rendimento do dynamo pile ser ajustado
para qualquer casa particular dentro da ca-
pacidade da machina por variaçao do imantam
em que 03 pedal reguladores e modificam ou
corrigem a distensão provenionte da roacção
do induzido. Quando se suppoz estarem ac-
casas tola; as tampadas, viu-se que os enro-
lamentos 1 tinham um efeito maxitno, sondo

distorsão compensada até ao ponta em que
ficava um numero su gira:met de baleia de
força entre as escovas d e g para produir
uma energização dos enrolamentos h .ade-
miada á magnetizaçao do dyoaroo para /ro-
da& o rendimento maxila() em velocidade
reduzida. Este rendimento ficava constante
para todas as velocidades, devido a ser auto-
regulador o dynamo acima maneirai:Ido.

Suppondo que se reduz a matada o numero
de lampadasp no circuito, a cm-rente no coa-
&ator tu será reduzela á metade, si todas as
lampadas forem do MOMO t5'110 e tamanho,
e a corrente na resistencia i será roduzida.
correspondentemente. Tornatido-se mais fraco
o fluxo proveniente dos enrolamentos 1, per-
mittir-sreha 1101 effoito maior de distoricia

_proveniente da mação. do induzido, e o reis- .
dimento do dynamo será. reduzido para satis-
fazer o consumo reduzido, e este rendimento
ficará constante para todas as velocidade
até que 'o consumo se altero outra vez.
• Por este modo póde-se acce.nder ou apagar

qualqner numero de lampadas, e o rendimen-
to será ajustado automaticamente do accarito
com o consumo em cada caso, e, portanto, a
bateria o poderá receber sempre, a inosma
corrente de carga, não obsla p te o conSamo,
variarei no circuito da latr.pa,da

Regulando -se as resistencias- o k ferder
se-lia dar ao dynamo -qualquer caracter de::
selado.

Si a resistencia 5 for baixa, e a rési•;telicia
for alta, o dynamo poderá ser antoregula.-Á
dor como se dem.:meu a_c_jelz	gl Ajp.111..N
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duzirá, automaticamente o ajusto - desejado das
resistencias j.e h para a condiçao normal.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção: 	 •

1°, em um systema electrlco do illuminaaão
de trens de vias ferreas, que comprehendo
'nu danamo • de velocidade variavel autoregu-
lador, Como polias auxiliares, uma bateria e
um circuito coasumidor, ligar os enrola-
mentos dos pelos auxiliares ou reguladores,
do • clamam° . -através de uma resastencia no
circuito consumidor para que a acção dos
patos reguladores se torne dependente da
força da corrente no circuito consumidor, seja
qual for a força da der mte na circuito da ba-
teria e para que o rr nd mento se ajuste auto-
maticamente, conforme as exigiencias do cir-
cuita consumidor, substancialmente como se
descreveu e para o fim especificado

20, no arranjo, segundo a reivindicação fs
o emprego de ferro ou outro metal com coetila
ciente thermico similar como resislencia

3 0, no arranjo, segundo a reivindicação r;
em que O dyllaMO tem duas escovas princi-
paca e sarnenta uma escova auxiliar com o
enrolamento do campo principal ligado entre
nma escava rrincipal e a escova auxiliar,
ligar nina resistencia variavel em série com
o enrolamento do campo principal a ama es-
cova principal, substancialmente como se
descreveu o para o fim especificado

a°, no arrano; segundo a reivindicação 3,
ligar o enrolamento . do campo principal a
outra, escova pr: taipal através de uma resis-
tencia variava], substancialmente -como se
descreveu e para o fiu especificado : •

5°, no arranjo, segnndo e reivindicação 1,
sh t'untar ou pôr em curto circuito a resisencia
no circuito consumidor quando estiver aberto
o commntador principal, substancialmente
como se descreveu e para o fim especificado

6°, no arranjo, segundo a reivindicação 1,
ligar 03 enrolamentos dos poios regulado-
res através de uma reaistencia no circuito
da bateria quando estiver aberto o com-
inutador principal, substancialmente como se
descreveu e para o fim especificado;

7°, no arranjo, segundoa reivindicação 1,
ligar o enrolamento do campo principal por
meio de unia resistencia variavel a inn borno
da resistencia no circuito consumidor, sub-
sta.ncialrnente como se . descreveu e para o
fim especificado.

fio de Janeiro, 15 do abril de 191r).4,'
Por procuração, Leclerc ó' C°.

• _
10.1n5-31e»orial descriptiva da invenção

de «aperfeiçoamentos no melhodo e_ern appa-
relhos de fabricar aros pneumaticos» 1, para
que pretende privilegio The Dunlop 'tubo

• Company. Limitei!, estabelecida em 1Vest-
•minster, Londres, Inglaterra, Ce3SiOnaria de
Colin Alacbeth, domiciado em Aston, Birmi1r-
gham, Condado de Warwick, In3loterra:

Refere-se esta invenção ao. fabrico de aros
pneumaticoa e mais particularmente (porém
não exclusivamente) aos que tem beiras com
nervuras ou beiras, que quando o aro não
está ainda vuléanizado não são rigidas, c não
se supportain a si mesmas como os aros em
beiras planadas de arame.

O ebjecto principal da invençlo é apresa&
tar uni me,thodo aperfeiçoado e um apparelho
aperfeiçoado para vulcanizar parcialmente o
aro antes da operação de enrolar que dá ao
aro a fôrma approximada que tem quando
está montado na roda do carro.

Segundo a invenção, o aro ainda não cara
do é supnertado horizantalmeete para tornas
farina cylindrica ou quasi cylindrica com eixo
vertical, c é comprimido por meios expansivo
pu contracteis contra urna superfirale vertica
esti quasi vertical .00111 canduras adequadas
que dá a contieuraçãm desejada aa aro ou o

'Molda, e a 'vulcanização	 etrectuada por
giuálquei'	 adequado durante • que ,a) aro

está sob pressão, de prerencia por acama
. cimento adequado 'da dita superficie canea

la d a .	 '
A superficio vertiéal canelada nikle ser

feita na face interna de HM membro annullar
ou atinei, • com eixo de figura vertical, e no
interior do dito armei Ode estar collocada

'uma 'cabeça expansival para comprimir o aro
contra as canelaras internas, do aunei; e o an-
nel pôde ser montado amovis'elinente em uns
membro aico que pólo ser alimentado coei.
tapor para aquecer o anual o curar por esto
modo o aro. -

O dito atinei com canelnraa Ode receber
um ou mais aros, e si se desejar pôde-se em-,

,pregar mais de um annel, sendo OS aros com•
primidos contra o amei ou contra 03 anuis
por uma cabeça expansivel.

A anperficie canelada do aunei Ode ser tal
'flue quando o aro é supportado ou detido nella
a superficie interna do aro fica do preferencia
parallela ao eixo de figura do anule porém
as canduras podem ter fôrma ou profun•
didacta tal que o aro não fique exacta
mente parallelo ao dito eixo, isto • é, o are
Ode ficar quasi direito ou iam -tanto curve
sem ficar extremamente curvado. ou . arcado
como é usual com aros guarnecidos de arams
nas beiras, que são vuleanizados'pelo processe
usual do Doughty. A cabeça expansieel

• péde ser capaz de se mover axialmento err
relação ao anual, para entrar 'o sabir de
armei, quando se desejar. Ode comprehender
como é usual em apparelhos desta natureza,
um numero de segmentos ou partes que
podem ser movidas para o exterior para com-
primir o aro, o ene Mein ser movidas para
o interior para libertar o aro e para que a
cabeça expansivel possa sahir do annel cane-
lado.	 . .	 .

Os Movimentos da cabeça Orlem ser effe-
• atuados por pressão hydraulica, ou por qual-

quer outro meio adequatio, o do preferencia a
cabeça começa por subir no anual o em se-
guida expande-se.
- NO3 deSe10103 juntas: a fig. 1 é unia secção

schematica de uma férma de anual canelado
com o aro pneuniatico seguro pela cabeça ex-
pansivel.As figuras 2 o 3 são secções verticaea
de uma construção do apparelho com . a ca-
beça expansivel descida (ou eni posição inope-
rativa) e levantada (ou em posição operativa)
respectivamente. As figs. 4 e 5 são plantas
que represei-dam a cabeça expansiva' no inte-
rior do atinei, nas suas posiçaies de constru-
ação o de expansão, respectivamente. As figa-

- ras 6 e 7ae as figs. 8 o 9 são vistas similares
ás figs. 2 e 3, de duas variantes do apparelha

• aperfeiçoado. ••
Em todas as figa. á é o annel estriado, que

está representado na fig. 1 com o seu eixo do
figura em posição vertical, e que tem uma
face interna vertical com canduras para re-
ceber um aro pneumatico em posição de ficar
chato; va-se na figura que a; canduras no
anual a são taes que a superficie interna do
aro pneumatico fica parallela ao eixo da fi-
gura do annel, b, fp , 910 03 diverso; segmen-
tos ou partes do que se compõe a cabeça
expanaivel, que são adaptadas a comprimir o
aro contra a superficie canelada do anue! a.,
As canduras no annel a podem ter arma tal,
que a parte carreapondente ao rasto fiquei
um pouco mais profunda e um tanto curva, o
neste caso os segmentos da cabeça expansiva.

- devem ter farm correspondente ao estado
um pouco curvo do aro. c é a amara ou

• anual esquentador em que o anual canelada
- a é supportado. de preferencia amovivel-

• mente, e que é ôco para receber vapor para
transmitiir a temperatura necessaria ao armei -

s canelado e ao aro para vulcanizar ou curar
1	 o aro.	 .	 •

No exemplo representado 1133 .4gs. 2 e 3
" o annel esquentador é supportado ' tem urna

• base adequada d par montas çai'-ferri altura
sutliaidnte• para receber dons anucis Canelados

Inir a resistencia k, o campo podará ser re-
forçado para augmentar o rendimento, e

' quanto mais se diminuir a resistencia k, tanto
mais o dynamo participara da natureza' de
uma machina enrolada em shuat. Em certos
casos, si se desejar, a resistencia j pôde -ser
augmentada, e a resistencia k dindnuida a
ponto tal que o dynamo operará como um - ge-

. radar enrolado em shunt, como péde, ser ne-
cessado para carregar rapidamente a bateria
quando esta tiver sido descarregado; conside-
ravelmente; como succede quando o trem
c3tiver estado . parado por algum tempo com

- as luzes accesas.	 -
Com estas resistencias regulaveia o rendia

mento da dynamo pôde variar entre limites
muito largos, e póde-se obter um rendimento
caracterizado par urna linha resta, ou um
rendimento caracterizado . por unia, curva
que sobe ou desce quando a velocidade au-
gmenta.

Para trens suburbanos as baterias &man-
- dam de ordinario maior corrente do carga do

que noa trens da linha principal, e com as
resistencias j, k. pó lasso regular •facilmente
um systema para satisfazer ao consume do

• percurso principal ou do percurso subur-
bano.	 .

Prefere-se fazer a resistençia m d2 fio do

4 rro ou de outro tio metal4 "com caefficieate
erint% similar, cuja resiatencia augmente
In o augmento de temperatura do metal.
E' conveniente fazer 03 palas reguladores c

com largura menor do que oa poios principaes
. b ; em um arranjo executado emprega,ram-se

com bons resultados poios reguladoras com -min
terço da largura dos poios principaes.

Para que a bateria ou as baterias possam
ser carregadas com rapidez conveniente
suando todas as !mimadas estiverem apagadas,
os enrolamentos / Mem ser ligados através
dos conductores positivos o negativos com uma .
resistencia em série quando o commutador
principal do circuito consumidor estica
aberto. Por exempaa, a fig. 2 representa nin
arranjo em que o enumutador priacipal o do
circuito da tampada quando aberto liga o con-

• ductor n ao condutor negativo f, por meio
de uma resistencia 1. Ou, como representa a
fig. a, a abertura do dito commutador priu-
cipal q pada ser utilizacla para ligar os enro-
lamentos 1 dos polias raguladores através da'
lin resistencia 2 do eonductor e da corrente
de carga da bateria. E' muito simples empre-
gar um commutador rotativo que, quando
movido para uma posição, faça aa connexões
representadas em linhas cheias, fig. 3, pelas
quaes liga as lampadas p ao conductor posi-
tivo o através da resistencia m, .e ponha, cru
curto circuito a resistencia 2, mas que,quando
movido para a posição aberta faça as conne-
xões representadas em linhas pontuadas,pelas
quaes liga os enrolamentos 1 através das resis-
tendas 2 e m em parallelo. Na variante da
lig. 4 a segunda resistencia hasta ligada entro
o enroilamento do campo h e o borne positivo
da resistencia vi das 'mimadas, o esta resis-
tencia está intercalada entre as là,mpadaa o o
conductor negativo f. Neste ultimo arranjo a
corrente poderá passar pela resistencia ra das
lampadas e pelos enrolamentos 1 dos poios re-
guladores, mesmo quando estiver aberto o
commutador O, e as lampadas estiverem apa-
gadas, o a bateria estiver sendo catregada, o

- regulando-se a re.sistencia ajustava' k pôde-se
• variar conformo necessa,rio a quantidade do

fluxo da corrente. Com o arranjo na fig. 4 as
, resistencias podem ser ajustadas como se des-
creveu acima para que o dynamo actuo como
uma machina ordinaria enrolada em shunt

:quando fôr conveniente, por exemplo, quando
se desejar dirigir por algum tempo para a ba-
teria uma grande corrente de carga, para
augmentar a voltagem da balaria. Si as res .

tip. olectro-magnetico ligado através da ha
istenclas j o k foriné regidadas por um regsad

...tema,  o augmento de voltagem da - bateria proa'
'
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a, ai, para dons aros (ou um unico aro com
caneluras para receber doas aros), que padaria
ser actuados .pnla cabeça expansivol e vulca-
nizados simultaneamente. A caboaa capina
sivel, como esta representado nas figs. 4 e 5,
eampõe-so do um numero do segmentos inter-
nos b, b,b,b, o de segmentas externos lii, 61,
6!, 6!, capazes de movimento lateral para den-
tro e para fóra entre pratos ou guias superior
e inferior f, g, respectivamente (v. figs. 2 o 3), •
o dos quaes o superior f é bastante pequeno
para pular passar polo interior do annol ca-
nelado a, o o prato inferior g é adaptado a ena
trar em contacto com a parte inferior do
annel esquentador c, quandma cabeça expan-
siva' estiver prompta para eamprinale os aros
contra os atineis canelados a, a. O prato in-
ferior g esta fixado ou faanaaao em um cylin-
dro h que parle ser movido verticalmente etu
um embolo i fixado na base do apparelho, o
em cuja parto superior está montada uma an-
tepara 41 que taram uma uniam ou um se- •
gundo cyliudro /i2 (fig., 3) que contém MU
embolo movei j.

Este embolo j descansa normalmente na
" antepara hl e leva uma haste gf. que se pro-

lonsa polo extrema superior do cylindro h, e
esta ligado a cada um dos segmentos inter-
nos b. que estio ligados aos externos al por
fuzis 1, 1, e quando o embolo está na sua po-
siçao normal, ou mais baixa, os. fuzis h, k
mantétn os segmentos internos 6, 6, ora pua-
çam contrahi , la, na qual estes fuzis mantém
por sua vez 03 segmentas externas 61, 61 em
posiçao contrahida, por meio dos fuzis 1, 1. A
posição mais baixa ou inoperativa da cabaça
expansivel c do calhai° j esta repraseatada
na fig. 2.
• A elevação e cumulo etrectuans-se de
praferencia por pressão hydraulica, o para
este fim o embolo fixo i e o emboto Ismael j

. levam anileis de veiaçao ii, ja de _couro mi
de outro material aiequa,do, e o cylindro
tamboris leva nin atinei de vedaça,o h3 que
cerca a haste 51 do embolo movei.

Para elevar o cyliniro h, e a. cabeça capam-
sivel aimitte-se agua sobro pressao do cylin-
aro h, abaixo da antepara 41, pela abortara
no embolo fixo i. Quando salsa o cyliti-
tiro h leva consigo o embalo j par meio da
antepara 61, e a subia é detida anaaalo
ó prato inferior g tora no anual esquenta-

i dor e, o pena posição a cabeça expansiva!
'está completamente intraduziaa no armei
canelado a. Em seguida admitte-se aaáa sola
ia:assam na cantara ou cyliairo 14, acima da
animpara hl, o abaixo do embolo movei j, o

•este embolo sabe em relação ao cylindra h, o
4W. que o.; fuzis k, 4, tomam gradualmente
'posições quasi 11)rizOiltles. COM isto 05 53-
' gmontos internos- 6, b sio impalliloa radial-
I mante para o exterior c fazem mover pára o
',-exturior 03 gegrnento3 Gl. bl, para que 03
segmentos internos e externos apresentem
uma superficie annular que exerce pressão
sob a face interna chata do aro priettinatieo.
aadmitte-so vapor no aunei esquentador e para
-aquecer o anue/ canelado a o o aro pueuma-

- tico. Effectuada a vulcinização alanitte-se
'agua sob prosai° acima do embalo I, polo
tubo o, e a agua par baixo do embalo sabe
gradualmente da (manara, e o embalo j desse
gradualmente c faz contrahiv os seamentas
internos c externos. A agua no cyandro h,
abaixo da antepara hl pólo- então sahir do

- cylirviro o parmittir a -descida gradual deste
e da cabeça expansivel para a pssiaa...n na
fig. 2. Pó le-so então tirar do aunei canela:lo
'e ara pnautuatiao, e subrnatteau á vulcaniza-
çãO complementar quando sitopaata to em p0-
faço cur;a para receb .,Jr a. fórina final ale-

•quacia.
• Nas varianle; na; figs. 6o 8, á caixa do
apparelho é ;;up;todada era alicarcas d. ti, o

•a sua parte inferiam conatirue um cylindra c
em que ia move uma manga eorrediaa ou
nalindMa; puem f ena gut!. esta.moutada_ _	 „.

cabeça expanaivel ; o fundo do eylindro c teia
esperas cl sobre as quaas a manga f é suppor-
tada manualmente. O embolo 010Ve: g opera
no interior da manga f, e teia uma has-
te gl que, coma na construcçao acima des.
cripta, está ligada aos segmentos G da cabeça
expansivel por fuzis h, h. A baste hl passa
por um anael de velaçio ti fixado na man-
ga f; um anual de vodaçao e2 cerca a man-
ga f o está fixado no cylindro c o armais de
vedação adequados estio montados no em-
bolo g.

Nos dou; exemplos nas figs. 6 e 8 a agua
sob pressão adelaada Ode ser introduzida na
cansara abaixo do embolo g por urna a comin-
arão i, e no espaço acima do embolo pela
connexão j que comi-imitiu com um auln
fixado na manga f, .e adaptado a corraram
interior do um cylindro-fixo c3, fixado ou fora.
maio no eylindro.c.
. Quando se desejar effeetuar a subida e õ

mavimento radial da cabeça expansivel na
fig. 6, admitte-so agita soa baixa presslo na,
manga f, abaixo do embalo g, pela coanexão
i, e o embalo g sabe na manga f, e levanta a
manga e a cabeça expansivo!; neste exemplo
03 ftlZi5 h . estio dispostos por modo tal que
mantem 03 segmentas 6 da cabeça exps.nsavel
contrabidos durante a subida da manga e da
cabaça.

Quando a manga e a cabeça temi subido
completamente, adruitte-so agua sob alta

•prosai°, pela ccrinexão j o tuba corrediço f2,
na cansara; acima do embolo g, para que esto
desça na manga f (einquanto a manga fica
parada), e a hasta do embolo descoudo tendo
a pôr era posiçla Immizontol os fuzis h, e a'
impellir radialmento para o eaterior os se-
gmentos as. cabeça expansivo!, para com-
priinir 03 aros pneutuaticoa cotara as canelu-
ras nomnnel a, .como S3 deseraveu acima.

Quatrio é ahiiviac'z a . presto hylraulica
acima do embalo a, o embolo pólo subir para,
conambir 03 sagruentas 6 e a manga f o a
cabaça expansível pódem (lascam .quando se
atavia a preasão byaeaulica abais.) do em-
bola.

Na exemplo na fig. 8 os fuzis h estao dia-
postos par maio tal que 03 segmentas 6 53
expandem quando o embalo sobe, arranjo mia.
6 o inveram do representado na fia. 6.

Quando sa desejar elevar a cabem aapansl-
, volaalmitamse agiii sob alta peso na cansara
acima tio embolo peaa conuexão j e tubo corre-
diça f. para manter o embalo na sua posiaao
mais baixa na manamma; ammantos em pisialo
contraaidaa •Ernquanto o embalo está soa
esta alta paesalo, almitte-sa agua sal) baiaa
prasama na e3111 .tra abaixardo ernbAo pelaa
em:mexam i, para elevar á, manga f • e a ca-
beça expansivo! ; ~quanto a pe0.33:10 acima
do embalo tar maio: do que a paes35..° abaixa
do embolo, este alio se deaoeavá na manga.
mas mamam-se-a com elas .o manterá o; seg.
matos em mima° cantra,biaa. A subida dá
manga é limitada na inação mais elevada
paio seis contacta com o fundo da cansara de
aquecimento c, e então faz-se que a presaia
liyaraulica abaixo do embolo seja maior do
que a pressão acima do embalo, para
levantar o embolo na manga. o encanar
a et:pana:to doa ma:monto.; b. Quando sa
ataviar a pressão abaixo da embalo, esta
descerá ( sob a amai' D (ir) excass)"da peessão
acima dele) para ao:lambia es segmentes, a
depois disto a manga o a cabaça eapauslval
dcaceria pua a petiala mais baixa reptam
sentada, na fig.

Eal resumo, reiviniiramoa como panam e
cara.ctera; constitativas da lavenção

a°, um ine,taado do arada!: e vtaca.aizir
rem ri coa prieumaticom ca t s.etcriatala neto

fita o mia o a. tiau e amais é sappoatada liu-
r.zintaluienie em nasiçam de arme chato ou
qua.31 chato cora Mama Cylk rldriCa, cora eixo
do figura vortical, e é comprimido potarneios
eXpansiveia .0u coatraeteis contra uma, aia,

parti:cie vertical ou quasi vertical; com cataá'a
auras adequadas, sendo Obtida por qualqueia,
modo adequado a temperaaura, para curar CF'

aro a
2°, uns apparelho para moldar e VuIcaa,

nizar ou curar aros pneurnaticos segunda
o miethoda reivindicado ora 1, caracterizada
pelo facto de comprohonder uns Membro an-
imitar ou armei cortm eixo de figura ver-
tical com urna supeaacio iaterna canelada:
'contra a qual é compriinido o aro por meios
expa.asivets

.um apparelho secundo a maivindicaçin
2, caracterizado polo -tacto que o dito anuet
está montado amovIvoltnento na faca interna
de uma cantara co camisa de aquecirumiao
que o cerca

4^, um aaparelho segundo a relyinclicação
2, caracterizado pelo facto • que uma' unic.
cabeça expansivo! coapera com dons dos ditos
amiais ou mais ou com um unico amua com
recessos adequados na sua superficie ititerna.
para receber dons aros pneitinaticos ou mais
em posição de ficarem chata ou quasi chatos;

5°, para s.ar emaregado com o apparelhop
sOgundo a reivindicaçao 2, um aunei com
caneluras na face interna, caracterizado pelo
facto que as canelura& Mem configuração tal,
que quando o aro pueumatico está em posi-
eão no apparelho. a sua face interna é parai,
lar:meian o:1 quasi parallela ao eixo de figura dau 

6°, um apparelho. simulai° as reivindica-
a:Maa 2 o a, caracterizado pelo tacto que
cabaça expansivo! é capaz da subir axial2
mente e de se mover radialinonte em relação
ao dito aunei
maa trai appareiho, segundo as reivindica-

çams 2, 4 e 6. ern que um membro ou manga
em que está montada a cabeça expansivel
sobe axialmente par gessam do uni fluido,.
earacteriz.ado pe's facto que uni tuembra ou
eusimat coai movimento relativo no interior,
da manga e ligado a partes moveis da cabeça.,
eauansivel par uns machinisom de ruim;
ettactua o Moyitijoit0 radial da cabeça ex-a
pausivel : •

8°, um • appareiim, segundo as reivindica:a
çõaa a, 4, 6 e a, caracterizado polo faelo quqa
a pressão çio t:111 fluido actua na dito embolo
usável pata encame o aro-ausento axial
radial ta cabeça expansivel

13°, um apparelho, sagunaio as roivinditsam
çaies a, 4. O. 7 ta 8, earactalizaato pelo facto'
que o"-t inovitneatos axial e radial da, cabeça
expausiael são cpanmandatioa par tuna prea-i
aio constante acata ao embolo o por uma
riavel abaixo do embalo.
• lado de Janeiro. 22 da maio de 1915.- NO
paocuraaão, Lcclepc C.^.
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DOS volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarioa deverão despachal-as
o retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena do, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
6°. capitulo 5 0.. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e ordens da Directoria
do Gabinete do Ministerio da Fazenda nu-
/poros 1./89 o 1.18/, do 18 de dezembro 'de
1017, sem que lhes fique o direito de alie',

es serão entregues ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da inseri-

;
bj arguicão do candidato pela banca-exa-

aninadora, Composta de quatro professores sob
presidencia do director, para verificar a au-

thenticidade ri paternidade do trabalho ess
rito apresentado, podendo cada um dos

-quatro professores interrogar o candidato
durante meii hora, no rnaximo ;

c) uma provapaatica sempre que o asma
pto da cadeira comportar ;	 •
• d) prelecção, durante . 40 minutos, sobre una
dos pontos do progratnnia da cadeira, tira,d0
:á sorte, 21 horas antes, o postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que veri-
ficarão si foi incluido o programma na inte-
gra.

Será dispensado do concurso, peio voto
dons terços da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
vordadoirannante notavel sobre 'o aSSUmpto da;
cadeira.	 -

O procegso o o julgamento do concurso sa?
rão re.gidadss pelo decreto acima referi-to. • •

Secretaria do CoEcaio Pedro II, .2 de sc.?
Lembro de 1.918. — O secretario, Oetacilio A.
Pereira.

a~ I-- •

Collegio Pedro-17
De ordem do Sr. director intcriaó, façõ pá:

b/ico, para conhecimento Jdos interessados,
oue, desta. data até ás 14 horas do dia 31 do
dezembro . do e /Tento anho, todos os dias

- alieis, das 10 horas ás 14, nesta secretaria,
edificio do Exteraato, á rua Marechal Floriam
Peioto n. 80 (District° Federal) se acha na
fórnia das disposições do decreto n. 11.530,
do 18 do março de 1015, aberta a inserindo
do concurso para provimento do logar de pro-
fessor substituto da cadeira de geographia,
chorographia e elementos de cosmograahia
deste collegio.

Pederão concorrer todos Os brasileiros qué
oxhibirem folha corrida j e forem maior de
21 annos.	 - -

O concurso comprehenderá
a) um trabalho de valor sobro a maieriia

impressso em folhetos, doa quacs 50 exemplares
serão entregues ao secretario do collegio, me-
diante recibo, no momento da inseripçao

á) arguição do candidato pela banca exa.;
mina,dora, composta de quatro professores sob
a presiclencia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalha
escripto apresentado, podendo cada um do3
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora,.no !maximo;
•' c) uma prova pratica sempre quo o assumptei
da cadeira comportar ;'

d) prelecção, durante 40 minutos, sobrsi
um dos pontos do prOgramma da cadoira,
tirado a sorte, 21. horas antes, e postos os
papeis na urna, em presença dos candidatos,
que verificarão se foi incluido o programam
na integra.

Será dispensado do ronenriii, pelo voto de
*dons terços da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior cio Ensino, o autor da obra
verdadeiramente notarei sabre o assumpto
'sia cadeira.

O processo e °julgamento do concnrse
...regulados polo decreto acima referido. 	 •

Secretariado Collegio Pedro II, 2 de setern.?..
bro de 1018.— O secretario, OctacIlio	 Pe:,.
Paira.	 "

13rigada Policia/ do District° reaaraa
INTENDENCIA

t do Sr. general comniandiiie;;
faço publico que no dia 18 do ma, de doa:om-
bro vindouro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta brigada propostas para fornecimento,
duranto o primeiro semestre de 1019 do ais

mentação preparada ao pessoal arranchado
dos corpos da brigada.

As propostas sara.° feitas em duas vias,
sendo .a primeira scllacia, escriptas a tinta
preta, sem emendas, rasuras, accreschnos ou
résalvas e devera° mencionar o preço do uma
ração individual completa, tendo-se em vista
a respectiva tabela.

Só poderá concorrer quem se habilitar pré-
viamente exhibindo, até ás 15 horas do dia 17,
requerimento dirigido ao com:anda nte da
Brigada acompanhado dos documentos que
provem a sua idoneidade e do haver ciepasi-
tado na Contadoria, até essa data, a quantia
de 500S000.

Nenhum concurrente .poderá apresentar
proposta para Mais •do um corpo, reunidas.
•• O fornecimento para o 4° batalhão será feito
pelo fornecedor que fór acceito para o regi-
mento de cavallaria.

Na Intendencia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga, serão prestados aos interessados os
dados e esclarecimentos de que necessitarem,
o exhibidas a tabella o as condições a que
deve obedecer o fornecimento.

Quartel G, aeral á rua Evaristo da Veiga.
20 de rinverubro de 1018.— Tenenal-coronel
Leopoldo Belein Aloys Scherer.	 • (•

dmeweln

Corpo de Bombeiros
De ordem do g r. coronel commandante,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, ás 13 horas d da 14 do cor-
re /te, na casa da .dem deste Corpa serão
recebidas e abertas propostas para f) forne-
cimento dos artigos abaixo declaraaos:

Genoras alimenscioss
Carne fresca.
Pão fresco.
Rancho preparado para is praças;
As propostas deveram ser apresentadá em

eive/olmo fechado e assignadas, conterão os
preços de cada artigo por extenso e em alga-
rismos, sem emendas, rasuras o entrelinhas.

Só serão acceita,s as propostas daqueles
que tenham apresantado os documentos
exigidos pela Contadsria, bem como caução
Provando terem depositado nessa repartição
a quantia de 5005, para 'garantia da assigna-
tura do contracto, a qual reverterá em favor
dos cofres do Corpo si o concurrente daixar
de apresentar proposta depois do inscripto.

Todos os artigos serão de primeira qualidade
os contrac:antes sujeitar-se-hão ás claus tias

o mais informações que lhos serão dadas nesta
secretaria.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do Dis-
trict° Federal, 9 de dezembro de 1918.—
ErneStO de Andrade, 1° secretario.. _ .

gq.p. Centra 03 eficito3 dessa vandaa
CIES Da PORTO

Àrinazent n. 10

•Iltír-cas: FRC: Doze caixas us. 179 a 181';
185, 186, 188 a 190, 18, 73, 178 o 183: Mesma
marca: Sois caixas sem numero; FlIG—P1.1:
Tres caixas ns. 358, 361 o 361; EB: Trem
caixas ns. 101. 756, 757, 159 a 706, 768 e 760;
FB—Boina: Uma caixa n.124; EB: Uma caixa
n. 609; FV: Vinte e seis caixas ns. 179.950 a.
179.052, '179:035, 17e.956, 170.959 a 179.062,
179.966, 179.967, 179.968 a 170.974, 179.978
a 17.98O, 179.982, 179.983, 179.987, 1i0.980
e 17:1.990; Mesma marca:Dez caixas nuincros
179.992, 179.993, 179.996. 179.998, 170.958,
179.961, 170.085, 8, 170.716 o 179.717 ;
• Losango FT: Duas caixas us. 5.813 e 5.8142
e duas ditas sem numero; FACHIN—GER:
Uma caixa n. 50;' FB—Bonia: •Tres caixas
ns. O. j10, 20.121 o 20.134 ; Ff: Uma caixa
n. 78; Losango FT—Cap. Lopez: Uma caix'a.
7/8; FA-13oni	 Quatro caixas na. 90.730
90.732, 00.731 e 90.738; FF: Uma caixa
mero 115; RIA: Unia caixa sem numero; Lo-
sango GT—S—VDB: Uma caixa n. 7.218; Io-

'sano GT—JL: Uma caixa n. 2; Losango
GS—II; Vinte o nove caixas DS. 2 a 5, 7, 8,
10 a 13, 16, 18 a 20, 22, 27, 29, 31, 32, 35,
38 a 40, 42 a 41, 46, 47 e 40; GVS—Matadi:
Uma caixa n. 39; GNIG: Uma cai: n. 90.503;
Losango GT—AE: Duas caixas ns. 20 e 21; •
CF: Uma caixa n. 91.700; Losango GT-1—
MAF: Dez caixas na. 1, 10 a '13,15 a 18 e 20;
Losango GT-1—BAJ: Quatro caixas na. 887,
1.179, 1.181 e 1.182 o duas caixas sem nu- .
mero; Losango GT-4—WO: Uma caixa nua
mexo 73; GVS—Mataal i: Duas caixas ns. 2.820
e 2.821; GVS-1.171—ãlatacli: Duas caixas:
D. 2 e sem numero; lilia-Montevidéo: Unia.

• caixa is. 686; 1111C—Brazaville: Cinco caixas
as. 0.869 a 9.873; 118—Assuncion: Uma caixa
n. 7.403; LIS—CE—Buenos Aires: Duas caixas
los. 137 e 138; Quadrilongo—II0K—IIIISA:
Uma caixa n. 1; ANINI: Uma caixa n. 3.618;
IIC: Uma caixa sem numero; 11V: Uma caixa
sem numero; W—D---losango 1G—W—GW:.
Uma caixa ri. 761: WD—losango IG—W-
EZ: Duas caixas n. 78 e sem numero; W—D
—losango 1G—W—CAX : Uma caixa nu-
tnero 570; WD—losango 1G—W—VA: .Uma
caixa n 500; WD — losango IG — W —
EY: Unia caixa n. 730; W — A — losan-
go IG — W: Unia caixa n. 582 ; W — D

losaugo IG — — WII : Doze caixas
lis. 762 a 705, 167 a 171, 597, 598 o 601; V-
D—losango 1G—W---G: Um fardo is. 45; Lo-
sango 1S—C--Sette—Boma: Um fardo 11. 17;
JS—Cabinda: Nove caixas ns. 6.021, 6.032,
4.023 a 4.031 e uni rolo encanado n. 6.030;
Circulo E—quadrilongo Jal—Circulo 13: Tros
caixas na. 1 a 3: JA-00.300: Quatro caixas
ns. 03 a 65 e 68; JFPJ: Uma caixa n. 17 o
quatro amarrados- sem numero; JFPJ—Bas
nana: Duas barricas n. 13 o Sem numero; JA,
aa tirazeville: Duas caixas as. 60 e 61; RFT-
Matadi: Seis caixas as. 91.165 a 91.170: JA:
Uma caixa n. 67; JSC: Tres caixas ns. 0-1.103„
91.469 A c 91.452; JSC—Cabinda: Cento•e se-
tenta e, cinco (175) volumes de madeira; JBAS
—Cabineiro Quatro caixas ns. 759a.752 o
16.16 ..1: MAS: Uma caixa sem noMero; G-
quadrilongo JA—C: Uma caixa ri. 10joaquina
Machado: Uma caixa sem numero; s iJJS: Uma
caixa slrn numero: lelç: Urna caixa.11:. 1.06,3;
IiIMJsCM—Sr—DC1i.—Congo:	 .

' Ministerio "da Fazenila.

CONCURSO rànA rnonmENTo DOS LOCARES tá$
CUARDA-31ór, E SEUS AJUDANTES

tvô ordem do Sr. presidente, faço publico;
para conhecimento do interessado, que se
realiza hoje, ás 12 horas da manhã, no Ly-
ceu de Artes e Officios, a prova oscripta, de
francez do concurso acima, sendo chamado o
seguinte candidato: Agobar da Camara Oli-
veira lieis.

Na mesmo dia será o dito candidatO sub-
mettido á prova oral da dita mataria.

Sala do concurso, 11 de dezembro de 1918.
!--João Tavares Dias Pessoa, secretario.

kliandega do Rio de Janeiro

1.-XIL 1 De CONSUMO DAS ' MERCADORIAS no V=
EX-ALLEmA0 vCUNDRUN», HOJE NACIONAL

DACRNA»	 •

Edital de prévio aviso, com o prazo 'de 30 dias
Pela inspectoria, desta 'alfandega se faz pu-

Nleo.que ac4ando-Sa as Marcadoras contidas'
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KSC: Kinshassa: Uma eal1ta n. 20; KSC: Duas
caixas ns. 1 o 2 e trinta e cinco amarrados
sem numero; Losango LEO: Trinta e deus tala-
'bores ns. 02, 03;103, 113, 116, 133, 153,155,
458, 162, 164, 169, 174, 173, 174, 177, 179,
180, 182, 185 a 190, 194, 195, 205, 206, 217,
220, , 223 e 232; Mesma marca: Quatorze tam-
bores ns. 234, 243, 217, 257, 261, 270, 276,
279 a 281, 285, 309 e dons sem numero; LI:
Vinte caixas ns . 145

'
 151 a 153,157, 158,100,

462 a 167. 169, 171, 172,.175 a 178; LC: Uma
caixa n. 00.682; W-D-losange LZ-W-CA:
:Uma caixa n. 80; Losango LAN-4-FAK:
; Uma caixa n. 883; LC: Sessenta e cinco
garrafões sem numero; LJ : Dez caixas
ns. 1.815, 8.112 a 8.118, 8.121 e 8.126; LA.
-Landana: Sete caixas ns. 183, 181. 188,
189; 191, 192 e 226; KOL-losango LUK1:
Uma caixa seu numero; LK: Uma caixa
n. 3.865; MVC: Duas caixas sem numero;
Mesma marca: Trinta o ires caixas ns. 10,

-274.561, 271:563, 274.565 a 274.568, 274.570
a 274.572, 274575 a 274.579, 274.581 a
271.580, 274.588. 274.589 e 274.591 a 274.600;
MVC-2-Zu-92/518: Vinte o duas caixas
sem numero; MC-Matadi: Duas caixas nume-
res 01.285 e 94.303; MFC-Matadi: Uma Cai-
xa n. 1.425; MVC-Brazaville: uma caixa
n. 11; MIIB-Matadi: Quatorze caixas ns. 32
a 35, 37, 31, 40. 41, 43, 45, 51, 63; 61 e 66;
Mesma marca: Dazeseis engradados ns. 36,
39, 42, 41, 46, ,47, 49, 52, 53, 57 a 62, 65;
Mesma marca: Uma mala n. 50 e um cesto
n. 56; MVC: Uma caixa 274.880; MUS-
C11 do for: Uma caixa n. 23; MBBC-Matadi
.11loando: Uma caixa n. 31; Mr. C. Proost-
Alaison Ilollandaise: Uma caixa sem numero;
Circulo E-quadfilengo MWM-circulo B: Uma
caixa n. 1 e deus fardos ns. 2 e 3; MF: Uma
caixa n. 5.285; M.M. Valb, & C°-Boana: Um
fardo sem numero; MM: Uma caixa n. 4.542;
MATADI: Uma caixa n. 90.761; ML-11C:
Tres caixas ris. 1 a 3; ' asango17-CEC-XBI:
Tres caixa.; sem numero e trinta e uma ditas
ns. 73t, 371, 372, 375, 375, 382, 384, 388,
389, 393, 395 a 397, 405 409, 411 a 413, 421,
427, 429, 430, 433, 431, 436, 443, 445, 447,
448 e 451; Mesma marca: Vinte n sete caixas
ns. 453 a 455, 458, 459, 461, 462, 465, 467,
468, 471, 472, 476, 478, 479, 481 a 483, 485
a- 490, 492, 493 e 246; Losango 48-CE-
XIII: Uma caixa n. 23; Losango 48-CEC-
BZP: Uma caixa n. 33; Triangulo 38-C:
De2esete caixas ns. 4.555, 4.501 a 4.561,

' 4.565 a 4.568, 4.570, 4.572
'
 4.575, 4.577,

4.587, 4.592, 4.597, 4.602 e 4.6q6; Triangu-
lo 38-A-S-C: Quarenta o cinco - caixas
ns. 4.611, 4.612, 4.620, 4.625, 4.630, 4.632,
4.633, 4.635, 4.037, 4.641, 4.645 a 4.617,
4.649, 4.651 a 4.658, 4.66i, 4.663, 4.665,
4.667, 4.069, • 4.671, 4.673 a 4.675, 4.678 a
4.684, 4.686, 4.682, 4.692, 4.695, 4.099 e
4.706.

Estes volumes foram descarregados no ar-
mama 10 lo cáes do porto, do vapor ex.!

, allemão Gundrun, em 27 de abril de 1918.
) Alfandega do Rie de Janeiro, 10 de dezem-
bro de 1918.0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Aliandega do Rio de 'Janeiro
• Peia inspectoria desta alfandeea se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com -signaes
dnavaria n de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apreseutar-se tio prazo do
t5'dias para providenciar a respeito..,

Vapor argentino Rio Uruguay, entrado em
outubro de 1918:

Armazena n. 2-1.IC: 10-caiias sem numero,
Vasanclo..

C.11.151:C,: 100 ditas idem, idem.
0-. Gallete: 20 oaccos idem, com faltas
000-Eclipse; 50 ditos idem, idem

Vapor francez Garonna, entrado era 28 de	 Idem: 5 ditas ris. 219, 8, 151, 41 e j..t-1-,
outubro de 1918:	 idem.

Armazem n. 3- CPC: 1 caixa n.•18, re¡	 EFCB-2045: .1 encapado ri. O, roto c aM:_
pregada.	 .nado.

C&C: 7 barricas ns. 7, • 49, 29; 3, 47, .1 § ‘IrjialE (iic).1• caixa n. 43, repregada e avariada:
10, repregadas.	 ..LO:--T: 1 dita n.-100, idem.

GS&C: 3 caixas ns. 35, 30 e 2, idem. . .. MB: 4 fardo sem numero, roto o avariado.
JVS: 2. barricas .ris. 140 o 108,-idem. 	 MC: 3 caixas ns. 2.430, 2.451 o 2.429,
JL: -7 ditas ns. 30, 33, 21, 26, 21, 32 o 28,.. repee,gadas epsariadas. 	 • '
idem. 	 fr-13031: 1 pacote n. .M 45.008, roto • t

S-86-D : 1 caixa n.--44, idem. 	 SSW-28500; 30 barras sem numero, aval
' VS: e barrica n. 122, idem.	 .	 fiadas.
.• 313: 15 quintes, vasando t -	 • , UC: .1 caixa n. 8, repregada o avariada.

VMC: 10 ditos, idem.	 Giffoni: 1 caixa n. 1, repregada o ara':
MGC:.4 ditos, idem.
João.Vidal: 6 ditos idem. 	 -	 aGdAa'Z. : 1 pacote n. 'M .47.106, roto o ava-

-	 .

•Hena ique Santos: 1: dito, idenie 	 fiado.:
-Celestino :3 decimes, idem. . 	 ..,x1,'"•" ' • Vapor francez Dello Isle, entrado cm outubro
•OLSC : 8 caixas, repregadas o .avariadase. de 1018:	 .	 .
MC: 1 dita, idem idem.	 '	 Arroazem n. 6-LCPM ; 1 caixa n. 5.031,
C: 5 ditas, idem idem.	 repregada e avariada.

•Marinho.: 5 caixas, Tepregadat e avNi , ' t- LRJ: 1 dita n. 5, ic:o:n idem.
fiadas, ..	 -4..,.•5111C : 1 dita n. 2.009, idem ideai.

LCC : 3 ditas, idem idem.	 --, C11-90: 1 dita ri. 2.640, idem idem.:
FC: 1 dita, repregada e avariada.' • 	 NOE.:.1 dita n. 20.277, idem idam.
Angelino : 1 dita, idem idem.	 •	 Rolrigues : 1 dita n. 226, idem idem.

. FC: 2 ditas, repregadas e avariadaS. 	 RIIC :1 dita n. 419, repregada e avariada.
LF : 2 ditas, idem idem.	 •	 , Idem: 1 dita,n. 67, idem idem. 	 . .:-..
CTC : 1 dita, vasia..	 !Idem : • 1 dita n. 67, idem idem.
Celestinos : 1 decimo,,vasio. :	Idem :4 dita -n. 56, idern idem.
Moerão &.Comp.: 2 ditos, vasici3,: ' 	 Idem ri dita n. • 4.511, repregada.
JJAC : 2 quintos, idem. 	 RF-FF: 1 'dita 11.• 678, idem.

2 ditos.	 :SIEM-1.153-CMF: 1 barril n. 19, -idem!•
VMC :1 dito.	 ,Ideia : 1 dito n. 13. idem.
Moerão & Comp.: 40 ditos, , vasandó: ,Silva : 1. engradado n. 1.98, repregado 4, .

•JJAC :12 ditos, idem.	 .:-:,Ç.,f'0",..,:avariado.	 .
TBC: 65 caixas, repregadas e avariadaá.', '.,SIEM-CIB :s.1 caixa n.4 .103, •reprcgadat
Torres : 14 ditas. idem idem.	 • AGP : 1 caixa n. 555, idem.
VMC : 57 ditas, idem idem.	 '	 ARC-FF : 1 dita n. 424. ideal.
ANO :12 ditas idem idem.	 AJPB: 1 dita n. 5, avariada. •
CMC :4 dita, repregada e avariada. 	 AMC-FF :1 dita ta. 111, roregaila.
TAC: 4 ditas, repregadasn avariadas,' . ,. Cl•IC : 1 dita n. 500 repregada e avariada:

. CNC: 3 ditas,.idem idem.	 `fere-.;:Mtf B: . 1 dita ri, 4.481,, idem idem.
Barca Americana Latira Haldt, entrada em''..Z.' • CII&C: 1 dita n. 4493, idem ido n.

outubro de 1918 :	 Casa Cblombo: 1 dita ri. 2.561, idem idem.
Armazena ri. 3-VN-AB: 4 barris, ns. 300,	 C11113: 1 dita n. 651, repregada.

616, 570 o 702, vasando.	 Idem :1 datam.- 652. adem.
MS-AL : 1 barril n. 21,.idem:	 Drogaria Ame:ica-Balna: 1 dita n.54
E4V-Al1 : 1 dito ii. 11, idem. 	 • 	 avariada.	

'.„ ....

Sem marca : 1 dito sem numero, idem.: 	 ' DJV : 1 dita n. - 10.233, rewegada.
- T-AC-: 1 dito n. 55, idem. 	 ..DPC-F : 1 caixa n. 115, repregada.

Vapor sueco Saga, entrado em outubro de ,,.. FA&C: i dita n. 4.551, ideie.
1918 :	 '.1dem:'1. dita u. 4.515, idem.	 .

Armazena n. 5-ARC-C : 1 caixa n. 9.900; 'Idem: 1 'dita. n. 4.504, repregada e ava:;
reprogada e avariada.

AAA: 3 ditas ris. loa, 123 e 1,82, •
 repreÁ riaGdrao:u

ado. : 1. dita ta. 10.119, idem idem:

	

,	 •

gadas o avariadas.	 JP,• .1 dita n. 579, idem idem.
A&L-N: 1 caixa n. 2, ropregada 0 ava-	 JSC: 1 • dita n. 28, repregada. 	 .

fiada.	 .	 • JAC: 1 dita n. 10, : repregada e avariada.,
CSC: 1 encapado sem numero, roto.LCPM: 1. dida n. 5.623, idem idem. 	 • .
CCC: 2 barricas ris. -1120 -116, repregadaá 	 Vapor nacional Souto :Dourad9,.ergrado

e avariadas.	 •	 em outubro de 4918:	 •
CR: 2 ditas sem numero, idem. • 	 ,.:.	 Armazena -n. 1,0-Jayme Paga: g caia
COO: 3 ditas ris. 06, 109 e 106, Adem..,	 • ns. 3 e 1, avariadas e repregadas.
Couto: 5 barris seara numero, avariados.' 	 e. JC: 2 ditas ns.'1 e 2, idem idem.
FJO: 2 caixas ris. 16 e 10, ,repregadas i'S .'. Idem: 2 ditas ris. 3 • c :4, idem idem.;

avariadas.	 ,12';'?„4„,• ,,_,'', • Idem: 2 ditas ns..5 e 0, idem idem4
MQVO: 52 barris, avariados.	 .,;W:fyi, LC: -2 ditas ns.-6 e'2, idear ¡dein.'
P-,--682-C: 1 barrica sem numero, r9pre-i kf,ildein: 2 datas ias. 1e.3, idem iden14

gada e avariada.	 -Or* Idem: 1 dita n. 7 ,' ideia ide:u...
N --7. P -221-E --C: 2 ditas us. 12 e 8, ,, • PLC: 2 saccos, rótos.	 , ,

idem.	 --	 Sem marca : 1 dito,.1clem. --1,.
Idem: 3 ditas ris. 32, 41 e 22, ideal. 	 -SBC :1 dito, idem. 	 s'	 .

• A 2589 S: 122 rolos, avariados. 	 --
II,:dnho: 2 barris, vasando. - 	 ,

	 XX: 2 caixas S. '0 ,:‘0 .1.2. avariatlas'ex".ief,.....1pregadas.Sem marca: :?. ditos sara numero, vasios.
W: 1 caixa n. 80:125, • roprega.da, e 

ava- - Idem : 2 ditas ns. 11 e 10, idem idem.
fiada.Vapor inglez -Eirada, ent rado.em outubro--

CB-IC: 1 dita n. 1.9.273, idem'.
-CGa. 3 ditas ns. • 19, . 12 ,e sem numero,

Ideia.	 •	
,

CGEdoB: 2 pacotes ns.;M113.148 e M 48.141,
rotos e avariados.

CGE: 2 ditos ris. 51 48.133 e 'AI 48.134,
Casa Sucena: I caixa n. 55, repregada o..avariada.	 .

2 ditas - n.'154 c sena minero, idem':

de 1018: •t
Armazem	 17-ACO: 1 engradado

\avariado.
Idem: 1. dito n. 5, idem idem., •

• Ideia :1 dito 3, Adem. idem.
AGC. :1 dito 4., ' idem idem.
A: 8 caixas, diversos nuMeres,tavariariaso

• Ideai	 ditas ns 4405 c .1,8151'reP___Are•
• --",ok-N

gadas e,avariadas,
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C—CP-1B- 1 caixa Is. 918, avariada o • re-
pregada. 	 .
• E—A—C: 1 pacote n. 1.375, rato.

Fontes: i. barrica n. 15, rapregada.
M59: 1 11a;x1 n. 7.012. repregada.
C—N-38 -N—C: 1 fardo ri. 172, rato.
C—N-17—Y--C: 1 engradado n. 158, aval

fiado.
• Idem: .2 ditos ris.•
• Idem: 2 ditos lis.
, Idem: 2 ditos ris.

Idem: 2 ditos ns.
P. S. Nicolon C.
A—P—e—Rio: I

fiado.
KWC: 1 caixa ti. 1.313, idem,.

- Idem: 1 dita ii. 1.312,.idera. • 	 :
Rogors: 1 dita n. 2.408. idem:

• H. 5: 1 dita n. 1.372, idem.	 •
Bainho: 1 barrica 11,418, repregadà:

, Idem:. I dita n. 116, idem. .
SSMCO: 2 caixas lis. 122 e 121, idem:
Idam: 2 ditas 1:s. 123 o 125

'
 idem.

Vapor nacional Clegaba, entrado em outubro
de 1918:

Arniazem ri. 17a--T—TS-a-C-27a 1 caixa -
ri. 503, taipregada.	 .
. Idem: I dita e. 507, idem.

Idem: 1 dita n. 501, idem.
Vapor inglez Highland Piper, entrado em

outubro ao 1018:
Arinazaal a. 1	 iloca.—DMG—APS: 1 caixa

n. 11 ropraga.da e Avariada.
•Alfandeaa do Rio de Janeiro, 30 do novem-

b • o de 1018. --O ajudante do inspector, Carlos
Preença GOMOS:

Marques Fonseca: 1 dito, •idisin, ' idem —••
Mkirega :Pereira: 1.ditos, idem, alam.
Teixeira Borges: 1 dito. idem, vassirdo.

..-INabraga Pereira: .18 ditos,. idC111,
OLS&C: 2 ditos, idem, idem.
Peraira Lima: 3 dites, idem; idem. .
Pereira Castro: 10 ditos, idem, iacana. •

•- Prista: 10 ditos, , itImn, idcm .
Pinto Bastos; 6 ditos, idem, idem:,
111.C: 3 Alas, idem, idem..
RAC: I dito, idem, idem.
Thamé: a ditos, idem, idem. •
Teixeira Borges: 3 ditos idem, idetna
TBC: 8 diassaidem, idem.,
Torres: 2 ditos, idem, idem.
Dias Almeida: 15 ditos, iriam, idpata
Ferreira Cabral: 1 dito, at,..m,
FMC: 4 dito, idem, alem.
Figueiredo Caminha: 4 ditos, idem, idem.
Feruandes Mourao: 12 ditos, idem, idem.

2 decanos, vaso.ndo.
Ideia: 1 (adido, idem.	 •
Gonaalves 'Lenha: G ditos, idem:
Henrique Santos : 13 decanos, idem
Main; 9 quintos, idem. -
MI: dito, idem.
.11?&C: 1 dito:• idem.
hiena: 1 decimo, idem:
LCC: 12 ditos, idem.
Idem: 1k quintos, idem.
LC: 5 _ditos, idem.
Marques Fanseca: I dito, Paria
MIM: 6 ditos, idem. •
Moura° & Comp.: 9 ditos, idem.'
alargues Silva: G ditos, idem,
INZC: I dito, idem.	 -
AAC: 3 ditos, vasios.
AC: •1 dito, idem. •
A. Teixeira Bastos—A—Capella: 2 ditos,

Idem.
C—M—C: 6 ditos, idem.
Almeida Tavares: 1 dito, aderna
CRC: 2 ditos, idem. 	 .
Costa Martins: I dito idem.
C—M—C: 1 declino, idem.
Brazão : 1 quinto, idem.
Cunha Pinho : 1 decimo, idama
Dias Almeida: 6 quintos, ida!».
Figueiredo Camlnha: 1 dita ilens.•
Ferreira Cabral: 2 ditos, 	 •
Gonçalves Zenlia : a ditos, idem.
Henrique Santos: 2 quintos. vasios:
J. A. de Souza: 1 dito, idem.
LM: O decanos, idem.'
I.C: 2 quintos, idem. 	 '
OLS&e: 1 dito, adem.	 -
Pereira Castro: 2 ditos, iderr.
Pinto Bastos: 4 ditos, idem.
ACC: 4 decanos, vasa udo.
Idem: 15 quintos, idem. •
/terror: 2 decimas, idem. •
Almeida Tavares: 4 quintos, adem. •
AC: 1 dito, idem.
A. Teixeira & Bastos — Capella: 17 ditos,

CTC: 4 ditos. idem.
/dans: 8 decimas, idem.
Cunha Pinho: 8 ditos, idein, idera:
hiena: 3 qtaitás, idem. • -
B--M----C: 27 ditos, idem.
Idem: 8 deelmos idem.

_Casa Carvalho: quinto, ideai:
CNC: 4 ditos, idem.
C&C: 2 ditas, idem.
CNC: 3 ditos, idem.
.CRC: 2 ditos, idem.
Coelho duarte: 6,ditas, idem:
,Costa Martins: 2 ditos, idem.
•CNC: 1 dito, idem.	 -

_Cita 1 decimo, ideia.
Vapor nacional rbcraba, entrado em 1. dõ

nodembro de 1918:
'Armazena is: 3 -a M. Marinha: 1 caixa nu-

mero :3. 931, repregada.e avariada:
• : 2 eaLVIS sob diversos tunneros,..repre-
-,gadas e avariadas,

NIIA: 2 ditas ns. 1 e 2, idem ideia.
n

EWC: 1 dita st. 1, idem idem.
111? 'aarl C*: 1-dita ri. ta,•idem ident.
KG: 1 dita ri. 2.426, ¡dein idem.

- Idem: 3 ditas sob diversos números, ideln
EQ:D. •
• SC: 2 ditas ris. 103 e 106, idam idem. •

S-0.C°: 1 dita som numero. idem idom.
T: 1 dita ri. 13.726; idem alam.
Idear 1 dita ti. 13.727, idian idem.

• VS:11C — 06.850 — 2: I dita n. 2. idem

ideNT-ts) ..Nte,	 — 1: 1 dita seva numero.
idem idem.

VSMC — 00.830 — I: '1 dita o. 1, ideei
Idem.
- ANO: 3 ditos sob diversos numeres, idem
ideia. •	 •

AG: 1 dita n.. 153, ideia idem.
• BC° Bordallo Ca : 1' dita • n. 2Gr785, idem
idem.	 .	 •

LD—Brasil: 1 dita n. 151.019. idem 'dom.
• CCe: 2 ditas asa" 50.987 - e 51.352, ide-

ideDinep. 	.Departamento da Agricultura: 1 tambor,
 .	 .

idem idem. • 	 •	 • • • .
• 1): 1 caixa b. 4, ideia Idem.-
• Dr. LW—Haekett: 5 ditas sob' diversos nu.?
meros, idem ideia.

ENIC—T: 1 dita n. 107, idem ideia. 	 •
Fale: 1 engradado n. 21, idem idem..
AJO: 1 caixa ia. 162

'
 idem idem. •

• FR: 1 dita n. 7.456, idem idem.
Ilering Si C: 1 dita sena numero, ideroi

idem.	 •
Mfe—R8:-1 dita n. 11/42.7ao, idem idem, .
111—CC: 3 dita ri. 401, aleis] alem.
Vapor franca Garonna, entrado eia novem-

bro do 2918:
'Ariinzein n. 3 — JA: 2 caixas ns. 8 o 10,

avariadas. •	 .
!Xe: 2 ditas as. 5 e .13, renragadas.
Lilo: 2 ditas tis. 20 e 25, ideai,
MA: 1 dita d. 5, avariada. 	 •	 .
Ideia: 8 ditas coas diversos numeras, repre-

ga las,
: PC: 1 dita n. 7, idem.
. SAC: 3 ditas com diversos numeras, reprea
galas.

Vale: 1 dita n. 6, idem* .
AOR: 1 dita u.. 5, idem.
AAM: 1 saaco u. 3.380. idem..	 . . •
Amorais Pinto: .2 ditos as. 242 o 211, ratos;
AAM:a2 ditos ris. 3.382 e 3.381, arariadosa
Alie: 2 ditos ris. 27 e 20, idem.
Idem: 1 dito ta 1. repregaalo o avariadda
Idem: 1 dito d. 27. idem, ideia. •
Mana 2 ditos as. 13 o 23, repregadas,
Idesn: • 1 dito n. 22, avariado.-	 . • •
liem: 1 dito ti. 16; repregado. 	 .
Idem: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 dito ri. 7, idem.	 .
Idem: 4 dito n. 24, repregado e avariado.1
AltAC::1 dito D. 3. ident.
Atae: 1 dito ii. 3, ideia,
Idem: 1 dito n. a, repregado e avaria.:

_ cac-28: 1 dito n. 7.912, repregado. ' 	 •
Giae: 1 barrica n..33, idom. 	 • •
CT: 1 caixa n..6, idem. -

• Drogaria Berrini: 1 fardo n. 1, rato.
FAC. ; 4 caixa n. 3,a78, reprogada.,
Idem:" 1 dita ri. 3.377, repregada • o avC4

nada.
Ideia: 1 dita n. 3.376, avariada. .
FEB: 1 caixa D. 1.0:56, repregada....!

.• FNIC: 1 dita n. 9, idem.
Liao: 1 fardo n. 32, roto.

• 3a5a:C: 4 caixas diversos numeras, reprdi-1
gaaas e avariadas.

JLC: 7 ditas elversos numeras, avariadas.:
mem: -1 dita n. 639. rapinada. ..
Armazom ti. 8—SAC: 4 quintos . vasandN
iNIIIPSV: 2 ditos idem.	 .
João Vidal: • 4 ditos ideia.'

-MAC: 1 dito idem.
Nota Santos: 5 ditos idem.
Fale: 3 ditosidem.	 -	 • -
J11; 1 dito ideno.•

153 e lira, idem.
151. o 157, idem.
155 e 156, idem.
151 e 150, idem.
: 1 pacote, rato.	 -
encapado n. 18, avaa

Alfandega do Rio de Janeira

Pela insmctoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
alia foram descarregados para esta repartiaão
a•:, volumes abaixo moncionados com signaes
de avarias o de falta, devendo Seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 1,5
aias para providenciarem a respeito.

Vapor sa fara P. Christophersen, entrado em
arde nave/fibra de 1018:

Aripazem n: 2 — Brasil: 3 caixas com di-
versos iiiimaros, repregadas e avariadas, 	 .

idem:S ditas idain;'auariadas.
Dia: 1 dita ii. 579, repregada.
Fontcs--2.O6: 1 dias som numero, ident.)

._ Idem-2.061: ;ditas idem, idem.
Idem-2.065: aditas ideia, idema
Idem----2.066: 3 ditasidew, idensa
Idem-2.067: 9 ditas ideia, idensa
Idem-2.068: 13 ditas idem, idema
Idem-2.069: 2 ditas idem, idem.

' Idem-2.070: 3 ditas idem; idem:
Idem-2.077: a ditas idem, idem.' .
3CC: 1 dita ri. 5.501, avariada.
alossrs Vils John Soa Si Comp.: 1 pacato

n. 104, violado.
_ PLC-5.305: I fardo n. 122, avariado.

ilt1 — 810: 1 caixa sem numero, repre;
'gada. • •
. Vapor Leitoa Haldt, entrado cm 28 de outu-
bro de 1918: . 	 .
' ArmaZem n. 3 — TR—AE: 4 barris com
'diversos limaras, vasando. 	 .
. adem: 1 dito n. 277, idem. . 	 .
113S — AC: 8 Coa" com diversos numeros,

idem.
• VN—AB: 13 ditos idem, idem.

• Vapor Mormagão, entrado em novembro
PO 1918:
• CAI: 1 caixa n. 276, repre.gada.

EF: I dita n; 8, idem.
_ attiazem n. f.a-Prista: 1. quinto sem nu-

;Mero, vasha .	 .	 . -.	 •	
_

AC: 2 ditos idem, idem..
JIC: 8 ditos idem, idem.
nem: 1 decimo idem, idem:
orres: • 1 gaiato idem, idem,:
bt0:1 dito idem, idem.

O & Comi); - -2 duos, ideia, - iderra.; . •. ....__	 ....s	 I
"

_
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Dr. Eduardo França: 2 ditos idem
Mourão Comp.: 10 ditos idem.
FC: 6 dito.; idem. ,
Prista: 3 ditos idem.
C-0-11-&-C:'5 dans idem:
Marques Fonseca: 14 ditos idcirt.
Noba Pereira: 3 ditos idem.
Henrique Sanles: 3 ditos idem.
11IPC: 10 ditosadem.
PBC: 6 ditos idem.
CTC: 51 ditos idem.
Idem: 7 &rimos idem;
Celestino: 2 ditos ideal:
AAC: 2 ditos idem.
Henrique Santos: 2 ditos idete:
JC: 2 ditos idem.
AIRPSV: 4 ditos idem.
AG: 2 ("ulmos, usando:
1111C: 2 ditos, idem. 	 •
AAC: 3 ditos, vasos.
IMEIPSV: 3 ditOs, ideca.
AIGC: 2 quintos, idem.•
PBC: 4 ditoa,
Marques Francisco: 3 ditos, idcm:
Atrairão 8.• Comp.: 3 ditos, idein.

-CTC: 23 ditos. idem.
Nobrega Pereira: 2 ditos, idem:

hr, :dem.

.SAC: 1 dito. idem.
.laoa..ega i .eueLa. 3 ditos, idem idem..
I'rista: 1 dito, idem.
Vapor sueco Saga, •entrado em 10 de outu-

bra de 1918:
Aramem ri. 5 - MS: 2 barricas ns. 305 e

501. repregacias e avariadas.
Moreno Borlido: 4 caixa sem numero, ide

•

 m
Idem.

MeVo: 1 dita n. 9, idem idem.
" 1011CalVC: 2 ditas ns. 22 e 33, idem idem.
• 1.02I--N. 8: 1 dita n. a, idem idem.

NS: 2 ditos us. 2 0 . 1, idem idem.
1.025: 1 dita ri. 1, idem idem.
1.021-N. 8: 1 dita n. 3, idem idem.

• ."-6.082: 2 barricas 113. 28• e 307, idem
idem. •

: 2 ditas ns. 330 e 280, idem Mero.
Bainho: 1 caixa n. 77, idem liem.
FIGG: 1 dita ri. 2.419, idem idem..
Sem marca: 4 barrica n. 396, idem idem.
ASKYC: 2 caixas ns. GO e 61-, idem idem.
AH: 2 ditas ris. 1.68a e 1.685, idem idem.

• AAA: 1 caixa n. 207, repregada e ava-
riada.

Ali S.: Comp.: 2 _ditas ns. 50 e 49, idem,
idem:
-•AL	 N: 3 ditosos. 7, 8 e 1, idem, idem.

ARC ••-- C : 2 ditas ns. 0.901 e 2, idem,
idem.

AMX : 1 dita n..311, idem, idem.
• BCO - 2.029: 1 encapado sem- numero,
Tino e avariado.
' Idem: 2 ditos Mem, idem, idem.

CNIC: 1 caixa h. 37, repaegada e avariada.
CSC: 1 encapado sem numero, roto o ava-

riado.

• Idem: 2 fardos idem, idem, ident.
' Idem: 1 caixa idem, repregada. e avariada.'

Idem: 3 fardos idem, rotos e avariados.
•-' Meto: 1 dito idem, idem, ident.:

Idem: 1 caixa ti. 4.207, reprogada c ava-
riada.	 •

GAI: 3 barricas ns. 275, s/n e 301, idem,
idem.

EFCB	 M : 2 caixas 113. 3 e . 4 ., idem,

FIO: 4 ditas diversos numeras, idem, idem.
- • .10VC.- LSIC: 1 dita n. 5, idem, idem.
• Vapor francez	 Isle, entrado em 23 de

outubro do 1018 : •
Armazem ti. O - ARC: 1 caixa n. 529;

ropregada e avariada.
All : 10 ditaàdiveraoa numeres. idem, idem.
AI': 1 dita o.- 4.124,.idem, idem.
CRL: i• dita n. 2.310, idern, ident. -

• CBC: 1 dita n. 3.908, idem, ident. .,
FP: 1 dita n. 493, idem, idem.
FPC: 1 dita o. 2 478, idem, idem:

• FM - . VC: 1 dita o. 7.630; idem,.idem.
JAI - VC: 4 dita n. 7.618, idem, idem. .

- 52: 1. dita na 2.79I,.idem,
80.270 - VRC: 4 dita n. 1.026, ideia

idem.	 --
Silva: 1 dita ia. 12, idem, idem.
Granado: 1 ditas]. 3.831, idem, idem:
Gin'oni: 1 dita n. 6, idem, idem.
G&F: 2 ditas ns. 157 e 160, idem, idem:
Giffoni: 1 dita n. 193, idem, idem.
Granado: 2 caixas ns. 138 e 122, idem:,

idem.
Mem : 1 engradado n. 152, idem, idem:,
G&F: '1 caixa n.„7.394, idem, idem.

1 dita n..2.418, avariada. •
GSXC: 12 barricas diversos; numeros, idem.
G&F: 1 caixa n. 6.074, Empregada c ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 16.974, iclern, idem-.
Ginui: 2 ditas tis. ti e 193 idem, idem.
Giffoni: 2 ditas na. 2.010 e 2.011, Mona,

idem.
Giffoni: 1 dita n. 2.420, idem, idem.
Delouche: 2 ditas as. 547 e 555, idem,

idem.
- Drogaria Berrini: 4 ditas diversos numeres,
Mero, idem.

Drogaria Berrini: 1 . dita, n. 1.503, idem,
idem.

Enita : 2 ditas ns. 480 e 498, Mein, idem.
IX:6 ditas diversos numeroa, idem, ident.
FP: 4 ditas idem, idem. idem.

• FAC:. 1 barrica n. 174, idem, idem.
FAB .- 2.086: 1 caixa n. 3, avariada.
Idem: 1 dita n. 9, idem, idenr.
Granado: 1 dita n. 3.828, idem.
CD: 3 ditas diversos aumeros, idem.

• C; 1 dita n. 810,-Idem.
CEIC: 1 dita ti. 2.031, idem..
CBC: 1 dita n. 1.215, reprega.da e ava-

riada.
Caxias - Pernambuco : 1 dita ar. 1. 018,

idem. idem.
CCE3: 1 caixa ti. 3.909, avariada.

. CII&C: 9 ditas diversos nutneros, reprega-i
das e avariadas.

Ca.:11: 1 dita n. 032. idem idem:
CG-FF: 1 dita n. 43-, idem idem.
Idem: 1 dita n. 62, avariada.
C: 1 dita ti. 807, repregada e avariada.
Bragança: 7 ditas diversos numeras, idem

idem.
Bastos: 5 ditas idem, ideai idem.
CB: 7 ditas idem, idetn idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.483 e 11.088, ava-

ria
IIN&C: 2 ditas ns. 4.919 o 3.012, idem.
Idem: G ditas diversos nutneros, reprega-

das e avariadas.
. Idem:aia ditas idem, avariadas.

1SC: 1 dita ti. 57, idem.
Ideia: 1 dita it. 60. rapinada e avariada..
R: 1 dita ti. 3.563, idem idem.
LIC: 1 dita n. 2.331, idem idem. .

• LEI: 1 dita n. 1.513, idem Mam.
LRI: 2 ditas ns. 1.461 e 1.383, idem idem.
Idem: 1 barrica n. 1.413, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 1.460, idem idem..
Idem: 1 dita ii.1.459, idem idem.
1.1iJ: O ditas diversos numero?, idetn
LIC: 1 dita 11. 2.999, avariada.	 •
Legey: 1 dit ti. 1.057,. reprégada e ava-•

ria da.
MC: 1 dita ti. 2.335, idem idem.
LR: 1 sa:cco sem numero, roto.

• NB: 2 caixas tis. 7.639 e 78, rapregadas.
N&C: 2 ditas tis. 22.601.e 32.003, • ara-

' aladas. •	
.

. 	 a •a•el •Or	 1 dita n. 231, repregada e ava-
riada.

Para: 1 dita n. 8.220, avariada. 	 -
PF: 1 dita ti. 107, repregada e avariada:
Parc: 3 diversos numeres, avariadas.
Mein: 1 dita u. 8.103 bis, repregada.

avariada.	 .. - 	 •
Mem: 2 ditas diversos - nu raeroa; idem idem.
Idem: I dita u. 8.249, avariada._

Rodrigucs: 1 dita a. 4.330, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.068, repregacla e ava-

riada.	 •	 •	 •	 -
• Idem: 1 dita ii. 7a0, idem ideia.

Rodrigues: 1 dita n. 584, idein Mem.
Rire: Idita n. 2.017, avariada.
Idem: 1 barrica n. 838, idem.
Idem: 4. ditas diversos 1111111eV03. HOM.
Idem: 3 caixas idem, repregadas e aia-

.
lltriacial&C,:-1 dita it. 3.093, avariada.
Idem: 1 engradado n. 103, ideiu.
Idem: 1 caixa n. 4.502, repregaita e ava-

riada.
Mein: 1 dita n. 3.698. avariada.
Idem: 1 dita ti. 4.516, rePregad:t e ar
nada.,-

Idem: 1 dita n. 579, idem idem.
Idem: 3 ditas tis. 698, 720 o 693, Leu.

idem.
Idem: 2 barricas ris. 833 o830, i -tem idem:
Idem: 3 caixas diversos numeras, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 2.011, avariada.
Idem: 1 dita n. 115, rapinada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 114, avariada.
Idorn: 1 dita n. 488, repregriala e avaria•la.
Idem: 1 dita ti. 112, idem idem.
BP: 1 dita ti. 163, idem iiern.

• BS:C: 1 dita ti. 620, idem idem.
Silva: 1 caixa n. 3.180, avariada.
idem: 1 dita ri. 4.029, ropregada c ova-.

nada. .
i dita ti. 2.723, avariada.

SPC: 1 dita ii. 3,114, idem.
SS-2.180: 1 dita n. 6, idem.
SP&C: 1 dita it. 3.115, repregada e ava•

nada.
3.113: 1 dita 11. 2,727, a

•

 variada.
SS-2.157: 1 dita ti. 2.176. idem.
Siqueira: 1 dita 11. 9.113, repregada eat't a-

.riada.
Silva: 3 ditas diversoa numeroa, idem idem.
Siqueira: 1 dita n. 15, idem idem.	 ,	 •

• SPC: 1 dita ti. 3.113, Liem Mem. -
SAC: 1 dita 11. 2.602, idem idem. .
SS-2.180: 1 dita n. 3, ilem Mera,
Ideia: 1 dita n. 3. idem idem.

• SAC. : 1 dita n. 7.100, idem idem.
IIIIC: 1 dita n. 3.131, idem idem.
SAC: 1 dita u. 1.316. idem idem.
Silva: 1 dita n. 6727, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3.182, idem idem.
Siqueira: 4 dita ri. 23: idem idem.
SS-2.157: 1 dita n. 2.781, avariada.
SS-2.034: 1 dita n, 122, repragada e ava-

riada
Siqueira: 1 dita ti, 9.12a, avariada.
SS-4.002: 1 dita ti. 583, rapinada e ava-

riada.
SS-2.295: 1 barrica sem numero, idein

idem.	 •

Vaie: 1 caixa n. 4, idem idem ident.
VIII'.: 1 dita n. 69, avariada.
Ideia: 2 ditas ris. 2.098 c 2.992, repregadas

e avariadas.
•VBC: 1 dita u. 4.663, idem idem.
SG&C.: 1 dita ti. 6.038. item idem.
St.: 1 dita. ti. 3.061, idem idem.
Silva: 1 dita o.	 idern idem.
Vapoe italiano Monte [tose, entrado em 4 da

.outubro de 1018:
Armazem ti. 8-OLSC: 8 caixas, ropregaa

das e avariadas.
-S. Paulo: 7 ditas, idem idem.

• BSC-Santos: 8 ditas; idem Men.
•CCC: 2.ditas, idem idem.
CRSC: 3 ditas, idem idem.

• ASC: 2 ditas, idern idem.
•Vapor inglez Navasota, entrado em 1 de no-

vembro de 1918:
Arrnazern n. 16-GWG: 1 caixa n: 4.381,

repregada o • avariada. -
AB&Co: 1 cita ii. 6.337. ideia idem -

Barbosa Varella: i paeote. n. 2.912, rolo sa

	

avariado.	 ,.



11,5: I. dita. n. 1.876, idem.

	

	 ,•Idem: 1 dita n. 39, repregada;
'Ia Idem: I. dita n. 3, idem.RWC: 5 Barricas diversos numero, fetem4, ; IIR&e: 1 dita n. 12, idem.Idem: 20 ditas idem ideei.• - t,Va,1.0 	 JR-CC: 1. dita a. 228, idera., • .ESC: 2 caixas idem, av,ariadas. v• 	 1 dita, n. 2, idem.

Idem: 1 fardo n. 59.114, idem.'"	 .	 •
G: A, barrica n. 544, repregada4- .

' GF: 1 dita aa. 4. idem..
Ge: 1 Oita n. 98, idemA

Pe&e: 1 dita ri. .10, adem:	 • 1:-Armazena a. 8.- ~roa: IS xuinte4¡
undtta 1 ,r , .
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11C: I dita n. 2.062, repregada e avariada.
Idem: 2 fardos diversos numeres, rotos.

Idem: 3 caixas diversos numeres,
pregadas:

MC: 1 dita n. 12, idem.
JAOC: 1 fardo n. 502, roto.;
MC: 1- caixa n. 8, idem.
DFC: I dita n. 684, idem.'
LO: I. dita n. 7.603,1dem. •
LLTD: 1 dita n. 5.066, avariada.
Idem-5060: 1 dita o. 2,:repregada: •

LO: 1 cita n. 7.618, avariada.
LLTD-5389: 2 rodas ns. e 2, .araria-as.
M-G: I encapado n. 5.686, idem. •
111GC°: 1 caixa n. 7. repregatia.
54: I. dita n. 4:79„idem.
101: 1 barrica n. 851, idem.
10: 1 caixa n. 4.238, idem. 	 •
851: 2-fardos ris. 15 e 11, .avariados.
54: 1 caixa n. 109, repregada.
C-13-1911: 1 dita n. 2.441,-icle.m. •
B-26-G-C: 2 ditas n. 85 e 87, raprc-

gadas..^
132: 1 ditam. 2:059, idem. 	 :	 - •
101: 1 barrica n. 1.607, Limo. 	 •
10: 1 -caixa o. 4.253,.rc•pica-ala e ava-

riada.
2200-M: 1. fardo n. 10% mar:aJo.
709: 1 dito la. 931, roto.
80: 1 taiXa o. 122;idein.
C-0-C: 1 fardo n. 187, avariado.
OPC: 1 caixa á. 1.031„reprogada.
Idem: 2 fardos 113. 1.030 e 1,012, ava-

riados.
Vapor nacional Caxias; entrado em 1 de

novembro de 1918.
Armazena n. 18-AUC: 50 caixas, vasan3o.
EMC: 2 ditas tas. 2 e 21, repregadas o ava-

riadas.
- Idem: 1 dita ta-, 49, idem. idem.
^ Sem marca: 2 ditas os. 10 e 13. idem'

MIL: 75 barris ns. 101 e 175, vasando.
PC: 15 ditos diversos numero4, vasando.
Alfandega, 39 de novembro de 1018.-0

ajudante do inspector, Carlos Peoeqa Gomes,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos. intoressados,
que foram descaraegaclos para esta reparti-
ção os volume; abaixo mencionados .com
signaes de avarias e do falta, devendo seus

•donos ou consignatarioa apresentar-se •.no
prazo de 15 dias, para providenciarem. a
respeito.	 . .	 .
• Vapor portuguez Alorinagão, entrado •e-M

'.outubro de 1918
'Armazem n. 3-N1P&C: 7 saccos tis. 25, 6,

• 15, 32, 12, 45 et>, avariados.	 •
• OH: 3 ditos iis. 15, 6 e 11, idem. .
• AG: 4 ditos os. 4, 8,,7 e 10, idem. 	 "

EPS/E: 10 ditos diversos numoroa, idem.
MP&C: 7 ditos na. 13, 40, 7, 27, 3, 1 e 22,

idem.
Armazem n. 1-ASC: 1 caixa sem" numero,

avariada o repregada.
CC: 4 ditas idem, idem.-
Dl: 2 ditas idem, vazias. •
GFC: 2 ditas idem, avariadas e reprezadas.
IIS: 1 dita idem, idem.
JVSC: 1 dita idem, idern.	 -
Saarenho: 1 dita idem, idem.
Vale: I dita idem, idem. '

• Vapor francez Garonna, entrado em outubro
de 1918:

Arinazem n: 3-GS&Ci, I caixa 41, 35, aval:
nada. •

L"624	 •OuãriájfeiiTt 11!.

2 caixas ns. 37 o 35,- repregadaS
e avariadas.

ESC: 1 fardo n. 44.517, avariado.
Idem: 1 caixa n. 20:695 ., repregadwe ava-;

fiada.
EL: 2 ditas ns. 23 e 21, idem idem.,
ELC: 1 dita n. 316, idem idem. -
GWC: 1 dita n. 4.385, idem idem
Lino: 1 dita n. 016. idem idem.
LB: 1 dita n. 3.872, idem idem.
L&Co: 2 ditas ns. 2e 1 -;idern idem.
MMYCo: 1 dita n. 2.S46, idem idem:, -
lel: 1 dita n. 97, idem idem.	 •
Idem: 1 fardo n. 1.002, avariado.
S11--M: 1 caixa n. 6.655, repregada o ava-

riada.
Sem marca: 1 fardo n. 1.032, roto o ava-

riado.
Barca nornegueza Killeena, entrada em 20

de outubro de 1918:
Armazem n. 16-Antunes: 1 caixa n. 14,

vepregada"e avariada.
LIS: 1 caixa, repregada e avafiada.
MIC: 1 dita, idem, idem: 	 •
RIM: 1 dita 11. 1.678, idem, idem.
SS: 5 ditas diversos numeros, idem, idem:
Sem marca: folhas de 'Flandre 'a granel,

• avariadas.-
Idem: 2 saccos, ebtoa e avariados.
Idem: 2 ditos,' idem; idem.	 .
S&Ini: 2 barricas os. 1.981 • e 1.082, repre-

gaclas e avariadas. •
VCB: 1 caixa n. 9, • idem, idem.
VIIC: 1 dita n. 1.801, idem, idem.
Allard: 03 ditas, avariadas. ^
1IB-447: 8 ditas diversos numeroa, idem.
73: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, idem. •
Vapor inglez Euclid, entrado • em 25 de ou-

tubro de 1918:
Armazem n. 17-Smandco: 5 caixas diver-

sos 'namoros, repregadas.
Idem: 1 fardo n. 1.015, roto.
SACR: 1 dito n. 1.447, idem.
STS: 1 dito n. 115, avariado.
SM: 4 caixas diversos numero, idem.'
Sem marca: 1 barrica sem -numero, repre-

gada.	 „ -	 •
VRC: 1 caixa n. 399, idem,.
AO: 1 gigo n. 8.508, idem.
Idem: 1 dito n. 2.332, idem-A,
A: 1 caixa n. 2.210, idem.
Araujo 1 dita n. 208, idem.
ABF: 1 gigo n. 2.740. idem.,
BAE: 1 caixa n. 16, idem.
C: 1 dita n. 24, idem.
CMC:' I encapado n. 125, avariado:
C: 1 caixa n. 140, repregada. •
C: 1 caixa n. 963, repregada.

^ C: 1 dita n. 32, idem.
^ Cesarinho: 1 fardo n. 48 .1, avariadoa

COC: I caixa n. 2, repregada.	 • -
CNC: 1 barrica n. 81, idem.
Idem: 1. caixa n. 45, idem.
C: 1 dita n. 141, idem.

•• FRY: 1 dita n. 135, ddem. •
3 ditas diversos nuineros, idem.

ESC: 1 dita n. 41.166, avariada.
OPC: 2 fardos diversos numeros; idem.

, Idem: 2 caixas idem idem.
, 0,3-10: 2 fardos idem idema

OPC: 1 dito_n. 1.041, idem.
P-c-O: 1 dito n. 52, idem.-
PM: 3 caixas diversos numeroa,'repregadasa
c-P-e: 1 fardo n. 51; avariado.
A-P-C--rio: 2 barricas sem numeras,.

repregadas.
PJ: I fardo n. 60, roto.
RWC: 1 caixa n. 733, repregada:
Idem: 1 dita n. 6 •.121 idem.
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Idem: 2 ditos, vazios..
AA&C: 2 ditos, vasando.
AS&C: 2-ditos, ideal.
Idem: 1 dec mos, idem.
Idem: 1 declino. vasio.
Cana illo Metiam & Comp: 21 quintos,vasande! . _
Idem: 2 ditos, vazios.
CTC: 23 ditos, vasando.
Idem: 10 decima, idem.
Idem: 2 ditos, vazios. 	 •
Idem: 3 quintos, idem..
COC: 2 ditos, vasabdo:
AAA: 3 ditos idem.
Colesfino's: 1 decimo, vazo.
GSC: 2 quintos, usando.
Henrique Saiitoa &	 3 dites, Mem.:.
I(1em: 1 decimo, ideio.
Idem: 1 quilito. vaaio.
JÁ: 7 ditas, vasando.
Idem: 1 dito, vazo.
Armazena n. 3- PP: 1 caixa o. 17, ava!

liada :-
TM&C: 1 dita n. 0,	 )

• Armaze,in o. 8--Mourao &-Comp.: 1 quinta,.
vasan:•io.

Marques Fons:c:a &Comp..; 7 ditos, idem..:
SIRPS: 2 ditos. ideal.
MPC: 1 dito, idem. .
Nobraga Santos & C im ).: 7 ditos, Liem.
OLS&C: 4 ditos, vazi .s."
ldam: 2 ditas, sasaii lo.
Pie: 11	 s, idem.
Idem: 2 ditos, vazi: s.
PL: 2 ditos, vasando.
SAC: .3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vazio.
VAD: 8 ditos, vasaii.lo.
'dein: 1 dito, vazio.

• Vapor hespau'aol Lacra IIOUI, entrado em:
outubro de 1918:

•Arinazom u. 3- BR--E: 4-,barris sem nu-
mero, os. 11, 17 o 05, va4ando.

T-AG: 1. dito n. 01, idem.
VN-AB: 3 ditos na. 508, 338 e 462, idem.'
11-AD: '3 dites ias. 82,13 e 102, idem.
TR-.E: 3 ditos os. 215, 318 e 221, idem
11 -S. -AC: 2 dites ns. 319 e 331, Mem.
Vapor japoncz Panaini Mia, entrado cai

outubro de 1918:
Armazen n. 3-A: 5 caixas sem numera:

vasando.
Armazem n.	 Ceres - Ceres: 16 saccasa •

idem, rotos e avariados.
Idem: 110 ditas idem,
Omega-Omega: 33 ditos idem, idem.

. Idem: 125 ditos idem, idem. -
• Sem marca: 7 dito idem, idem.

, Vapor sueco Saga, entrado cria 'outubro de
4018:

Armazena n. 5-AAA: I caixa n. 220, reí,
pregada e avariada.	 ,	 •

Fontes: 5 ditas os. 258, 256 o 382, idem;
•

Idem: 2 ditos os. 31*1 e 210, idem, idem. .
MS: 2 barricas ris. 309 e 314, idem, idem a'

• SSNIC°-111TD: 1 caixa n. 260, idem,
CGEB: 4 pacotes ns. M 48.143, M 48.150,

M 48.151 el‘l 48.152 rotos.
1 caixa n. 351, repregada e 3.Vai

-•
1 GB: 1 pacote, sena numero, 'roto é avariada.;

Arrnazem n.4-MS: 22 caixas sem•nannero;
rcpregadas.

Vapor feancez Belle Isle, entr ado em outuí
bro de 1918.

Armazena n. 62AWB: 1 caixa n
pregada e avariada.	 •

Araujo: 1 dita ri. 211 idem: 4..7'
AAA: 1 dita 11. 43.05,0, idem. •
AGÁ: 1 dIka n. 22, idem.
ARC-FF: I barrica ri. 423, idem.
AJP13: 1 caixa li. 22, idem.
B-JS&C: 1 dita n. 10.225, idem.]
BF.i) 1 dita u. 2.613, idem.
BB: dita n. 2.1714 idem.
J.ISC: 1 dita ,n..3.741. 	 t
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CV	 1 dita n. 41,
nada.

	

1 dita n. 65, idem.	 •
CV: 1 dita n. 13.697, idom.'
CII&C: 1 dita n. 503, idem.
Drogaria America: 1 dita n. 42, ideilia
radia: 1 dita n. 1.493, idem.
l'A&C: 1 dita n. 4.481, idem.
Idem: 1 dita n. 4.573, idem.
Fontes: 1 dit.i n. 10.211, idem:
Idem: I dita ti. 10.213. idem.
Granado: 1 dita a. 123, idem.
Idem: I dita n. 14 .5. idem.
GB—VSP: 1 engradado a. O, avariado.
Indo: 1 caixa a. 1.411/5, repregada e ava-

riada.
JTCC: I dita a. 450. idem.
jP: I dita ri. 530, idem.
JNIP: 5 ditas as. 64, 79: 59, 2.887 e 5P27,

idem.
Idem: 1 engradado n. 231, idem.
JP: 1 caixa ia 578. idem.
JAC: 1 dita n, 723. idem.
.ISC: 1 dita n. 34. ilem. • •
I.CPNI: 1 dita n. 5.620. idem.'
LIII: I dita ti. 2, idem.
L: 1 dita na 488, i
I, de 11: 1 dita a. 33. idem.
Idem: I dita a. 78, idem.
NOE: I. dita n. 20.903. adem.
Maculo: 1, dita a. 1f.i0, idem.
NOE: 1 (Ida n. 20.276. idem.
OG1: 1 dita q. 7.474, alem.
Orgel: I. dita n. 2.657. idem.

I dita n. 732, idem.
PB: 1 dita n. 483, Hem.
foto gilas: I dita n. 8.541, idem.
Idem: 1 dita Il. la6, idem.
11C: I dita a. 18, idem.
1111C: 1 dita a. 118. item.
11C: 1 dita a. 568, idem.
Silva: 1 dita n. 3.183, idem.
S. 3.0: 1 dita a. 6.033, avariada.
Idem 2.000: 1 dita n..6.79, repregada e

avariada.
SS 3.023: 1 dita a. 8.053, idem.
Som marca ou PP: 1 dita sem numero ou

02, idem.
-SCC: I dita n. 5, idarn.	 .
SGC: 1 dita it. b72, Hem.
Vieitas: I. dita n. 5.221, idema
\Re: 1 dita u. 9.570. item.
VWC: I dita ii. 314, ideai.	 •	 •
SGC: 1 engadado n. 70, ropregado e ava-

-
Silva: 1 caixa n. 8.609, idem.
Da:: 1 dita n. 30. idem.

'Barca norueguez KtlIcna, entrada em•ou-
tubro de 1018.

'Armazena ri.. 1.0--W—E-30—P—C: 2 sac-
-cos. ratos.

Iderii: 1 dito, idem.
sue: •:), barricas. repre;adas e avariadas.
Sem marca: 1 dita, idem.
.Vapor inglez Ettclid, entrado em outubro

(N 1918:
Armazena n. I7—CN: 5 latas, vasaudo.
II: 5 ditas. idem.
AIGP: 2 caixas na. 52) o 521, avariadas.
MM: 8 latas. vasando.
II—N-21—N--C: 8 ditas; idem. 	 .
C—S-38—N—C: 1 fardo u. 	 rbio.
()maga —. 0ategre: G lal.as, vasatalo.
Stuandeo: 1 caixa ti. 9.33. rePre,a'a4a.

iaglez. l'auiant, entrado em oatabro
de 19 8:
'Armazena a. 18--AJ: 3 caixas as. I, 2 e,

sem numero, rapinadas e avariadas.
ATC: 1 dita n. 2, idem.
AA --NS: 1 fardo n. 143, repregalo e

rUto.
ASB: 1 barrica n. 1.500, repregada e ara-

	

ciada.	 -
Cl): I caixa sem numero, idem.
FS1I: 2 barris n. 216 o sem numerb,-

dem.
• Idem: 1 dite S2111 numero ideai •

GII—Suassa 2 caixas na. 513 e 510,-idetn.
GPC&C: 1 dita a. 7.693, repregada e ava-

riada,	 •
G—J: 1 dita a. 33, repregada .e ava-

riada.	 •
Idem: 1 dita n. 32, idem.	 • .
I: —ICC —E S: 1 barrica sem numerei

idem.
MD: 1 caixa n. 83, idem.
S&C: 1 dita n. 1.009, idem.
W&C: 1 dita a. 208, ideai. •

• Alfa.ndega do (lio de Janeiro, 2 •de
bro de 1-908. — O ajudante de inspactor,
Colos Proença Gomes.

•
Alfaia:lega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria desta alfandega se faz pu-
blica, para conhecimento dos interessados que
firam descarregados; para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com siamatea da
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo do 15
dias; para providenciarem a respeito:
. Vapor sueco P. Clir;gopherica, entrado cm
ir de novembro do 1918:

Armazena n. 2 — AGA:2 caixas as. 23.683
a 26.303, rapregadas.

Idem — 23.639: 1 auge:dado n. 6, repre .i-
ga:lo.

AGI: 1 caixa. a. 23.810; repregada.
Idem —23.72: I engradado tt. 1, reprea"--

galo.	 •
AGI: 1 dito a. 23.493. idem.
A: 3 caixa a tas. 13 e 43, rapregadas.
la•asit: 1 caixa a. 5.021, repregada e ava::

rada.
Idem: 5 . I dita n, 5.061, avariada.
CNC: 3 ditas de diversas numeras, relvo-

Calcie.aon: n ditas sena numera, alem,
. Volitas: 3 ditas de diversos numeros, idem:
AGA-2a.6S6: I dita ti. ta•idaat.
AGI: I dita ta. '23.836, Hena.
1 leia-21.818: 1 dita n. 4. idem. -AGI: 2 ditas de diversaa numeras, idem

Idem — 23.6S3: 1 dita n. 2, idem.
AGI: 3 ditas de diversos :Mineras, repre.

gadas e avariadas.
Idem-27.2a7: I dita a. I, ropregada.
ACA: I dita n. 23.037. ideia.
Idem: 1 engradalo n. 23.81, raprozado.
Idem-21.6..88: I caixa a. 5, rapregada.
AGÁ-21.684: 1. dita a. I, idem.
AGI: I dita n. 23.812, ident.
Idem-27.208: 1 engaadado a. 2, raiare-

gado.
AGI-23.'723: I caixa n, 2, repragada.
AGI: 1 dita n. 23.809, idem,
Idem-21.078: 1 dita ri. 3, idem.

. AGI-23..729a 1 dita o. 3 i leni.
AGI: 1 dita a. 23 803, idem.
Fontes: 3 ditas de diversos numer33, rd,

'apagadas.
. 11C: 2 ditas ditas as. 51a e 614, idem.

11TC-2.331 11: 1 dita. ti. 1 . i letn.
Vapo-a francez Garonna., entrado cai nos era";

bra de 1018: .
Armazom ti. r.—Ilio—Antuács: 3 caixas de

. diversas numeras, avariad4s.
CCC I dita n. 10, ipein.

.	 2 d:tas os. 2 e 7, r2pregada.
ACC1C: 1 dita mi. , idem.
AC,S.:G: 1 dita n. 13, avaria In..
Idem: 2 ditas tis. 17 e 3; avariadas.
EE: 2 ditas os. 4.327 e 4.824, idem.
Gaze: 8 ditas de dis•eraas numaroa,
.11.C: I dita a. 077; idem.	 .
JR—CC: I dita n; 2.613, idem.

•Lino: 3 ditas do diversos numaroa, idem:
• MACL: :aditas na. 1 e 0, idem -.	 -

Idem: 4 ditas de diversos numeras, iieM:
•SA&C: .3 ditas as. 6, 14 c 15, ideia,
Souto: 1 dita a. 136, idem.
FC: 44 ditaa'scin numero, Adem;

• TAC: 1 dita idem, idem.

13C—B: 5 ditas Idem, idem.
TBT: 33 caixas sem numero, represadas:o

avariadas.
20 ditas idem, repre,.3a4as

- DC: 4 ditas idem. ident..
. C: 7 ditas ideia-a-idem.

LCC: 9 ditas idem, idem a
AAC: 1 dita idem, identa
Sale: 7 ditas idem, idem.'
CTC: 19 ditas idem, idem
CNC: 3 ditas idem, idem.-
Cri&C: .19 ditas idem, alem.:
Torres: 10 altas idem, idem.
Casa Ilodrignea: 7 ditas alem, ide •fii•Z •
ANC: 9 ditas idem, ateria
Marinho: 7 ditas idem, ideia.
OLS: 9 ditas Hena idem.
PI: 1 dita idem, alem.
C: 4 ditas idem, idem.
Pitana Gailvaa: II (liava ideio, ideai./
AS: 15 ditas idem, idem. 	 •
Casa Carvalho: 18 ditas Wats), idem . n
QLSC: 17 dit.as idem, Liam.
I.C: 9 ditas ideia, idem.
Anzelino: ditas idem, alam:
Vale: 79 ditas ideia.
MT: 1 dita ideai, idem.
llebiano: 15 quintos idem, vasaarld:.-
Jolo Vidal: 7 ditos idem, idem.
Vale: 5 ditos idem, idem.
A:AC: 2 ditos idem, idera.
rst,SC: 5 ditas idem, idem:

•11IC: 5 quitito;, vasando.P 
PL: 3 ditos, ideai.

• limar:rpm Santos: a ditos, idem,
PBC: 2 ditos, idem.
Nobrega Santo2: 7 ditos, idem.;
CTC: 5 ditas, idem.
SAC: 7 ditos, idem.
lie/Aramo: 3 ditos. t"..IÚ.)3.:

Vale: 2 ditas, idem.
AAC: 2 ditos, ideai.
0.1,SC: 3 ditos, alem.

t dito. idem.
• Vapor beapaitatA Utrti ,n, I faidt
28 de ontiabro da 1918

Armazena a. 3 — VS — AU: 'J barri:, a-r.-.
sando.
•\'—Ah: 2 ditos, idem.
TR—IE: 5 ditos, alem:
AIS—AI: :1 dito, alem.
1M—Alt: 1 dito, idem.

•QS—All: 1 dito, ident.
Vapor nacional L'iwraba, entrado em 1ec

novembro de 1918 :	 •
Armazena n. 3 — S &S: 2 caixas na. 1.31.

e-1. 311. sa'ore gadas e Ova riadaa.
-ANC—VSNIC :06501-2: 1 dita sem numero,

Hem Wein .
A—S&C: 1 dita o. I. idem idem,

-1I—A—:11: 1 dita o. 31; ideia idern:
IsVC: 1 dita ti. 4., idem idam.
'Departamento da Agricultura: -1 dita n.

Idem idem.
-EB: 4 ditas diversas tanneroa,
IN1C-83: 1 dita u. 7/42711; as ariada.
Icem: 1 dita 11. 15/42787. idem.
Ideia: I dita n. 3/12707, alara.

- la1C-46: 1. dita ti. •1.952, alem.
JA 1V: 1 dita n. 4.723, repaegada e ad-

riada.
hiena: 4 ditas diversos muncros, idem idem:
Vil-26.102: I dita n. 731, ideia idem,
jal—El.,: •1 dita n. 76.699, idem idem.
Miaisterio da Marinha: 1 dita n. 1, idepi:

idorn.
• 1111: 1 dita-n. 2, idem idem.

MOSCO: 1 dita a. 1, avariada.
-. Vapor sueco Saga, entrado -em oututi
de 4918 ;

Armazena o. 4 —	 arnarradoa da'
caixas, repragadas. . —

Idem: 1 dito, idem.
-idem: 28 caixas, ideai.

CSC: I dita, idem.
i&C: 1 dita, idem.
JMPG: 1 dita,

repregada, e aVa-

enira•lci
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'	 1 dita, idem,
8 ditas, idem.	 •

• Vapor Mornnigito, entrado em II de outu-
bro de 1918

Armazem n. 4-ASC: 5 caixas sem numero.
kepregada e molhadas. •

GRC: 9 ditas, idem, idem idem.]
AS: 8 ditas idem„ idem idem.
MB: 45 ditas idem, idem idem.,
01,C: 23 ditas idem, idem idem.'
POC: 10 ditas idem, idem idem:
SGI: 74-ditas idem, idem idem..
Sem marca: 245 ditas idem, idem idem:
TC: 152 ditas idem, idem idem.
V: 122 ditas idem, idem.
Vapor Atinas Geraes, entrado em :3 de no-,

:Tembro de 4918
Armazem n. b - ACC: 1 suco, roto.

. 13&C: 2 caixas sem numero, repregadaS
,variadas.

CB: 2 saccos idem, idem.
C11: 2 ditos idem, rotos e avariados..

, DOC: 1 dito idem, idem. ,
GUBBA: '4 engradados ris. 3, 10, 6 e 13,

reoregados e avariados. .
Idem: 7 caixas diversos 01103C1'03, idena

,idem.
r Idem: 1 engradado n. 5, idem idem.

Idem: 1 caixa n. 7, idem idem. _
LB: 2 ditas ns. 1 e 2, idem idem.
Sem marca : 2 saccos, rotos e avariados.'
CII: 1 dito, idem Idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 10 de outu-

bro de 1918
Armazem n. 6 - AAA: 1 caixa n. 159, re-

pregada e avariada.
Conto: 18 barris, vasando.
CCC 1 barrica n. 105, repregada O as'aa

riada.
FG: I dita, idem idem.
GNI: 2ditas, idem idem.'
LACCO: 1 caixa o. 16, idem idem:
MS: 4 barricas sem numero, idem idem
Idem-L: 2 ditas idem, idem idem.
P-682-C:'4 ditas idem, idem idem.
P-779-C: 1 dita n. 11, idem idem.
PA: 7 'ditas sem numero, idem idem.
Bainho : 14 barris, vasando.
Sem marca: 2 barricas idem, repregada e

avariadas.
." Idem: 1 caixa n. 174, idem idern.;
' Idem: 2 barricas, idem Mona.
; Sem marca: folhas do Flandres a gravela
sem numero, icirm idem.

LACC°: 1 caixa n. 83; repregada e ava-i
siada.
• AAA: 3 ditas n3. 122,178 e 173. idem idem;

11-13.118: 1 dita il. 28, idem ided.•
Vapor japonez Panamá Marti, entrado em

outubro de 1918: .
Armazem n.7 -C-E---Ceres-E; 91 saccos,

rotos e avariados.
•Idem: 883 ditos, molhados.
Gralliadi dito, roto e avariado.
0-NI.-L-Ornega-G-A: 13 ditos, idem idem.
Idem: 3 ditos, idem idem.
Sultana: 2 ditos, idem idem.	 •
Sem marca: 1 dito, idem idem.
Vapor Minas Geraes, entrado em O de no-.

vembro de 1918:
Armazem n.	 1, amarrado (10,

caixa, repregado e avariado.
DNIC-MB: 2 ditos, idem idem.
Legaçã,o Uruguay-: 1 coisa, idem idem':
JMPG: 1 dita, idem idem.
Barca normegueza Killicena, entrado em 29

de outubro de 1918:	 .
• Armazem n. 16-11: I caixa n. 33, repre-
gada e avariada.
• Vapor inglez Narasota, entrado em 4 de
novembro de [918:
• Arinazem	 16-Z: 1 fardo n. 7.278, ratai

C avariado.
Casa Claudino : 8 caixas os. 61 a 68, ava-

riadas. •
BF--TÀ: 2, gigos ns. 2.302 e 2.300, idem.
C&C°: 1 caixa o. 10, repregada e avariadãï

. II-C-B: 1 fardo n. 6.164, avariado.
ESC: 1 caixa n. 35,107, repregada e a_ms

fiada.	 .
ESC-30.50G: 1 dita, idem idem:

• ESC-26.507: I dita, idem idem.
ESC-26.501: .1 dita, idem idem;

'ESC- 23.505: 1 dita, idem idem. •
ES: 2 dias os. 137 o 133, idem idem
F-A--C: 1 dita n. 1.551, idem idern.i
ESC: . 1 fardo n. 45.557, avariado.

	

Idem: 1	 n. 41.518, roto e avariado. 	 -
Idem: 4 caixas sem numeras, rapregadas e

avariadas.
E-R-0: 2 ditas ns. 6.381 e 6.377, ideal

idem.
EL-C: 1 dita n. 6, iden
ESC-26.501: 1 dita, idem idem.
ES: 1 dita n. 140, idem idam.
E-R-O: 1 dita 11. 6.434, idem idem:
ESC: 1 dita n. 41.268, avariada.

dita n, 6.375, ideni.
FP&C: i fardo n. 730, rapinado e ava-

riado.
IIC: 1 caixa n. 1.722, idain idem.
LM: 1 dita n. 109, idem idem.
AIGNI: 1 dita n. 2.805, idem idem.

• Idem: 2 fardos os. 2.801 c2.802, avariados.
527: 2 caistas os. 3 e 1, idem idem.
014: 1 fardo n. 49. avariado.
03-10: 4 dito n. 587, idem.

a 527: 2 caixas os. 2 e 4, repregadas e ava-
riadas.

465: 2 ditas na.„ 3 e 4, idem ideni.
- 8.422: 1 fardo n. 12, avariado.

08: 1 dito n. 559, idem.
03--10 : 2.ditos ris. 601 e 588, repragaclos e

avariados.
PSN-11C&C°: 1 dito n. 3.349, idem ide:na
QG&C: 1 dito n. 1.321, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.332, roto e avariado.
.$SC: 1 caixa o'. 2.826, repregada e ava-:

nada.
VC&C: 1 dita n. 180, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 9.607. e 9.605, ideni

idem.
7.: 3 fardos diversos numeras, avariados.
Vapor inglez Euelid, entrado em 25 de ou.:.

tubro de 1918:	 ,
.Armazem n. 17- Casa Seabra : 5 barricas,

repregadas.
DII: 2 ditas os. 7 o sem numero, avariadas.
IIN: 6 caixas sem numeras. idem.
.113: 1 dita n. 246, repregada.
A-P-C-ri: 4 barricas, idem.
1111: 1 caixa n. 54, • repregada e avariada;

• Idem: 1 dita n. 42, avariada.
Bainho: A barricas diversos numeras,
fINVC: 2 ditas, repregadas.
Idem: 2 ditas sem numeres e 3.60, Menai
Idem: 2 ditas, idem.

VWC: 2 ditas n. 51, idem.
C13: 2 ditas, avariadas.

Vapor sueco Saga, entrado em 1..0 de cudo.
bro de 1918:

Ilha do Cajá .- NOC: 2 barris os. 28 e 31;
vasando.

Alfandega, 3 de dezembro de 1918.-0 aja-,
dant° do inspecpr, Carlos Proem Gomes.

.	 ,
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz iniÀ
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para estamapara
tição 03 volumes abúlico mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a

•speito.

Vapor franeez Garonna,.entrado em 23 (10,
outubro de 1918:

Armazem n. 3 - .Morim Pinto.: i acco?
h. 223, roto.

• CGR: 1 caixa sem numero, avariada.
FG: 2 ditas ris. 10 e 6, repregadas.
Idem: 3 sacros com diversos numeras, ro..;

tos..TPSè: 1 caiu n.4.484, rapinada.
;tu:: 3 ditas com diversos nurneros,
JL: 1 barrica n. 1, idem.
LNI: 1 caixa ri. 6, repregada e avariada -1,F.C: 1 dita n. 1/, repregada.
LNLI-PA; 1 dita n. 5.137, idem
MA: 1 dita n. 7, idem.
OG: 2 ditas es. 293 e 291, idem
nwc: 1 dita n. 278, idem.

2 saceos os. 20 e 25, rotos..
SAC: 2 'caixas ds. ' tk e 9. repregrairà; .•
Sarirnati: 4 dita o. 23, Ueni. •
Armazern n. 8 - VNIC: 8 caixas sem o ',miá.'

ro. renrogadas. 	 •
ClIVC: 25 ditas idem, idem,
CNIC: 2 ditas idem, idem.
cNC: 1 dita idem. idem.
PC: 3 ditas ideio, Liem.
PC: 1. dika idem. ?dam.
VA: 2 ditas idem, Mero.
FJO: 4-atas idem. Mein:
„TA : 1 do, idern, i•lein.
PC: O ditas Liem, idem.	 •
Marinho: 15 ditas idem, iderr...I.
MC: 4 dita; idern. idem.
TBC: 3 ditas Mero, idem.	 '
naná: 1 dita idem, idem.
VMC: 10 ditas idem, idema
ASC: 1 quinto vazio.
c,TC: 8 ditos Mem.
CLI1C: O ditos idem:
rase: 2, ditos Mem.
FN1C: 2 ditos idem.

dito idpm.
IA: 3 ditos idem..
MPC: 2 ditos idem.
Nista. St Comp.: 1 dito

Mpurão & Comp.: 1 dito idem
obrega Santos: I dito idem.
°braga Peraira: 4 ditos ideai:

dI,SCa : 1 dito idem.
IP.PSV: 2 ditos idem.

• Camillo INIourão & Comp.; 13 ditos, N'a;s; .
sando.	 •

CTC: 20 ditos idem:
Idem: 7 decimas Morna
FN1C: 6 quintos idetua
PC: 9 ditos idem.	 •

•GSC: 3 ditas 'Mama
JA: 1 dito idem. •
JSP: 1 dito idem.
MC-Parahyba: 19 ditos Mania
Idem: 1 dito desmanchado,
-MRPSV: 2 ditos, vasandoa
Idem : G decimas ident.
MPC: 1 dito idem.	 •
Idem: 5 quintos idem.
Marques Fonseca: 2 ditos Idem.
Nobrega Pereira SI Com..: 7 ditos iderre;
Nobrega Santos & Comp.: 7 ditos idem. 1
Prista & Coma.: 10 ditos idem,
SAC: 3 ditos idem.
Idem: 1 dito vazio.
PBC: 1 dito idem.
ValC: 81 caixas repregada§a
Idem: 18 ditas idem.
AAC: 6 ditas idem.
fiebianno: 6 altas idem.;
C: 68 ditas idem.
CNC: 1 dita idem:
CMC: 5 ditas idem.:
C.RJC: 3 ditas idem:
CTC: 13 ditas idema • -
PC: 9 ditas idem.
LC: 12 ditas Marna
LF: 5 ditos idem. •
Mourão & Comp.: 4 ditas ideT).1)'

• Idem: 14 ditas idem..
MC: 19 ditasideru, •	 „a, d• .

•

•

Vapor Limpa Balde, entrado cm 28 de ouà.
tubro de 1918:

Armazem	 NANt• 1, barril n. 7, vaj.
sando.

VNa--AB:: ti, ditos com diversos nutneroj„,
idem.

• TR-AE: 2 ditus os. 29 e 23, ideni'
2 ditos ns.lf e 21, idem.	 !"

•
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Riba Cruz: 6 ditos ideais
SNIC: 8 ditos idem.
TAC: , 5 ditos idom.	 •
TBC: O ditos idem.
VAIC: 8 ditos idoin.
Idetn: 81 dites idem.
Vapor fio Uruguay, entrado em 21 de no=

vembro de 1918:
Arnrazein n. 3 - GS&C:. 1 sacco sem nu-

mero.
Vapor portuguez Mormugrio, entrado em 11

de outubro de 1918:
.Arniazem n. 4- ASC: 83 eaccos sem nu-

mero, rotos e molhados.
CFC: 82 ditos idem, idem:
1"IC: - i31 ditos idem, idem.:
FI: 77 - pitos idem, 'Idem.'
GRC: 110 ditos idem, idem:
GZC: 148 ditos idem, idem.
GZ: 169 ditos lema, idem..
IIS: 68 ditos Liem, idem.
JSFC: 189 ditos Hem, idern.
MB: 208 di103 ideM,
OLC: 159 ditos ideia', idem.'
POC: 325 ditos idem; idem.
SGI: 193 ditos idem, idem.
TC: 312 ditas idem, idem.
V: 316 saccos sem . nuineros, rotos e mo-

lhados. •
Vapor sueco - Saga, entrado em 11 de no-

vembro de 1918.
Armazem a. •5-41: 3 caixas, diversos nu-

meras, repregadas o avariadas. 	 -
P-C-1-717: 1 barrica Il. 39, idem idem.
OC: 1 caixa n. 5, idem idem.
PA: 23 barricas, idem idem.
PJCC: 1 caixa a. 1, idem idem.

• Rainha: 18 barris, vasando.
Ra': 1 caixa a. 2.427, represada e aVia

riada.
Idem: 1 dita n. 2.371, idem idem.
R - 13.118; 1 dita, sem numera, idem.

Ideia.
• !MC: 1 dita a. 2.370, idem idem.

B-1g.07: 1 dita n. 2.660, idem idem:.
11CP-SC: 1 dita n. 479, Fiem idem. • •
IITC: 2 ditas na. E:5 o 31, idem idem.
W-5.836: 1 sacco, sem numero, avariado.
Idem: 1 dito n. 210, idem.
Idem-3.8a9: 1 dito a. 2)3, idem.
Idom: 1 dito n. 215, idem.
Idam .-3.890: 1 dito n. 228. ideia.
'VI 3 caixas. diaersoa numeras, repugadaS
uva t.iadas.
111 •V o : 2 barris, vasanclo.
AILC: 39 dlia-s, vasa ndo.
AIS.: 40 barricas, cora	 .	 .	 • .
MAS.: 11 caixas, sem numeros, represadas

e avariadas.
Maraira Barboza: 1 dita a. 832 /3 ava-.	 ,	 •

riada.
Item: 1 dita a. '832/4, idem.
MAC: 1 ralo n. 1 10.. desmanchado.
630: 1 caixa n. 358, roprega.da e ava-

riada. •
2.050-1.150-1.163: 1 dita n. AL1.163,

liem idem.
P-C-682-1: 1 barrica n. 30), ideai

idem.
Ideia: 1 dita n. 20), idem idem.
ES: 2 caixas, diversas numeras, idem

idem.
F30; 2 dam as. 11 o 7, Hem idem.
Fontes: 4 ditas, diiorsoa numeras, idem

Idem: 2 amarrados do caixas ns. 527 c 529,
idem idem. • •

GB: 2 fardo:4,nm namoros, idem idem.,
G: caixas as. 2 e 6, ideia [Iam.
1: 4 ditas, diversos mineras, idem idem.
JZC: 15 barris, vasando.
LACCO: 1. caixa, sorri numero, represada e

'avariada.
M OVO: 52 barris, sem numeras, vasando. •
GSC: 2 caixas, tem numeras, reprega.dasta•

avariadas.	 .9 ),
GA1: 2 barricas na 272 O leal • n..orner_o;,...

idem idem.

11-01: 1 amarrado da caixas n. 2.217,
idem idem.

IIRS-Pary Santos: 1 caixa n. 1.510, idem
' idem.

LC: 2 ditas na. 1.331 e 1.393, idem ideni.:
Atacam: 1 dita n. 5, idem ident.
MC: 1 dita n. 2, idem idem.
P-C-I-582: 2 barricas as. 293 e 300;

idem ident.
PA: ,1 dita n. 290, idem idem.
11-(3.932: 1 caixa 11. 4, ideia idem.
II-12.933: 1 dita n. 12, idem idem.

• Sem marca: 1 barrica, sam numero, ideai
idem:

W-5.830: 1 sacco a. 220. roto.
W-2.835: 1 dito n. 226, idem.
1I-C-W: i calva n. 2, reprogada e ava-

riada.
AAA: -3 caixas, sem numeras, represadas e

'avariadas.
AL-N:,.1 dita n. 4, idem Idem.
AJR: (dita . o. 70, idem idem.
BYCIA: 1 dita n. 1, idem idem.
Couto: 23 barris, vasando.
CS-L: 1 barrica n. 20, represada e ava.. --;

nada.
CGC: 6, caixas, diversos numero;, idem

idem.	 •
Casa &Mana: 5 ditas, ideia idem idem.;
Ceei 1 barrica a. 113. idem ident.
CSC: 1 fardo a. 267, idem idem.
Idem ; 1 dito sem numero, Liem idem.
DNIC: 1 caixa a. 1.516, avariada.
AAA: 3 dites, diversos numeras, represa-

das o avariadas.
AFBC: 1 dita a. 2. idem idem.
Ali: 1 dita n. 1:754. ideia idem.
II-S-A: 1 dita n. 32, idom idem.
Bragança: 1 dita a. 11, idem ideia.
CGEdoE: 1 eagrada.do n. 20.606, idem

CSC: 1 fardo n. 409, roto.
CP: 1 barrica, som numero, represada. i•s-

avariada.
CLAY: 1 dita ri. 2, idem idem.
C.SC: 2 fardes, sem numero;, rolo e ava.

riado.
CB-IC: 1 caixa, sem numero, represada o

avariada.
CCIEdoB: 3 ditas, diversos numeras, idem

idem.
EAF: 1 dita n. 232, idem idem.
EFCB-M: 1 dita na 6, item idem.
FOSSII: 1 fardo n. 2 A. roto e avariado.
Fontes: 1 caixa n. 1.535, represada e ava-

r:ada.
Idem: 2 ditas us. 531 e 163, idem idem:
Idem: 2 amarrados de caixas as. 530 e 532,

idem ident.
Fontes:1 dita a. 521: idem idem.
Arinazein ti. 4-•Alininea: 2) ania.readoa do

caixas, sam manara-4, t.earaga.dos e avariados.
Idem:{ caixa, idem idem ideai. 	 •
GB: 3 ditas, idem idem idem.
3C: G ditas, ideia item ideia.,
Idem: 4 amarrados de caixas, ideal idem

idem.
JATIC: 4 caixas. idem idem-idem. • '
P.ICC: 3 ditas, Liem idem ident.
TB: 1 dita, ideai idem idem.
Sem marca: 3 amarrado; do' caixas, idem

idem idem.
Idem.: 2 caixas, idem ideia idem.
Alminco: 10 amarrados de caixas, idem

idem idem.
Idem: 5 caixas, ideia idem.;
GB: 1 dita, idem idem.
3C: 7 ditas, idem idem.
Idem: 3 amarrados do caixas, ideia ideiaa
TBC: 1 caixa, idem idem.
Vapor francez	 Islc, entrado eia 23 d6

outubro de 4918.
Armazem o. 6-Silva: 1 caixa a. 13,- re

"pregada a avariada. -
Tudo-Bahia: 6 ditas, diversos numerosa

idem idem.	 - •
SUM--LART. 4 barris, Idem, avariado;
lm-CMF1 I dito n. 1:153/20, idem. -

• .4itas

-idem.

ddcni leee "nali
m-C

idem.
'	

ra-

Idern-CMF: I dito n. ; 1.153 
- IdeCNIF: 2 ditos na, &,453/2 	 1.1,5,,/

F 

!Rils,F,:: 12 ditos	 1.153/7, e 1.453/2,

dito, a. 1.130/1, ideia:
 1 dito n. 1.156/3, ideia.

FM: 1 caixa n. 159, idem.
Granado: 5 ditas, diversos numeros,

gadaa e avariadas.
G&C: 1 dita a. 3.930, idetnidem.	 .
GSC: 1 caixa n. 1,935, represada e ale

na.
raldes: 1 dita n. 8;298, idem idem.

GNI: 1 dita n. 4.002/4, idem idem.
Ginni-2.013: 1' dita a. 45, ideti idem:
Geraldes: 1 dita n. 4.849, idem idem.,
G: 1 barrica a. 797, avariada.
G&F: 1 caixa n. 750, ideia. 	 •
JSL: 1 barrica ti. 6.656, idem
.1MP: 4 caixas diversos numero; feprdSliá.

das e avariadas.
JBC: 1 dita a. 265, idem idem:
JM: 1 dita n. 4.284. idem idem:
AAdeA: 1 dita a. 503, avariada.'
Idem: 1 dita 11.. 501, repregada o ava.:

nada.
Araujo: 1 dita n. 4.473; avariada.
AF: 1 dita u. 8.314, represada e avaa

ni2):JaE. : I dita ri. 2, avariada. -
Araujo: 1 dita u. 8.733, repregada e avai

ria da.
AG&C: 1 dita a. 4.577, ideal ideia.

• A&G: 4. dita n. 21, ideia idem.
AEG&C: 1 fardo o. 5.319, avariado
AMC: 1 caixa a. 115, idem.
pr-ARC: 2 fardos as. 5.329 e

Idem.
Rb': 1 caika a. 470, repregada e aviai!

fiada.
IID-FF: 1, dita a. 1.421. idem idoma
Barceilos: - 1 dita 8.521, idem idem.,
IIVC: 1 fardo n. 5.342. avariado.
Bragança; 1 caixa ti: 1.,335, idem: •
IIVC: 1 fardo a. 5.336. ideia. •
1311: 1 caixa a. 136, idem.
liragança: 1 dita n. 52J, idem.
Idem: 1 dita ii. 8.055, repregada o as.-ia

nada.
&C: 13 ditaa diversos numero;, ava-

riadas.
F&C: 1 dita 11. • 3.180, represada o ,eva.

ria da.
F1-111: 1 dita ti. 167, idem idem.'
F&C: 1 dita it. 926, idem dem • •
PtTill: 1 dita ri. 6, atanada.	 .
Ft': 2 ditas diversos numeras,
C: 1 dita a. 22, idem.
CB: 1 dita n. 1a.059, ideia.
Cf'C: 13 fardos diversos natnera?;
CP.: 1 caixa n. 1.477. idem.

• ClIC: 1 dita it. 78, ident.
D-J&V: 1 dita a. 10.216, idem:
DPC-F: 1 dita a. 443. ident.
D-LMC: 1 dita n. 1.511. ideia. -
Deloache 1 dita a. 537, represada o avaai

riada,
Droga P,errini: 2 dita; us. 4.5)4 e 1.505,

idem.
Idem: 4 dita n. 180, ident. - •
D-1,51C: 1 dita n. 1.537, idem.
Delotichc: 1 dita n. 518, represada e ava.--:

siada.
El): 1 dita n. 6.840, idem idem.
Enila: 2 ditas lis. 482 e 4'75, avariadas.
Idem: 1 dita n. 475, represada e

nada.
FAC: 2 ditas na. 4.561 e 4.568, avaj-;2---padas. •
BVC: 1 fardo n. 5.339. idem.'
B-FF: 1 caixa a. 25, idem.
BVC-V: 1 fardo n. 5.338, idem:	 ,
B-FF: 1. caixa n. 23, represada e a r.a3 .

dita n. 4.002, idem ideia:
• Ç V --f; 001	 .10111 id.224.1"

1
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C: 1, caixa	 38, repregada Ç

: 1 dita n. 419, idem idoul:
' CL ,S: 1 fado n. 420,-rato.

/dem:n. 423, avariado.	 •
CMCs, 1' -Caixa n. 11; repregada e alia.;

rada.
CLS: 1 fardos diversos numeros, ava,-;

fiados.
CPC: 3 ditas idem, ideal.
Tudo-Bahia: 1 caixa n. 1.071, repregada

p avariada.
VWC: 1 dita n. 310, idem ido/.
Idem: 1 dita a. 291, avariada.
Victor: 2 ditas as. 821 .e '818, represadas

avariadas.
3,ditas diversos numeras, idem idelua

111): 1 dita n. 287, avariada.
IIA&C: 2 fardos us. 1.837 e 4.810, aVa-i

nados.
11F-FF: 1 caixa n. 665, avariada:
IIII&C: , 2 ditas n. 171 e 64, idem. -

• SB&C: 1 dita n. 700, repregada e avi;
nada. .	 .	 .

Silva: 1 dita n. 4, idem idem:
SG&C: 1 dita n. 7.491, idem idema
SA&C: 1 dita n. 16, avariada.
SG&C: 1 dita a. 7.498, repregada. oava-

riada.
Silva: 1 dita a. 14, idem idem.
Silva: 1 dita a. 8.611, idem idem:.
Pr: 1 dita n. 515,'avariada. -
Rodrigues: 5 ditas diversos namoros, repró-i

Isadas e a:variadas.
R&C: 1 dita ii. 21, idem idem.
RCW: 1 barril n. 1:156/3, avariado.	 •

'Rodrigues: 1 caixa n. 1.578, 'repregada
avariada. -

Idem: 2 ditas 21.5: 3.957 o 131, aVN._

.1ICW: 1 barril n. 1.15611, idein4
BBC: 1 barrica' n. 819, idem.
Idem: 1 dita a. 2.585, idem.
Idem: 4 ditas diversos namoros, ideai:,
Idem: 1 caixa n. 1.762, idem. 	 •
Idem: 1 barrica a. 836, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, repregacla

avariada.
MB: 4 dita n. 5.627, avariada.
Merino: 1 dita n. 3.296, idem.
213: 1 dita a. 4.410, repregada o a,vaa

nada.
NOE: 2 ditas is. 20:278 ,e 20.292, ava-

liadas.
C-56-.-N-N-C: 4 barris diversos nume-

ras, idem.
N&C: 1 caixa a. 22.002, idem.
OC.J.: 2 ditas as. 700 o 0.519, repregadas

e avariadas.
OMO: 1 dita a. 8.333, idem idem.
Orgel: 2 ditas ns. 103 e 105, avariadas.
PG: 1 dita u. '2.654, repregada o aya.,1

•
Idem: 1 dita n. 459, avariada.
Pare: 4 ditas diversos numeres, ideia.-
.W: dita n. 581, repregada e avariada
JA&C; dita n. 11, avariada.
JL: 1 dita a. 250, reprega,da e avai
LCPM: 1 dita n. 5.622, idem ideia.'
.L: 1 dita n. 442, avariada.
LCPM: 1 dita n. 5.621, idem: •
LCM: 1 fardo o. 5.564, idem.
LBAI.F: 2 ditos as. 4.933 e 4.935; ideai:
late: 1 dito n. 5.513, idem..
L1C: 3 caixas diversos numeras; repregadaS

Lavariadas.
1 dita n. 458, idem idem.

j,,CPINI: 1 dita a. 5.027, avariada.
L; 1 caixa n. 461, repregada	 avarias/
Idem: 1 dita ri. 472, idem, idem.	 •
1,1C; 1-dita a.- 2.527, idem, inana
L:1 dita a. 451, idem, ide q1.
LIG': 1 ditf n:2.a28, idem, ema

alSIB:' 1 dita n. 5.619, idem, idem.
japonez Pantamet Mar*, entrado era

Diltubro -de 1981:
'Arrumas n. 1-

f.c kariag.sa

- Idem:, 9 ditos, idem, idetn.
Idem: -150 ditos, molhados.
CC: 2 dites, rotos c avariadoSJ
Idem: 406 ditas molhados.
Omega,: 26 ditos, rotos e ava.riado4
Idem: 790 ditos, molhados..
Sem marca: 1 dito, roto e avariado:
Sul ana: 3. ditos, idem. idem.
llarea neruegueza • Kilitime, entrada em 29

de outubro do 1018:
Armazem n. 16 - SS: 3 caixas, diversos

numeras, reprega.das o avariadas.
i amarrado de 'caixas- n. 1.722, idem;

idem.- •
Id	 11ita n. 1.715, dem, idem.
D-FAC-P:' 1 dita n. 43; idem, idem.
V-2963-B: 2 barricas as. 1 e 13, ideni;

Idem: duas ditas as. 11 e 11, idem, idem:,
Idein: . 2 ditas as. 6 e 10, idem, idem.
.C-RA: 1 caixa n. 2.057, idem, ideai.
IIW: 1 dita -n. 421, ideia, idem. 	 .
IIS: 1 dita sem numero, idem, idem.
E-1/-2963-13: 1 barrica n. 8, idem,idem.
Allard: 10. caixas sem numero, idm, idem.
VFB: 2 amarrados de.caixas as. 510 o 533,

idem, idem.
M--V-C: 1 dito a. 23.710, repregado e

avariado,
SSC-Santos: 5 caixas; diversos amena,.
W-50-E--P-C: 1 sacco, roto.

• AH: 1 barrica, repregada e avariada.
CFC: 1 dita, idem, ideia. -
MS: 1 caixa n. 26, idem, ideia.
W-56-E-P-C: 5 saccos, rotos e ava-1

fiados.
W-19-E--P-C: 2 ditos, idem, idem.,
W-77-E-P-C: 5 ditos, ideai, idem.
W-21-E-P-C: 5 ditos ideai, ideia.
W-77-E-P-C: ditos idem, idem.
NVE-203: 1 barrica, repregada e avariada:.
PBC:-2063: 2 ditas. ns. 3 e 2, idem, idem:
P-388-C: 1 dita n. 4, idem, idem.
I-591-P-MC-C: 2 ditas, idem, ideia.
111-6 1 dita n. 6, idem, ideia.
SV: 1 caixa n. 6.002, avariada..
SN: 2.ditas as. 2.415 e 6.003, repregadas

e avariadas.
Soai marca: 4 sadcos, rotos e avariado;.
Idem: 2 barricas , idem, idem.
AC: 1 engradado a. 6.516, avariado.
CCC: 10- barricas, diversos numeros,repre-

gadas e avariadas.
DPC: 1 caixa 259, idem, idem. .. •
D-FAC-P-43201: amarrados de caxias

diversos numeras, avariados.	 •
GCG: 1 caixa n. 619, repregada

IIS: 1 dita a. 208, idem, idem.
MB-529: 1 dita a. 203, idem, idem.
W-24-E-P-C: 2 sacais, rotos.
47-1 1 barrica -a. 48, repregada e :Iva.:

nada.
RI1C: 3 caixas , diversos numeras, ideia,

ident.
R: 1 caixa. n. 100, reprogada e avariada.-
SS: 1 encapado n. 1.352, roto e avariado;
Idem; 1 caixa a. 1.351, reprcgado o ava-

riado.
Ideia: 4 ditas diversos numeras, idemddem.
Vapor inglez Euclid, entrado em 23 de ou-

/libro de 1018:
Armazem n. 17-AjS: 1 fardo .n. 70, avaa

AVC: 1 caixa n. 2, idem.
AO: 1 gigo n. 8,509, idem.
BTC: al-caixas as. 518 e 521, idem.
Idem: 1 dita n. 519, reprego.da o avariado:
CFC: 1 fardo n. 3.671, roto e avariado.
C•10. 1. dito n. 4.101, avariado.
Casa Sacana: 1 caixa n. 53, idem,
CMF: 1 dita a. 78, idem.
CL: 1 dita n. 03, repregadaa
A-C-J: 1 dita n. 962, idem.
a-COC: 2 ditas as. 3 e 4, avariadas, .
ft-E-C: 2 ditas, diversos numeras, idem:
Idem: 1 dita n. 6.327, repregada.,
Idem: .1 ditas diversos numeras, idam.

•	
Idem: 3 fardos idem, idem, idem.
ESC: 1 caixa n. 36.316, idem.
Idem: 1 fardo a. 46.553, roto.
CL: 2 ditos iss. 12 e 13. avariados.
EA-Rio: O caixas, diversos numeras, isleáj
EL: 2 ditas as 22 e 18, ident.
FRY: 1 dita n. 40,
FSII; 1 dita n. 80, idem.

1 dita n. 1.708, repregada, e avariada:
Idem: 2 ditas 11S. 315 e 1.709, avaria.daa.,
Idem: 1 fardou. 0.632, avariado.
Idem: 2 caixa as. 310 e 339, idem;
Idem: 3 fardos, diversos aunavas, idem.,
Idem: 1 caixa a. 2.067, repregada.
JRC: 1 dita n. 22, idem.
EB31-alinister: 1 dita n. 90, avariada:
j-L-C-C: 1 dita 11. 15, repregada.
JIM: 1 dita a. 11, idem.
JIIC: 1 dita ti. 27, idem.
LO: 1 fardo n. 7.602, avariado.
LR: 2 engradados as. 257 e 260, idem:
Idem: 1 dito n. 261, ideia.
Loubet: 1 caixa a. ,5.318, repregada e avaa

riadl1IVL-Mluistario da: MarSnha: 1 dita . n. 1,
•

repreg,ada.
M-G: 2 fardos, diversos numeres, avaria-

dos.'
1.057: 1 - fardo ri. 19, ropregado.
101: 1 caixa n. 570 A, avaria-ia.
Ideia: -1 dita ti . 676, reprega ia.
Idem: 1 dita n. 40, repregada e avariada:,
10: 1 ditas, diversos numeras, avariadas.:
101: 1 dita n. 422, idem.
313: 1 fardo a. 33. idem.
1.01: i caixa n. 421, repregada.
II-20-C-S: 1 ditas. 03, avariada.
Idem: efardo n. 159, idem. • •
Idem 1 caixa n. 00, repregada o avariad
Ideia: 1 dita n. 89, avariada.
liam :1 dita ii. 710, idem.
R-23-C---S: 1 fardo no 160, idem..
Ideai: 3 caixas, diversos numeras, idem:
313: 1 caixa n. 30, repregada.
603: 1 dita n. -834, idem.
101: - 1 dita n. 80,	 .
45, 1 dita n. 623, avariada..
Idem: 2 ditas ris. 633 e 631, ideia.
432: 1 gigo n. 076, repregwio e avariado.
Idem: 1 dito n. 673, repregado.
OPC: 1 caixa il. 1.010, repregada.
Idem: 2 fardos, diversos numeros a 'avaria-

das.	 .•
Idem: 1 caixa n. 1.013, repregada e ava-

riada.
Idem:-2 fardos as. 1.003 . o: 1.005,,, ava-

riados.
Idem: 1 dito n. 4.995.. 	 •

• Idem: 2 caixas as. 1.016 e 1.023, repre.i
gadas.

bien.': 1 fardo ni 1.016, avariado.	 •
RWC-CNIF: 1 caixa n. 360, manada.'
115: -1 dita ii. .1.371. repregada e as arada:
Rainha: 1 dita n. 324, idem.
RFC: 2 ditas ris. 357 e 366, idem.
1168: 1 dita il. 473. avariada.
IIWC: 2 . ditas diversos numeras, repres

gadas. •
Idem: 4 ditas ideia, avariadas.
ASC: 1 dita n. 391, repregada.
SACs:sR: 1 fardo n. 150, avariado:
SCW: 1 caixa n. 1.208, repregadaa
Sinandco: 1. dita n. 081, avariada.
Idem: 1 dita a. 907, repregada.
511-31: 1 dita th 6.017, idem.
SBC: 2 ditas as. 557 e 369, repregadas é

avariadas.
STC: . 3 fardos,diversos numeras, avariados.;
SAS: 1 caixa n..309; avariada.

• V: 1 dita n. 113, idem.
VC-&-C: 1 fardo n. 172, idem.
WII-&C°: .1 caixa a. 337, idem..
A: 1 dita n. 2.217, idem.
AR; 1 dita ri. 2.683, idem.

--AV&C: -1 dita n. 5
'
 idem.

AO: gigo n. 2.331, avariado.
II-11-C: 1 caixa na; 6.131, repregada e.

avariada. •
-Ceres: 53saccos, rotos

*-	 •
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C-C-R-J: 1 fardo n. 40, avariado. •
CP&C: 1 caixa n.	 represada e ava-

riada.
CM: 1 dita, n. 88, represada.

.• CPCC: 1 dita n. 92, repregada e avariada.
5 ditas, divaraos numeres, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.189 e 1.483, reprega-

das e avariadas.
Idem: 4 fardos, diversos namoros, ava-

riados.
EL: 1 caixa a. 19. repregada e avariada.
Idem: 1 fardo n. 11, avariado.
ESC: 3 caixas, diversos uumeros, idem.
Idem: 3 fardos, idem, id m.
Idem: 1 dito ii. 12.196, idem.
II-E-0: 2 caixas, diversos numeres, ro.

pregadas e avariadas.
IIR: 3 fardos, idem, avariados.
II&C:1 caixa n. 1.710, idem.
Ideie: 1 fardo na 2.077, idem.
TSC: 1 dito n. 133, idem.
.T-L---C: 1 caixa n. ia, idem.
Idem: 1 dita n. 17, repregada.

1 dita ii. 1.459, ideia.
LC°: 1 dita n. 21, idem.	 •
LO: 1 caixa n.	 repregadaa
MC: 1 dita n. 105, ideia. •
M: 1 fardo n..5.692, avariado.
G-11--26-C: 1 caixa n. 212, repregada o

avariada.
Idem: 2 farda; as. 170 o 158, avariados.
101: 1 caixa a. 1.000, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 927, avariada.
54: 1 dita a. 476, repregada.
Idem: 3 ditas, diversos nameros, avariadas.
Idem: 1 ditaaii. 478, idem. -

a 10: 3 ditas, divorsos muneros, idem..
• 313: 1 fardo a. 199; ident.

- • 15: 1 dito n. 614. idem.
Idem, 1 dita n. 632, represado.
C-O-C-PNS: 1 barrica n. 157, ideia.
IIC&C°: 4 fardos, diversos numeros, ava-

riados.
1tWC: 2 caixaa TIS: 6.120 e 0.095. ideia.
Srnandco: 1 dita n. 901, repregada e ava-

riada.
leio: 4 fardo, 988, avariado,
SFa 1 caixa n. 18, idem. •
BTC: 13 caixas, repregadas.
P-GRACE-D--W: 2 ditas, ideie.,
Nal: 2 ditas, idetn.
Vapor japonez SItssiski Alará, entrado em

SO de outubro de 4918:	 _
• Armazem n. 18-AG: 1 caixa n. 4, 'repre-
sada.	 a • ..

• 8: 1 dita n.	 idem.
F: 1 dita n. 5.019, reprdgada e avariada.
Idem: 1 dita n. 5.218. rapinada..
Idem: 1 fardo n. 5.090, roto.
Idem: 6 ditos n. 5.090, avariaios.
Idem: i dito n. 5.06, roto e avariado.
Idem: 1 dito a. 5.077, Hem idem.
Idem: 1 caixa n, 	 repregada.
NBK: 1 dita n. 3.187, ideie e avariada.,

• C: 1 dita.n. 146, idem.
S: 5 saecos, avariados.
VBB: 1 caixa n: 15, repregmla.
F: 9 ditas, diversds numeras. ¡lema
Idem; 1 fardo n. 5:096, avariado.
GK: 2 caixas ns. 753 e 820, repregadas e

avariadas.
'Idem, 4 ditas, divarsos numeros, repregadas
GCC: 1 dita n. 3. 1259, idem.
Fa 4 ditas, diversos min...aros, idem
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 fardo ia. 5.069, avariado..
Liem: 1 caixa n. 5.216, represadaaa
Idem: 4 dita n. 5.217, idem.
S: 1 dita n. Lidem.
Idem: 1 dita n. 4i,7. idem.
Nippow. munes Kaihu: 1 dita sem numero,

, 'represada e avariada.
NB: 1. dita e. 3,090, repregada.

•II&C-J--C: 1 dita n. 2, idem.. .-
i dita na 5.257, idem.	 .•

Vapor nacional Caxias, entrado em 12 do
outubro de 1918:

Armazern n. 18-BC: 11 caixas, diveraos
numeros. repregadas.

EMC: 9 ditas idem, idem.'
SÃ: 1 dita sem número ou a. 1, avariada.
Alfaia-lega do Rio de Janeiro. 6 de dezem-

bro de 1918.- O ajudante do inspector, Car-
los Proença Gomes. •

1	 Anandegi do Rio de Janeiro
Pela inspertoria desta alfandega - se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartido os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias o
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios se apresentarem no prazo de 15
alias para providenciar a respeito. a

Vapor francez Garonna, entrado em outua
de 1918:	 -

Armazem n. 3-Tal&C: 6 caixas diversos
munamos

'
 repregadas.

Idoin: 6 ditas n. idem, avariada.
AV&C: 5 ditas as. 153, 174, 176,179 e 180,

represadas e avariadas.
Amorim Pinto: 1 . sacco n. 158 rot0a
BN: 1 caixa n. 6, repregada.
FA&C: 1. dita n. 4.415, ideia.

1. dita n. 238, avariada.
GS&C: 1. aláa n. 12, represada.;
Idem: 1 dita n. 38, idem.
ilai&e: 1 dita a. 14. -avariada
lem; 1 dita n.15. idem.	 •
Liem: 1 dita ri. 17, idem.
.11&e: 1 dita n. 11, repregada.4.
Idem: 1 dita n. 9 idem.
Idem: 1 dita n. 15 idear.
Idem: 1 dita n. 12, avariada.'
Liam: 1 dita n. 1, idem.
Tal&C: 1 dita ri. 33, vapregada,a
Idem: 1 dita II. 36, ideia.,
Vanor americano Latira Haldet, entrado cai

outubro de 1918: •
Are:azem n. 3-Da-AC:: 4 barris ns. 387;

36 7 . a.17 e 181, vasando.
VN-AB: 6 ditos ns. 647, 193, 310, 364.-

393 e sem numero. idem.
Sem marca: 3 ditos seta numeres idem.
WP-BA: 1-dito a. 6, idem. -
B-AR: 1 dito sem numero, idem'.
CC-AO: 1 dita na 12, ideia.
Vapor snecco Saga, (nitrado em outubro de

1918:
A:mazela n. 4-Alininko: 2 caixas, repre-

gadas e avaria-ias.
. Idem: 4. amarrados do caixas, represados,

o avariados.
GB: 2 caixas. idem idem.
JC: .3 amarralos de caixas, idem, idem.;
Idem: 3 ditar, idem, idem.
Idem: a caixas, idem., alem.

• JARC 4 ditas, idem idem. •
Sem marca: 3 ditas, idem idem..

- Armazein n. ii-CGE do B: 1 dita n. 96.129,
idem idem.

Fontes: 3 caixas risa 389, a37 317, idem,
idem.

JC°-26.380: 2 ditas ns. 323 e 318, idem,
idem

MAC: 1 dita nd 2.431, idem,. Hem.
Maioria: 1 dita, n. 1, idem, idem.
6 3: 4 dita n. 331. idem ideia. 	 .
NB: 1 dita n. t, alm.:Unta.
SCNI-Ubá. Minas: 1 dita ti. 9 ideai, idem.
VaCa7-5.828: 1 dita n."1, idem, idem.

• Vapor francos Deite Isle, entrado eia outu-
bro de 1918:	 o

Armazena n. 6-Victor:. 1 caixa a.' 819,
revegala e avariada.

VR&C: 1 dita n. 8.218, idem, i Tent.
Idem: i dita n. 5.935. idem idem.
Ideai.	 dita. ti. 67, i . lent, Hem.
Idem: 1. dita n. 68, idem. idian.

1 . dita a.	 ¡UI , Hem .
V1VC: 1 Caixa n. .120, repragada e ara..

Zdadaaa.-	 •

Idem: 4 dita n. 195, idem, idem.
Mem: 1 dita n. 548, idem, idem.
Idem: 1 dita n..296, idem, idem.
Idem: 1 dita na 202, idem, idem

• VRC: 1 dita a. 121,adem, idem.
Idem: 1 dita ii. 123, idem, idem. •
Idem:-1 dita n. 112, idemadam.
Vieitas: 1 dita a. 5.291, idem, idema
ClIC: 1 dita n. 76, idem, idem.
RC: 1 dita n. 6, idem, idem.
APF: 1 dita n. 301. idem, ideia.
Araujo: 1 dita n. 3.531, idem. idem:
Araujo: 1 dita n. 215, idem, idam.
Idem: 1 dita n. 213, idem. idem.
AJPB: 1 dita n. 30, idem. idem.
Araujo: 1 dita n. 237, idem, idem:

'• Idem: 4- dita ti. 8.735. idem, idem
, Idem: 4. dita n. 247, idem. idem.

AF:-1 dita n. 396. ideai, idem.
Bastos: i dita n. 4.211, idem. ideraa
BF:4. dita ri. 2.606, idear, idam.
Idem: 1 'dita a. 2.605, idem. idem. 	 ...,.
CPC: i dita n. 478. idem, idem. a.
Casa Guarany: 1 dita n. 6.659. idem, ident;
Ideia: 1 dita n. 6.660, idem, idem.
Conceição: 1 dita n. ta, idem. idam.

• CMC: 1 dita n, 67,. idem. iam.
CS: 1. dita n. 2.569. ideia. idem.
DVC: 4 dita n. 3.374. , idem. idem.
Armazein n. 6-RJSC: 1 caixa a. 10.23i

reproaada e avariada.
OCJ: 1 dita n. 6.172, idem. idem.
OMO: 1 dita n. 8.336, idem, idem.
-01)11: 1 dita n. 1, idem. idem;
PG; .1 dita n. 656, idem. idem.
Penca: 1 barrica n. 3.957. idem, idem;
FG: 1 caixa n. 290, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 2.036, idem:Hl-ma.
BBC: 1 dita n. 82, idem. idem.
BC: 1 dita u. 4.9. idem, idem.
Idem: I'ditan. 17, idem. idem.
Rodrigues: 1 dita a. 123, idem. alanila
RIIC: 1 .dita ti; -154, idem, idem.
Rodrigues: 1 dita n: 131, idain,
BIIC: -1 dita n. 69, idem. idem.
RSC: 1 dita a. 2.588: idem. ident.

1 dita n. 101. idom. idem.
Rodrigues: 1 dita n. 8.536. idem, idem:

" Idem: 1 dita ri. 123, idem, idem.
SV: 1 dita n. 4.789, idem. idem. 	 .•
SGC: .1 dita n. 2.753, idem, idem.
SS-3.105: 1 dita n. 1.129, idem, ideg.
Silva: 1 dita n. 16. idem, idem.
Silva: 4 dita n. 6.209, idem, idem: -
Ideai: 1 engradado.. idem. ideia.
SCCa 1 caixa n. 578, ideia, idem.
Silva: 1 engradado, n. 197, ideia, iden-4
SGC: 1 caixa n. 571a ideia, Marna
Idem: 1 dita n. 459. idem, idem.;
Silva: 1. dita II. 23. Hem, Idem.
smn 1 caixa n. 11. idem, idem..
SGC: • 1 dita n. 17.402, idem. idem
Silva: 1 dita a. 19, idem, atole,
SCDNI: 1 engradado n. 3.996. idem, ideta
VRC-IINSSa 1 caixa n. 1.077, idem, ideal a
VWC: 1 dita a. 193, idem, idem.
VRC: 1 dita n. 720, idem, idem,.
VWC: 1 dita n. 191- idem, idem.,
VRC: 1 dita n. 66. idem, idem.
Idem:1 dita n. 491a idem, leiam.'
Idem: 1 dita n. 12a; liam, idem.
EBF: 1 dita a. 50a/2, idem. idem.'
EC&I: 1 engradado e , . 890, idem, ideFtia
Em! 1 caixa a. 1.851, idem,. idem, --
idem: 1 oita a. 1.850. idem, ident.{
ClaaC: 1 dita u. 2.829. idem, idem.;
FCC: 1 dita II. 511. Ideal, Moia.
F&CV: 1 dita n. 927, idem, idem:
FC&C: 1 dita a. 512, idear. alem.
Fontes: 1 dita n. 10.215, idem, ideie.,
Idem; 1 dita ;a. 10.222, ideia, ideraa t
FAG: 1 dita n. 4.485, alem, idem.
Idem: 1 dita a. 4.578. idara, idema
Granado 4. dita 11. 225, idem, idema •
GP: 1 dita n. 234; ideal, ditou.
Granado: 1 dita n. 151, idem, idem:
GPC&C: 4. dita n., 12.58a, idem, iden4
Indo: I dita u. 1.411/4, idem, kAiiia4U •

"a.
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JAIP: 1 engradado n. 231, reprégado o
avariado.

•Ideni:1 caixa n. 1.216, idem idem.
Idem; 1 engradado u. 233, idem idem:

-Idem: 1 caixa n. 55aidern	 idem.	 -/
JDOC: 1 dita n. 23, idem idem.
IP: 1 fardo n. 572, roto.
.IMP: i caixa R. 211, .repregada a aviz.

'tiada.
Idem: 1 dita, n. 3.866, idem idema
Idem: 1 dita n. 75, idem idem.
/dem: 1 dita na 69, idem idenia
Idem: 1 dita n. 80, idem idem.
Idem: 1 dita n. 214, avariada.
ISC: 1 dita n. 30, minada e avariada.,

`Immo: 1 dita n. 22.019, idem idem.
MM: f dita n. 6.657, idem idem.
MB: 1 dita n. 89, idem dem.
C-B--90: 1 dita n. 494, idem idenq
Navio-C: 1 dita n. 369, idem idem.

• T-M-181: 1 dita n. 167, idein idem:
Idem: 1 dita n. 165, idem idem.
Orgel: 1 dita n. 31, idem Hena.
Idem: 1 dita n. 1.934, idem 'doma
Idem: 1 dita n. 4.481. avariada.

,ONIQ: I dita n. 510, repregada 6 asa.;
nada.

Idem: 1 dita n. 8.042, idem idem.
Vapor Japonoz Panama Marzi, entrado 'em

outubro de 1918:
Armazem 11. 7-CC-CERES-ES: 53 saccos

rotos e avariados.
Idem: 320 ditos, molhados.
Omega: 13 ditos, rotos e avariados:
idem: 186 ditos, molhados.'
Sem marca: 1 saCco roto e avariado: =
CC: 200 ditos, molhados.
Vapor francez Garoma, entrado eni (autua

Ivo' de 1918:
Armazena n. 8-AAC: 2 quintos, vasando„
fTC: 18 ditos, idem.

• Idem: 1 dito. vasio.
Idem: 8 decimos, vasandoa
Idem 2 ditos, vasios.
AAC: 3 ditos, vasando.
Idem: 3 ditos, vasios.	 •

•çamillo Moura° & C: 8 quintos, vasando.,
Idem: 3 ditos, vasios.
telostinos: 1 decimo vasio.
EK: 1 quartola, 'asando.

• Idem: 2 encapados, idem.
4rmazens Rodrigues: 1 quart Ia, idem.
TBC: 4 encapados, idem.
OSC: 3 quintos, idem. "
IC: 3 dechnos. idem.
MRPSV: a quintos, idem..
ldoni: 1 dito vasio:

•'Mamilos Fonseca de C.: 2 ditos, vasando4
Nobrega Santos & Comp., 5 ditos, idemg

•Meuá: 2 ditos, idem.
O. L. S. & Comp.: 4 ditos, vasando.a
Idem: 2 ditos vasios.
PBC: 10 ditos, vasando:
Idem: 1 dito, vasio.	 •
ValC: 28 caixas, repregadaSa
AAC: 1 dita,' idem.
CNC: 1 dita, ideia.

-CTC: 2 ditas, idem. .
&-M-C: 2 ditas, idena:,
Idem..., 3 ditas, idem. -
Idem: 3 ditas, idema,

- -C: 38 ditas, idem. •
FC: 8 ditas, idem.
idem: 4 ditas, idem:
Mein: 4 ditas, ideri4
LC: 4 ditas, idem.
Idem': 4 ditos, idem.
L-F-Nathel. Johnston : Ho; 4 Jit;
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem.
Mourão & C.: 5 ditas idem_a
iNZti: 4 ditos, idem.
Idem: 4 ditas, ide.
idem: 5 ditas.. ideai.
Marinho: 1 dita, iUm.
SMC: 3 ditas, idem.
Idem: •2 ditas, idemb•

•TEC: 4 ditas, idem,

Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
VMC: 24 ditas, ideio.
Vapo inglez 1Iijhtand Piper, entrado em

outubro do 1918. •
Artuazem n. 8-AAC: 20 caixas, repre-

gadas.
ONI,: 18 ditas, idem:
DAC: 10 ditas,
IISC: 8 ditas, idem.
PBC: 17 caixas. repregadas:
Idem: 9 ditas, idem.
LSC: 38 ditas, idem.
Barca noruegucza lídima, entrada em

tubro de •1918:
Armazem n. 16 -Barros: 1 caixa mi. 401,

avaria.da e repregada.
P-I-C-CEPNISJ: 1 dita n. 131, Liem,

idem.
Idem: I barrica n. 69, idem, idem.;	 •
IMC: I caixa, idem, idem.-
Idem: 1 dita n.	 idem idem..
W-E-P-C-50: 2 sucos, avariados e

'tetos'.
W-E--P-C--26: 2 barricas, -avari'tdas o

a'epregadas.
W-E-P-C-21: 2 sucos,- avariados o

rotos. •
W-E-P-C-10: 2 ditos. idem, idem.
Sem mareai I dito, idem, idem.
SBC: 1 barrica, avariada e repregada.
P-1-C-.-CEDISI: 2 caixases. 132 e 133,-

ideni, idem.
Idem: 2 barricas ns. 141 e 140, idem,

idem..
al&11-486: 2 caixas 113. 430 e 433, idem,
Idem: 1 dita n. 435, idem, idem.
Vapor inglez Eaelid, entrado em - outubro

de 1918:	 ..•
Aririazem ia. 17 -SBS: I encapado, roto.
13II3-SP-LMT: 1 caixa n. 42, repregada.
P-D-W-GRACE.: 1 dita n. 5.510, repre-

ada.
IIC: 4 dita n. 18. avariada.	 •
'J1-S: 2 encapados, rotos. •
JRC: 1 caixa mi. 20. repregada e avariada.
IMC: 1 fardo n: 1.213. roto.
Idem: 1 caixa n. 1.290, repregada o ava-

riada.
LO: 1 dita n. 7.553, repregada.;
1:057: 1 dita n. 20, idem.
603: 1. fardo n. 831, roto.
Idem: 1 caixa n. 822, repregadi2

• C-O-C: 1 dita ii. 185, idem,
Idem: 1 dita ii. 138, idem-
BPC: 1 barrica' n. 44-, idem.
950-Rio: 4 gigo n. 4., idem.

. 11-34: 1 caixa n. 2.515, idem.
Idem: 1 engradado il. 2.182. idem./
Saramago: 1 caixa n. 85, idem.
SBC-R: 1 encapado, roto.
Idem: 1 dito, roto.
1.057: 1 em-a n. 21, rapinada.
Vapor japonez Sanuke Mar, entrado em

outubro de 1918: .
Amuem n. 18 --BI: I caixa n„ 27, ui:J.

•pregada.	 -
DP: 1 dita 11,, 260, idem.
Idem: 1 dita n. 178, idem.
F.ES: 1 fardo n. 21, avariado.j
Idem: 1 dito n. 43, idem.
Idem:. I dito e. 27, idem.
F:4 caba n. 2.20, reprégada ë ava.,n

fiada.
Idem: 13 ditas diversos numero; repr3-.

Idem: 4 dito, n, 2.637, avariada,.
• Idem: 1 ca n. 2.731, repregada.
• Idem: 2 ditas ns. 2.321 e 2.733, idem. • •

GII: 4 ditas ns.-87$, 613, 605 e 876, idetti
• :f-8: 1 dita n. 7, idem.	 -

Liquidador. 4 ditas mis. 4, 8, 3 o 1, idem:
• NBL: 1 dita n. 12, repregada e ,p,variada.•

Idem: 7 ditas diversos numero3, l'Upr
gada.

dita n. 8, idem.
F: 3 caixas gaa 2a .70 .a 2.212 C 2.108.

pregadas:

GII: I fardo, com falta.
. J-8: 1 caixa n. 2, repregada.

F: 1 dita n. 2.606. idem.
Barca americana Laura llolde, entrada era

outubro de 1918:
• Arniazem filia do Cajii-I3-G--E: 546 cai-
xas sem numero, molhadas e avariadas.
• Idem: 215-ditas, sem numero, vasando o
avariadas.

_ Idem: 90 ditas sem numero, com umalat&
cheia e outra vasia.

Ideia: 143 ditas sem numero, com duas Ia-
tas vasias.

B	 513 ditas sem numero, molha-
das e avariadas.	 •

Idem: 200 ditas sem numero, vagando 'fl
avaviadas.

Idem: 43 ditas sem numero, com uma lata
cheia e outra vasia.	 -

Idem: 231-ditas sem numero, com • duas la-
tas vasias.

Alfandega do Rio de Janciyo, 7 de dormi-
bra de 1018. - O ajudauta do lusportria Car-
los Proença Gomes.	 •

Áltandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta Alfandega

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados-
para esta raparticão os volomais abaixt
mencionados, com signaes de avarias ei

'de falia, devendo seus donos ou consi,
gnatarios apresentar-se no prazo de
dias, para 'providenciarem a respeito:

• Vapor argentino Rio Uruptay, entrado em
novembro de 1918 :

Armazem	 2- 023- Eci3'pin :	 sa,c-
COS. avariados.

MB 100 ditos,- ideia.
TITC: '6'29 ditos, idem.
Vapor situa PejP2 Ca ais t opher5CO, entrai

em novembro de	 :	 • .
&Cf : 2 caixas xis. 55.834 e 55.798, •re-

preaaala3.
I sdeni: 2 ditas ns. 51.815 e •1'4.301, ava n

fiadas.
Idem : 1 dita ii. 55.793, reprecala.
Idem: 1 dita n. 51.376. avariada. .
A: 1 dita il. 31,376, avariada.

• A fabricado Na da Suecia-B: 1 dita nua
mero 155/1, avariada.

A fabricado -MS na Sucia B: 1 dita nu-,
mero 155/2,

• Idem: .1. dita ti. 155/3, rapregada,
AGA.: 2 ditas ns. 20.311 e 20.313. idem.]
Idem: 2 ditas mis. 23.810d 23.817. ideal

• Idein : 1 engradado n. 23.833, ideia.
Idem: 1 caixa n. 26.310, avariada.
Idem :4 dita as 23.811, reprogada.
Brasil : 2 ditas ns.- 5.019 e 5.018, nu"

fiadas.
- CAI: 7 dita n. 4.517, repregada.

1111S ; 4 ditas mis. 43, 87, 79., idem.
Idem : 2 ditas lis. 72 e 42, avariadas. '-
Vapor sueco Pedro Clerislopltersen, cntra.do

em novembro de, 1018
Armazarn ti. 2- IIRS: 2- caixas ns.73., tif

77, reiregadas.
11C: 1 dita u. 556, idem.
IIRC-5.275 : 1 dita n. 1, avariada:
Idem - 5.270 : i dita n. 3, idem.
Idem - 5.277 : 3 ditas as. 9, 7c 6, ideal,'
Idem - 3.277 : 3 ditas 'as. '10, 8 c 12,!

idem,
Idem,- 5.277 3 ditas ris, 5, 41 e &.1¡

idem.
. II-B - 810 : 2 ditas as. 11 e la, idem: --

Vapor francez Garotam, entrado em naJ,
vembao de 1918

Armazein n. 3 -	 9 cain9 diverso
numeres, repregadas.

, MAC; I dita n. 275, idem idem;
MBC: 1 dita n. 288, avariada. -
Ideia ;	 dita». 289, idem idem.

• 95 : ¡dila n. 1, idem.go. -	 A dita ia. 1, idem

•
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INGE : 1 dita a. 20.309, ideai.
0(1 : 1 dita ii 2280, idem. 	 .	 •
Pax•: 1 dita n. 8.187. ideni

• J1WCa 1. dda. a., 277, idem idem..
114C : 2 ditas ris. 13.389 e 15.387 1 idem.

idem: ditwa. 13.388. idem.'
:4 ditas na. 9, 1,3 c 6, idem.

EBB : 3 ditas na. 177, 171 e 172. 	 -
Idem: 2 ditas, tia. 173 e 175, idem..
cpaa 1 dita a. 2.691, idina.

.	 Idem: 1 'li'a a. 2.092, idem.
CSC : 1 dia ti. 208, idem.
In :o: 1 saaco n. 2, rato.

..TPSC: 1 caixa. a. 1.491, repregada.•
Vapor francea (acoima, entrado em no-

vembro de 1918
n iniaaein a. 3	 JJG: 1. caixa a. 637, re-

• pr rada .
(lita ri. 9. i tem.

„MA : 5 ditas as. 10,2. 10, 21 e L1, idem.
ACGC: 1 dita P. 1, idem.

. AU; .1 dita	 idem.
CSC - 28: .3 ditas na. 7.908, 7.014 e

'7.
3 ditas na. 7.918, 7.997 e 7.919,

ti : 1 dita n. 7.917, ideia.
• C,AC: 1 dita n. 85a. idem.

Cfe :1 dita n.	 idem.
CPC,:•1 dita n. t.69, idein e avariada.

• DCC. 3 d i tas na. 6, 3 e 5, idem.
• -DP	 I dita n. 1.725. idem. 	 •

• F.AC : I dita a. 4.156, idem.,
Ideia : 1 dita n. 4.450, idem.'

-	 Idem : 1 dita a. 4, idem. • ;
FCC : 1 dita a. 2, idem idem:
Idem: 1 dita ri. 17, ideia idem.

• DAC : 3 ditams. 47:1, 137 e 472, idem:
Idem: 2 ditas as. 163 e 469, idem.

• AC:. 1 sacco	 roto.
Idem: 1 caixa. 16, repregada.
8C31 - : 2 ditas »g. 220 e 221, idem.
SNC :1 dita a. 1.522, idem e avariada.
VIC: 2 ditas as. 25 e 29, idem.
Vilota: 1 di'a a. 2, idein idem.

Mem : 1. dita a. 1, idem idem.
1 dita, idem idem.

C: II ditas, idem idem.
. Vaperr francez Gaconna, entrado em ne-
ae abro de 19.8:	 •

• Armazena a. :2-FC: 2 caixas - repregajas
e avariadas.

PC:. 1 dita Haia.' •
'aC: .3 ditas, idem.
V31G: 35 ditas, idem:
NZe: 1 dita, Relu.
Marinho: 5 ditas. ideia.
i',-R	 C: se's ditas, ielca.5.:
CM: 1 dita, idem.
LF: 1 dita, idem.
OMS--: 4 ditas, idem.
As: G ditas, idem.
C31C: 2 ditas, idem.
01,SC: 3 ditas, idem.
Pina Goavea: 2 ditas, idem:
1,12: 1 dita, idem.
Casa Carvalho: 1 dita, idem.
Ilcarique Surtos: 2 quintos, vasandof
Marques reasesa,:. 2 ditos, idem.

-Mourao:*1
cTC: 4 ditos, idem. •
Trista: .1 dito, idem:
CTC: 2 decimes, idezi.1
:IA: 1 dito, idem.	 •
Celestipo: 2 ditos, idem.;
MPC: 2 ditos, idem.

•CTC: 2 ditos, idem.
PBC: 1 quinto, idem.
Vapor nacioaál Uberaba, entrado em no.

•'lembro de 1018:
• Annazem a. 3 -AG: 1 caixa ri. 425, re-,
pregada e avariada.

ASFJ: 1 caixa n, 14.478, repregada e ava-
riada.

Nati: 4 ditas na. 43, 30, 130 o 28, idem.
Idem: 2 ditas na. 120 e 150, idem.
I311 of SA: 4 ditaá ns. 7, 8, 5 e 6, idem:.
L-D-13rasil: 1 dita yt.' 15.109 A, ideia;
CR: 1 dita n.•idem..., • 	 ".	 p	 -

• .-T---CIA-t)-C: I dita. ri. .7.532, idem.
citi,e; 1 dita a. 4. idem.	 .

• Eli: 2 ditas aa. 51:2'e 49.183, idem.
it dita a. 105, idem.	 .	 7

1 dita n. 1.073, idem.
FM: I dita a.. 7.459,..i1ein. • 	 -
C•C Ar C-15.8 .35: 1 dita n. 16, idem.

• Idem-13.826: 1 dita a. 22, ideia. _
aligliora Vaivordn: 1 dita, idem. •	 .
Matnio -M da. M: 1:dita a; 1, idem.
(TC: 1 dita ti. 12, idem.
V-1.812-Ba 3 ditas as. •31, 01 e 40,

	

ideia.	 .
• -C-81.7-S:-S-13: r dita n. 12. idem.

11-l29-13-port: .1 dita a. 2, ideio.
Nascimento Silva: 4 .ditas as. 6, 8, 7 e 2;

idem.
Idem: 4 ditas as. 1, 5. 4 e 3, idear.

• T:•-i dita a. 13.025, ideia.
SMC-A0-0.111: 1 dita a. 3, ideia.

• /dem -O 6.623- 1	 1 dita sem numero,
• .	 .
-111: 2 ditas na. 270 e 251, idain. • .

I dita a. 3. idem.

	

,	 VOS: t engradado n. 5, idem:- •
Brasil: I caixa n. 151.001, ideia. .

aArinaa tia a. 3-1,1,C--25936: .1 caixa
ma ro 1 iJ. rapregada. e avariada.

•--2312-13: 1 dita. a. 71, idem.'
lit): I dita a. 7.269. idem.	 •
EJO: I dita. a. 21, idem.

	

-	 Caa.F-C-&-1.5.825, idem.-
Granado: 5 caixas lis. 31, 5:1, 55, 50 e 58;

idem.
•• idem: 4 ditas na. 23, 20, 48 e 37, ¡dein-

GPYCIA: 1 dita ii. 33, ideia. •
11-W--S: 1 dita n..497, idem:.
11P-l1WC: 1 peça de ferra a. 1, idem.; -
INIC: t caixa. a. 6/42.602, idem.

• 1312-85: I dita a. 4/1.708, idem.
ie.-2'3937: 2 ditas ris. 150 e 154. idem:
.1A \V: 2ditas•ns. 4.727 e 4.916, idem.

: Idem: 2 dias as. 4.951 e 4.728, idem:
Idetn: ;I dita a. 4.731, idem.

i dita ia. 104, idem.
alarem: 1 dita a. 3, idem.	 -
Vapor baspanhol Laura	 entrado em

• no 'embra do 1918:
•raiazem a. 5 - VN - AC:_

soado.
i3F-AF: 3 ditos, idem.
Y--A1(: 1 dito, idem. -
A-AM: 1 dito, idem.
A N.V.-=AS: 1 dito, idem.-
DS-AC: 02 ditos, idem.'

• -Ideia: 1 dito. vasio.
C,C L-AO: 7 ditos, vasandoa
011-A : 4 ditos, idem.
ENV-All: 2 ditos, idem.
ME-AP: 9 ditos, idem.
MS-AI: 4 barris,- vasando.1
801.1-BC: 3 ditos, ideia.
DV7-Aia:..1 dito, 1.iern.
OS-Ali: 18 ditos. ideio.;
S-AJ: 12 ditso,. ideio.
Ideia: 2 ditos, ValiO3. .

5 ditos, usando':
Sara marca: 62 ditos, ideuf.I.
Idem: .1 dito, vasio•

7 ditos,. vazando.;
Idem: 2 ditos, ideia.
vN-AU: 77 ditos, vasando.1

• .1(1em: 6 ditos, uai°.
vapor pn'ttignea 3Iormagi'w,
, ;(anbco de 1018:
Pai: 49 caixas, repregadas:

• C--M--C: G ditas, idem.	 •
• t .;aniillo Moerão: 19 ditos, latria

CNNC: 1 dita, idem.
• G ,J: 1 dit9., idem.

Casa Carvalho: 1 dita, idem.
•,3AC: .1 dita, idem.

Damasco: 5 ditas, idem.;
• *3/X4 . 14 ditas, -idem.,

VI: 1 dita, idem.
PC! • 2 ditas, Idem.
ASC:-Sainoa: 4 ditas, idem:
OLS: 1 dita ',dom,	 •• •

•'MC: 2 ditas, ideio.	 . •
VNIC: 8 ditas, ideia. 	 • t
Vapor .suede Zaatz, entrado em -novena')

:de 1918:	 .•
. Arramem a. 5-BYCia: I caixa n. 104, re •

'pregada e avariada.
OPC: 1 dita ri. 1.518, idem.
11(2:	 as. 5.752 o 5.751, ideia.

-LACCO: 1 dita n. 8, idem.
. MS: 8 barricas sem numero, idem.

• ' P-1-C-682: 3 ditas, ideia.
P.-rd-C-779: I dita a. 01, idem.

•1021-NG: t caixa n. 5, idem. •
•• OCJ: 1 dita n.

. PÁ: 3 barricas na. 292, 294 e 280,- ideni4..
'Sem marca: 2 ditas». 286c sei» numenj

id•':(,)1131.1i.C: 1 dita a. 289, idem.
CCC: 1 dita a. 101, idem. •
CGEdoB: 1 caixa a. 31.103, idemf
CSC: 1 dita a. 263, idem.

2.ditas ias. 20 e 12, idem:
ACYCia: I_ dita o. 18, idem.

5 ditas na. 3, O c 6, ide

.GSC: • 1 caixa ia. 7, idem.

tn•
5 barricas, ideia. 	 .

•
. X - 14•72ã/27 : 200 amarrados do ferrei

GNI: 

•Alininko: 11 amarrados do caixas, reprej
gados.

• Idem: 37 caixas, idem.
CR ancora C: 4 ditas, idem.
FM: 3.ditas,
613: 1	 .
.1C: 9 ditas, idem.
Idem: 5 amarrados de caixas, ideal.,
.INPG:1 caixa, idem. .
MS: 8 ditas, idem.	 •	 -
Armazem a. 4-PJCC: I caixa, repregatA
Sem marca.: 7 ditas, idem. 	 •
Idem: amarrado de caixa, idem.	 .
Vapor nacional Afilias Gentes, entrado cri

- novembro de 1918: •
Armazena n. 5-PL: O saccos, rotos o ayC.	 .ria
Sem marca: 5 ditos, idem idem.
Vapor francez Baile Isle, entrado era 11Ó1

vembro de 1918:
Armazom a. 6-Decournand: I caixa nuileI

ro 9.301, avariada,. .-
DVC: .1 dita n. 3.373, repregada e at#.4

* riaDdea.Dela me
da

	1 dita.M. 549, idem idern.
E.	 3 ditas os. 497, 490 e 496, ida§

Ideia:. 2 ditas na. 502 e 500, idem ideroA
EBF:.1 dita n. 4.633, ideia idem.
FM: 2 ditas as. 1.033/2 o 1.0341,

fiadas.	 •	 •
FV: 1 dita n. 3.723, repregada 	 ala]

. nada.
FPC: 1 dita n. 2.340, idem [dona.-
Fontes: 1 dita n. 6.653, avariad.•l
FP: dita.». 351, represada e avariada
FPC: 1 dita n. 36, avariadaa 	 •
FV: -1 dita a. 3.639, idem.,

• 171:1C:1 dita a. 152, idem.
Granado: 2 ditas na. 8.403 e 1, Ming •

tias e avariadas. 	 '
• Ciffoni: 1 dita a. 8.736. idem idena

APG: 1 dita n. 513, avariada.
Atlas: 1 dita u. 1.121,	 a, repregad .	áa-.4

pada.
AAA: 1 dita n. 649, idem idem.
AA de A: 1 dita n. 504, idem idem.
Araujo: 1 dita n. 3.186, idem. iden14
ACOS: 1 dita, idem idem. •
APG: 1 dita n. 525, idem UM;

• Araujo: 1 dita n. 1, idem idem.' -
Idem: I dita n. 8:450, idem iderij,
APC.: 1 dita n. 521, idem ident.!
AI": 1 dita n. 250, idem idem.
Araujo: 1 dita n. 249, ideai: idelag•
AGI': 1 dita n. 563, avariada.

'Bragança:,, 1 dita n.; 30D, repreidkÉM
nada.

Idem: 1 dita á: S.TA; Idem idemi
BD: 1. dita n..4.425,, gariad&À :

4 barris, va-;

entrado ene
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PF—BSC: 1 dita n. 3.742, :,repregada
avariada.

Bastos: 1 dita ri. 91, idem idem.
PF: 2 ditas ná. 2.610 e 2.611; avariada.
Barcellos: 1 dita n. 2.274, repregada e ava-

I3D—PF: 1 dita n. 1.220, idem idem.
' Idem: 1 dita n. 1.228; avariada.	 ."

Barcellos: 1 dita ri. 8.361, idem.
BF: 2 ditas ns. 2.608 e 2.609, idem.
SAC: 1 dita n. 15, répregada e avariada:
DC—B: 1 dita n. 14.092, idem idem.

'	 Idem: 1 dita n. 14.090; avariada'.
Idem: 1 dita n. 14,110, repregada e aya-.

fiada.
ClIC: 1 dita n. 2.086, idem idem.
DC—B: 1 dita ri. 14.109, idem ideal:,
CPC: 1 dita n. 514, idem idem.
C: 1 dita n. 4.492, idem idem.

'Casa Sucena: 4 dita n. 9.859, idem idem.
CSC:"± dita ti. 448. avariada.
C: 1 dita n. 8.718,,repregada c avariada.
CP: 1 dita ri. 108, avariada.
Drogaria Berrini: i dita ri. 8.606, reprega-

da e avariada.
Drogara Bernini: 1 dita n. 1.507, idem.,
Drogar .a Central: 1 dita n. 8.702; ideui.

-idem: 1 dita n. 8.701, idem.
PB: 2 ditas ns. 30.125 e 39.121, idem.
PG: 1 dita ti. 289, avariada.
1111C: 2 ditas ris. 4.763 e 3.579, repregada

é avariada.
Rodrigues: 1 dita ri. 8.707, idem.

• MC: i dita il. 8.786, idem.
RSC: 1 dita n. 482, idem.
FRC: 1 dita n. 983, idern.
RSC: 1 dita n. 101, avariada.
Rodrigues: 1 dita n. 8.706, repregada

'avariada.
RSC: 1 dita n. 25, avariada.

• RAC: 1 dita a. 28, idem.
i dita n. 3.683, idem.

RC: 1 dita n. 566, repreg ada e ava-
'riada. "

RHC: 1 dita n. 2.286, avariada.
11C—Parahyba: 1 dita n. 567, idem.
Rodrigues: 1. dita n. 8.270, idem.
Rodrigues : 1 dita n. 1.105, reprega.da

avariada.
Siqueira: 1 dita n. 17, idem.
SAC :4 dita n. 3.049,. Idem.

y J Raux: 1. dita nu-
Xnero 1.810, idem.

LBM: 2 ditas lis. 77 o 78, ideai:.
MB: 1 dita n. 88, idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
AIBC: 1 dita n. 2.000, repregada.'

• MC— 1 dita n. 4.216, idem,
T—C-181-2: 1 dita ri. 1.64, repregada

ciavariada.	 ".	 .	 "0
C—B—C-90: 1 dita n. 2.296, idema
52: 1 dita ri. 2.760, idem.

-	 Idem : 1 dita n. 2.751, avariada.;
• Idem: 1 dita ri. 2.'749, idem.

313 :1 dita n. 4.467, idem.
Orget: 1 dita n. 303, idem.
OCJ: 1 dita n,' 441,. 'repregada e ava.;

Penna: 1 dita ri. 352, avariada.
P de A: 1 dita ri. 687, repregadz e ava-

iada.
PG:1 dita n. 42, idem.

XX: 2 ditas ris. 30.127 e 30.128,
Idem.

Idem: 1 dita n. 30.126, idem.
IINC: 2 ditas ris. 740 e, 4.421, idem.

k Idem: 1 dita ri. 703, idem.
Idem: 1. dita ri. 3.021, avariada.

;1GC: 1 dita n. 12, repregada e avariada.:
,SC 1 dita n. 32, idem.

MP: 1 dita n. 8.443, idem.
1 .3AC: 1 dita n. 4.931, 'idem.

MP:-/ -dita n. 56, idem.
J—R—C--C : 1 dita ri. 2.683, idem".
JMP: 3 ditas ns. 8.439, .52 e 8.444

Idem:1 .dita'n 8:440f dem.
t dita ii. 3.872, avariada'—	 _ -

Idem: 1 dita n. 8.411*, repregada e ava-
riada.

J — R — — C: 1 dita n. 2.680, ava-
riada.
.• Idem: 2 ditas ris. 2.673 e 2.677, reprogada
è avariada.

Idem: 1. dita n. 2.684, avariada.
Ideia: 1. dita n.• 2.556, repregada e ava-

riada.
- Giffoni: 1 dita n. 8, idem.

Idem: 1 dita n. 2.417, idem.
Granado:.:3 ditas ris. 5.135, 129 e 153,

idem.
Idem: *2 ditas ris. 4.611 e 4.612, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 8.461 e 126, repregadas

e avariadas.
GM :1 dita ri. 258, avariada.
Idem: 1 dita n. 259, .
G	

repregada	 ava7.
ri adraa.n

ado: 1 dita o. 8.460, idem.
-GCC: 1 dita n..611, avariada.
Giffpni : 1 dita ri. 191, repregada e ava-

riada.
1INC: 3. 'ditas ris. 736, 5,359 e 4.937, •

idem. •
Idem: 3 ditas ris. 704, 775 e 743, idem./
Idem: 1 dita n. 3.018. idem.
ValC: 1 dita n. 311, idem.
Veado: A ditas ris; 8.574 e 8.578, ava-

	

.	 .
fiadas.

Vale: 1 dita n. 8.027, repregada a) ava-
riada. -	 •

VRC: 1 dita ri. 3.016, idem.
VBC: 3 ditas ris. 4.656, 1.660 e 4.635,ava-

fiada.
Idem: 3 ditas ns. 4.652, 4.657 e 4.659,

idem.
Idem: 3 ditas ns . 4.651, 4.654 e 4.653,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.661 e 4.658, idem.
ValC: 1 dita n. 547, idem.
Pharmacia — VRC: 2 ditas ns. 1.501 0

3.019, idem.
Araujo: 1 dita n. 3.192, re.pregatia e avo.-

Silva: 1 dita n. 1.632, avariada.
S3- 3.123: 2 ditas ris. 48.113 e 1*8.2)0, re-

prcgada, e avariadas.	 -
Idem:"2 ditas ris. 18.126 e 48.235, ideia.
SGC—GJC: 1 dita n..1.693, idem.
SV: 1 dita n. 4.297, avariada.
SAPB: 1 dita u. 513, idem. 	 •
SS-2.I63: 1 dita n. 2, repregada e ava-

r:ada.
• Armazern n. 6-SS 2.163: 6 caixas ris. 1,
3, 1*; 5, 6 e 7, avariadas.

SV: 1 dita ri. 4.238, idem.
SM': I dita n. 1. .059, repregada e avariada.
SNIC: 1 dita n. 1.192, idem, idem. 	 •
SCM—PIIG: 4 dita n. 1.983, -avariada.
SCDM—IINSS: 1 dita n. 3.999, i 'em.
SS-2.002: 1 dita n. 7.426, idem.
VBC: 2 ditas ris. 4.619 e 4.617, repregadaS

-0.avariadas.
VIIC: 1 dita n. 111, avariada.
Victor: 1 dita ri. 824, rcpregada e ava-

riada.
• Varo(' japonez Panamá Marti, entrado em

novembro de 1918:
Armazem ri. 7—CE—Ceres:' 42 saccos sem

nume, rotos e avariados..
ES—Ceres: 953 ditos idem, molhados.

1/4 CC: 2 ditos idem, rotos e avariados.
Omega.: 9 ditos idem, idem, ideia. 	 -
Galega: 85 ditos idem, molhados.
Sem marca: 1 dito idem, rolo o avariado.
Vapor nacional Cuyabá, eratxado em novem-

bro de 191.8:
Aemazern	 17 caixas sem numero,

á'epregadas e avariadas.
Vapor norneguez Killeena, entrado em no-

tembro de 1018:
•rmazem n. 16'—DPC: 1. caixa n. 76.603,.

repregada e avariada.
Ile.m: i dita ri. 76.695, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 76.608, idem, idem.; .

1 dita n, 76.615, idem, idem,:

DP—FAC: 1 amarrado de caixas n.
idem. idem.

ME Marvin: 1 caixa sem 'numero, idem,
WF—e9—PC: 1 sacco idem, roto e ava-

riado.
WF-56—PC: 2 ditos idem, idem, idem.
WF-24.—PC: 1 dito idem, idem, ide.
NICE: I caixa ri. 89. repregada e avariada.
Sena marca: 3 saccos sem numero, rotos e

avariados.	 •
11: 310 amarrados do ferro idem, avariados;
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de. dezem-

bro de 1918,-0 ajudante do inspector, 'ar'os
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
.Pela inspectoria desti alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que fo-arn descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com

• signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios se apresentarem no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Barca Robert P. Murphy, entrada em 8 de
outubro de 1918:

Armazem n. 6—DPC: 1 caixa n. 31.505;
repreeada e avariada:

VF1-1: 1 dita n. 2.211, idem, idem.
Vapor feancez Rent Isle, entrado em 28 de

outubro de 1918:
Atanazem n. 6—FV: 1 e afia n. 3.636, ava-

fiada.
Gifroni: 4 dita n. 198. idem.
Idems,1 dita n. 524, reprega rla e avariada..
Idem: 1 dita n. 456. avariada.
Granado: 3 ditis com diversos ntimeroS,

idem.
Il&F: 1 dita n. 4.720, idem.
Ciffoni: 1 dita n. 1.115. liem.
Idem: 1 dita ri. 1.413, Liem.
Idem: 1 dita n. 8.187. LIAM.
Granado; 1 dita n. 573, idem.

.. Idem: 3 ditas ris. 607, 10.120 e 1.619;
idem.

G&F: 4, dita- n. 25, repre.ea.-la e avariada.
Ginani: 1 dita, n..544, avariada.
G&F: 1, dita n. 4.721, repregada e avae.

ni: 1 dita n. 2.416, idem, idem..
riaGliarin

G&G: 1 dita n. 8.713, idem. idem.
GC&C: 1 dita ri. 1,386. idem, idem.
HSC: 1 dita n. 5.362, idem, Mem.

- Idem: 1 dita ri. 5.935, avariada.
Idem. 1 dita it. 737, repee.zaa e avariada.
Ideia: 1 dita n. 778, avariada.
Idem, I dita n. 739, reprezada e avariada.'
IC: 1 dita II. 3.691,
JL: 4 dita n. 2.565, repregada e avariada.
JLF: I fardo n. 365; avariado.
F—JBC: 1 caixa n. 15.401, idem.
JRCC: 1 diWn. 2.709, repregada e alta-

nada.
JLC-1.078: 1 dita n. 1.384, idem, idem.
JMP: 1 dita ri. 9.238, idem, idnm.
Idem: 1 dita n. 3.i7, avariada.
Idem: 1 'dita n. 9.237, repregada o ava-

ria. : 1 dita n. 298, idem, idem.
Idem: 1. dita n. 3.173, avariada.
JSC: I dita n. 59, repregada, o avariada,:

• Idem: .1 dita n..58, avariada.
JLR: 1 dita n. 995, idem.
JAC: 1 . dita n. 727, repregada e avariada.
JSC: 1 dita n. 56, avariada.
•ILIRNI. 1 dita n. 1,803. idem.	 -
II. Millia y .1. Raux--L1C: 3 ditas com•

ter:.Qos numeros, repregadas e avariadas.
Legey: 3 ditas idem. idem, idem. 	 -
L de R:1 dita n. 77, avariada.
LMC: 2 fardos ris. 5.563 e 5.365. idem.
alatino: 1 caixa n. 13, repregada e ava-

• •	 •	 •.ria. 
2 ditas ns. 82 e 2.239, avariadas.

Moreno: 1 barrica n. 3.916, ideais
Mil: 1 dita ri.- i,,idem,	 •
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Merino: 1- dita ri. 3.207, idem.
• Malrue: 1 caixa ri. 1.231 avariada.'

93- t: 4 ditas com diversoa numeros, idem.
ItlIC: 1 engra.áado n. 172, idem.
Idem: 8 caixas com diversos numeros, idem.

• Idem 1 dita It. 3.695, rapinada e ava-
riada.

idem: 1. dita u. 8.408, idem ident.:
Idem: 1 dita n. 2.038a'aVariada.
/dein: 4 engradado n. 173, idem. -
Idem: 1 dito n. 171, idem.	 . •
Idana:.3 caixas com diversos numeros,
Idem: 1 dita ri. 3:8; repregada e ara-

r:faia.
Idem: 1 dita n. 723, avariada.
Idem: 1 dita n. 63, repregacla o 'ava-

riada.
SAC: 1 dita n. 3.017, avariada.
1311C: 4•ditaa com diverMI3 rumores, idem.
Idem: 1 dita 12. 853, repregada • e - ava-

riada.	 •	 ,
Idem: 1 ditas com diversos numero; ava-

riadas.
Idem: ;j dita n. 4:521, repregada o 'ava-

riada.
Idem: 3 ditas caiu diversos numeros, ava-

riadas,'
Ideia: 1 dita n. 51, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita. ri. 4.510, avariada.
Rodrigues: 1 dita n. 8.333, repregada C

avariada.
Bodzigues: 1 dita n. 1.100, idem idem.
III': 1 dita n. 167, avariada.
Idem: 1 dita n. 103, repregada . e ava-

riada.
IIII&C: 1 dita n. 62, avariada.
Idem: 1 dita ti. 4.369, idem.
SGC-2.752, 1 d ta sem numero repregada

e avariada.
Silva: 1 dita n. 1.097, idem idem,
SS-2.180: 1 dita ri. 7, idem idem.
SG&C; 1 caixa ri. 31, rapinada e ara.;

riaria.	 •
SA&C; 1 dita ri. 3.030, avariada.
Silva: 1 dita n. 4.031, .repregada o ara-

,vinda.
SA&C: 2 ditas 113. 4.317. e 3.013. ava-

fiadaa.
• Silva: 1 dita ri. 4.728, idem.

SCDR: 1 dita ti. 31.520. idem.
VII&C: O ditas com diversos numeres, re-

prega • as e avariadas.
Ideia: 1 dita o. 2.571, idem idem.
Veado: 4 ditas coal diver6os numero; ava.-.
adas.
APG 6 ditas iam, ideia:
ATQ: 1 dita n. 1.771, idein.
Al':G 4 ditas com divarsos numeres idem.-
AFI: 1 dita n. 1.353, idem.

1 dita n. 3.927., ident.
A&C: 1 dita il. 25, idem.	 •
Araujo: 1 dita ri. 295, idem.
Araujo: 1 dita n. 291, idem.
Barcellos: 3 ditas com diversos numero,

repregadas o avariadas.
Bragança: 2 ditas os. 515 e 713, ava-
Bragança: 1 dita n. 1.520, ideia.
139 - Juiz do FÚra 1 dita n. 9, idem.
Bragança: 1 dita 11, 5.059. idem.
Idem; 1 dita ri. 5.727, repregada o ava-

claia:
Ideai: 2 ditas diversos numerosa avariada:
Idem: 3 ditas idem, idem.

. Idem: 2 ditas ris. 15, S.051, repregada,s o
'avariadas.

C: 4 ditas diversos 'mineras, avariadas..
elle: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 engradado n. 24, idem.
Idem: 1 caixa n.-5.930, ropregada e ava-

riada.
Idem: 1 caixa n. 	 reprogada. e ava-.

fiada. • 7::

ideia: 1 dita ri. 81, avariada.
Idem: 4 -dita n. 9.9, ideia.
DPC: 1 engradado n:3211, ideia.
GCCA: 1 caixa n. 73, repregada: •-

DIARIO OFFICIAk;

CB: 3 ditas .cota diverSos numeres, 'rege
"adas e avariadas.

C&F: 1 dita ti. 27, idem, ident.
Idem: 2 ditas ris. 8.515 e 83, avariadas.
Granado: 4 dita, ri: 4.716, repregada o

avariada.
G: 4 banca n. 799, avariada.
IIN&C: 9 caixas com diversos numeres, re•

pregadas.
Idem: 1 dita n. 8.720 repregada e ava-

riada.
Idem: 4 dita n. 5.36t, idem, idem.
Idem: 2 ditas rir. 5.918-6.000, avariadas.
Idem: 1 dita ri. 4.437, repregada o ava-

fiada.
idem: 1 dita n. 8.721, idem-, idem.:
Idem: 1. dita o. 5.358, avariada.
C,II&C: 1 dita o. 20. idem.

• CII: 1 dita n. 653. ideia.
• C13: 1 dita n. 14.98, repregada c avariada.

Idem: 2 ditas n. 1.178 e 1.475, avariadas.
ditas ris. 41.003-14.114, repre-

a•adas o ava-•iadas.
[dono 1 dita ri: 14.005, avariada.
'dam: 1 dita n. 11.063, repregada e ava-

riada.
CG: 1 dito n. 57, avariada.
Drogaria Bordai: 1 dita n. 4:338, idem.
Idem: 3 ditas tis. 8.607-8.60I--8.605,

repregadas e avariadas.
• Drogaria Beirini: 1 dita ri. 8.842, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 182, avariada.
Idem: 2 ditas com diversos rumores, repre-

	

gadas e avariadas.	 •
Armazem ti. 6-Drogaria BerrIni : 2 caixas

as. 609 -e 8.008, avariadas.
EBF: 1 dita a. 4.630. idem.
Veado: 1 - dita n. 8.570, idem.
VP,Sze: 1 dita n. 13, idem.
FP: . 20 ditas seta numero, idem:
PSQ: 1 dita u. 987, ident.

• PC: 1 dita ri. 43, idem-.
P. de A. 1 dita it. 681, idem:

• PC: 1 dita n. 203, idem. *
PARC: 4 ditas diversos numeres, idem
PMC :1 dita n. 13.401, idem.
RU.: 4 ditas diversos numeros, idem.
Idem: 5 ditas diversos numeres, repregadaa

e avariadas.
Idem : 1 dita n. 4.532, idem.
Idem : 2 ditas diversos numeros, avariadas.
931: 1 dita ri. 2.015, i-ietn. .
CI3 90 C :1 dita o. 2.271, idem.
52 ; 1 dita n. 2.756, repregada o ava4

t	 .	 ,
313: 1 dita n. 442, ident.
63 : 1 dita ri. 146, idem.
N&C : i dita ri. 22.007, idem.-
NSC : 1 dita ti. 164, idem.
FLN&C: 1 dita n. 22.601,•
951 : 1 dita n. 2.014. iden.
CB 00 : 3 ditas diversos numeros,
SCS 109 C: 1 dita n. 481, idem.
NG : 4 dita n. 12t3, repregada e avariada:
CD 90 C : 1 dita 11. 882, avariada.
0.C&J, : 1, dita n. 8.583, idem.
()MO : 1 dita n. 5.917 idem.
Orget. : 1 dita il. 8.880, avariada. .
OCJ : 2 ditas ris. 3.2259 e 8.828, repre-

gadas e avariadas.
PC: 1 dita n. 904, avariada.
Enila : 9 ditas diversos numeres, ideina
FAR 2.86 : 1 dita n. 2. idem.
Garcia : 1 dita ri. 1.442, idem. 	 -
FAC : 2 ditas ris. 4.009 o 4.600, idem:
FAC: 2 ditas os. 4.609 e 4.600,- idem:
FV : 7 ditas diversos numeres. ideio.: 	 •
Ideia : 1 dita n. 3.038, repregada e , ava-

riada.
Vapor nacional Concito, entrado em 3 do

novembro de 1918:
Ilha do Cajil-S : G caixas as. 158.908/13,

tetwegadas.
Idem : 2 ditas na. 138.930/4, idem.
Alfandcga, 7 de dezembro de 1918.-0 aju-

dante alo inspetor, Carlos Proença-Gomes;
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Ministerio da Guerra •
ISegundo Grupo do -1° Districto de Ar 111h

• ria de Costa

coxeei-masa-a P.AIIA O FORNECIMENTO DE GEMO.
',ALIMEN IMOS, FORRAÇ EM E LENI1A. DURANTE . ct

	

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1910. -	 •

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, o tendo sido annullada pelo Conselho
Administrativo do grupo a coneurrencia an-
terior por motivo regulamentar, faço publico
que'até 13 do corrente ás '3 horas da manhã".
ser,lo recebidas na séde deste grupo (Forte
do Imbuhy), propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1919, dos ge-
'leres adinenticios, forragem o lenha abaixo
declarados:

Alfafa ' nacional, kilo; alfafa estrangeira,
kilo; azeite Atice, litro; alcool de 300. litro;
alhos, kilo; arroz agulha, kilo; arroz nacional,
kilo:- assuear refinado, kilo; bacalháo de cai-
xa, kilo; bacalliáo do tina, kilo; bisc -outo com-
mm, kilo; bolachinhas agita, kilo; ba-
nha nacional, kilo; batata nacional, kilo;
banana ou laranja. raçã,o do duas; canjica,
kilo; ca!'é moido, kilo; carne seeea,. pato ou
manta, kilo; carne -verde, kilp; acaime .dQ
porco. kilo; carne de porco salgada, kilo;
chá. Lipton, kilo; cebolas, kilo; fariniia do man-
dioca, kilo; farinha de trigo, kilo; fejad.
to, kilo; fei j ão de cór, kilo; fubá de milho,
kilo; farello, kilo; goiabada, kik); gazolina,
caixa; kerozene, caixa; leite condensado na-
cional ou estrangeiro, lata ; lenha secca
Vices, kilo; milho vermelho, kito ; manteiga
nacional, kilo ; marmellada, kilo ; maizena,
kilo ; massa branca, kilo ; mas ca amarePa.
kilo; mitra em folha, kilo; pão de trigo, kilo;
pão mixto, até 30 'N. de mistura, kilo; . pitos-
plioroa de páo, pacote; peixe salgado, kilo;
queijo de Minas, kilo ; sal coma-111111, kito;
sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro, kilo
tijolo de arear, uni ; vela brasileira, pacote;
vinagre, litro ; vinho do Rio Grande, litro;
tempeiros e verduras, kilo.

A concurrencia obedecerá ás condições es2
pacificadas nas instrucções sobre concorreu-
cias e contracto.; do Ministerio da Guerra de
24,de dezeinbro de 1917 publicadas no Diario
Oiric:al de G do janeiro do anuo corrente. 	 -

Os generos devem ser entregues no Forte
do Inibuby e na Jurajuba, conforme fé:' de-
terminado, havendo conducção por . lancha
da Intendencia da Guerra nos pontos do em- !
barque e conformo o horario eia Igor. .

Pará Mais explicações, na secretaria do
grupo, todos os dias das 8 ás 10 horas.

Quartel no Forte do Imbnhy, á barra do 4

Rio de'Janoiro, 6 de dezembro do i918.-
Euelycles Loretti Ferreiro, 1 0 tenente Seere-
tario.

52' Batalhão de Caçadores

CONCURRENCIA PARA O FORNECDIENTO DE'CENERGS.
E FORRAGENS

• De ordem do Sr. coronel presidente do
Conselho de Administração, faço publico que
até o dia -10 ás 19 horas serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, por contracto de .
genoros e forragens -no l u semestre do armo
proxiná vindouro, até o dia 18, do pão c seus
congeneres, e até 23 de carne verde. As pro-
postas serão em duas vias- e obedecendo a4
disposições do alinisterio da Guerra a esse res-
peito. A lista dos artigos o mais informações
aerão dadas na secretaria deste batalhão nos
dias uteis das 12 ás 11 horas. • •	 -

Capital Federal; 2 de dezembro de 1918:-'a
Segunde tenente Ectimutdo 1,inhardt.
secretario.

•

• ,
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Terceiro Corpo de Trena•

Villa Militar -
YONCIIIIRENCIA.,PARA O FORNECIMENTO DE GENER0-5-

AmmEriTICIOS, ,FÔRRAGENs E EXPEDIENTE, DO-
RANTE O 1.° SEMESTRE DE 1919
De ordem do Sr. major comrnandante faço

ppblico, que no dia 12 do corrente, ás 13 lio-
faA, recebem-se propostas para o forneemen-
10 dos seguintes artigos:

InformacCes sobre o fornecimento
Par kilo : Arroz nacional, assucar refinado

batatas nacionaes, banha, cafó moido,
carne seetla ( patos e mantas), carne verde,
carnecleporeo,- farinha de mandioca, baca-
1!, deixe fresco e salgado, feijão novo
iate b ou mulatinho, manteiga de Minas,
m4to em folha, massa para sopa, pão de
trigo, queijo do Minas, sal commum, goia-
bada de Pesqueira, temperos e verduras,
tençainbo, lenha, alfafa, milho vermelho.

Pôr litro : Azeito doce, vinagre, vido.
• tinto nacional, leio.

Po,' Imidade : Caninhas e 01103.
Ilação : Duas bananas ou duas laranja4

Artigos dc expedientes
Ardoziaa n..8, testa para papeis,

í)ennas, fitas para machinas, raspadeiras
Rodgera; talões modelos numeres 25 o 26
para forragem; idem numeras 20, 21, 24 e

; 32; novelos de barbante grosso e fino, caixa
de colchetes para gripar papel; idem de pa-
pél, para machina; idem timbrado com en-

eloppe, para cartas officiaes; idem, carbono
idem, de patinas Mallat n. 12; lapis pretos e
biaolores, Faber, duzia; lapis do borracha,
n, RIO; resma: papel pautado, sete kilos;

liso . idem timbrado, para officios; ca-
MaptoS: papel do ( formato grande);
ide/h pardo, para ámbrunto; folha: do papel
Mata-borrão; litros: tinta preta Sardinha;
ghnuna arabica; idem, centos: envelopes tim-
brados, para officios Oi°,16X021

' 
27; idem ,

klem 0*,15X02,39; milheiro: vales diarios
71 e 72 e pernoites modelo a. 69.	 .

Todos oa generos serão de 1' qualidade e en-:
, it'egties do quartel ou acampamento, dentro
j dó diatrittó Federal.

'As propostas serão em duplicata, a 1' via
j Milícia, escripta a tinta preta, sem rasura ou
) éinândas e asaignadas pelos proponentes ou -
'seus peocuradores, devidamente habilitados.• , Os concorrentes apresentarão, na occasião
ela entrega de suas propostas, documentos que
provem terem pago o imposto de industria e

•profissão e de se acharem quites com a Pre-
feitura c Fazenda Nacional;	 •

Para garantia da assignatura do contracto-
' que só será do valor da etapa, os proponentes
!, depositarão no cofre do Conselho Administra,
•letivo, por occasiao da entrega das propostas,
'U quantia de 2005, perdendo o direito a isto,
?em fOver do cofre, aquella que, sabendo-se
¡)referido, deixar de comdarecer na data fi-
lvda para a eelebracão do mesmo contracto.
; A concurrencia obedecerá ainda ás condi-

ões especificadas mis instruções de 21 de
/dezembro do 1917, publicadas no Diario
ciai de 6 de janeiro do corrente anuo. (Ver
jdotim tambem de Janeiro).

',.i.finformações detalhadas aos interessados se-
1±ão prestadas na secretaria do Corpo diaria-
alente das 12 ás 15 horas.
i Vila Militar, 5 de dezembro de 19t8. '74
'64,prallo Rocha, 2 tenente secretario.. e •

es=sae

•• '
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dia 11 do corrente, ás 8 horas, propostas
para fornecimento de generos alimentícios e
outros artigos, durante o 1° semestre do anno
vindouro, a sabat: Por kilo: Arroz nacional
superior, assucar refinado do Ia ó 21,
una, bacalliáo de caixa o . do tina, banha
marcas Dosa e Mineira, batatas grandes na-
cionaes, café moido, carne de carneiro, carne
de vacca, carne de porco, carne secca espe-
cial, em mantas, nacional, carvão de pedra.
carvão Coke, carvão vegetal, chá preto, chá
verde, creolina o glycerina neutra, farinha
de Porto Alegre, especial, feijão preto e feijão
roulatinho, graxa do Rio Grande, goiabada o
marmelada, estopa branca e de co'r, man-
teiga nacional, massa para sopa, matte eia
folha, pão fresco, queijo de Minas, sal com-
muni, toucinho, milho amarello, sabão vir-
gem o, sabão especial, lenha em achas ou em
tocos, temperos e verduras, peixe fresco. Por
litro: Azeite doce, leite de vacca, oleo de calza,
kerozene, gazolina, vinagre branco, vinho vir-
gem o do Porto. Por unidade: Sobremesa duas
bananas ou duas laranjas, vassouras do pias-
sava grandes e pequenas.

03 generos serão de ia qualidade e postos
ho cães Phiroux por conta dos fornocadores.
As propostas serão em duas vias, ambas as-
signa.clas, sendo a primeira sanada e serão
abertas e lidas na presença dos interessados.

Todas as informações relativas ás clausulas
do contracto o outras serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza o grupo.

Lancha para esta fortaleza, diariammte,
ás 7 horas, no mesmo cães.	 •

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, á barra
do Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1918.—
E eu, 1° tenente' André Darnardina Chaves,
servindo de secretario, o aubscrevi.	 (._

•

Laboratorio Chimico Pha.rmaceutico
Militar

Proposta apresentada á commissão de ccun
praa do Laboratorio Chimico Pharma.ceutico
Militar para o fornecimento de drogas e pro-
ductos pharmaceuticos, do produção na-
cional, necessarioa para o atino de 1919, pelo
petaciante Moura Brasil, estabelecido á rua
Uruguayana n. 37.

Artigos—Unidades—Preços-
Abutua, raiz, kilo 	  ... 	

	
15590

Amido superior, kilo 	
Andá-asso, sementes se,ccas, sana

	 35S0a

cascas, kilo 	
	

65a00
Araroba em pá, kilo 	

	
155)00

Baunilha se.cca, escolhida, supe-
rior, kilo 	  •

Caferana, raiz secca, kilo 	
Cacáo, sernentea SOCCa3 escolhidas,

kilo 	
Carquoija amargosa, folhas seccas,

kilo 	
Copahyba pura natural, kilo 	
Eucalyptus globulos, folhas seccas,

kilo 	
//erva-tostão, raiz secca e fendida,

kilo  - 	
	

45e00
Irecacuanha negra annellada do 	

385000Alatto Grosso, kilo 	
Japecanga, raiz secca, kilo 	 •..	 25:;00
Jequitibá, cascas, kilo 	

	
2540)

3nrubeba, folhas seccas, kilo 	
	

35800
35009Mil-Homem, raiz secca, kilo 	

Oleo de Tamaquaré verdadeiro,30,P
	

2,800e
Polpas de tamarindos, kilo 	

	
55009
35500Quina mineira, castas. kilo 	 .. •

Salsaparrilha, do Pará, raiz secca, 	
155000• kilo 	 ..... •••••

Sensitiva, planta fresca, kilo
	

25500
declara'

Dezembro de .1913

_presente coneurrencia, nas quantidades pe-
didas e de 'primeira qualidade, sujeitando-se
a todas as condições exaradas no edital pu-
blicado no Diario Official para a concurrencia
a que se refere esta proposta.
a Rio de Janeiro, 10 de dezembro d0.018.-4
Moura Brasil.

-

Proposta apresentada á comiaisso c16 coma
pras do Laboratorio Chimico Pharmaceutic,o
Militar para o fornecimento do drogas o pra-
duetos pharmaceuticos, de prcelucção nacio-
nal, necessar:os para o anilo de 129, pelos
negociantes Carvalho Rocha & Comp., esta:a
belecidos á rua 7 de Setembro ri. 111.

Artigos—Unidades—Preços
Abutua, raiz, kilo 	
Aguardento do canna clara deso-

clorada, marcando 60' cont. litro
som casco  •	 6899

Agua mineral natural do Caxambú,
caixa com 48/2 garrafas... ..... 	 365030

Agua mineral natural de Cambo-
quira, caixa com 48/2 garrafas 	

	
31$000

	

Agua mineral natural cio 1,ainhary, 	
3150.09caixa com 48/2 garrafas 	

	

Agita mineral natural de S: Louren- 	
315003ço, caixa com 18/2 garrafas 	

	

Agua . mineiral de Salutaris, caixa	
3.15003com 48/2 garrafas 	 • 

Alcoolde calma clara de.sodorado,
marcando 90' cent. sem casco,
litro 	 	 _ 15,180

Alcool de canna clara desadorado,
marcando 05° cent. sem casco,

1$739litro 	
Assucar branco refinado, secco

l a qualidade, kilo 	
	

1299
Assucar branco crystalizado suco

de i° qualidade, kilo 	
	

15219
Os concurrentes, assiguados decla-

ram que se com promettem e obrigam a for-
necer todos o7. artigos que lhes forem, adju-
dicados; na paeaente concurrencla, nas quati-
tidates pedidas e do primeira qualidade,'
sujeitando-se a todas a> condições exaradas
no edital publicado no Diario Ciliciai para a
concurrencia a que se &refere, esta proposta.

Rio do Janeiro, 10 do dezembro de 1918.-e
Carvalho /tocha , e. Comp.

• hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FiAINECUIENTO DE GENER03

ALIMENTICIOS E OU11:03 ARTIGOS A ESTE ncerirsa
DURANTE O ANNO c 1919

- A inscrioção será • encereada no dia 19 do
corrente ás 14 horas.	 .	 .

Os generoa serão entregues neste estabale-
cimentó por conta dos fornecedores, no ma-
ximo 24, horas depois de lhes serem entregues
03 pedidos deste hospital. •

O conselho chama a attenção dos Srs. con- -
currentea sobre o fornecimento de carne da
vacai, porque este artigo, além de ser da pri-
meira qualidade, só será aeceinr• dos quartos
arazairos o sem pellos nem sebe; adherentesa

Outrosim, que o leite de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necessa.rios exa-
mes e • analyses, e qualquer que seja - a sua
procedencia não justifica demora , nem' faltas
de fornecimento, 'ficando, por isso, sujeito em
taes casos ás multas comi:aluadas eu:00 O.

-al'isos deste' edital:: 	 •

35000
85010

35200

portaleza ide Santa Creit _
EDITAL DE CONCURRENCIA

Dedem do Sr. major commandante, riço
.faber. à quem interessar possa que o can.;
s-elho administrativo • desta fortaleza e do que se compromette e obriga a fornecer
ità_gropp, o artwoxia, ae . eeeta _receberá no ,./ocIA os artigos qué lhe- forem adjudicados na

O concorrente abaixo, assignado

1405000	 De ordem do Sr. ornei Dr, director do
105000., hospital e presidente do respectivo Cansaria

de Administraçao, faço publico que. nesta •
65900 data (12) fica aberta a iitscripção para a coa-

currencia, que se encalará no dia 20 do cor-
rente mez, as li horas, para o farnecimcnto
durante o anuo vindouro (19:9) de genoros
alimenticios o outros artigos especificados.
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- Para habilitaçao a esta concorrendo., cada
proponento deverá apresentar á secretaria
deste hospital rua Jockey-Club, S. Francisco
Xavier ) até as 14 horas, do dia 19 deste
requerimento deatiscripção, juntando-lhe do-
cumontos que provem : -

a ) haver pago como negociante especia-
lista do genero do que faz objecto esta con-
currencia impostos federaes e municipaes da.
.casa commereial, velativos ao ultimo semes-
tre vencido

). ser negociante matriculado 'e ter-casa
importadora, bastando ás firmas commoreirtes
a apresentação de seus contractos sociaes
registrados na Junta Commercial ou estar
eonstituido legalmente, nos termos do de-
creto n. 434;de 4 de julho de 1891, quando
for uma sociedade anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado nos cofres do Conselho
Administrativo deste hospital a importando,
de 50)5, para gatantir a asslgnatura do con-
tracto.

, Por este hospital serão fornecidas, em tres
vias, relações ima:essas dos artigos a contra-
ctar, de modo que 03 'concorrentes só terão
que mencionar, por extenso e por algarismos,
sem emendas ou rasuras, osrespectivos pre-
ços, datando-as e assignando-as. sondo a pri-

tanoira via sobre estampilhas federaes no va-
'1or do seiscentos réis por meio folha de papel
o inutilizadas na férula do respectioo regula-
mento.

Os proponeates ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 s1, até o valor de 50:0005, e
5 si, sobre qualquer excesso, não sendo ad-
mittida caução inferior a 5005 e o respectivo
documento será exbibido no acto da assigna-
tura do contracto. Esse deposito, destinado a

a	 garantir a execução do contracto. será feita
nos cofres do Conselho Administrativo.

A questao do idoneidade dos proponentes
será oxanainada.e julgada antes de abertas as
propostas, o estas apresentadas em envel-
loppa fechado, tendo a declaração exterior do
nome do proponente, serão lidas na presença
de tolos 03 concurrentes ou seus represens
tantos legalmente constiluidos.

No coso do não comparecimento de qual.
quer proponente ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á revelia.

• No caso de igualdade do preços entre duas
ou mais propostas, será preterida a do fiei-

. Sante que :propuzer por escripto e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, verifi-
cado donovo empate, terá preferencia a do
negociante que já esliver fornecendo, prece-
dendo-se á sorte se este não tiver concor-
rido.

Não serão tomadas-em consideração ouaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o ofibreciseento de uir a reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva õ direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores anda base, que serao lidos anteS
dc abert:ts as propostas. .

Secretaria do Ilo.spital Central do Exercito,
10 do dezembro de 1918. — O secretario,
Jayme Ferreira do,ilmeral, capitão graduado.

Deposito do Material Sanitario do Exercito
RECTIFICAÇÃO DA RECTIFICAÇÃO

Seja feita a seguinte corrigenda na recta:.
ficação das propostas do concurrencia, publi-

. cada no Diario %ciai de 5 do corrente snez
Pagina 14.348-2 columna-22` linha

Cm vez do Fancher leia-se Faucher., 
Deposito'do Material Sanitario do Exercito,

em 9 do dezembro do 1918.—Dr. liddegardo

ktinisterio da Viação 0 Obras
Publiças

...lirectoria Geral dos Correioe

SER-DIRECTORIA . DO EXPEDIENTE •

Segundá seccák

- De accórdo com o § 10 do art. 403 do
regulamento vigente, fica marcado o prazo de
10 dias, de orlem do Sr. director geral, para
que o praticante de I a classe desta directoria
geral Alberto de Figueiredo Pimentel Segoodo
justifique sua ausencia da Bepartioolo, visto
se achar incurso em pena de demissa°.

Directoria Geral dos Cosreios.Sub-directoria
do Expediente, 2' secção. Rio de Janeiro. 29
de novembro de 1918.—Servindo de sub-dire-
ctor. Francisco de Castro Soares, chefe de
secçã.o.	 (•

•

-	 Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer na I' secção
de Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de trinta dias. o os-agente-do
Correio de Tres Lagoas, no Estalo .de Afasto
Grosso, Antonio de Barros Coelho, afim de re-
colher a itnportancía do 309$800 (treseatos o
nove mil e oitocentos réis), pela qual foi res-
ponss.bilisaclo por portaria n. 1.962, de 7 de
outubro ultimo, do Sr. director geral, como
responsavel pelo extravio dos registrados nu-
meros 343, 319, 318, 317 e 322. sem valor. e-
321, com 505 (cincoenta mil réis), 327, tom-
bem com 505 (cinccenta mil réis), 328, com
12$ (doze mil réis). 34S, com 50$ (c,incoenta
mil réis), 347, com 20$ (vinte réis) o 343„
COM 10$ (dez mil réis), todos procedentes da
Ponta Pora, para diversos destinos.

Sub-directoria de Contabilidade da DiroctoÁ
ria Geral dos Correios, de novembro de 10 I S.:
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck..

•nn4

Directoria Geral dos Correios

Pica intimada a comparecer na 1 4 seção da
Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias. D. Clara Machado de Lima. ex-agen-
te do Corseio de Porto alurtitiho, afim de rea
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tição a importando de vinte e quatro mil no-
vecentos réis (24$900), correspondente á res-
ponsabilidade que lho foi imposta pela Porta-
ria ti. 1.833 C/2. de 28 de setembro ultimo;
conforme se verifica do processo da Contabili-
dade 495 E/18.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo:
ria Geral dos Correios	 de dezembro do
1918,--0 sub-director,

 Correios,
	 Ar/gosto Tas/-

deo/a
assas•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coxa:notam PARA FORNECINIENTOS .DE coser,-
CHUMBO, ESTANHO, LATÃO E BRONZE, PARA A 44
DIVIS30, DURANTE O '1° SENIESTRE DE 1919-

. De ordem da directoria., faço publico que,ás
12 horas do dia -17 do proximo mez do dezem-
bro, na intendcncia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas pr000stas para forno-
cimento do:
20.000 kilos de cobre em barra:, com 09 SS'

de cobre, no minimo, preso maximet
alo -kilo 35600.

nezembRi	 1515--1463á 

0.000 Une ele estanho em verguinhas talj
barras, com 99% do estanho, no ma'
nitno, preço malham do kg o 01.0?.,11

Cobre em chapas:
400 kilos do 106"x48"xi/8".,
250 kilos de 106"x4-8"x3/16"o
250 kilos do 106"x48"x5/16"a
400 kilos de 8"X 4:"X1/4".
250 kilos do G"X 6"X5/8".j
500 kilos de Cs"x 0"X3/oSs'sar
400 kilos de 1/32,". 	 '

3.500 kilos de lie".
•400 kilos de 4/8".
500 kilor de 7/8".
250 kilos do 5/1.5".

Preço maxinio do kilo 553S0.'
Cobre redondo:

103 kilos do I -1/2", preço maximo
kilo 55860.

Tubo de cobre sem solda
500skilos de 2" interior x2 1/4" exterior;
150 kilroisord.e 2 1/4" interior x2 1/2" cate-.

100 kilos de 1 1/2" interior X1 3/4" cates.
aloto

s 75 kilbs de 1" interior xi 1/4" exterior.'
50 kilos de 3/6" interior x 1" exterior.

kilos do 1/4" interior sp/8" exterior.
25 kilos de 3/8" intedor x172" exterOor.:

kilos do 1/2" interior x3/k" oatorior.
Preço maxinao do kilo 85000.

Latão redondo con1J
100 kilos de 3/32", 	 • -
150 kilos de 3/4"o
400 kilos de 7/8".
400 kilos do 5/8"..
400 kilos do I".
100 kilos de 1 1/8".;
200 kilos de 1
200 kilos de I "1/2".
200 kilos de I
400 kilos de 9".
250 kilos de 2 1/2 'o
100 kilos de 2

kilos de 3".
Preço main° do kilo 85000.1

Tubos de latão :
kilos de 1/4" interiorx3/8? exterioas
kilos dts 3.4"-interiorxi" exterior.-
kilos de 1" interiorx1 1/4" exterloro

40 kilos tio 3/4" interiorxi" exterior.
10 kilos de 378" interior xl/a" eateri0o,

kilos de s9 á 20 mim.
Preço maximo do kilo 91500.'

Latão em chapa :
100 kilos de G"x3"x1/32"4
200 kilos de 6"x3"x1/16"o
250 kilos de 6"X 3"x1 /8". .

Preço maximo do kilo'8$000. 	 •
Bronze phosphoretado em barra s'	 4. •

12,:3.000 kilos, sendo a composiçao 85 - dg,
cobre, 10% de estanho, 5% de phosa,
phoro, sendo o preço guiou) do

	

kilo 35600. • • osa so	 as'sra-tassos's• -
Ar- concorrendo versará apenas sobre o .

preço em réis por kilo dos artigos acima pe-
didos, sendo a entrega na intendenciaalentro,
4o prazo de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, 'cabendo a
preferencia do direito ao autor na proposta
mais barata,por ininima que seja a diffoionça:
entre ella o qualquer outra.

A -estrada não arcoitará as propostas cujos
preços sejam superiooes actz inanimos estalse-a s.jecidos.

As propostas, que devem estar devidamentO;
selladas, datadas, assignadas, na indicação,
das respectivas rosidencias, serão entregues
em duas sias, em envolucros reatados, com a,'
declaração por fóra„ do assunto e do-No
do proponeuto.

os oa,;>.
de WoronAa, 10 tenente medico adjunto, aju - r 300 kilos.de chumbo virgem em barri; 	 Esse envolncro' devo aos' acompau

ante o secretario, a	 preçoma4imo dO kilo i$3 50 's	t.	 °taro,- Can selars.adO '	 tendo'
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documentos que possom provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre el-
los os recibos de quitação da ultima colleeta
'dos impostos a que estiver sujeito.

. No acto da entrega da proposta o propo-1
rente deverá exhibir o . recibo da caução de
1 :000S,previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, canção que revertera para os cofres
de mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se 'a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará ria thesouraria desta

. estrada a quantia correspondente a 3 % do
valor do fornecimento a realizar,em dinheiro,
ou em titulas da divida publica. •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvadb definitivamente pelo Min'sterio
da Viação c Obras Publicas e registado pelo
Tribunal •de Contas.

A questão de idoneidade dós proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoricos, não serão abertas.

Depois de julgada à idoneidado dos propo-
nentes, serão annunciatlos o dia e hora para
abertura e 'leitura das•propsstas. que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, casa assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

fermula de. completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Tortas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ecoei-do com este edital será

.• rejeitada.
A estrada reserva-se o direito de restringir

a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de novembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque..

ilnnn•n••

Estrada de Ferro Central do Brasis

ON .CTIRRENCIA rone o FORNECIMENTO DE AII05
FARA A 4' DIVISÃO, DINANTE O . 1° SEMESTRE
DE 1010
De ordem da direetoria,,fage publico qtse

• ás 12 horas do dia 28 de dezembro do cor-
rente anno, na intendendo- desta estrade; na
estação central, 'serão .recebidas propostas
para o fornecimento de :. , 	 .	 •..e..

Para locomotivas typo Broock Suburbana

elae,i, Passageiros. bitola de 1,60 : •
ttt aros com rebordo. diametro interno de

55 3,14" o /eterno do 62 1/1". •
25 aros . sem -rebordo, diametro interno de

55 3/4" e externo do 02 1/4".
Para locomotivas Broock Mastodonte,

bitola de 1,60
20 aros com rebordo, diametro interno de

. 47 3/4" e externo de 54 1/4". •
20 aros sem rebordo, diarnetro Interno de

- •	 47 3/e" e externado 51 1/4".
. Para locomotivas typos Consolidation

Mallet, bitola de 1,60
CO aros com rebordo, diametro Interno de

ese .3/4" e externo de 50 3/.1"..	 •	 ,
CO_ aros sem rebordo, 'diametro interno de

, 4e. 3/e" e externo de 50 3/e".	 .
- - Fora locomotivas typo Ten-Weoel e Pae

e ie; iola 2 n69	 'e •

20 aros com rebordo, diametro interno de
61 3/4" o externo de 68 1/4".- •

AO aros sem rebordo, diarnetro interno de
61 . 3/4" e externo de 68 1/1". •

Para locomotivas do typo manobras;
. bitola de 1,60

e aros 'com rebordo, diametro interno do
38 1/2" e externo de 4e 3/4".

§ aros sem rebordo, diametro interno de
• 38 4/2"e externo (10 44 3/4". - 	 -

Para locomotiva do typo Consolidationo
bitola de 1,60 :

go aros com rebordo, diametro inteeno de
46 3/4" e externo de 53 1/4".

• .iros sem rebordo, diametro interno de
• 46 3/4" e externo de 53 1/4".

- _Para 'tenders ode todos os typos, bitola
de 1,60:

• 43 aros com rebordo, diarnetro interno cio
26 1/2" e externo cie 33 3/4". 	 •

45 aros com rebordo, diainetro interno de
'	 29 7/8" e externo da 30 3/4". . ' •

Para locomotivas l'assageiros, bitola
de 1,69 :	 • •'

20 aros com rebordo, diametro interno de
' 60 3/4" e externo de 67 1/4". •

Para trucks dianteiros do todos 03 typos,
-•	 •	 bitola de-1,60 : • • 	 -

45 aros com rebordo, diametro interno de
23 1/4." e externo de 30 3/4". - •

• 20 aros com rebordo, diainetro interno de
21 1/2" e externo de 27 3(4".

- 20 aros com. rebordo, diarnet.ro interno do
• -21" e externo do 27 3/4".

Para truckos de carros de todas as séries,
• bitola de 1,60 : •
•230 aros com rebordo, diametro interno cie

32 1/4" c externo do 3V.
• Nota - Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de 6 1/2".	 • • •
• Aros para bitola do 1,00 com rebordo

com diantetro interno de 18 3/4" e ex-
terno de 25 1/1".

200 com diametro interno de 19" e externo
• de 25 -3/4".
• 45 com diametro interno de 19 3/e" e ex-

terno de 26 1/1". --•
20 com diametro interno de 20" e externo

de 26 1/2". ". • -
130 com diametro interno de 20 3/e" e ex-

• 'terno de 27 1/4".
20 com diametro isiterno de 22 1/2" e ex-

• terno de 29".	 '
20 com diametro alterno de 21 1/1" e ex-

terno de 28":
1e0 com diarnetro interno de 23 1/1" e cx-
'	 terno de 30 3/4".

25 com diamoteo interno de 24 1/2" e CX-
. , terno de 31 1/2".
' 13 com diaràtro interno de 2.5 irk" e ex-

terno de 32".
'Aros para' bitola de 1,e0 com rebordo

•33 com • diametro interno de • 31 5/8" e ex.
• • • terno de 38". •

3 com •.diernetro interno de 3e 3/4" e ex-
terno de 39'.

10 com diaire'xo - interno de 33 7/8" e ex-
terno de 4.0 1/2".

2) com diarnetro interno de 31 3/4" e ex-
-	 terno de 411/2".

43 coei diamotro interno 'do 35 3/4" e ex-
.'	 teono de 42 1/2".
.2 COm diamotro interno de 37 3/4" e ex-
- • . terno de 41 1/2".
8 ,com dianteiro interno de 38 3/1" e ex-

terno de 45 1/1".
AO com cliametro interno de 39 1/2" o ex-

- •	 terno de 46 1/e".
' 4 corre diametro . interno de 40" e externo

de 46 3/4e.	
.

g com diametro interno de 40 3/1" e ex-
• terno eie 47 1/4". -

Nota - Todos esses aros devem te:- a lar-
gura de 5 1/2".	 •	 ,

Aros para bitola de 1,00, com rebordo.:
eS com diametro interno de 41-5/8" e ' et-

terno-de 4-8-1/4".	 --

20 com diametro interno de 43-3/4" c
• terno de 50-3/4".
Aros para bitola de • 1,00, sem rebordo": •

20 com diametro interno de • 31-5/8" e ex.
terno de 38".

1.k coas diametro interno de 33-7/8" e eX-
(terno de 40-1/2e.

po com diarnetro interno de 35-3/4" e oXs
terno de 42-1/4e. 	 -

com diametro interno do 37-3'4" e '0X- '•
• torno de 41-1/2".
4-com diametro interno de 3S-3/4" e ex.:. •

terno de 45-1/4".
15 com diametro interno de 41 - 1;/6" c eX- '

terno de 48-1/4".
• Notá-Todos os aros com rebordo devem
•ter a largura de 5-1/2" e os • sem rebordo a
largora de 6-1/2".

Preço maximo de kilo S 0.30, ouro ameri-
cano.

A concorrendo versará apenas sobre o
preço, em ciollars, ouro americano, para o
kilo de aro de qualquer dos formatos e tanta- •
-tetos-acima pedidos, sendo a entrega no Cácts
do Porto, dentro (103 vagões da estrada, cor- ,
rendo 03 direitos aduaneiros por conta dests,
dentre de um espaoo cie tempo de 90. dias, a
contar da data regiero do contracto no
Triblinal de Contas, eabeneo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
rninima que soja a differença entre dia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estas
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
senados, datadas, assignalas, coma indicação
das resecetivas resideneas, serão entregues
cot duas vias, em envolucros fechados, com a.
dee/oração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.
, Essa envolucro deve ser acompanhado do
unt outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
seles, os recibos . de quitação da ultima col-
luta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000S, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para ga.rantir a assignaiura do coo-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data,
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecee'or, para garantia. da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta estrada a . quantia correspondente a 5 ss
do valor do fornecimento a realizar, ern di-
nheiro, ou ern titulos da divida publica ao
portador.

O cootraeto só se tornará effeetivo depoi3
de approvado definitivamente pelo elinisterio
da Viação c Obras Publicas c registra.do pelcs-
Tribunal de Contas. .

A questão do idoneidade ' dos proponente3
será julgada e oxaminada previamente, antes
de abortas as proeostes. •

As propostas, cujos autores . não tivereni
sido Considerados icloneos,'neo serão abertas.,

Depois do julgada idoneida -te dos propo-
nentes, serão annunciadosea dia. e hora.. para
abertura c leitura das peopostss, que, antes
de qualquer decislo, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anállar
concorroneia, caso assim convenha aos suis

interosses.
As propostas não poderão conter sinlo urna,

(Unindo de completa submissão a iodas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou estabelecido. ' 	 '	 .

Não se tornará o em consideração' comesquer
abreu de vantagens -não previetoe neste
edital nem ae propostas que, cone:N-00m apee
nas o °fibrocimento de ume reluezeie 'sobre a .
proposta_mais boiota'. 	 • see;e: es e -
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be/ecidas, dos artigos pedidos, entregues na,1
intendencia, dentro do em espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data ao registro d6,1
contracto no Tribunal do Contas, cabendo a
preferencia de direito o autor da proposta
mais barata, por ininima'que seja a difiCrença
entre olla e qualquer outra.

A estuda recusará as propostas que apre•-•;
sentaréln preços superiores ais maxila() estaa I
bel

.AS`sholaoàas, que devem estar devidamente

• No caso de absoluta igualdade entro duas
propagas, • fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esta edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 30 do novembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuqiierque.

,
Estrada de Ferro Central do Brasil

coacunasscas rara o TORNECIMENTO DE GOLLA,
PAPEL E PAPELÃO rár„I A OFFICINA AUTOCR

INTENDENCIA, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1019
Do ordens da directoria, faça publico que ás

13 horas do dia 10 c:o proximo mez de dezem-
bro, na intendenela desta estrada, na estação
central, scrao recebidas propostas para o for-
necimento de: ••
4:00 kilos de colla em massa Wetzel ' (para

POIOS), 111PX III) do kilo, 6S500.
25 resmas de 5e0 olha aber1as de papal

asa etinado, amarais canario, 2 kiloa
AA, co iforme a qualidade da amostra,

• maximo da muna, 5552)0.
13 tesinas da 4e0 folhas de papel Par. •:o car-

tão para embrulho de 0',90x1f1,20,
maximo da resma, 605000.

259 folhas de papel marmora, =sito da

	

folha, 390 réis. 	 •
25 , folhas de papelão de 11 qualidade na 6,.

maximo da folha, 803 réis.
resmas de SOO folhas abortas do papel

asselinado AA 20 lutos, maximo da
resma, '465000

80 resmas de 500 folhas abortas de papel
assetinado AA 24 kiles, conforme qua-
lidade da' amostra, rnaximo da resma,

• 555200.
20 resmas de 501 folias abertas de papel

aséetinado A :A 3) Luas, conformo a (pia-
• lidado da ainotra, maxImo da resma,

605009.	 •• • •
25 resmas de BOO folhas abertas de -papel

assetinado AA 40 s kilos, maximo
resma. '925000:

100 resmas de 590 folhas abertas do papel

	

- assetinado BB	 kilos, maxima da
resma, 415400. •

125 resmas de Se() folhas abertas de papel
assetinado 1111 20 kilos, conformo a
qualidade da amostra, maximo da
resma, 465000.

125 resmas do 500 folhas de papel assetinado
.1311 21 kilos, maximo da resnia, • 555200.

' resmas • do 500 folhas • abertas do papel
assetinado 1111 50 kilos, aoaximo
resma, 1155900. •

rá resmas de 500 folhas abertas de papel
•, _ assetinadci 1111 30' kitos, inaximo da

, resma, 695000. ' •
'A . eoneurrencia versará apenas sobre o

preço, em rais, para as unidades acima esta-
belecidos, dos artigos pedidos, entregues • na
intendencia, dentro 'de um .espaço de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
cantracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propotta
mais barata, por minima 'que soja- a diferença
entro ella e qualquer outaa. 	 • —

A estrada recusará as propostas que age.-
sentarem preços superiores ao maximo esta;
belecido.

As propostas, que devera catar devidamente
. sanadas, datadas, assigna ias, com a inclidaçãe
•das respectivas . residenciais, Serão. entregues
!MD duas vias, mil' envolueros fechados, com a
I declaração, por' fora, do aásutnpto e do nome

olaroponentq..,
Esee. enVo ler° - deve ser , acompanhado de

im ojArej . mo.. • separade,. contendo todos os
oçunmt4 	 e possani provar a idoneidade

do up.a~preheiulètialO-se; entre

elles, 03 recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a qu e estiver sujeito.
• No acto da entrega, da proposta -o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, préviamenie feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a as,signatura do
contracto,. caução que reverterá para os':
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assi,gnar o respectivo
contracto dentro do pra se de seis dias, con-•
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse bm. Miadas, datadas, assignadas, com a indicação •

O fornecedor, para aatcantia c/a execução ' s ai& ropaativas resiclencias, surão entreguas
do fornecimento, caucionará na theaburaria , "em -duas Vias, em erivolueros fechados, com a
desta estrade a quantia correspondente a 5 	 declaração, por fora, do assaaipto e do nome
do valor do fornecimento a realizar. em di- proponente.
ribeiro ou em titulos da divida publica ao '? Na Esse anvolucro deve ser dcompaidiado do
portador. nin outro, em separado, contendo todos os

O contacto só sa tornará efectivo depois documentos que ousam provai . a idoneidade
de N Dprnywin clefinitiVallICII ta pelo 31inisterio do proponente, comprehendendo-se, entro
da Viaaão e Obras Publicas c registrado pelo alies, 03 recibos de quitação da ultima colai
Tribunal de Contas.	 4,• Jacta dos impostos a que estiver sujeito, 	 •

A questão de idoneidade dos proponentes g' No acto da entrega da proposta • o propos,
será julgada e examinada présiamente, an:cs -nentts deverá exhibir o recibo da caução do
de abertas as propostas. 1:0005, préviamente feita na thesouraria desta

estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recuzarsse a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de Seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica ao por-
tador.
• O contracto só • se 'tornará. efectivo depois, -

do approvado definitivamente pejo Alinisterio
da Viação 6 Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.	 •

A questão de idoneidade doa proponentes .
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

AS propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo- •
Dentes, serão anunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullata.
a cancurrencia, caso assim convenha aos seus
in tecesses.	 . 1

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula do 'completa submissão a todas as- 1 •
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer ;
ofertas de vantagens não previstas neste:i
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de- -
cidir a quem cabe a preferencia.
• A estrada reservasse o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta' que não estiver

inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.—

Secretaria da Estrada 'do Ferro 	 Central
-
 do •

Brasil, 27 de novembro de 19i8. — O secre-
tario, José Ricardo de Albu7uerclar..1".ft_... -

3.000 latas de kerozene, sendo ci	 5n•nnn•5 .4' -

• .	 preço maXimo da lata  - '	 - 135000
ia 600 latas de gazolina, sendo -•o

a-	 preço maxirao do.'Nta...a .k . 165150 " .
'Para 51 divisão:	 . .	 s — •r	 j• COCURRENCIA PARA 'O FORNECIMENTO DE 120.000

• 250 latas de gazolina, sendo 6 a	 •-	 PI 4 . e TONELADAS ' DE CARVÃO PARA LOCOMOTIVAS, CAR-

preço maximo da lata  • -	 DIFF OU AMERIC.ANO, DURANTE O 19. SEMESTRE
,

2.000 litros de oleo de caroço do. 1. 6.,V14 4,- '. DE 1919	 .-	 , - -'4 .k.-, , '. ,,:41,.,:..,,-,-,.::

• .mr#,-	 algodão, conformo caderno s•é4;:is'a• 	 (Este edital ó novamente -publicado PO te`
de encargos, sendo o preço	 sido profundamente modificado :e alteradoN,

sfi	 maximo ao litro 	  2$70G	 De ordem da directoria, faço publico que a3
51 coneurrencia versará apenas sobro O 12 horas do dia 11 do Proxim'o mez do dezent-':

preço, enfráis, para as . unidades acima esta-, bro, na h.toldsncia d sta Estiltaaçlo

As propastas, cujos autores 11r1.0 tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
r:assoes:, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer dae:são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito, de annullar
concurrencia, casa assim convenha aos seus

interesses.
As propostas aão !sor/ara/o conter sinão uma

fórmula do campleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o 'preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flamas de vantagens 'não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata. .
• No raso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereueia.

A estrada reservasse o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer-proposta que • não estiver
inteiramente de ascOrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 30 de novembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Cen'tral do Brasil •

CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE OLEG DE
• CAROÇO DE ALGODÃO, AZEITE DE SEI30, EEROZENE

E GAZOLIN A PARA AS DIVISÕES 3, 4' E 5' DII• •

• RANTE O I° SEMESTRE DE 1919	 .
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 16 de dezembro do cor-
rente anuo, na intendencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de: 	 er,	 .4. P.."

" 4~1
Para 5" divisão:	 •

10.000 litros de olco de caroço de
• 'algodão, conforme caderno

de encargos, sendo o preço
maximo do litro 	 •	 25700

3.800 litros de azeite de sebo, sendo
• o Preço malsinao. do litro.... 25390

Para 41 divisão:

- -
Estrada de Ferro Central do Brasil
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Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento durante o 1" semestre de 1919, de
420.000 toneladas de -1.01G . kilos, de carvão
Para locomotivas Cardiff ou americano, extra-
hido recentemente de minas approvacias pelo
almirantado inglez como de 1° classe, no caso
de carvão . Carcliff, e recconheeidas como do
1.° classe, no caso de carvão americano.
acudo a entrega dentro cio prazos successivos
de 30 (lias, a'contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, em porções
irames Ines que todo o forneciasento esteja
completo em 30 de junho do 1919.

• As propostas não poderão conter sina° uma
farinada de . completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-

- )onente ofibrecer para a - tonelada de 1.01,
kilos -de carvão, entregue dentro doa vagõoS
da Estrada, no Cães do Porto, nas condiçZes
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ogrertas - de vantagens não provistas 'neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de uma redacção sobre a

roposta mais barata.
• • tio easo.-do absoluta igualdade entre doa§
propostas, fida a a- ,-eat-rad-a; cobu o direitó • de

• Toda e qualquer proposta que não estier
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.
• As bases para o contracto são as seguiiiteas.

•
Obriga-se o fornecedor a entregar, durante

o i° semestre de 1919. carvão de primeira
qualidade, que deverá ler sido oxtrahldo
recentemente de minas de primeira classe,
satisfazendo as seguintes condições:

Carvão Cardina

	

Agua 2 "I„ no maximo;	 • .
Matarias volateis combustivels, 10 a-15
Carbono fixo 73 V, no mamilo;

	

Cinzas G	 no maximo;
Enxofra vola til 1 ss no maximo;
Poder çalorifico 8.000 calorias no minium

par g,ratima.
Carvão Americano. •
Agua C 5 no maximo:
alaterias volaters combustive e, 10 a 25 °/;•
Carbono fixo 70 °as no minium;
Cinzas 0 0j„ no inaximo;
Enxofre vota til 1 V., no maximo;
Poder calorifico 7,t;00 calorias no minimo

par gr amima.
As condiaSes, a que o carvão deve sn tisfas

Zer, serão sempre Ncriticadas no gabinete de
etraVos da estrada.

O carvão de cada carregamento só será des-
parbado si for na sua totalidade para a E ç tra--
na e si o fornecedor entregar coou o conheci-
mento e factura consular o attestado, com
firma reconhecida, de que o earsãõ ú Para a
estrada, das minas nas condições supra cita-
das, correndo par conta do respectivo forne-
cedor quaesquer desprzas ou prejoizas cau-
sados pela inobservancia destas condições.

-	 1!
O carvão que, submetlido á analyse e expe-

rieneias, não revelam as qualidad . s especifica-
das na clausula anterior. será rejeitado e im-
mediatamente silbsSituido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida, de modo que a
estrada não fique desaNvida, larpothese em
que se suppairá no mercado, correndo -por
conta do fornecedor a 'dam-caça do preço,_
além da multa ein que incorrer.

III •
Se o carvão fornecido tiver menor numero

de calorias que as indicadas no contracto.
mas fór julgada aateitavel pela directoria da
estrada. o pano estabelecido soarei-á uma
raducção calculada pela formula:
Calorias entregues xpreço do contracto.------------
Calorlas do contracto" (' a sal' pago.

IV
-O carvão deverá ser entregue eia pedaços,

não sendo adinittide mais de 10 ol„ de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 3) a
40 "/, quanto a inninIta.

Entende-se por moinba a parta teraasa que
passa através de' peneiras de ces aat de aber-
tura inclinadaaa'GV em rotação ao silo.	 •

Si as qualidades de carvão mindo e moinha
verificadas em dada expedição •-forein superio-
ras ás csfa,belecidas, será todo o carvão penet-
rado por Unta do fornecedor, de modo que
Os volumes dos pedaços inferiores a 30 polk-
gadas cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção átabelecida.
, A .veraficação desta clausula será (alta
quando aaadministraçaocutendea o pelo moa°

	

que julgai; conveniente. 	 • ,
•.•	 •

Todo o carvão será entregue mu terra, den-
tro dos vagões, no Cíes do Porto; correndo
por conta da Estrada sinuente as despena" dé-
direitos del nanai ros poi'' conta -dos fornece-

. dores todas as demais despesas, inclusivo as• a_

taxas ordinarias de descarga no Cães do Porta
e a descarga dos porões dos navios para den-
tro dos vagões 'da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de prazos
successivos de 30 dias serão em partes iguacs,
em quantidades taes que todo o fornecimento.
esteia completo em 30 de junho de 1019, não
se obrigando a Estrada a fornecer vagões para
mais de mil toneladas diarias.

•
• VI

Por tonelada de 1.016 kilos, de carvão, en-
tregue no caso da clausula V e feita a VC-
rificação das clausulas I e IV, pagará a Es-
trada de Ferro Central do Brasil o preço do
	  libras esterlinas, ou 	  dollars, ouro
americano.

As contas serão processadas por carrega-
mento de cada vapor. e o pagamento effe-
atuado eia moeda nacional, dentro do prazo
ale noventa dias, no ThOSOMPO Nacional ou na
thosouraria da Estrada, vigorando para a
conversão a taxa ofileial da vespera da requi-
sição do mesmo peia Intendencia.

VIII
A primeira entrega mensal será dentro do

trinta dias, contados da data do registro do -
contracto no Tribunal de Contss.

IX
O fornece-dor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a pantia de sessenta contos de réis.
dinheiro, ou em titulos da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para- ellecti-
viciada das multas e obrigações em que in-
correr, devendo integralizal-a todas as vezes
que foi' desfalcada por tal motivo, logo que
receba intimação-da directoria.

X
No falta de cumprimento de qualquer. das

alatinais estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em does- a sinto
contos de reis (2:000S a 20:0005) conforme a
grasidade da falta.

Xl
A falta da fornecimento nos prazos mar-

cados, ou a tentativa de fazel•o com artigo
de qualidade inferia, dará direito ás directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda de cana() de que trata a clausula
IX, em favor dos cofres publicios.

XII
Com aviso prévio de trinta dias poderá a

directoria da Estrada arigiuMitar o forneci-
mento até 25 ss do total contractado.

X III
O presente contracto só se tornará efec-

tivo depois de approvado definilivamente peto
Ministeriu da Viactio e Obras Publicas e re-
gistrado pclo 'tribunal , de Contas.

:Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 23 de novembro de 1918.—D secreta-
rio, José. Ricardo de Alintqacrqr

- Estr' ada de Ferro Central do Brasil

- .CONCLIIRENCIA PARA. FORNECIMENTO .DELENTla
n • •	 EM 1919

a840,1 Iter 'asçan do edital de 2 de dezembro de
- "

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do corrente Dica de
dezembro', na Intendencia desta Estrada, na
EatWio Central, serão aa'cebidas propostia
para o fornecimento do lenha erri"191.0a .

A lenha. a . ser fornecida obedecerá á ti-
bella segrintej	 (g

	

.	 .

A concurrencia versará. 'apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de 1.016 kilos, ca-
bondo a preferencia, de direito, ao autor da

•'` --proposta mais barata, por minium, que Seja
a differença entre ella-e qualquer outra.

Para os efibitos da comparação dos preços
entre o carvão das doas origens será-datei-a
minado o preço da unidade calorifica do cada
um. —

Para comparação dos preços em libras es-
terlinas e dollars e vevificação do preço ma-
ximo, servirá de base a taxa &lidai, á vi4ta..
sobro Londres, da raspara do dia marraao
para a concurrencia, de recordo com a ta-
boita do cambio por 1030.

A Estrada não acceitará as propostas cujos_
preços sejam superiores a 3:; dollara, por to-
nelaias de 1.016 kilos.

As propostas que devem estar devi-lamento
saltadas, (latadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resalencias, serão- entregnes,
em duas vias, em envolucros fechaalos, com a
declaração, por fera, dg assumpte e do no:ne
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separa lo, contendo todos 03
d0C1111100I03 que possam provar a idoneidade
do proponmite, comprehendendo-se entro eitos
os recibos do quitação da ultima coilecta dos
inipntos a que estiver su,eito.

No acto da entrega da. proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
10:0005, préviamento teita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contraeto, caução que reverterá para os
cofres da mesma:estrada si o proponente pro-
ferido recusar-se a assi e.nar o respectivo con-
tracto.dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite 'que fôr expia-
(lido para esse fim:	 •

A questão da ' idoneidade dos •proponentes
acra julgada e examinada préviame.ute, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoaeas,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serao annunciados o dia c hora pa:-a
abertqa e leitura das propostas que, antes de
(malquer decisão, serão publicadas. 	 - •
• A Estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de amainar a cotim.-
remia, caso assim' convenha aos SM inte-
resses.	 •	 =."

decidir a quem cabe a preferencia.

0"
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_.	 .
-	 - Pontov de. abastecimento

• r Connimo
. mensal	 ..

E—,.	 .
.

•	 Pontos de entrega
Eloaa .

........... —..............................~

3. Diogo e Destacamentos 	 ' .	 7.000" 1%00 Ramal de Santa Cruz, Paracamby a Bebem.
Barra 	 15.000m3 10,0) Tunnel Grande a Rezende, Barra a Juparanbt.
Entra-Rios 	 .	 2.000°23 1°1,00 . Juparana a Parahybuna e Ramal de Porto Nov6.•
Cotegi pe 	 ,	 5001° 3 im,00 Parahybuna a Retiro.
Creesotagem 	 500°23 - 1%00 Juiz de Fara a Chapéos d'Uvas. 	 •
Pallnyra 	 10.000m3 ,1m,00 Palmyra a Carandahy e Ramal de Meada.)
Lata sal: ta 	 i 	  	 5.00033 im,00 Pedra do Sino a Burnier.
Ballo Vali° 	 3ØU3 11°,00 Ramal de Bolbo llorizonte.a
Ramal de 31ereas • 200°13 080 Ramal de Mercés.

Bitola de 1, 000 alent de Laray'ette

•1,afayetto 	
e Ramal de Ouro Preto , Burnier

**** 4411.,“ 3.6001°3
2.000°'

02°,80
00,80

Pedra do Sino a 13urnier — Ramal de Ballo llorizontea	 -
Ramal de Ouro Preto. 	 •

Sabará e Rio Acima 	
Ramal da. S. Barbara 	  	

4.00T/3

GO0e3

01°,80
01°,80

General Carneiro a Rio acima e Ramal do S. Barbara até M Grande";
Ramal de Santa Barbara.

Ballo Horizonte 	 2.0J0m3 • 022,80 Ramal de Ballo llorizontea

Ramal de S. Paulo

Norte 	 3 •
Ja ca relay 	
Ca olmeira 	
Mogy 	

10.000°,3
4.000°23

10.000°13
1.500°23

1 1°,00
1 1°,00
1 0 ,00

'Sabaúna a Norte.
Sabaúna a Taabaté.)
Taubaté a Rezende

im ,00 	 Sabaúna a Alogy.

/

Linha Auxiliar.

. Portella o Desta.cainento,	 incluindo a cidade
de Vassoura-

Valenaa e Destacamento 	
'Alfredo afala 	 •	 	  1••••nn

4.300°13
1.00iaa
5.0001°3

01%80
om,so
OVO

Portella — Ramal de Vassouras — Ramal 'da Porto NOvOs
Valença e Ramaes. 	 •
Alfredo Maia a Belém.

Idén) 	 NO" 0°1,80 Alfredo Mala a Werneeka
-	 •	 •

As condições para o fornecimento são as
seguinte:
, a) a lenha devera. sor direita, sei» ' galhos,

de búa_qualiclade e secca;
bj a lenha devérá ser 'entregue, carregada

nos vagões da estrada, nos legares acima
tados como sendo do entrega; ,

c) a lenha para" a bitola de 1°1 ,60 terá
i m,0 de comprinieato, variando sua grossura
de oito a 20 centlinctros;

d) a lenha para a bitola do {,00 terá 01°,80
. de comprimento, variando sua grossura de oito

a 20 centimetros;
c) o fornecimento mensal poderá ser ata:

gmentado até o dobi o do contracta.do com o
aviso prévio de 30 dias;
• f) no caso do não ':er fornecida a lenha. no-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractadto aviso escripto
ria primeira falta; sujeitar-se-ha a urna multa
de 500$ na segunda; do 1.:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independentea.
mente do acção ou interpellaaão judicial, sem •
direito á reclamação de espade alguma, na
quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contracta.nte uma mul- •
ta, deverá elle entrar com a respeotiva im-
portanda para og cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
:Communicação, sem o que lhe será deduzida
pssa importancia da caução, ficando suspensos
seus direiros de cOutra.ctante até que restabe-
leia a mesma caução; .

as multas serão impostas pela directoria'
ane ante aortuuriicação da . IlittedOnga'	 -

1) a lenha será empilhadas, 'afira de ser fa-
cilmente medida; •

1°, as medições sofrerão sempre um des.
conto de 5 a 25 i para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tárastortas ou féra
das dimensões, perlando, entretanto, a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições do ser medidas, ainda
mesmo cora esses descontos

2°, na bitola larga a3 pilhas serão de io,00,
l'a,50 ou 2%00 de altura

3° na bitola estreita as pilhas* terão 1 m00 e
Pad do altura

4°, não será permittido o empilhamento do
mais de 200 metros cubicos. sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito

5°, o empilhamento será feito em terreno
préviarnente preparado, escolhido pelo me-
didor o sempre a margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrada ,•

j) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no deposito,
no pateo da estação, recebendo, nessa oc-
easiao, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da
Estrada será feito pelo fornecedor, assim
corno o empilhamento -o transporte até o
Vagão.

1.0 - A estrada avisará com antecedencii.
aniulma de 21 horas a hora do carregamento.
• 2.° A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar falia on
(ken a do trs espoe no ksiti á bora inar;

mada. Por sua vez, o fornecedor ficará res
sponsavel para com a estrada pelo prejniz&
que a dia causar pelo não aproveitamentci
da demora do trem especial do lenha. 	 a

3.° Ficará dispensado do carregamento ol
fornecedor que der a lenha convenientemento
empilharia no seu posto de abastecimento. -

I) a estrada não fica obrigada a recolher aJ
a lenha quando houver interrupção do linha;
ou quando as condições do trafego não per,
nrittirem";	 .	 .

m) não será recebida lenha de madeira	 ..
abaixo indicadas ou de outras identicas aJ,
estas cujas qualidades" sejam pela estrada re0,1
conhecidas hnprestaveis como combustivel4

Violação das madeiras que não servem am.a&
lenha;	 . ...	 .
• Araticum, articum, bacuburú, ou pão de
breu, bacubú, bandarra, cedro, corindiba,
meta branca ou farinha secca, cauta ama-
rela, caixão branco, cajueiro, carrapateirad
ciribá, chicarra; chuchá, coqueiro, cajá,'
cutieira ou indyassú, esperta, figueira, Uma)
bravo, garnelleira, guararema, ou pão d'alhoa
itaalca, imbauba, imbaLl. imbirassii", im-l.
baiba, itabibuia, imbimbofe, imbio _brancog
imbiramba branca, inuluro, ~lula, ?Wang
mole ou pão cebola, rouquequeira. ou fructra
do pombo, moine°, painoiras, paineira a d
espinho, paineiras lisas, . palmitos, pão d
acua,. papagaio, pixirica, pinhão, quaresma
sindiba, sanandim, sanandú ou -salvapo, sa
ni Adi, sangue de drago, tabibuia, touainaeirlths

°r'ammor
unha g2. alltajahle b2:i.,.--,-......e 1•
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A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades ,a pontos de.

• abastecimento citados, sujeitando-se o propo-
nente a stodas as condições estabelecidas neste
edital.
' Todos os impostosafederaes,-estaduaes ou

• inunicipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor.

A Estrada no aceitará as propostas cujos
preços sejam superioras á 0000 para lenha de
um metro de comprimento e a 5$000 para a
lenha de 80 centimetros de comprimento,

•
. _

para o metro cubico.	
_

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre dia o qualquer outra.
. aAs propostas que devem-estar devidamente
seltadas, datadas, assignadas, com indicação
-das respectivas residencias, serão entregues,4cm duas vias, em envolucros fechados, com a
'declaração, por fóra, de assumpto e do nome
clo proponente.
e

Esse envolucro deve ser acompanhado de
-um outro, em separado, contendotodos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro •odes,

aossecibos de.quitação ,.da .ultima•collecta dos
impostos a que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta, o propo--

alente deverá exbibir.0 _recibo ala caução de
1:000a, préviamente feita na thesouraria desta

°estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido

'recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data

!da entrega do convite que for expedido para
, esse fim.
- O fornecedor, para garantia da execução do

'fornecimento, efectividade das multas ou
obrigações em que incorrer. depositará na
Ihesouraria da estrada 'a quantia correspon-
dente a 10 % do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em titulos da divida
publica ao portador.	 ,

O contracto só se tornará effectivo depois
'de approvado definitivamente pelo Ministerio

• da Viação e Obras Publicas e registrado -pelo
Tribunal de Contas.

ak questão da idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoueos
,pao serão abertas.

Depois de julgada-a idoneidade dos propo-
nentes,-serão annunciados o dia o '.hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
sualquor decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de•annullar a
concurrencia, caso assira convenha aos seus

•41terosses.
• As propostaanão poderão conter &não uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas -deste edital, e o preço, -em réis,
•para o metro cubico de lenha, ,das quanti-
dades citadas entregues :nas condições .acima
estabelecidas.

Não se tomarão.em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não prescriptas neste
edital, nem as propostas que •contiverem
apenas o offerecimonto de uma reducçã.o sobre
e proposta mais barata.

No "aso de absoluta igualdade entre duas
•propostas fica a estrada com o direito do de-

nfidir a quem cabe a preferencia.
• Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de acctirdo com este edital, será
Irejeitada.

. Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCI, . PARI O FORNECIMENTO DE OLEOS

LUBRIFICANTES, DURANTE .0 i° SEMESTRE DE
19t9, PARA A 4° DIVISÃO
Alteraçao do edital de 11 de .novembro

do 1918	 .
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 12 de dezembro do corrente
•anno, na intendencia desta estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas propostas para o

'fornecimento, durante o anuo de 1910, da;
20.00) litros de oleo pára Carros;•
2-30.010 litros de oleo para cylindrO;
230.000 litros de•oleo para' machiai;

A entrega será dentro do prazo de 40 dias,
a contar do registro do contracto noTribunal

••de Contas.	 .
A entrega não sendo no prazo- marcado dará

a estrada o direito ,'dc , comprar no mercado,
'correndo por conta do fornecedor em falta a
diferença do preço para mais, -ficando-ainda

•sujeito a uma multa que poderá variar de 200$
a 1:000$, conforme entendimento .da admi-
nistra'ção.

Para efectividade das penas em que incor-
rer, - ficará o fornecedor -obrigado 09ntegra-
-lizar, 'immediataarente, a caução todas as ve-
zes que ella, for desfalcada.

As propostas deverão satisl'azer aos Se-
guintes requisitos: 	 ..

1°, indicar o nome da fabrica fornecedora;
-.2. indicar o nome e marca do artigo;
3°,•indicar o preço, em dollar, ouro -ame-

•sicano, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,

nr. -) convem que sejam :encerradas cm-
rriesmo enveloppe propostas que obriguem a,

-mais dearma numeração.
A tara das quartolas de , Oco é de 35 kilo-

Sr ammas. •
Os oleos deverão ser importados directa-

- mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia, correndo por conta dos pro-
ponentes as taxas do-Cães -do Porto e as des-
pezas até o local da entrega a por conta da
estrada 03 direitos aduaneiros,. devendo • vir
para isso os conhecimentos , de erabarqae em
nome da mesma estrada.

A concurrencia -versará apenas sobre o
_preço .em dollars, ouro -americano, para- o
litro, cabendo a preferencia, de direito, ao
.autor da propor" ,mais barata, por minima
que seja a diferença entre . dia e qualquer
outra.

A estrada não aceitará as- propostas cujos
preços sejam superiores a 0,22 do dollar para
o litro.
• As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, n indicação
das respectivas residencias, ser.10 eutrogues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
dedal:aça° fóra . do' assumpto e do . nome do
proponente. .

: Esse envolucro deve •seracompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentas que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, o$ ,recibos de quitação da ultima colle-
c. ta do. -impostos-a que estiver :sujeito.

No aseto.denntrega das , propostas, os pro-
ponentes,deverão exatoir o recibo da canção
de 2:000$, préviamente feita na thesouraria
desta.estrada-para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o •proponente preferido
rensar-se a assignar "o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que „fôr -expedido para
os. S'fim.

-O fornecedor., para garantia da execução
de fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia correspondente a 5% do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica, conforme o
recibo que exibir, para efectividade dás mul-
tas e orig a 0. es em que incorrer, 'devendo
imtcgr4liza1.-a tod.c .9 yens que Sor deslal-

cada por tal motivo, logo que receba intima
ção da Directoria.

O contracto só se 'tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas. •

Todos os oleos acima mencionados devem'
satisfazer as condições exigidas pelo caderno
de encargos organizado pela 5' divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição dos
interessados na dita- intendencia.

Os concurrentes devéin apresentar na mes-
nia intendendo:, até a hora da concurrencia
as amostras dos oleos que pretenderem for-

necer, afim' de serem as mesmas devidamente
cxam;nadas.

Essas amostras devem ser do volume im-
nimo de ires litros de cadaanarca de olco.

A questão de idoneidade dos proponentes o
da analyse e acceitação das .amostras apre-
sentadas será julgada e examinada prévia:-
mente, antes de abertas as propostas.

As•propostas cujos autores não tenham sido
Julgados idoneos ou as-amostras • não tenham
sido julgadas em condições de ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de mais do
uma marca de artigo • em uma mesma pro-
posta.ois de	 .	 .

julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes

•de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do annullar

-a-concurrenciaacaso assim convenha aos seus
-interesses.-
• .As -propostas-não poderão conter' sinao uma
formbla -de-completa submissão 'a todas as
clausulas deste,edital e preço conformo está
indicado que o proponente oferecer.

Nã) se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não pra vistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducaão sobre a proa
-posta-mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
-propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a-quem-cabe a preferencia.
•'A-estrada-reserva-se o direito de restringir

.as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

a'erretaria aa Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 de riavembro de 1918. — O secreta-
fio, Josd Ricardo de Albuquerque. 	 •

—
Estrada de Ferro Central do Bra811.

CONCURRENCIA -PARA FORNECIMENTO DE VERNIZ ES-
TRANGEIRO PARA 4" ravIsÃo, DURANTE O PRI*

'..M.EIRO SEMESTRE DE 1919
-De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 26 de dezembro do correu,
teaná intendericia desta "estrada, na estação
Central, serão recebidas proposta para fora •
necimento, durante n to semz.stre de too,
de :

'	 Verniz estrangeiro :	 •
'700 gallões Flating, maximo , de-um gallã*

It 3.00.
350 galões Dryer, maximo de um gallão

S 3.00.
300 galtões Gold Size; maximo de um gallão

5 3.00.
800 gallões Hard Carriage, -maxim0 de um

gana° $ 4.00.
300 gallões -Wearing Body, raaximo de um

gallã.o $ 4.50. • "
450 

°
aallões Elastic Carriage, maxila° de um

gallão$
430 gallões Mack •Japon, maximo do mu

gallão $ 3,00.
300 gallões Knoting, nmximo -do um gaitam
3 :00.
A concurrencia versará apenas sobre ,c,

preço em dollars, ouro americano, para o
galão de cada uma das qualidades pedida,
entregues no' Cães do Porto., dentro dos vik.:

•SeNetaria da Estrada de Ferro Central do
,

Brasil, 4 de dezembro de-	 secraprio,
Asa kaarcto cic Albuquerque.,
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gõcs da Estrada, direitos a balseiros por
. conta desta, em um prazo de tempo de
-dias, a partir, n lo regiatro do contracto t ‘s Tri-
bunal da Contas, (sabendo a strareatemia.do
direito ao autc•r da paopasta maia barata, par
minium que seja a "dinrenço, catre ella e
qualquer entra.

A estrada não accditará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-

- Lados.
As propostas, que devem estar devidamente.

solladas, datadas, assignadas, com indicaçao
das respectivas resideficia3, serão entregues,
em duas vias. em envolucro fechado, com a
declaração fdra, do assurneto e do nome do
proponeute.

Esse envoluer• devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coroprehtsndendo-se, e ore
eles, os reeibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostcsaa que csti;ea sujeito.

No acto da entrega da • proposta, os pro-
po ente devera exhibir o recitas da caução
de 1:0003 préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá pasa os
cofres da mesma estrada si o praponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da-entrega do convite que fõr expe-
dido para esse um.

O tornecedo:, pira garantia da execução
de foraecimento, caucionará no thesouraria
desta esIrada a quantia correspondente a

% do valor do farnecimanto a realizar, em
dinheiro, ou em ' titulos - da divida publica, ao
portador.-

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio

. da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Coa tus.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de aberta; as propostas.

As propostas. calos autores não tiverem
Sido consie radas idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e\ leitura c' •: propostas, que, antes
de • aalquer detisao, sarão. publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
ter parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varias art igos a seaean forno-
eidos, assim como de não acc.citar nenhuma
das propostas, ou annullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As prowstas podara.° conter senti° uma
fórmula de cm» .),cta, submissão a todas as
reausnias deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tamarão em consideragão quaesamer
°frases ; de vantagens não previstas neste edi-

tal nela as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluda igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cale a preferencia.

Toda e qualquer proposta que N.o estiver
inteiramente de accérdo com esto edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
rasil, 7 de dezembro de 1018. — O secreta,

s
io, José. Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

COM:uniu:NETA PAU o FORNECIMENTO DE rimo Do
DARANÁ DARA A 4° Divisa°, DERAM O 10 SE-

- mEsTmE DE 1019

De ordem da .clircctaria, faço publico que ás
12 haras do dia. a4 do corrente mez de de-
zembro na intende,C;è deata estratia., na es-
tacão central, serão recebidas prol,ostas para

o fornecimento, duranta o 1° seusztre
la02, do:

•3.30J metros quadrado: de pinho do Faram,
tabaas de 412 ,00 a aaa00x0e,30X

xtraaaaa, sem nós ou outros defeitos,
seado o meço irmano do metro (lua-

_	 (Irado ja600.
2.000 metros quadrados cle pinho do Paraná,_

em taboas de '1 1°,00 a 41-1,90x0i°,3e,
no miuirnox0,025, sul nós ou outros
defeitos, Sendo o preço maxixe do
metro quadrado 25300. 	 •

A eoncurrencia versará -. apatias sobro o
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na

•intendancitiddentro'de um espaço de tempo
de 40 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabeudo

'preferencia de direito ao autor da proposta
• mais barata, por minimaque seja a dillasreuca
entro., ella e qualquer outra.

A estrada racusará as propostas que apre-
- sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.	 •

As )ropostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, asaignadas, COM a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, eia envolucroS fechado s com a.
declaração, por fóra, do assmepto O LO ¡maio
do proponente.
• Esse envolucro deve ser 'acompanhado de
um out:o, mu separado, contendo todos os
documentos que possam pror • a i .0neidado
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitaçaa da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propea'a o propo-
•isento deverá exhibir o recibo, da cauçao de

3 n0S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada; para garantir a assignatnra do con-
tracto, caução que revérterá • para 03 cofaas
da mesma e-afie-ida, si o preponente prefe,•ido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, conta-li
data da entrega do convite que fôr expedido
'para esse fita.

O fornecedor, para garantia da execnçao
do fornecimeado. caucionará na thesouraria,
desta estrada a quantia correspandenta a 5%
do valor do .forneaimanto a rea:izar. em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto_ só se tornará offecaivo depois
de approvado definitivamento pe alinisteriu
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada' préviamente, antes

-do abortas as propostas.'
As propostas, cujos autores não tiverein

io considerados idoneos, não serão abertas.
Depois do julgada a idoneidade dos prol*.

acates, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura da; propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pub1icada3.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos sisas

interesses.	 '
A3 proposta; não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomara-o em consideração quaesquer
offertas de , vantagam não previstas nasça
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimenta de uma redução sobe
proposta mais barata.

No caso de absolutd igualdade entre duaã
propostas, • fica a estrada com o direito do
decidlr a quem cabe a Ken:relida. -	 •

wtrada reserva-se o direito de restringir
as meta ttcaacas paateas.

l'oaa e qual;:uer proposta que não estiver
botina-mate de ata:óveo cot» este matai
rejelfada.

Srmetratia da Estrada 'de Ferro Central do
Brasil, 7 de • desembro de. 191.S.—secre-
tario, Jos& Ricardo dè. Albuqiárpc.' "

n
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Estrada de ferro Central do Brasii

CONCURRENER PARA: O FORNECEuENTO DE lalt-IN
Cum, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1019, PAaA _ ,
4° DIVIsÀO	 .	 •	 •

_ Da ordens da directoria faço publico (pio áÀ
`42 horas do dia IS do corrente mez de dezem-:

- bro na intendencia desta estrada, na estação,
_Central, serão recebidas , proposta; para o,
fornecimento, durante o -le semestre de 1019,;•
cle 200 toneladas do ferro 

'
ama Esperança do,

qualidade, ou - seinelhante, sendo o preeca'
. maximo da tonelada 250$U00.

A concurreucia versará apenas sobre
preço em réis para a tonelada,. cabendo al
preferencia, do direito, ao auto!' da proposta
mais barata, por minima que seja a ditTerencata
entre ella e qualquer outra. ,.

	-A entrega - será em qualquer esta o dal
estrada, dentro de prazo3 SuCCC3,siV03 do X'

. dias, a contar da data do registra do coe--
tracto no Tribunal de Cordas, em quantidades
iguaes toes que todo o fornecimento esteja,
terminado em 30 de junho de 1010.

Não sendo feito o fornecimento confinaria
está estipulado, fica a estrada com o direitd,
do comprar onde lhe aprouver as quantidades
-em falta, correndo por conta do contra.ctanter
a deferem.ça mu preço para mais, ficando,
ainda o contractanto sujeite ao pagamento;
da multa -de - 20 sobre a quantia correaa
pdndento á : quantidade comprada.
- A estrada não acaeitárá as pronostas cures:
preços sejam superiores ao maiimo estabe-;
iecido.

As propostas, que devem estar devidainente
seladas, datadas, assigna• l as, com indicapr

• das respectivas residencias, serão entreguas,
em dtias vias, em envolurro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do

'proponente.
Esso envolucro devo ser acompanhado da

um outra, em separado. caldeado todos o3
documentos que possam provar a iiloneida,da
do proponente, comprehendendo-se, entra
enes. os recibos de quitação da ultima cone-.
cta do; imposto; a que estiver sujeito. '•
- No acto da entrega da; propostas, oa pro-
ponentes deverão exibir a caução de tiO0ea
.préviamento feita 'na th2souraria destra
estrada para garantir a aásignatura do cora-.
tracto, caução que reverterá para os cofre;
da mesma estrada, Si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracta.
-dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fór eapedido para:,
esse fim.
. O fornecedor, para garantia da e--x-e-e-uçãd,

de fornecimento, efiectivieade das multas o
-obrigaçaes em que incorrer, caucionará na,
thesouraria da estrada, a quantia corres-
pondente a 3 0a, do valor do 'fornecimento -a
realizar, em dinheiro ou /leiloa da divida.
'publica ao -portador, devendo integralizaaa
todas as vezes que for desfaleada por nuata
.quer motivo, logo que receba intima:ta tia
directoria.

O contracto só se tornará atractivo cloP-Ot:4
tie approvado definitivamente pelo Ministerice
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada. e examinada préviamente, ante
de abertas a3 propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
ulgados- idonecs não serão aberta;. 	 •

Depois de julgada a idoneidade do; propd=
isentes, seria a:Inundados o dia e hora para-

. abertura e leitura das propostas, que, antas
de qualquer &cisão, serão publicadas.

A (3,:,tra.:a reSCA . Va • 32 o direito tIo annullar
a com:urre:leia, caso assim conveuha aos setes
interesses.

As propostas não poderão conter sanem unia
fórmula de eampleta submissão a toda; a;

•clau sulas deste -edital e o preço conformo'
ficou . estabelecido,ç,.:-M' 	 •



O fornacedor, para garantia da execução de Expediente desta repartição,' e os seus
do fornecimento, caucionará na thesouaaria - documentos do idoneidade, provando estar
desta estrada a quantia correspondente a r, %I. quito com os impostos federal e municipal d41
do valor do fornecimento a realizar, em di- industria e profissaes.
alheiro, ou em titulos da divida publica ao

. portador.	 •
O contracto só se tornará efectivo depois

do approvado definitivamente pelo alinistario
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de ideneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes

, de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuunciaalos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
.de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •
• Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
.ou outras, conforme a diferença para menos,
-nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhutua das
propostas apresentadas, ou annullar a coa-
concurrencia, caso' assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas-as
clausulas deste edital, e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em codsideração qua,esquar
ofertas de vantagens não previstas nesse cai-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a qoem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
ás quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com .este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 40 de dezembro de 191.8.—Jose Iticar-
tio de Albuquerque.

Est.:.ads de Ferro Caste" de Minas

ãgente desta estrada Evaristo do; Santos a
te ordem da directoria, fica intimado o ex-

recolher aos cofres da thesouraria da Estrada, 	 De aceórilo com o que determina o a, 2° do
dentro do prazo de 10 dias, a importancia art. 170 da lei n. 3.4i4, de 6 do janeiro do
dons contos duzentos o quarenta mil réis 1918, que orçou a daspeza geral para o cor-(2:24:05000), em que monta o alcance verifica-  rente exercido, esta fiepartição estipula, comodo, ,quando no exercicio de suasfuncçOes. 	 praça maximo, para cada dormante. a quando

de dous mil e oiLoceato3 réis 	 ea80a), d-
S. João,d'El-Iley, 9 de dezembro de 1918.— oando dunas. para tios os effeitao as paia.rdaara de Oliveira Lima, secretario da es-

 postas-que ultrapassarem o Quantum estipu-.trada.
.	 •	 lado.- -a - T" •

"ia

Ra
A idoneidade será julgada ta vista -do X&

ementas authenticos, :ma Nasçam a comua
teacia do proponente para o furnacimento'de
que se trata, a juizo da commissão que preala
dir a concureencia.

• 3*
Os involucros contendo 03 documentos dsi

idoneidade sarar) abertos e, logo em segulda,
os que contiverem as propostas dos concur-

•rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a caminissão) determinará o dia da aber-

. lura das proppatas.
, A03 concurrente.s não julgados idoneos lhes

serão restiluidos os documentos, bem como 03
involucros contendo as propostas, que não
serão abertas.

4'
• As propostas abertas serão lidas, rubri-i

cando cada c oncurrente. ou seu proposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Ornejai, e, .após essa
formalidade, fará a commissão o sou julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minaria que soja a
diferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá' a sorte feita em presença das
empatantes.,

5.9
As caurAes serão restituidas, pelos tra.:

mitos legam, logo após o julgamento da coa-
curariam., sendo que a do concarrenfe escoa

i•lhido só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
cortou crente apresentar o conhachnento do
deposito, feito ao Tliesouro Nacional, de 10 aa
da irnportancia total do forneci:manto, para

!garantia c execução do dito contracto. Si o
aioncurrente escolhido não sa apresentar para
-assiguar o contracto dentro de cinco dia. a
contar da publicaaão do e •lital do chamada,

-perderá a.caução de 5005 que revertará para.
o-s cofres publicais. 	 •

Ga

;CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL
DORMF.STES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
FERRO RIO.D'OURO, ATE 39 DE JULII0 DE 1919

blico que no dia 18 de dezembro ao meio dia
De ordem do Sr. director . gani, faço pu-:

-no adiado desta repartição, á rua do Dia-
chuelo n.287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei, para a Estrada do
Ferro lho d'OurO, madidipte as , seguiutes coa-—.	 . . .
aliabes:

• i„

:As propostas, em duplicata, devidamente
Saltadas, som rasuras nem emendas e contata-

: do o preço por extensO para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da re Álea-
eia. Em outro involucro, tambem lacrado o
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mente da caução de 5005, feita no Thesmiro
Nacianal, %adiante guia gapecticia dpela Saeção

/

. Serão consideradas madeira do lei, M.A
,efeito de applicação da clausula anterior,
as seguintes:—pád Brasil, cancha capitria-

. noir, canelia preta, cancha 'mago, cana
sissafiatz, canana tapichoan, graúna

•graúna •preta, ipé tabaco„iacarandá rosa,
jacarandá roxo, jacarandá cabeei:a, olpoloar-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia amarella, sapucaia preta, ta-
pinhoau, nbatan vermelho, naucurana, se-.
brazil, aroeira do sertão, angalin pedra, ara-
-paca amarella, araribá rosa, ipé una, jatobá
roxo, cancha' marcha, cancha parda, can-
gerana, icapeliano, jibatap. garain zronfr .t-

,4a,. grossaby azuate,massaranduaa
amarella, sapucaby vemelho, tambá ou ipe-
nuiá, arco de • pipa, maoaranduba vermelha,
eôco de olco,. orelha de balça, páO ferro, sua:.a

laepartiaio de Aguas e Obras Pa'Aicas O coacurrente obriga-se a forne .er ate
30 &Sonho de 1919 dez mil (toemo) dor-
mentes de madeira de loi, de accarda coai as
es;ccilicações constantes deate edital.

,
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No se tomarão em consideração quaesquer
...Ifertas de vantagens tilo previstas neste
, fitai nem as propostas que contiverem alm.
tas o offeracimento de uma reducção sobre a
proposta mala barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
Propostas, fica a estrada -com o direito de de.
pidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
¡inteiramente de accbrilo com este edital será
pjoitada. •

A estrada reserva-se o direito de restringir.
•g quantidade pedida.

$ocretaria da Estrada de Forro Central do-
- Brasil, 7 de dezembro de 1918.-0 secree
.g_rio, José Ricardo do Albuquerque..

W-1

• -Zstrada de Ferro Central do Brasil--
1-61CURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AZEITE,

AC.IDOS, ALCOOL E OUTROS ARTIGOS TARA A ti°'
1>IVISÃO, DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que, ás
horas do dia 27 do corrente mez de dezem-

Par0 na Intendencia desta estrada, na Estação
pntcal, serão recabidas propostas para o for-
oieclelatanto, durante o 1°semestre de 1919, de:

00 litros de azeite do „peixe, maximo do
litro IMO.

800 kilos de acido nauriatico, maxiino do
Uo2$400.
400 kilos de acido nitriam maxinao do kik,

,p$800.
400 kilos de acido sulphurico, luzimo dó—

3010 2000.$ 	 .
1.582 litros de alcool de 36 0, em latas de 18

?litros, maximo do litro 15000.
1.252 litros de alcool de 40°, CM latas do 18

' maximo do litro 1.5400.
3.280 kilos de agua raz, maximo do kild

-„0_500.
. 1.200 kilos de oleie de banha, conforme ca-.

'Clar110 de encargos, maximo do kilo 45000. s
-•: 1.300 litros de oleo para divamo, maxima

t dojitro 15600.
25 quartolas de pixe Xverniz coaltar) maxia

'aisis do kilo, 500 réis.
. 3.210 kilo; de carbureto em pedra, maxinne

'•idai kilo 15135.
6.850 kilo3 de carvão vegetal, maximo do

slaiio 140 rèis.	 .
;_• A coneurreuch versará apenas sobre õ
apreço, em réis, Para as unidades acima esta-.
Nelecidas, dos artigos pedidos, entregues na
áll'utendencia, dentro de um prazo de tempo de
:30 dias, a contar da data do registro do con-
enato no Tribunal do Contasecabendo a pra-
prenda, de direito, ao auto: da proposta mais
,laarata, por minima ano seja a differenca ena
aiare alia e qualquer outra.

A entrega do carbureto poderá ser eni
yilualquer estação da Estrada. 	 •
• As propostas, COM preços sejam superiores

os roaximos estabelecidos, não serão acedias.
As propostas, que devem cstar devidamente

ãlladas, datadas, aaisignadas, com indicação
alas respectivas residencias, serão entregues,
itm duas vias, em envolucros fechados com a
•aleclaração por fóra do assumpto e tio urna

o proponente.
Esse-envolucro deve ser acompanhado de,

um outro, em separado, contendo Lodos OS
aumentos que possam provar a idoneidade

n Ch) proponente, camprehendendo-se, entre
4 :5111es, os recibos de quitação da ultima collecta

• dos impostos a que estiver sujeito.

• / No acto da entrega da proposta o propo
bente deverá exhibir o recibo da caução do
N005, préviameute feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a ássignátura do coa-
lracto, caução que revertera para 03 cofres
,tla mesma estrada, si o proponente preferido
freeusar-se a assignar o respectivo contracto,
!,',I.entro do prazo de seis dias, contados da data
cla entrega do cony ite que for enCtlido para
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As propostas indicarão preço eia moeda
'nacional e não poderão conter sinrio uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Não serão to-
madas ern consideração quaesquer ofertas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofereci-
mento do uma redueção sebro a proposta
mais barata.	 ' •

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de novembro de
1918.— F. J. da Fonseca Braga, chefe da
secção,

iffinisterio dã Marinha -3
	 •

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO-1110 DE JAMBO /

De ordem do Sr. almirante graduado, prea
siderite do Conselho de Compras da Marinha,
e de accôrdo com o aviso n. 5.162, do 5 de

- dezembro corrente, do Sr. alce- almirante
mnis trc da Marinha,. faço pubtico para co-
nhecirneato dos interessados, que se acha
aberta, até o dia 16 do vigento Irma, a ins-
cripçao para a concurrencia ao fornecimento
á Marinha Nacional, constante • do grupa—
Quatro (4)—Dietas—Gallinbas, ovos de galli-
ilha, frangos e leite fresco de vacca, durante
o armo do 1919.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Ilio -de Janeiro,
7 de dezembro de it118.— M. Pessoa de Mello,
secretario:	 i•

k	 •

t*

Quffle-Tera 11 ° - - -~• 	- `DIAH1Cr • OFFIntil
	

'DezernbrCi U'd °W18—,14643-•
enpira amarelia, sucupira preta, tajubá, ca-
nella tatá, angelin amargoso, o/eo de copa,
hyba e carne de vacca.

As dimens5es dos dortneAtea sorãoi um
Inatro e oitenta centimetros (1 1, ,S0) de com-
primento, vinte centimetros (0 20) de lar-
gura o quatorze centimetroa (0%14) de altura..	 .
ou espessura.

301
Os' dormentes terão secçãci

ces serrada , ' ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas e serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, vontos, ndia
outros defeitos.

1i4

Como toleraficii, até o maxiatãO de 30 n' Cã
Cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
soja trapczoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio .- dimensão inferior a 20
centimetros (0%`20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
do 10 centiinetros (01%10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flexa não poderá exceder de sete
centimetros (0%07).

D fornecimento dos dormentes sdrá feito á
margem da linha da Estrada de Ferro !lio
d'Ouro, nas pontes do desembarque da Penha
e C*, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e os restantea 7.500,
cm quantidade iguaes por mez, até 30 'de
unho do 1919. As despezas de descarga , cor-

rerão por conta do fornecedor..
134

No caso de não serem satiareitoa pelo fonte-.
Orador os forrecimentos parciacs, dentro dos
-prazós estipulados na ^ eondição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta

• por cento sobre a importancia do forneci-
'mento atrasado, ^imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção .do
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, ern qual-
quer parte, os dormentes que não tiverent
sido entregues dentro dos referidos prazos;

141
A diferença do preço dos dormentes com-

prados, conformo estabelece a condiaão de-
. cima terceira (131), a maior do que 03 preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedoa e será deduzida da primeira
conta quo do mesmo haja do ser proceasada
oa da caução do contracto, no casa do não

, haver conta a processar.
154	 •

•
Si • fornecedor incidir nas ponalidadeS cori•

. Cantes da conctção decima terceira (13a),
relativamente a dons fornecimentos matames
successivoa, paderá ser rescindido p contracto
pelo director gera), revertendo (t: Fazenda Na-
cional o deposito do que trata a condição (3a).
Essa rescisão ainda seral levada a (deite por
fallenc.ia do fornecedor, morto do mesmo, ces-
são do contrato sem prdvia autorização da
administraaão, ou extracçao de domardes em
terrenos a montante das reprazas dos manan-
ciaes captados para o abastecimantn cie agua

• a esta Capital, embora os dites terrenos sejam
propriedada do fornecedor ou de tereairos,

• 16'
%Zr

Em cada mez receberá o fornecedor anta
guia relativa aos • dormentes a fanecas!' no
sues seguinte, senda laureado pelo che da
2a divisão o dial para, iecebtinerito.

• /.74

Verificando-se não existir no ponto indi-
'nado poio fornecedor o numero de dormentes.
constantes da guia. de que trata a em:dição
decima sexta. (16a), a important:ia ilear•m-
dida pela estrada para efectuar a marram:to
e recelernento, com .a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

184
• O exame dos dormantea aSsim com ã
marcação devo preceder ao recebimento e.
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da .2.4

194

Os clormenfes rejeitado or radeiS
tom dons golpes de enxó, feitos em cruz, emn
cada urna das faces, proximo ao tópo, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro do prazo de trinta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, padendo dispor deites como lhe
approuver,

201•
os pagamentos serão feit0á ho Thesourci

Nacional á proporção dos fornechnontos men.
saes, apre.;:en:anclo o fornecedor, para tal fim,
contas era tres vias, acompanhadas das guias
cie compra cosia' o competente recibo e decla-
ração do ahnoxarifado da estrada.,

rdinisterio da Agricultura, IndustXÁ
e Conunercio

Directoria do Serviço de Agricultura,
Pratica

tONCIDIRENCIA PUBLICA PARA A CONsTRUCÇÃO DE
- UMA ARMAÇÃO, SE3CELuANTE Á. EXISTENTE NA

DIRECTOMA DO saram PE PUDAMENTO, DES-
TINADA AO ARGUO CIPSTA amaine°

Do ordem •slo Sr. ministro da Agricultura',
Industria o Cominarei°, faço publico que no
dia le tio corrente Mez, ás 13 horas, serao
recebidas na séde desta diraatorim . à Praia
Vermelha, propostas para a constrocçao de
uma armação semelhante á existente na Di-
rectoria do Servia° de.Povoamento, destinada
ao ardivo desta repartição.
- A armação será de tres corpos com a lungi-

tudinal do dez metros e cineoenta centime-
tros o os transversaes de tres metros e se-
tenta o cinca centimetros, cada um, de ma-
deira de peroba, envidraçada e envernizada o
competente escada movediça collocada no
ld o grita ei s

.oncurrencia. obedecerá ás seguintes comi-

1 a. As ,pessoas que desejarem concorrer • .
farão, previamente, no Thesouro Nacional,
um deposito do 200$, em moeda corrente ou
em titulos do Thesouro, para garantia da pró- •
posta que apaesentarem, modiamte guia for-
necida por esta directoria, até á vespera
terminação do prazo para o recebimento das
propostas. Depois desse prazo nenhuma pro-
posta será recebida, soja qual fôr o motivo
allegado.

2. As propostas em duplicata, devidamente
soltada a primeira via e acompanhada da
respectiva planta, Serão feellada3 MD cavo-
lucros lacrados, com o nome do proponente o
indicação precisa do togar crida es eatabeiecedo,
sem emenda, razuras ou entrelinhas.

Em outro onvoluero serao fechados os do-
.cumentos de idoneidade e de quitação dos im-
postos federaes e municipae3, relativos ao se.
gundo semestre do 1018, bem como o conhe-
cimento do deposito no Tbesouro• Nacional,

3. Constituem provas de idoneidade quaes•
quer documentos, devidamente autenticados.
que provem a competencia do concorrente
para trabalhos dessa natureza, tudo a juiza
da comrnissão que presidir a concorrencia:'

4.a Os envolucros contendo 03 - documentos
de idoneidade, quitaaão • e deposito sarar
abertos no mesmo dia fiado corrente •rnez.
logo depois de recebidos. Dentro ^do does dias,
posteriores á abertura dos envolitcroa, serão,
por edital, declarados 03 TIOD1C,S dos concur-
rentes julgados idoncos, e, no terceiro dia -
util após a publicação do mesmo edital; á
hora nelle fixada, serão abertas o lidas as
propostas na presença dos concerrentes que
se apresentarem para assistir a es 4:. farosali•
dado, rubricando cala uni as propustas de

• todos os outros. Nessa ocasião serão entre.
• gues.aos carmim-mies •não Julgados *danem

os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas- como foram -recebidas
Os cOnCurrODteS não -julgados idoneos pela
mesma eoranoissão, a que se rafem a clausula
.anteram, poderão recorrer para o Sr. ma
nistro, até á vespera da - abertura das pra.
postas, c, si obtiverem deaisaa fascravel, se-
rão tarnbean admittidos á concurrancia, nas
condiçõea acima Mclicadas.
• a.° Os documento do idoneidade e dc

impostos federa.cs e nrusicipaes; serão entre-
gues aos coacmrent-)s no dia da abertura das
propcseta-As canções stuato rei:tate:das toga
depois /,',O escolhida a proposta mais vantajcsa.
Inertes a do concurrente pseferido, a qual

Acará em. clepealto para garantia da fiel
execução dos trabalhos. •

6.4 antes de qualquer decisão sobra a cai
colha daa propostas recebidasasarão alias 1)11
blicadas na integra no Dicrio Onrc:at.

[Dsposito Naval do Rio de Janeira
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.

directar preaiur-50 aos Ss. fornecedores
que, nest a daposito, sexta-feira. 13 da cor-
rente, serão attlxadas listas de objectos
sadias ao supprimanao, Cujos ereços deverão
ser apresentados ás e 'saras do dia seguinte,,

a em prapostaa fechadas.. 	 .
Deposito Naval do Itio de Janeiro, 10 de,

dezembro de. ^1918. —A mphilopio. nciS,
tão de corveta, sub-director.
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'7:i As propostas não poderão conter. se . -
não uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas do edital, o preço que o
proponente offerece, eseripto por extensos e
em algarismos, não.se tomando em conside-
ração quaesquer offa.rtas de vantagens não
provisto.s . no edital, e nem as propostas:, que •

- contiverem apenas o oferecimento do unia
• redaicção sobre a proposta mais barata-. Não

sera, acceita atimbem nenhuma proposta acima
.do preço maximó, quatro contos o quinhentos
e cincoonta mil reis (4:5505003) para. a axe--
cução dos trabalhos sobre que versa este edi-
tal, reservando-se a directoria o direito de
annulliir • a concurrencia, caso todas as pro-
postas excedam esse preço.

8.a A preferencia cabe ao proponente gila
oferecer o menor preço para a execuçeo dos,
trabalhos, por minima que seja a.diferença.
No caso de absoluta igualdade de preço em
propostas, será. • preferida a do concorrente
que offerecee maior porcentagem de abati-
mento no respectivo preço. 	 -

Essas novas offertas serão feitas 21 horas
após a abertura das propostas, observadas as
rormalidades contidas neste edital. •

fes O proponente preferido perderá a.
caução de que trata . a a clausula, ta, si deixar
de dar inicio aos trabalhos dentro do prazo
de cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta.

10.a A concurrencia poderá ser annullada
por esta directoria, sem que, por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer Indem-
nização.

11.a O proponente acceito obriga-se a cum-
prir fielmente as especificações' 'deste edital.

12•a Os trabalhos serão executados sob im-
‘ mediata fiscalização desta directoria e o paga-

mento será feito em uma só prestação após a
terminação dos referidos trabalhos.

13.a Qinesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes °acorra solicitar serão . prea-
(tidos por esta directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Peia
fica, 5 de dezembro de -1918. — Dr. Dias
Martins, director.

SOCIEDADES ANONYMAS.
Companhia Naci onal dc3

Navega çã o Co ateira

ÁCT. tt ASSEMBLÉA GERAL ME kOR DIN IRIA

REALIZADA EM 7 DE DEZEMBRO DE 1918

Aos 7 .(Sete) dias do mez de dezembre de
1018, ás 17 horas, reuniram-se na sede da -
companhia, á rua 'da Candelaria n. 4 accio-
nistas, que assignaram o livro emipetf3nte e
que representavam ao todo 51.016 acções, com
direito a 5.400 votos.

Havendo, portanto, numero legal para rea-:
lização da assembléa geral, que foi convo-
cada por annuncios, em dons periodieos desta
Capital, foi acclainado presidente da assam-
bléa o Sr. Felippe une, que convidou para
socretarlos os Srs. Alberto Lago e Roberto
Cardoso. •

•Acceito o convite e constituida por este
modo a Mesa, foi lida -e approva,da a acta
da sessão em quase reuniram o director the-
soureiro e os membros do conselho fiscal em
(22) vinte e dons de outubro de 1918, inoti-
yada pelo fallecimento, em 20 do mesmo me
o anuo, dos Srs. Antonio Martins Lage Filho'
e Jorge Lago, respectivamente director-pre-
sidente e director-gerente.

Antes de começar os trabalhos o Sr. pre-
sidente propoz e foi unanimemente acceito
que na acta da assambléa geral dos accio-
nistas, -qhe se estava realizando, ficava tam-'Ibero consignada a expressãodos sentimsutos.	 .	 .

de profunda magna, causada -pela perda
dos Srs.- Antonio alartins'Lage Filho e • Jorge
Lage.
.. O primeiro secretario leu, em seguida, a pu-

blicação• da imprensa relativa a assemblea,
bem assim o officio recebido naquele mesmo

• dia pelo Sr. director-presidente, e no qual o
Sr. Dr. Conrado afiliar de Campos, queexer-
cia o cargo de director-thesoureiro, por man-
dado Conferido na assembléa • geral de 20 do
maio de 1015, communicou a sua resolução de
deixar o logar que occupava na administragão
da companhia.
• Nessa extensa communicação foram reme-

moradas as condiçõees da empraza no armo
acima mencionado e confirmada a sua actual
prosperidade, sonde ali consignada tainbem a

dos CO3 serviços da companhia que,
a justo titulo, póde .ser considerada um doe
efficazcs instrumentos do progresso economia)
do paiz.

No -final da sua exposição, o resignatario
formulou votos para que aquela prosperi-
dade e a organização que a produzira se man-
tivessem sob a direcção dos futuros adminisa
tradores.	 ..- •

Acceita a renuncia do Se.- Dr. Conrado
Miller de Campos, o Sr. presidente declarou
que a maioria dos accionistas era de parecer
que na presente assembléa fossem eleitos 03
tres directores especificados nos estatutos cia
companhia, com caracter definitivo, para ser-
virem ate .a eleição que fôr feita em assem-
bléa geral ordinaria, na época em que deve-
ria expirar o mandato conferido em 101e o
que assim, será feito agora. Terminou o .Sr.
presidente pedindo aos Srs. accionistas pre-
sentes apresentassem suas idéas a respeito da
orientação que convinha 'ser dada aos nego-
cios da companhia.

O Sr. Renaild Lago tomou então a palavra
para expôr o seu modo de ver com referencia,
não sómente á situação actual da companhia
como tamtom ao que deverá ser feito para
que a mesma sustente a posicalo que havia
conseguida pelos esforços contentos, dos sol13.
administradores. Acceitando a preliminar de

• que a presidencia . tinha de ser-confiada a um
dos actuaes accionistas da compauhia,, deli-
neou o progrannua que, no seu entender,
cumpria ser executado.

Alludiu aquelle acc:onista, em sua. exposi-
ção, a mudança de coneiçõess resultantas
celebração da paz c chamou a attençao para
a cortem-renda de. _entras. empreza.s cie nave-
gação Co peia, cujo surto, nos unimos tempos,
tinha Lambem sido importante.

Eram assim recommenda.veia, a seu ver,
grande.prudeucia e asseluo zelo, devendo os
esforços dos directores da companhia con-
centrar-se nos serviços da navegação e de
eonstrucção naval, e ser evitado, o mais que
fôr passivo!, - emprego do somma em fins'
diferentes, ainda nue representem descri-
VOlvimento da industrias connexas.

O Sr. Henrique Lage, em breves palavras.
mostrou-se de accôrdo com as i •leas acima
expendidas, ponderando, entretanto, que não
convinha deixar de ser. aproveitada a oppor-
tunidade, com referencia a medidas visando o
futuro.
. Não havendo mais quem pedisse a palavra,
procedeu-se á eleição para os cargos de dica-
ctares, tendo sido eleitos:

Para director-presidente,, o Sr. Henrique
Lago 2.757 votos; para director-thesoureiro,
o Sr. João Gentil de Mello Araujo, com 2.757
votos; para director-gerente, o Sr. Dr. José
Luiz Coelho, com 2.757 votos.
, Foram recolhalas duas cedulas em branco.

O Sr. presidente da assembléa dou posse
aos directoras acima eleitos e, não havendo
anais. ..nada a tratar, declarou encerrados os
trabalhos.	 .

Foi então lavrada a presente acta, que é
assignada . pelos. Srs...-accionistas que assisti-

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXT11.5011DINARIA
_

. Aos sete dias_ do moa de dezembro do anno,
Cle. anil itOvcer.to d dezoito, á rua dó Ifospicio

38; 1° andar .; presentes 10 accionistas de
Companhia Carbonifera de lerussauga, como
Consta- da lista 'do presença, representando
9.101 acções, com 1.815 votos, sendo 1.112 ac-
ções ao portador, depositadas na Caixa da Com-
panhia nos termos dos e;tatutos, o Dr. Castão
de Azevedo Vilela, director gerente da Com-
panhia. convida o accionista Dr. Antonio Pa-
checo Leão para presidir a assembléa, e sendo
acento pelos demais accionistas, assumiu a
pr3sidencia, convidando para saudados os
accionistas Srs. João Gomes da Cruz e Julio
Ilernardea Costa. O Sr.- presidente declara
que, de accôrdo com os aununcios de convo-
cação publicados no Jornal do Commercio de
5. e) o 7 do corrente,'a presente assembléa.
tinha por fim tomar conhecimento da re-
nuncia apresentada , por um dos directores a
efectuar a eleição do seu substituto. A paiicio
-do Sr. presidente, o Sr. 1 0 secretario le o se-
guinte oficio de renuncia: «Rio de Janeiro. 4, de
dezembro do 1018. Illme. Sr. lir. Gaseio Vilela
M. D. director da Companhia Carbonifera do
lirussangaa Caro- Dr. Vilela. Confirmando o
ene lhe capuz verbalmente venho par meio
desta levar ao seu conhecimento minha re-
nuncia, nesta data, de presidente da Com-
panhia Carbonifera de Urussan aa. Resumindo

•as razões que com pezar ma Alegam a, essa
acto, mais uma vez vos declaro que a issa sou
forçado por cireuMStailCias imperiosas que
se relacionam com cedros omprehendinien-
tos . que correm sob minha responsabilidade.
Tanto maior é o meu pezar quanto estou
certo que pela sua natureza e pela qualidade
do seu combustivel o as jazidas de Crussauga
teein o seu futuro garantido. Despedindo-me,
eam saudade do collega, assigno-me amigo gra-
to.--Miguel A ..P. LiSb -ôa.»Sendo dada a palavra
ao Dr. Gastão •Villela, esta informou á assem-

' bléa dos motivos que lavaram o Sr. Dr.
Arrojado Lishôa a renunciar o cargo de di-

: reator presidente da Companhia e lamentando
• que a cmpreia se veja momentaneamente pri-

vada das luzes e da assistencia permanente
do eminente eagenhe're, reitera os -agra-
decimentos que pessoalmente apreasanteu ao
seu ex-co ega. de directoria, a it man o
assembléa que a sua retirada da adminis-
tração da empraza não importará em desin-
teressar-se pela boa marcha 'dos negocios so-

' ciaes da mesma, podendo a nova direcção
• contar com os conselhos que pedir á expie-

riencia e erudição do reputado technico. Em
vista dos motivos apresentados foi acceita
renuncia, e 'pedindo a palavra o accionista
Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira propõe
(i ncp a g. de director-presidente da.
Companhia seja occupado pelo Dr. Gaste° de
Azovedd, Vilela, actual direCtor-gerente,` o

• que é unanimemente acõeito..Pasaando-se á
eleição do director-gerente, o Sr. presidente

_ suspendeu a sessão para que os Srs. accionis-
tas enchessem -as suas cedulaa. Iterbarta a
sessão, foi eleito por 1.008 votos e Sr.

. Botelho Junqueira, sendo pelo Se. presidente
proclamado director-gerente da Companhia.

rani á sessão da assembleia, desde o inicio ató
a conclusão.. . •	 ..	 •

[tio de Janeiro, 7 de dezembro de-1018.-4
Alberto ',age, l° secretario.--Roberfo Cardoso, ,
2° secretario. —Felippe Buo, presidente.— P.
p. D. Eugenia Sá .Azevedo Lage, por si e como
representante dos seus filhos impuberes,
Alberto Lage.— P. p., D. Euizabeth Perrim
Lage, por si e como representante dos seus
filhos impuberes, Alberto Laqe.— João Gentil
de Mello Araujo.— P. p.. Codrttto de Vilhentt
Roberto Cardoso.—Ilenrique-Lage.

- Companhia, Carbouirura de
• iTrussanga
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dade, freguezia de Inhaúma. desta. calade,
sendo o predio. termo, com duaa portas de -
frente o entrada ao lado para.os cornmodos
dos fundos, premio para negocio e moradia o., -
maa'anclo o terre,no 9 metros de frente, a. .
mesma largura nos fervias e de comprimento
de 32 1'1 ,60, confrontam') por um iado com o
peedio n. 414, de Antonio de Campos Mendes,
em cuja parede divisoria tem minai°, pelo
outro com o Dr. Mario Nazareth e pelos fim-
das, quando o outorgante o adaniriu, com
JOSii Rodrignes de Oliveira‘Braga, 	 quaes

•foram adquiridos pelo outorgante marido por
compra a Mendes SI contbrme escri-
ptura de '26 do fevereiro de 1913. nas notas.

-do 9° Officio desta cidade.(tabelliao Fonseca.
Hermes), e possuindo tamboril livre c desce]-

. baraça,do de todo e qualquer onus mais um
terreno que foi desmembrado do da avenida.
da mesma rua Goyaz n. 418. nina es'ação
freguezia, e annexado ao dcapredio n. 412
antes descripto, para, cern o \deste, ficar.

	

constituindo unia só propriedade, terreno 	 .
esse com 8 metros de frente pela avenida.
á rua Goyaz n. 418• (pasaagnin commum) -

	

per 30m,80 do comprimento; confrontando por 	 -
nin lado com os fundos dos predios ns. 4. 12 a
416, pertencentea ao oistorgruitca . ao Dr. Mario
Nazareth e Garniella Catastine da Costa. e coin
unia nesea de teramio pertencente a D. Maria -
Garcia Lbobo, pelo outro com Noemi Stocklec
Braga e fundos com terrenos de D. Adia,
Gomes da Costa, tambern C0113 8 01 ,00 adquirido
pelo outorgante marido. em.virtude. de arre-
mafação no3 au'os. de inventar:o do finado
José Rodrigues de faisreira Braga, processa-
doa no Juizo da. Primeira Vara. de Orphãos o
Ausentes, &Seri vão Renato de . Campos, confor-
me carta de arremataçao. datada do 1 1 de
agosto de 191R, assignada pelo tuia Dr. Leo-
pildo Augusto de Lima. queriam destinar essa
propriedade... hoje constituida pelo geena' e
terreno o pelo terreno . acima deseriptos, lan-
çada pela. rna Goyaz n. 4t2, a-ser o bem da.
sua familia, nos termos e com os privilegio :, o
regalias' dos artigos 70 a 73 do Coclign Civil
Brãsileiro, e, assim, pelo presente instrumen-
to e na melhor forma. de direito, fica destina- ,
do e sendo «Bens de familia» delles outorgana
aos toda a aroprieclade • descripta, até que.
pela fôrma legal, se à:atingi/a esse °mis. O
imposto predial relativo ao segundo' senfestre
do corrente exercicio foi pago• pelo talão nu-
mero C0.191. Paga cle sadio 34S pelas estampi-
lhas abaixo colladas relativamente ao valer de
16:510a que os outorgantes Moa propriedade.
Assim disseram, do que dou fé c me pedira.ni
lavrasse em minhas notas a presente escri-
ptura, que lhes sendo lida e ás testemunhas,
a todo este acto presentes Feederico de San-
Vago e Adamastor Salvade, acharam canfoia
me assignarn todos. En, José Co . briel do
Azeredo Coutinho, ajedante,•a I?, eu.
Alvaro , Rodrigues Teixeira, taberna°, a suh.
seroai.. Rio de Janeiro, ,3 . de dezembro de
1918.—Zuhairo Fernandes ,r1e-
Medeiros Teixeira. — Frederico de Sontia3o
A. Salvado. Inutilizaclaa est. impilhas feacraes
no valor de 313. Trasladada hoje. E eu,.
Alvaro Rodrigues Teixeira, taberna°, subscre- ,
voai assigno em publico o r iso. Em eestamu-
piro, signal publico, da verdade. -- Aiehro
Rodrigues Teixeira. ( Sinete do taberna°. ).
N. 2.018. Pagina 75 v. do protocollo ';
u. 1. Certifico que o preaente titulo foi apre-:•;
sentado no dia. 7. de dezembro de 1018.—.Nor»
inipediineuto do ornejai. o sub-otricial, João,
Estevão de Araujo. Certitiaa que. fei regis-
trado no listro 4 da Trauscripeao tps oilua
reaes sob (Inuma° 17, .9. pagina 7. Rio, 7 de ;
dezembro de 1918.—No impedimento do ofliaa
ciai. o eeb-ollicial, João Esteeii-o ;. 7e •Aeraujo
Quarenta. mi! rais. Está cellada urna e.stampi-
lha federal do aalea	 seiscentos réls, beira-

Appensa ao traslado esti'a uma via do extie
Com as notas de-apresenttcaró'O . P'eg istroa' **(	 _... .	 .

o accionista Dr. Guilherme-de atenra propoz
que fieasac. a mesa encarregada de assigrar a.
acta. proposta. esta qu^ foi unanimemente.
:yr:cevada. E. nada rnaaa havenaa a trata;. o
Si . pres ! dente ercerra.. sessue maaaalaio
o 1° serretarie lavrar a preseean aeaa trao
vao nas:geada pela mesa. — Dr . ,4.tr-.rit.;) Pa-
checo Leão, presidente.—Joan Guisies da Ci ,

searetario. — Julio Dentardes Custa, 2.° se-
cretario.	 .

Caixa Geral das Iram

is 13 horas de 12 c'e novembro de 1918,
presentes na sséde da Sociedade anonyma
Caixa Geral -das Famílias, á avenida ílio
Branco. n. 87. 25 acaienistas representando
4.527 a/2 acções, declarou o presidente Dr.
Prudente de Moraes Filho que, havendo nua
mero 'legal para fanccionar a assembléa extra-
ordinaraa, por ser esta a ultima convocação,'
lhe cumpria escolher tinem a presidisse.

Proposto o unanimemente acceito o Dr.
Amaral França, este assumiu a presidencia, po-
mecia secretaries os Drs. Luiz Filiam do Souza
Leão e Justo G. Menaea de Moraes e, depois
de ler o anneecio de convocação, deu a pa-
lavra ao presidente Dr. Prudente de Moraes
Filho, que leu a seguinte proposta, tendo
dado as razões que les .araki a directoria a
apresental-a : obediedcia á. deliberação
tia assembléa geral de la de setembro ultimo,
a directoria propõe que :ajam feitas nos esta-
tutos as 'seguintes modificações: Art. 2.° —
Supprimarn-se 05§§ 4° 50 e 6°. Art. 15.—
Subatitua-se pelo seguinte : A administração
da companhia compor-Se-ha de tres dire-
ctores, eleitos por seis annos. O; dire,ctorea
substituem-se reciprocamente, no caso de
impedimento transitorio. No caso de vaaa de
director', 'os outros directores nomearão mu
accionista para preenchei-a até a primeira.
reunião da assombléa geral. O presidente.será.
eleito pele assemblea. sendo as fun;çõea dos
entrIs directores distribuidas por accôrdo
entre elles o e presidente, que poderá tomar
para si alguma, segundo c.s • conveniencias do
serviço.

Cada um dos membros da directoria yen:
cerá, mensalmente 1:2008030. D0.3 lucros Há
quidos verificados terá a directoria 20 ^a , ob-
servada a disposição. do art. 22. Art. 16 —
Substitua-se pelo seguinte . : A directoria de-
verá celebrar rouniões,ao Menos uma vez por
semestre, para deliberar sobro contas. regai-

-itos e mais assumptes gera Ca da com-
paelha. ó livro do actas das reunis da .di-
/meteria, assim como o das actas 'das assem-
Mas reraes serão .rubricados em todas as
suas folhas pelo presidente da, compaubia,
não podendo taes'actas ser lavradas em novo
livro antes de findo , o anterior. Art. 21
— O conselho fiscal compôr-se-ha de quatro'
accionistas, eleitos na . fikaria. da leiae quatro
supplentes. Os honorarioe • dos fiscaes serão
de 2005 mensaes, lho de Janeiro, 15 de ou-
tubro de 1918. — Prudente de Moraes Filho.
— Deodato C. Villela dos • Santos. — Pa pão dc

.Sujeita á. discussão, foi unanime-
mente approvada, sem debate. Nada reais
bevenao a taataaa .e Sr. 'presidente suspendeu
si sessão, .até ser lavrada a acta. .Reaberta
la horas, foi esta lida, apprevada, o as3ignada
pelos acciontsfas Presentes. .E eu, Justo Ran-
gel Mendes do Moraes, secretario, esta sua.
screvo. Justo B. Mendes. de Moraes. — Luiz
da Vincam' :Amaral França. — Luiz Filippe

Scuza, Leão.
' oeguein-se as -asAgnatoras dos demais (0.-
Vionistas).

ANNINCIOS
—

CODIG-0 CIVIL 13RASI•
LEI RO

2'.rabalhog rnlativos ã sua.
elaboração

1° E 20 VOLUMES
Acham se á venda na The'l azraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

.	 .	 .
• Uzupreza de T. Cemunereio e

industria,
.A.ssemble'a geral extraordinaria

São convidados os senhorea accaálistas para
a asacieblea geral extraordinaria que se rea-
lizará na séde social á rua 'Visconde do
Inhaúma n. 57, ás • ia horas, no dia 20 do
eorrente mez.—A directoria.

Companhia Tijuea
ÀSSEMBLPA, GERAL . EXTRAORMARIA

São conaidados os senhores accionistas a
reunirem-se em assembléa geral extraordia
p aria, ás 14 horas do dia 1e do careente, no
escriotoridda Caanpanlaa, á rua dos ourives
ai. 55, sobrado, afim do resolverem sobre
urna proposta do augmento de capital e re-
forma ale outras artigos dos eaatutos.

Rio de Janeiro, i de dezembro do 1018.-
A directoria.

Sociót& Franeo-13rówilienue
d'IvoRtruetion 'Um:lerdo

Lycée Français — A..Brigale az Cie
A5SENIRL1A GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os accionistas da sociedade
em commandita. lociéte Fianco-Brasilenne.
d'Instruction Moderno Licée Français 4
Brigole az Cie. para se- reunirem em assem-
blea geral extraordinaria no (-na .11 de de-
zembro de 1918, boje, ás 4 horas da tarde,
na série da sociedade, á rua do Cattete n. 351,
afim do deliberarem sobre a dissolução da
sociedade em transformação em sociedade
-anonatna.	 A. Brigote â. Cie.

livro e desembaraeado de todo e faialquer
ouus o predio e respectivo,n,ereeto, át.ana
60.Yaa ir, /a1 2. antes 250 A, na estação daTie-

iluda . pelo sinete de &racial do , registro.

ACTA ns. assemadat GER IU. EXTRAORDINÁRIA DA
11GIEDADE ANONTUA CAIXA GERAL DAS FAMILIAS,„

EM (2 os YOVEMBRO DE 1914

Bem - de Fainhlia..
Taberna° Alvaro R. T 18° Officio-

Telephone Norte ir. 2.801 — Rua do Rosario
n. 1-13—Rio de Janeiro — 19 traslado — Livro
n. 1—Folhas 32. Escriptura de instituição de
bem de familia que fazem %admiro Fernandes
Teixeira e sua mulher. eSaibain quantos es'a
virem que no anno do- nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo de 1918, aos tres dias do
inez de dezembro; nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital 'da Rcpublicaalos Estados Uni-
dos do Brasil, em meu cartorio, perante miro,
tabellião, compareceram corno outorgantes
Zultniro Fernandes Teixeira e sua mulher
D. Olga do Medeiros Teixeira, proprietarios,
domiciliados nesta eidade, reconhecidos como
os propries pelas' testemiinhas no fim desta
nomeadas e asaignadat o estaaptif mim ta-
berna°, do que-dou f, bem como de mo haver
sido distribuída esta escriatura pelo bilhete
cine fica archivado. E, deante das mesmas
testemunhas, disseram 03 •outorgantes que
sendo candeia desde 20 de juro de 1007, e
que existindo agora do seu casal dana Maios
de nomes José e Jeaquini, naseados nesta Ca-
pita!, que não -temi° neste :LGÉO nellhUNIN di-
vida por que sejam raspa-ser:seis e poesnindo
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IMPRENSA NACIONAL

'OBRAS GiV 4E sO ACHAM A' VENDAS

" AVISO
"As encommendas de obras que não

'terem acompanhadas do porte do Cor,
raio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi.
dial» sellos do Correio ou estampilhas do
cella adhesivo

A

c
Caixa de Amortização '(Regulamento
e Decreto n. 0.711, de 7 de novembra
* de 1907,9	 :TA	 1$00g

tGarroa [(Tabellas 'para os preços dos).
e ris.	 	 • 	 $209
Casa de Detenção .(Regulamento da)'n

Decreta numero 6 .863, de 27 de fe-
•1vereiro de 1908e L...;	 L	 1	 $509
*Carta Geral da Republica, pelo Dr. era:

ckatt da Sá ,(M), 	  240541
Casamento Civil "(Lei do). Recapitulae

eão em ordem alphebetica, por M..
Wndré da Rocha '	 -	 apo?_

Chéques '(Regulamento sobre emissret
• de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto
• de 1912 	 —	 $5011
Chorographia da Pr o vincia - do
Ceará......... 	 •	 no°,

-
%digo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

tivos á sua elaboração (M): .
1° volume 	  10$000
2° volume 	  10$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
• de 1 de janeiro de 1910, um vo-

lume (M) 	 . 	 	 5$003
• -

••n Projecto "(Trabalho da Commissã'o Ora
• Camara dos Deputados) — 8 VOIIIMin

M ") 	  20$090

• Projecto '(Commissão Especial do Se-
' Lado), 10 volume (M) 	  65000

Projecto (eommiss.ão Especial do Se-
aado) 30 volume (M)	   2$009

Projecto do Dr. Antonio Coelho no-
.drigues. 	 	 3$009

Codigo Pena/ da -Republica dos Estado;
. Unidos do Bras11, por uca magistrado

mingiro.	 , 	 	 3$000

Codlgo do Processe Criminal do Distrt.
cto Federal, cartonado 	  44008

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
• eseripturação do). Deer. e, 5.143, tete.
. 13 de março de 1897 	  2$00e

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
• cções para o serviço das). Decr. a-
• mero 0.285, de 30 de dezembro do

1911. . . 	 	 $503

Çollecção de, Leis de 1917 (tres vo-.
20$000

:Compilação das leis federaes sobre or-
- danAação municipal do District° Fe-

deral, pelo Or. Alexandre Soares do
Mello (M).	 2$000

Concessões de punas d'agua "(Regula-
. mento para as). .Decr. a. 3.056,

21 de outubro de 1898 	 	 $49J

Consolidação das leis das Altan-
. degas,,	3$000

Consolidação das leis relativas aos li-

mites das circumscripções judiciarias
• do District° Federa/ (M) .• 	  3$000

Consolidação das /eis da Justiça Fe-
_ dera/ . 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corda 	 .	 2;04

•

Constituição da Republica. ... .e MOO

•Consumo (Regulamento para arrecada,'
• 4:ELO e fiscalisação dos impostos de)...,
- Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro

de 1915 	 	  2$000
• Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro lis
• 1912 (Aiterazões feitas na regula-

mento approvado pelo decreto att.
mero 11.951).	 1$000

• •

Corretores de Fundos Publicas (aegud
•- lamento) — Decr. Ti. 1.359, de 20 de

abril de 1893 	

Diccionario Geogrephico das Minn d2
• Brasil, pela Dr. Francisco Ignaclo
•reei  tisnou

'locas, portos maritimos, etc. (ilepert.n-
' rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$900

- Decretos da Governo Provisori:

de março de 1890 	  2S9na
ao outubro de 1890 	
de dezembro de 1390 	 38008
d• e janeiro de 1821 	  
de fevereiro de 1891 	

	

..	 3$01;e

Decisões do Governo Provisorfo:

1 0 e 2° fascirclos 	
3° e ultimo 	
edditameuto	

MOO

•

Reci.sões do Cevem° (éellecçoes de21)$$:5199
e

• de 1832 	 	 3$000
• de 1833 	 	 3$0.99

	 ,MIO
•

de
 11886570 	

d• e 1891 	  234:53:0
-	 1892 	
' de 1893 	 	

4$000
•

de 1894 	  4s9t1
• de 1395 	 	 	 3$05e

d• e 1890 	 	 3$00o
de 1897 	  3$1m3

2$de 1898 	 	 001s
de 1899 	
de 1960 	
de 1901 	  3$000
de 1902 	 	  3$003

• de 1903. 	 	 	 4$000
- cje 1901. 	 	 4$50a

4500de '1905 	   
tt 5450003de 1906 	  -

de 1907 	 	
:6

7 5$0P,de 1908 	
	  35003

aia 	

de. 1909 	
de 1199010 	
do	 	 47,41,4 	•

Acção Penal "(Amplia a)'.. Lei n. 822t,
' do 28 de outubro e decreto n. 3.475".
do 4 de • novembro de 1899 	 $303

'Agua (Regulamento para arrecadacão
' das taxas do consumo d'). Decr. au-

/acro 11.521, de 10 de março clia
1915. el w 	 -	 $500

Agricultura !(Crèa o Ministerio
Decr. n 1.600, de 29 de dezembro
de, 1906	 _ .	 $5Q9

.tilfandegas :(Relatorio apresentado au
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), ppr Leopoldo L. de Meu.
• cai.'.,	 L_	 	 1$009
annuario de legislação de fazenda --

referente ao anuo do 1910. por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$006

Armazena geraes (Regulamento para o
-- estabelecimento de). Decr. ri, 1.102.

de 21 de novembro de 1913.. A 	 $503

st r onomee ,"(Traltô d') *, de
, E. Liais.,	 ........	 5$003

Automoveis t(Tabellas para Os preços.
w Lio 	 '

. Bolsa dos Corretores '(Mercadorias Xe

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de see
Lembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro ch;
1911 (Dá novo regulamento), e _Rec.-
meato Interno,	 ci— i$QQ9


